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CV M Comissão de Valores Mobiliários 

Protegendo quem investe no futuro do Brasil 

OFÍCIO/CVM/PTE/N°120/2016 
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000054 

Rio de Janeiro, 13 de junho de 2016. 

À Sua Excelência o Senhor 
Raimundo Lira 
Senador da República 
Presidente da Comissão Especial do Impeachment 
Senado Federal como Órgão Judiciário 
Anexo 11, Ala Senador Alexandre Costa, sala 15, Subsolo 
Brasília/DF- CEP: 70.165-900 

Assunto: Oficio 61/2016- CEI/2016. Solicitação de Documentos. Diligência do Relator. 

Exmo. Sr. Senador, 

Em atendimento à requisição contida no ofício em epígrafe, por meio da qual foi 
solicitado o encaminhamento de "cópias de eventuais procedimentos de investigação e 
responsabilização relativos às chamadas 'pedaladas fiscais", cumpre prestar a V. Exa. as 
seguintes informações, com base nos dados e esclarecimentos apresentados pelas áreas 
técnicas desta Comissão de Valores Mobiliários (CVM),. 

De início, é oportuno esclarecer que a atuação da CVM, no caso, encontra-se 
limitada ao exercício da competência que lhe foi legalmente outorgada, mais precisamente 
pelos estritos termos das Leis n05 6.385/76 e 6.404/76. 

Tais leis atribuem a esta Autarquia o poder-dever de fiscalizar, inspecionar e 
regulamentar as companhias abertas, sociedades beneficiárias de incentivos fiscais , as 
instituições prestadoras do serviço de custódia fungível e ações escriturais e demais 
participantes do mercado de valores mobiliários. 

A propósito, vale destacar que a supervisão desenvolvida pela CVM tem como 
objetivo, basicamente, verificar, nos limites de sua competência legal: (i) a aderência à 
regulamentação aplicável e ao Estatuto Social das companhias abertas, (ii) a adequada 
divulgação de informações ao mercado; e (iii) se as decisões negociais foram tomadas 
fundamentadamente e pelo órgão societário competente. 

Assim, ressalva-se desde logo que a CVM não analisa o mérito das decisões 
negociais adotadas na gestão de companhias abertas. Eventualmente, e se for o 
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CV M Comissão de Valores Mobiliários 

Protegendo quem investe no futuro do Brasil 

Autarquia apura a conduta dos administradores e acionistas controladores das companhias 
abertas à luz dos deveres fiduciários previstos na Lei n° 6.404/76. 

Dentro desse escopo, foram localizados os seguintes processos e expedientes (cujas 
cópias seguem anexas) que, em alguma medida e nos limites da competência legal atribuída à 
CVM, guardam relação, ainda que indireta, com o assunto objeto da requisição de V. Exa.: 

(i) Processo Administrativo CVM SP n° 2014/333. Trata-se de reclamação 
protocolizada em 18.09.14 pela União Nacional dos Acionistas Minoritários 
do Banco do Brasil ("UNAMffiB") acerca das informações financeiras do 
Banco do Brasil S.A., disponibilizadas no Formulário 'Z' ITR/14. Após a 
adoção das providências mencionadas no RNCVM/SEP/GEA-5 n° 
039/2015 (fls. 231/258), que resultou no envio do Ofício n° 
141/2015/CVM/SEP/GEA-5 (fls. 259/262), com recomendações à 
administração da companhia, o feito foi arquivado. 

(ii) OFÍCIO/CVM/SEP/GEA-1/N° 435/2014 e respectiva resposta 
apresentada pelo Banco do Brasil S.A. à CVM e disponibilizada a todo o 
mercado, por meio de "Comunicado ao Mercado". Trata-se de expediente 
decorrente da atividade ordinária de supervisão desempenhada por esta 
Autarquia, por meio de sua Superintendência de Relações com Empresas 
(SEP), e no qual a companhia foi solicitada a apresentar esclarecimentos 
relacionados à matéria veiculada no jornal Folha de São Paulo, no dia 
20.8.2014, sob o título "Tesouro represa R$ 8 bilhões de repasse agrícola ao 
Banco do Brasil". 

(iii) Processo Administrativo CVM n° 19957.003436/2016-55. OFÍCIO 
N° 232/2016-CVM/SEP/GEA-1 e respectiva resposta apresentada pelo 
Banco do Brasil S.A. à CVM. Trata-se de procedimento decorrente da 
atividade de supervisão desenvolvida pela SEP e no qual a companhia foi 
solicitada a apresentar esclarecimentos relacionados a operações financeiras 
entre ela e a União. Em 06/06/2016, a companhia apresentou sua resposta e, 
no momento, o feito encontra-se sob análise da SEP. 

Sendo estas as informações consideradas cabíveis, coloco-me, desde já, à disposição 
de V.Exa. para o esclarecimento de quaisquer dúvidas acaso existentes. 

Resp~, 
ROBERTO TADEU ANTUNES FERNANDES 

Presidente - Em exercício 
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Raimundo Lira 
Senador da República 
Presidente da Comissão Especial do Impeachrnent 
Senado Federal como Órgão Judiciário 
Anexo 11, Ala Senador Alexandre Costa, sala 15, Subsolo 
Brasília/DF- CEP: 70.165-900 

Rio de Janeiro, 13 de junho de 2016. 

Assunto: Oficio 61!2016 - CEI/2016. Solicitação de Documentos. Diligência do Relator. 
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técnicas desta Comissão de Valores Mobiliários (CVM),. 
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instituições prestadoras do serviço de custódia fungível e ações escriturais e demais 
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regulamentação aplicável e ao Estatuto Social das companhias abertas, (ii) a adequada 
divulgação de informações ao mercado; e (iii) se as decisões negociais foram tomadas 
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negociais adotadas na gestão de companhias abertas. Eventualmente, e se for o 
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Banco do Brasil S.A. à CVM. Trata-se de procedimento decorrente da 
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COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS
Rua Sete de Setembro, 111 33º andar - Bairro Centro - Rio de Janeiro/RJ - CEP 20050-901

Telefone: (21)3554-8347 - www.cvm.gov.br

  

Ofício nº 232/2016-CVM/SEP/GEA-1

Rio de Janeiro, 30 de maio de 2016.

  

Ao Senhor                                                                     

José Maurício Pereira Coelho

Diretor de Relações com Investidores do

BANCO DO BRASIL S.A.

SAUN Quadra 5, Lote B, Torre I, Edifício BB, 13º Andar, Setor de Autarquias, Asa Norte

Brasília - DF - CEP: 70040-912

Fax: (61) 3102-1435/Telefone: (61) 3102-1124

E-mail: ribb@bb.com.br

  

Assunto: Solicitação de Esclarecimentos - Processo CVM nº 19957.003436/2016-55

  

 

  

Senhor Diretor,

1. Reportamo-nos às notas taquigráficas referentes ao debate realizado em
02.05.2016, na Comissão Especial do Impeachment no Senado, cujo trecho segue abaixo transcrito:

 

15:26 - A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Parlamentar Democracia
Progressista/PP - RS) – ...para a despesa do Programa Minha Casa,
Minha Vida. A Caixa chegou a recorrer à Câmara de Conciliação e
Arbitragem da administração federal para resolver essa controvérsia.

O Governo, na sua defesa aqui, na sexta-feira, deu maior ênfase aos
R$3 bilhões relativos ao adiantamento do Banco do Brasil em
relação à equalização da taxa de juros para a questão da safra
agrícola.

Então, eu queria saber que estratégia foi essa de, tendo havido tantas
outras coisas tão graves quanto, ter concentrado a defesa em relação
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à questão dos R$3 bilhões.

Para um professor de Direito Financeiro, eu queria saber do senhor:
não houve nenhum referência ao prejuízo que Banco do Brasil e
Caixa Federal tiveram.

2. A propósito, nos termos do art. 56 da Instrução CVM nº 480/09, solicitamos
esclarecimentos acerca da operação financeira eventualmente realizada entre o emissor e a União,
tendo em vista ausência de informações a respeito no item 16.2 do Formulário de Referência do
banco e do envio da comunicação sobre transações entre partes relacionadas, prevista no Anexo 30-
XXXIII do referido normativo.

3. Alertamos que, de ordem da Superintendência de Relações com Empresas, no
uso de suas atribuições legais e, com fundamento no inciso II, do artigo 9º, da Lei 6.385/76, e na
Instrução CVM Nº 452/07, caberá a determinação de aplicação de multa cominatória, sem prejuízo
de outras sanções administrativas, no valor de R$ 1.000,00 (mil reais), pelo não cumprimento das
exigência ora formulada, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, a contar do conhecimento do presente
ofício, encaminhado para o endereço eletrônico do DRI, na presente data.

 

           Atenciosamente,

  

 

 

  

 

Documento assinado eletronicamente por Nilza Maria Silva de Oliveira, Gerente, em
30/05/2016, às 14:34, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://sei.cvm.gov.br/conferir_autenticidade, informando o código verificador 0112628 e o
código CRC 627DEBD0.
This document's authenticity can be verified by accessing https://sei.cvm.gov.br/conferir_autenticidade,
and typing the "Código Verificador" 0112628 and the "Código CRC" 627DEBD0.

Referência: Processo nº 19957.003436/2016-55 Documento SEI nº 0112628

Criado por Marialuisa, versão 4 por Marialuisa em 30/05/2016 14:29:29.

https://sei.cvm.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0&cv=0112628&crc=627DEBD0
https://sei.cvm.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0&cv=0112628&crc=627DEBD0
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Unidade Relações com Investidores 2016/021  
Brasília, 06 de junho de 2016  

 
 
 
 
À Senhora  
Nilza Maria Silva de Oliveira  
Gerência de Acompanhamento de Empresas-1  
Comissão de Valores Mobiliários  
Rio de Janeiro (RJ) 
 
 
  
Prezada Senhora, 
 
 
Reportamo-nos ao Ofício nº 232/2016-CVM/SEP/GEA-1 para prestar esclarecimentos 
acerca do questionamento apresentado quanto ao preenchimento da seção 16.2 do 
Formulário de Referência (FRE).  
 
2. Informamos que na seção 16.2 do FRE 2015, no “Quadro demonstrativo das 
transações com partes relacionadas”, a linha "outros ativos" contém o saldo referente à 
equalização de taxas de juros e outros encargos financeiros em operações de crédito 
rural, instituída pela Lei nº. 8.427, de 27.05.1992 e regulamentada por Portarias do 
Ministério da Fazenda divulgadas para cada ciclo agrícola (Plano Safra).  
 
3. A equalização, modalidade de subvenção econômica, representa o diferencial de 
taxas entre o custo de captação de recursos, acrescido dos custos administrativos e 
tributários a que estão sujeitas as instituições financeiras oficiais e os bancos 
cooperativos, nas suas operações ativas, e os encargos cobrados do tomador final do 
crédito rural.  
 
4. As operações de crédito rural, objeto de equalização, são celebradas diretamente 
entre o Banco do Brasil e os produtores/cooperativas rurais a taxas subsidiadas, 
utilizando recursos de conta própria, a exemplo da Poupança Rural. Assim, o montante 
contabilizado a título de equalização não representa desembolso, adiantamento ou 
repasse de recursos pelo Banco, mas o registro da subvenção a ser paga pelo Tesouro 
Nacional relativa ao diferencial de taxas de juros estabelecido na Lei nº. 8.427/1992 e 
Portarias do Ministério da Fazenda.  
 
5. Os valores de equalização são registrados no Ativo-Outros Créditos em contrapartida 
com Receitas Operacionais. Essas receitas são reconhecidas nos períodos a que se 
referem, independentemente do seu recebimento, conforme determina o Cosif 1.17.2, 
CPC 00, CPC 30 e artigo 177 da Lei 6.404/76. Com a adoção desse procedimento ficam 
preservados os interesses dos acionistas da Companhia.  
 
6. Em complemento, no FRE 2016 a nota de rodapé de número "5" do “Quadro 
demonstrativo das transações com partes relacionadas”, linha "outros ativos" refere-se 
à Nota Explicativa 29 das Demonstrações Financeiras em IFRS, relativa ao Balanço de 
2015, onde é apresentado detalhamento dos valores referentes à equalização da taxa 
de juros de financiamentos rurais. Esta informação foi detalhada nas Demonstrações 
Financeiras em IFRS de 2015 e no FRE 2016, em atenção ao ofício CVM/SEP/GEA-5 
141/2015.  
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7. Adicionalmente, relacionamos a seguir as seções do FRE 2016 que fazem menção à 
equalização da taxa de juros em empréstimos rurais:  

 

a) Seção 4 - Fatores de Risco - Riscos relacionados a seu controlador, direto ou indireto, 
ou grupo de controle:  

I. “As compensações financeiras devidas pelo Tesouro Nacional ao Banco do Brasil, 
relativas à equalização do crédito rural, sujeitam-se às disponibilidades e à programação 
orçamentária daquele Órgão.  
 
A equalização, modalidade de subvenção econômica instituída pela Lei nº. 8.427/1992, 
representa o diferencial de taxas entre o custo de captação de recursos, acrescido dos 
custos administrativos e tributários a que estão sujeitas as instituições financeiras oficiais e 
os bancos cooperativos, e os encargos cobrados do tomador final do crédito rural.  
 
O valor da equalização é atualizado pela Taxa Média Selic desde a sua apuração até o 
pagamento pelo Tesouro Nacional, que é realizado segundo programação orçamentária 
daquela Secretaria, conforme estabelece a Legislação.”  
 
II. Como acionista controlador do Banco, o Governo Federal pode adotar políticas que 
ocasionem efeitos adversos sobre o Banco.  
 
“...  
"O Estatuto Social também prevê que quaisquer ações ou medidas tomadas pelo Banco na 
qualidade de prestador de serviços contratados pelo Governo estão subordinadas ao 
cumprimento de determinadas condições, incluindo a colocação dos recursos 
correspondentes à disposição do Banco, o estabelecimento da devida remuneração, a 
definição prévia e formal da remuneração dos recursos a serem aplicados em caso de 
equalização dos encargos financeiros. Além disso, a contratação de serviços com a União 
depende da definição prévia e formal da assunção dos riscos e da remuneração devida ao 
Banco, os quais não podem ser inferiores aos custos dos serviços a serem prestados." 

  
b) Seção 16.1 - Regras, políticas e práticas do BB em transações com partes 
relacionadas:  
 

Nesta seção, em atenção ao ofício CVM/SEP/GEA-5 141/2015, foram implementadas 
melhorias nas informações divulgadas, que transcrevemos a seguir:  
 
"O Banco divulga as transações realizadas com o Tesouro Nacional dentre as quais 
destacam-se as operações de alongamento de crédito rural, que são direitos junto ao 
Tesouro Nacional, decorrentes de cessão de operações de crédito rural alongadas na 
forma da Resolução CMN n.º 2.238/1996, bem como os valores a receber do Tesouro 
Nacional referentes à equalização de taxa de juros de programas incentivados pelo 
Governo Federal, na forma da Lei n.º 8.427/1992. A equalização de taxas, modalidade de 
subvenção econômica, representa o diferencial de taxas entre o custo de captação de 
recursos, acrescido dos custos administrativos e tributários e os encargos cobrados do 
tomador final do crédito rural. O valor da equalização é atualizado pela Taxa Média Selic 
desde a sua apuração até o pagamento pelo Tesouro Nacional, que é realizado segundo 
programação orçamentária daquele Órgão, conforme estabelece a legislação, 
preservando assim a adequada remuneração ao Banco." 

 
8. No tocante a ausência de envio de comunicação de transação com partes 
relacionadas, nos termos do Anexo 30-XXXIII, da Instrução CVM 480/09, consoante 
esclarecimentos prestados acima, a equalização de taxas de juros e encargos 
financeiros nas operações de credito rural constitui subvenção econômica devida pela 
União em decorrência exclusivamente do disposto na Lei nº. 8.427/1992 e Portarias do 
Ministério da Fazenda, não havendo, deste modo, contrato entre o Banco e a União, e, 
portanto, evento que enseje o envio da referida comunicação. 
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9. Nesse sentido, cumpre ressaltar que, também por isso, o referido mecanismo de 
equalização de taxas de juros e encargos não se trata de uma operação financeira, dado 
que esta pressupõe a celebração de instrumento contratual, ou seja, um acordo de 
vontade interpartes, enquanto que, consoante o já esclarecido acima, a obrigação para 
pagamento da aludida subvenção advém estritamente do quanto previsto em lei, em 
especial a Lei nº. 8.427/1992 e respectivas Portarias do Ministério da Fazenda. 

10. Por fim, a teor do consignado nas Demonstrações Contábeis do Banco, cumpre 
destacar que o mecanismo de equalização não acarretou nenhum prejuízo ao Banco do 
Brasil. 
 
      
Atenciosamente, 
 

 
Jose Maurício Pereira Coelho  
Vice-presidente de Gestão Financeira e Relação com Investidores 
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FOLHA DE S.PAUI.O 

Tesouro represa R$ 8 bilhões de 
repasse agrícola ao Banco do Brasil 
DE SÃO PAULO 

20/08/2014 02h00 

O Tesouro Nacional tem um débito de R$ 7,944 bilhões com o Banco do Brasil 
relativo ao repasse de financiamento da safra agrícola aos produtores rurais. 

O valor, que aparece como contas a receber do Tesouro no balanço do banco no 
segundo trimestre, é quase o dobro dos R$ 4,158 bilhões registrados no mesmo 
período do ano passado. 

Editaria de arte/Folhapress 

A RECEBER 
BB tem aumento de créditos represados do Tesouro 

Créditos a teteber (em bilhões de R$) 

• Safra agrftda • Ou1ros créditos 

jun.13 

Como funciona? 

Banco do Brasil 
repassa dinheiro 
para o agroneg6cio 
e benefícios sociais 
e depois cobra do 
Tesouro. que tem 
atrasadoo repasse 

dez 

1.37 1,80 

iun.14 

Para analistas, o aumento de 91% nesse débito sugere que o Tesouro Nacional 
está "represando" o ritmo de repasses ao banco, o que resulta em um melhora 
artificial das contas do governo federal. 

http:/ /tools.folha.com. br/print?site=emcimadahora&url=http:/ /www 1.folha. uol.com. br... 21/08/2014 
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Além desse repasse aos produtores rurais, o balanço do BB mostra R$ 1,796 
bilhão adicional em contas a receber do Tesouro que não está discriminado. Em 
junho de 2013, esse débito era de R$ 1,044 bilhão. 

A Caixa Econômica Federal também tem sofrido com o atraso nos repasses do 
Tesouro. O banco tem crédito de R$ 3,942 bilhões pela administração de fundos 
e de programas sociais. 

OUTRO LADO 

Questionada, a presidente Dilma negou que o Tesouro esteja atrasando os 
repasses aos bancos para elevar o superávit primário. 

Na mesma ocasião, Dilma descartou que o governo pretenda elevar a cobrança 
de imposto do setor de bebidas "nos próximos dias". O segmento inclui cervejas, 
energéticos e refrigerantes. 

Endereço da página: 

http://www1 . foi h a. uol . com. br/mercado/20 14/08/1503008-tesouro-represa-r -8-bilhoes-de-repasse­
agricola-ao-banco-do-brasil .shtml 

Links no texto: 

a presidente Dilma negou 
http://www1.folha.uol.eom.br/mercado/2014/08/1502766-dilma-nega-que-tesouro-retenha­
repasses-ao-bb-para-melhorar-contas.shtml 

Copyright Folha de S. Paulo. Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução do conteúdo 
desta página em qualquer meio de comunicaçao, eletrônico ou impresso, sem autorização escrita 

da Folha de S. Paulo. 

http:/ /tools.folha.com.br/print?site=emcimadahora&url=http:/ /www 1.folha. uol.com.br... 21/08/2014 



CV M Comissão de Valores Mobiliários 

Protegendo quem investe no futuro do Brasil 

OFÍCIO/CVM/SEP/GEA-1/N.0435/2014 

Ao Senhor 
Ivan de Souza Monteiro 
Diretor de Relações com Investidores do 
BANCO DO BRASIL S.A. 

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2014. 

SBS Quadra 1 Bloco C - Lote 32 - Ed. Sede ill - 24 andar - Setor Bancário Sul 
CEP: 70073-901 - Brasília - DF 
Tel: (61) 3102-1032 I Fax: (61) 3102-1435 
E-mail: ribb@bb.com.br 
c/c: gre@bvmf.com.br 

ASSUNTO: Solicitação de Esclarecimentos sobre Notícia 

Senhor Diretor, 

Reportamo-nos à matéria veiculada no jornal Folha de São Paulo, no dia 
20.8.2014, sob o título "Tesouro represa R$ 8 bilhões de repasse agrícola ao Banco do Brasil", 
na qual foi divulgada, um possível, atraso do Tesouro nos repasses devidos ao banco (repasses 
relacionados a financiamentos agrícolas). 

A respeito, solicitamos manifestação de ~.S.â ' sôbr~· a· 'veracidade dessas 
afirmações e, se confirmadas, esclarecer ainda os possívei refle~~)s' de~ses atrasos nas 
operações do emissor, bem como os riscos aos quais ds-aclonísias da · Companhia estarão 
expostos. 

Ademais, deverão ser informadas as medidas que estão sendo (ou serão) 
adotadas pela Companhia para minimizar os efeitos dos referidos atrasos. 

Tal manifestação deverá ocorrer por meio do Sistema IPE, Categoria Comunicado 
ao Mercado, tipo Esclarecimentos sobre Consultas CVMJBOVESPA, Notícia Divulgada na 
Mídia. a qual deverá incluir referência a este ofício. 

De ordem da Superintendência de Relações com Empresas - SEP, alertamos que 
caberá a esta autoridade administrativa, no uso de suas atribuições legais e, com fundamento 
no inciso ll, do artigo 90, da Lei n.0 6.385/1976, e no artigo ?0, combinado com o artigo 90, da 
Instrução CVM n.0 452/2007, determinar a aplicação de multa commat6ria, no valor de R$ 
1.000,00 (mil reais), sem prejuízo de outras sanções administrativas, pelo não cumprimento 
das exigências contidas neste ofício no prazo de até 24 horas a contar da ciência dos termos 
deste expediente, ora também enviado por fax e por e-mail. 

CJP 

Atenciosamente,, 
~ ,· x~(Ã ~o. ~ ~.\/\J ~("­
NllZA~SaVADEÜUVEmA 

Gerente de Acompanhamento de Empresas-1 

Sede: Rua Sete de Setembro, 111 /2' Andar - Centro - Rio de Janeiro- RJ- CEP: 20050-901 - Brasil Tel.: (21) 32338686- http://www:cvm.gov.br 
Superintendência Regional de São Paulo: Rua Cincinato Braga, 340 - 2•, 3• e 4• andares - CEP: 01333-010 - Bela Vista - São Paulo · SP - Brasil- Tel.: (11) 21462000 
Superintendência Regional de Brasília: SCN Q. 02- Bl. A- Ed. Corporate Finantial Center • 5-404- 4' Andar· CEP: 70712-900- R,..ciH•- n" · o---" ~-· .... -- -- · 



RELATóRIO DE VERIFICAÇÃO DA TRANSMISSÃO 

DIA, HORA 
NúMERO DE FAX/NOME 
DURAÇÃO 
PÁGINAS 
RESULT. 
MODO 

HORA BB/21/2014 18:06 
toE CVM GEA-2 
FAX 2135548223 
TEL : 2135548672 
NúMERO:DBBBDBN511713 

BB/21 18:B6 
BB316131B21435 
BB:BB:3B 
B1 
OK 
~ 
ECM 

. . . -
. . I .:. • • -



DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES AO MERCADO 

Empresa I Responsável: · 
Banco do Brasil S.A. Vice-presidência de Gestão Financeira e de Relações com Investidores 
Destinatário: 
Comiss.ão de Valores Mobiliários e Bolsas de Valores 

·- ·~ 

Natureza da Informação: I Local e data: 
. 

Comunicado ao Mercado Brasilia, 22/08/2014 

Contato: Cargo: Telefone: 
Leonardo Silva de Loyola Reis Gerente Geral de Relações com Investidores 61 31021124 

COMUNICADO AO MERCADO 

OFÍCIO/CVM/SEP/GEA-1 /N. 0435/2014 

Ao Senhor 
Ivan de Souza Monteiro 
Diretor de Relações com Investidores do 
BANCO DO BRASIL S.A. 

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2014. 

SBS Quadra 1 Bloco C- Lote 32- Ed. Sede 111- 24 andar- Setor Bancário Sul 
CEP: 70073-901 - Brasília - DF 
Tel: (61) 3102-1032 I Fax: (61) 3102-1435 
E-mail: ribb@bb.com.br 
c/c: gre@bvmf.com.br 

ASSUNTO: Solicitação de Esclarecimentos sobre Notícia 

Senhor Diretor, 

Reportamo-nos à matéria veiculada no jornal Folha de São Paulo, no dia 
20.8.2014, sob o titulo "Tesouro re12resa R§ 8 bilhões de repasse agrícola ao Banco do 
.§m.§l!", na qual foi divulgada, um possível, atraso do Tesouro nos repasses devidos ao 
banco (repasses relacionados a financiamentos agrícolas). 

A respeito, solicitamos manifestação de V.S.a sobre a veracidade dessas 
afirmações e, se confirmadas, esclarecer ainda os possíveis reflexos desses atrasos nas 
operações do emissor, bem como os riscos aos quais os acionistas da Companhia estÇ}fãO 
expostos. · --

Jt 
Ademais, deverão ser informadas as medidas que estão sendo-/Jol.\ ~erão) - - ' 

adotadas pela Companhia para minimizar os efeitos dos referidos atrasos. 

Tal manifestação deverá ocorrer por meio do Sistema IPE, Categoria 
Comunicado ao Mercado; tipo Esclarecimentos sobre Consultas CVM/BOVESPA, Notfcia 
Divulgada na Mfdia. a qual deverá incluir referência a este oficio. 

De ordem da Superintendência de Relações com Empresas - SEP, alertamos 
que caberá a esta autoridade administrativa, no uso de suas atribuições legais e, com 
fundamento no inciso 11, do artigo 9°, da Lei n.0 6.385/1976, e no artigo 7°, combinado com o 
artigo 9°, da Instrução CVM n.0 452/2007, determinar a aplicação de multa cominatória, no 
valor de R$ 1.000,00 (mil reais), sem prejuizo de outras sanções administrativas, pelo não 



cumprimento das exigências contidas neste oficio no prazo de até 24 horas a contar da 
ciência dos termos deste expediente, ora também enviado por fax e por e-mail. 

Atenciosamente, 

NILZA MARIA SILVA DE OLIVEIRA 
Gerente de Acompanhamento de Empresas-1 

A Senhora 
Nilza Maria Silva de Oliveira 
Gerência de Acompanhamento de Empresas-1 
Comissão de Valores Mobiliários 
Rio de Janeiro (RJ) 

Prezada Senhora, 

Reportamo-nos 
esclarecimentos: 

l) 

~ 
ao ·'Ofício reproduzido 

,..:,.Jf ...; 

acima para prestar 

..J :...: , ,; 

-{ou. -~:: 
os seguintes 

A equalização, modalidade de subvenção econômica, representa o diferencial ·de taxas 
entre o custo de captação de recursos, acrescido dos custos administrativos e tributários a 
que estão sujeitas as instituições financeiras oficiais e os bancos cooperativos, nas suas 
operações ativas, e os encargos cobrados do tomador final do crédito rural. 

Os R$ 7.943.736 mil evidenciados na Nota Explicativa 11-b relativa ao Balanço do 1° 
Semestre de 2014 referem-se a equalização de taxas de juros de operações de crédito rural, 
regulamentada pela Lei 8.427, de 27/05/1992, e portarias do Ministério da Fazenda 
divulgadas a cada Plano Safra. 

As operações de crédito rural , objeto de equalização, são celebradas diretamente entre o 
Banco do Brasil e os produtores/cooperativas rurais a taxas subsidiadas, utilizando recursos 
de conta própria. Assim, o montante contabilizado a titulo de equalização não representa 
desembolso, adiantamento ou repasse de recursos pelo Banco, mas o registro da 
subvenção a ser paga pelo Tesouro Nacional relativa ao diferencial explicitado no primeiro 
parágrafo. 

O valor da equalização é atualizado pela Taxa Média Selic de~de a sua apuração, que 
ocorre de acordo com a respectiva Portaria, até o pagamento pelo Tesouro Nacional, que é 
realizado segundo programação orçamentária daquele Órgão, conforme estabelece a 
Legislação, preservando assim a adequada remuneração ao Banco. 

Os valores de equalização são registrados no Ativo-Outros Créditos em contrapartida com 
Receitas Operacionais. Essas receitas são reconhecidas nos periodos a que se referem, 
independentemente do seu recebimento, conforme determina o Cosif 1.17.2, CPC 00, CPC 
30 e artigo 177 da Lei 6.404/76. Com a adoção desse procedimento ficam preservados os 
interesses dos acionistas da Companhia. 

Atenciosamente, 

..J -· ,. 

Leonardo Silva de Loyola Reis 

Gerente Geral de Relações com Investidores 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 

Processo N°: SP-2014-333 

Data de Instauração I 
30/9/2014 

Assunto 
---,--

48- RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÚBLICO EM GERAL 

Interessado/Reclamada : 

L BANCO DO BRASIL S.A 

Requerente/Reclamante : 

Data/Hora de Emissão 

301912014 11 15 47 

UNIÃO NACIONAL DO~S.,...--AC~I-=0-N-:::IS-:T-AS:--M-IN--:::0-:R-IT,...,Ac-:::RIOS DO BANCO DO BRASIL (UNAMIBB) 

Observações : 

-----------------------------------------------------------~ 

Fundamento do Requerimento : 

Questionamento da AssoctaÇao a respeito da publicação do Balanço Patnmonial do Banco do Brasil 
referente ao 1• Semestre de 2014. 



C~ -4- ">)Ç..//~ 
• 2.<1 h/f 'i 

,-:,. ~tt.y- ).-0 

CV M Comi~o de Valores Mobiliários 

ProtegP~do querr invest• f futu10 do Bmlil 
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PARA: GOI-2 MEMO/CVM/GOI·l/NV 080/2014 

DE: GOI-1 

Assunto: Questionamentos acerca do Balanço do Banco do Brasil 

DATA: 25.09.2014 
...... ...- ""' - ,., 

P-2014-333 

~ 
Senhor Gerente, • <-. 
SeNe o presente para encaminhar redamaçao protocolada, erii'18.09.14, pela 

Unil!o Naclonal dos Acionistas Minoritários do Banco do Brasil - UNAMIBB, apresentando 
questionamentos acerca do Balanço do Banco do Brasil referente ao 1' semestre de 2014. 

A propósito, recomendamos a abertura de processo para análise das questões 
formuladas pela reclamante, pelo que, tendo em vista a distribuição interna das rotinas 
relacionadas ao atendimento a investidores, estamos encaminhando a documentação em 
anexo para a instauração de processo pela GOI-2. 

Atenciosamente, 

Elaine M~~~ue 
GERENTE DE ORIENTAÇÃO AOS INVESTIDORES 1 

Anexos: I. Correspondência protocolada pela UNAMIBB, em 18.09.14. 

C/c: SOl 

Sacio Ruo So1t do So!wnb<o, 111/7'ondat-Cmh11 ~dr Janeuo • RHfP ?0119 900 . Brlllil · lol , (21) 3133-8686 [lllfer r~~olnl!<net b"p//....,..IV, grw bt 

llrperrl!ltndl<lcrol!agionol dt 8111lillo SNC OIJOdro181rxo A· fdrl<icl Corpo11111 fl~l Cent~r (o"' 4 4' Dlldor C!PIOIIO-SOO 81011lra OI . 8r011l ltl (61) 327-2044 

~~deS.flnrla.Rlli21Gr:1o\O,l61/ 20'r21 '~·<IPOI049·000 úa!m -S l'dl 5I 81w1 1t1. (ll)ln&-2000 
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União Nacional dos Acionistas Minoritários do Banco do Brasil • UNAMIBB 

CVM _ _ _ 

REPRESENTAÇÃO F L---looOfl~-

A UNIÃO NACIONAL DOS ACIONISTAS MJNORITÁRIOS DO BANCO DO BRASIL ­
UNAMIBB, sociedade civil sem Iins lucrativos e de âmbito nacional, fundada em 17 de dezembro de 
1986 • CNPJIMF 22.442.479/0001-59, com sede e foro na Av. do Contorno, 6437, sala 301. CEP 
30110-039, Belo llorizonte(MG), e atos constitutivos arquivados no Cartório de Registro Civi l de 
Pessoas Jurídicas, Gero Oliva, sob n° 66.607, em 17.12.1986, representado neste ato por seu Presidente 
firmaulrio, faz a seguinte: 

REPRESENTAÇÃO 

QUESTIONAMOS O BALANÇO DO BANCO DO BRASIU2014, 2• semestre. 

Preliminarmente: São inümeros os itens não conclusivos e não elucidativos, que se 
pressupõem como autoexplicativos. 

As Notas Explicativas abordam itens óbvios, nada mencionando sobre as entrelinhas do 
documento, exatamente aquelas que merecem explicação. 
Por exemplo, é - dentre outros • murto usado o "neologismo" contábil "valor reconhecido", 
como se um balanço fosse feito para apresentar o resultado que se deseja (tal como se pode 
fazer em Estatlstlca ... ), ou que se fosse possfvel obter um resultado diferente de 4 numa 
soma de 2 mais 2. Fica a impressão de que determinados ·valores· são computados ou não 
de acordo com o critério de quem elabora o balanço, evidentemente de acordo com a 
empresa. 

OBJETIVO-
A presente análise sumaríssima aborda, pnncipalmente, as seguintes contas e subcontas no 
balanço em causa. 
OUTROS CRÉDITOS (Notas Explicativas-11 (pág. 65) - Balanço Patrimonial 
Ativo Circulante I Ativo Não Circulante (pág. 16/17) 
a) Créditos Específicos 
- Alongamento de crédito rural 
b) Drversos 
-Tesouro Nacional- equalização de taxas- safras agrícolas 
• Tltulos e créditos a receber - Tesouro Nacional 

Av do Contorno, 6437, sala 30 1- Cep 30 110-039 - Belo Horizonte, MG. t lf. (31) 3 194-5900 
unamibb@unarnibb.com.br 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS -

Não há, nas "Notas Explicativas", qualquer menção a essas três contas/sub-contas. 
O assunto não é U11tado em nenhuma parte do relatório, nem nos pareceres do 
Conselho Fiscal ou da Auditoria Independente. 

As sub-contas contidas sob o título geral "OUTROS CRÉDrTOS" não são 
distribuídas entre o "Ativo Circulante" e o"Ativo não Circulante", ou melhor, essa 
distribuição não é dada a conhecer no relatório. Em consequência, não se pode 
saber qual a estimativa de liquidez que a instituição tem para os valores nelas 
contidos (se a curto, médio ou longo prazo). 

Na hipótese de se considerar liquidez a médio ou, principalmente, a longo prazo -
ou seja, fora do período de um balanço anual - os valores teriam influência no 
"Resultado do Exercício" e, consequentemente, no "Patrimônio Liquido" 
apresentados pelos balanços em que passaram a constar. 

O termo "equalização" (de taxas) não explica a origem do crédito a receber. 
Pressupõe-se que se refere ã diferença entre a taxa de juros cobrada do cliente de 
crédito agrícola c a estipulada pela instituição para as operações a que se referem. 
Não há ou011 explicação lógica possível. 

Houvesse a intenção de mostrar claramente a que se refere, os termos mais 
apropriados seriam "subsídio de juros a receber", "subsídio a cargo do governo" 
ou, pelo menos "subsídio". 

A falta de qualquer referência ou explicação objetiva obriga a uma incursão em 
balanços anteriores, a fim de estabelecer uma série histórica que permita deduzir o 
comportamento das verbas em causa e, assim, deduzir eventuais recebimentos ou a 
expectativa de prazo de recebimento. 

Para essa finalidade, coletamos os dados de dez balanços, sendo nove anuais (2005 
a 2013) e um semestral (20 14), resultando na tabela constante na próxima página, a 
qual será comentada na sequência. 
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COMENTÁRIOS À TABELA - FL. J1?~. 

A fim de ensejar comparações e facilitar deduções, coletamos também os dados 
referentes ãs seguintes conta e sub-conta, conforme expresso nas "Demonstrações 
de Resultado" e nas Notas Explicativas (I 0-b ): 

RECEITAS DE OPERAÇÕES FINANCEIRAS 
DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO (NE-10) 

b) Receitas de Operações de Crédito 
Equalização de Taxas - Safra Agrícola 

Além do comentário já efetuado acerca da nomenclatura "Equalização de Taxas", 
bâ que considerar, com relaçilo ao complemento "Safra Agrlcola", que deve se 
referir aos juros contados e lançados aos empréstimos no ano civil, ou seja, no 
perlodo abrangido pelo balanço. 

Essa consideração é necessária porque muitos empréstimos rurais são Liquidados 
no ano seguinte ao da contratação. A expressão permite interpretar que os juros 
estão lançados por todo o período do contrato. Mas, vamos subentender que não é 
o caso, ou seja, que a receita se refere apenas ao período abrangido pelo balanço. 

Observa-se na tabela que essa receita começou a ser Lançada em 2013, quando 
registrou também valores para 2012, embora o balanço desse ano não tenha 
registrado saldo dessa receita. Deve ter ocorrido, em 2013, um "acerto contábil" 
do balanço de 2012. 

Aparentemente, a receita de que se trata não vinha sendo contabilizada em 
separado nos anos 20 I O a 2012, sabendo-se que o crédito respectivo 
junto ao Tesouro Nacional começou a ser lançado em 2010. 

A contalsub-e{)nta "OUTROS CRÉDITOS I Diversos I Tesouro Nacional -
Equalização de Taxas - Safra Agrícola", que comporta os valores pendentes de 
recebimento de responsabilidade do Tesouro Nacional, teve movimentação regular 
em 20 I O e 20 li, visto que não houve evolução de saldos naqueles anos. 

Deduz-se que os valores lançados em cada ano foram devidamente cobertos, ou 
que foi coberto o saldo anterior. 

Entretanto, a partir de 2012 (considerando o "acerto" introduzido no balanço de 
20 13). o "subsidio" não teria sido pago. Isso fica evidente quando se verifica que o 
saldo de crédito em 2013 (R$ 6,3 bilhões) corresponde aproximadamente à soma 
do crédito de 2012 (R$ 3,2 bilhões) mais a receita respectiva de 2012 (R$ 3,3 
bilhões). 
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Aplicando-se o mesmo raciocínio a 2014, vemos que a evolução de saldo de R$ 
6,3 bilhões em 2013 para R$ 7,9 bilhões em 30-junho-2014, é inferior à soma do 
saldo anterior (R$ 6,3 bilhões) somada à receita do ano (R$ 2,4 bilhões), que 
totalizaria cerca de RS 8, 7 bilhões, mais as receitas respectivas do 2°. semestre. 

l-lá, portanto, uma "diferença" a menor de cerca de R$ 0,8 bilhão, que poderia ser 
resultante das seguintes causas: 

a) recebimento parcial do Tesouro Nacional; 
b) lançamento de receita antecipada. 

Se não houve uma dessas causas, o balanço em 31-12-2014 deverá apresentar um 
saldo de "crédito" da ordem de R$ 8,7 bilhões ou superior (se houver e forem 
acrescidas as receitas respectivas do 2°. semestre). 

5 

Qualquer que seja o caso, o saldo de R$ 7,9 bilhões apresentado em 30-06-14 
significa que o Tesouro Nacional deve essa quantia ao Banco do Brasil, a titulo de 
"subsídios não cobertos". 

Examinando outros créditos do Banco junto ao Tesouro Nacional, constatamos a 
existência da verba "Alongamento do Crédito Rural - Tesouro Nacional" - que 
interpretamos corresponder à parcela de custo assumido pelo governo com 
medidas de carência de pagamento dos mutuários. 

Verifica-se que o saldo dessa conta vem evoluindo gradativamente desde 20 I O, 
quando montava a R$ 61 O milhões, até alcançar o montante de R$ I ,4 bilhões em 
30-06-14. Fica evidente que o governo não vem cumprindo essa obrigação 
financeira, deixando-a acumular. 

I lá, ainda (e pelo menos) outro crédito em favor do Banco, sob a classificação 
"Tftulos e Créditos a Receber - Tesouro Nacional". Os valores lançados nos 
balanços de 2005 a 2008 eram mais ou menos estáveis, significando pagamentos 
parciais ou não evolução das "causas" dos débitos. Apresentou em 2008 o saldo 
de R$ 374 milhões. 

Entretanto, em 2009, o saldo anterior mais do que dobrou, alcançando R$ 793 
milhões (+111%). Em 2010, subiu para R$ 1,3 bilhões(+ 64%), sofreu uma 
pequena redução em 2011 (-19,8%), voltando a subir nos anos subsequentes. Em 
30-06-14 apresenta um saldo de R$ I, 796 bilhões, o que significa um acréscimo de 
30,8% (em um semestre) sobre o ano anterior, e 480% sobre o ano-base da 
pcsqu i na (2005). 
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Não há como fazer qualquer avaliação sobre essa conta porque inexiste, nos 
balanços, qualquer menção à sua origem e natureza. Aliás, a mesma falta de 
infom1ações ocorre com a verba .. Alongamento do Crédito Rural". 
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O total desses três créditos do Banco do Brasil junto ao Tesouro Nacional montam 
a R$ 11 ,2 bilhões, numa evolução de 12 vezes o saldo que havia em 2005 (R$ 0,9 
bilhão). 

Ressalte-se que as "Receitas de Operações de Crédito - Equalização de Taxas -
Safra Agrícola", que ensejaram os "Créditos a Receber do Tesouro Nacional", 
contribuíram para apuração de lucros sobre os quais o Banco distribuiu dividendos 
e juros sobre capital próprio, e ainda pagou "Imposto de Renda sobre o Lucro 
Líquido". 

No caso de não recebimento de tais "Créditos", a perda terá sido multiplicada: 
haverá a perda do capital em si e a perda resultante da distribuição de lucros e JCP 
e pagamento de Imposto de Renda sobre a parcela de receita não recebida, gue não 
deveriam ter ocorrido. 

Não se sabe que classificação de risco foi atribuída aos créditos havidos junto ao 
Tesouro Nacional, para efeito de constituição de "Provisão" por risco. Nenhuma 
menção é feita a isso no relatório, nem há como saber o critério adotado para 
enquadramento de risco conforme discriminado em valores na tabela "I O­
Operações de Crédito I e) Constitwção da Provisão para Operações de Crédito por 
Níveis de Risco". 

Caso o Tesouro Nacional tenha sido enquadrado no nível "AA" de risco (como é 
de se esperar!), não terá havido provtsão para os créditos em causa. 

Resta ainda saber se tais créditos estão ou serão sujeito a correção de valor pela 
SELCC c mais a remuneração financeira aplicável, quando amortizados ou 
liquidados. 

No caso contrário, o crédito junto ao Tesouro Nacional se configura num 
empréstimo a juros nulos e com reajuste negativo de valor (perda da reavaliação 
monetária, pela SEU C), implicando em dizer que, ao longo do tempo, tende a se 
tomar igual ou aproximado a zero com relação ao valor real. 

O mais importante: estamos falando de li ,2 bilhões de reais! Ou seja: de 17.3% 
do patrimônio liquido do Banco (R$ 64,7 bilhões - pág. 19)! 
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PARCIAL DO BALANÇO 

LUCRO LÍQUIDO-

Algumas das verbas que têm sido incluídas na apuração do Lucro Liquido não 
foram "realizadas" ou têm procedência contestada, como é o caso dos recursos 
oriundos da PREVI {distribuição de superávit ao patrocinador), reavaliação de 
ativos da PREVI (como se fosse uma subsidiária), ativos atuariais, créditos 
tributários, além de receitas de subsídios ainda não "realizadas". 

Apesar de não ser um cáJcuJo fácil porque cada modificação nas parcelas implica 
na necessidade de ajustes do Imposto de Renda, amortizações, provisões, etc, 
apresentamos (sem tais ajustes) o quadro abaixo, onde se pode apreciar de forma 
geral o que seria o Lucro Liquido sem o concurso de ditas parcelas de realização 
contestada e ou duvidosa. 
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Também não consider.unos eventuais "provisões" para " risco" ou outras deduções. 
Tratar-se-ia de um preciosismo que, embora obviamente possível e desejável, não 
corresponde aos objetivos da presente análise sumária. 

LUCRO LIQUIDO "EXPURGADO" 
cem R$ mlll 

CONTAS 2010 2011 2012 2013 2014{51) 

LUCRO LIOUIOOIDI 11.703.16! 12.125.99( 12.205.12( 15.757 931 5.506.174 

EXPURGOS. 
10-b) Recerlas de OpernçOes de Cred~ (pég.59) 

• Equali:açOO de taxas -Safra agricola t•l 2.444.924 2.487.737 3.388.971 3.990.78: 2.483.25( 
22-e) Outnls Re\leítas OperacioMs (Pég.93/!M) 

• PREVI- Aluali:açao do a!No atuanal 4.299.19' 2.981.31< 1.355.234 598.311 891.4()( 
• AbJalizaçao das destinações do SIJpelivll • Pklno 1 280.994 1.014.421 1.081.75E 948.26 497 .83l 

RESULTADO LlouiOO APóS EXPURGOS 4.678.041 5.642.511 6.379.151 10.220.57 1.633.68! 

Fonle Bal.lnç<ls-e~~do8oncodolkasideZ005a2013edolo s.-11W201• 

l.tssa 
e) As p6glnM dladas ref.....,.se eo rolalôrlo do lo s.-IIW201• 
b) o '1.ua'O Liquido alribulwtl aoo aciOniSiat • co-como- R$ 5,565 bilhOes (NE 2q- ptg IMI). oupeoior 

om R$ 58 mlhOes ao Lucto Liquido reg~~,_ no Ballnço Patnmonoal 2014/ OemonllraçAO Conlolidlldo 
Rotú,_. (pêg-20) 

c) "'' 2012 a "Equallzaçlo do r-. . Sarro AQricofa· foi tegistroda como "Oum Receilao ()pwocionais-. 
A """''do eniJo foi ccnsidOitKia "Receila o;;.,acionll/ ~tas do de Crédito• 
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A tabela é auto-explicativa. Entretanto, merece alguns comentários. Sem as 
receitas em causa, o "Lucro Líquido" em cada periodo seria muito menor do que o 
apresentado nos balanços. Em 201 O e 201 1 a participação de "atualização aruarial 
de ativos da PREVI" teve importância enorme na formação do lucro, auxi liada 
pelas "atualizações das destinações de superávit", também da PREVI. 

Ressalte-se que essas verbas são registradas como "Receita Operacional", numa 
demonstração prática de que o Banco considera a PREVI como sendo uma 
subsidiária. Entretanto, mesmo que o fosse, não poderiam tais valores ser 
classificados como "operacionais", porque a previdência privada não é uma 
atividade bancária A atividade de previdência privada é exercida pelo "BB­
Previdência Privada" e, portanto, as receitas que a empresa aufere com a atividade 
são registradas no seu próprio balanço. 

A parcela de lucro do Banco sobre suas participações no segmento de previdência 
privada (R$ 2,1 bilhões) já está contabilizada em "OUTRAS RECEITAS­
Resultado de operações com seguros, previdência e capitalização". Não se mescla, 
portanto, com as "receitas" oriundas da PREVI {pág.20). 

Não é claro se as receitas decorrentes da atividade de previdência privada foram 
transferidas da empresa "BB-Previdência Privada" para o "Banco do Brasil". Se 
isso não ocorreu, podem estar constando nos balanços das duas empresas. 

A intenção de reforçar as "Receitas Operacionais" fica mais evidente quando se 
constata que, a "Equalização de taxas - Safra Agricola", embora não "realizadas" 
porque não recebidas do Tesouro Nacional, foram transferidas de "Outras Receitas 
Operacionais" para "Receitas de Operações de Crédito", a partir de 2013, inclsive. 

A questão mais importante, repetimos, é que sobre os lucros apurados são pagos 
dividendos, juros e imposto de renda. A propósito, caberia uma análise em 
separado acerca das razões que levaram o Banco a considerar como "lucro líquido 
atribuível aos acionistas" um valor superior ao que é apurado no mesmo relatório 
(vide "nota "b", na tabela). 
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Essa é a parte mais contundente que resulta da apreciação do balanço, mesmo que 
extremamente sumária. 

Para maior facilidade de apreciação da matéria, elaboramos a seguinte tabela que 
praticamente se auto-explica. Nela, são "expurgadas" do patrimônio liquido 
aquelas verbas de retomo duvidoso c, principalmente, de outras que não têm a 
caracterlstica de valor patrimonial tangível. 

PATRIMÓNIO LIQUIDO "EXPURGADO" 
(Em RS mil} 

CONTAS 2010 2011 2012 2013 2014(51) 

PATRJMONIO LloUIDO (COIIIonne Balanços Patrwnon,.,) 50.440.68 58.416.370 66.069.965 72224.795 71.790.625 

6U99.417ioi 
EXPURGOS: 
ATIVO (Circulante e NAo Circulante); 

OUTROS CRÉDITOS (NE11 • pég.65) 
a) Créditos espedficos 

• AlongamefliO de aédrto rur.ll. Tesouro Naclonlll 1.029.631 1.146.321 1 263.075 1.390.451 1.468.76C 
b)Oiversos 

• T esooro Nacoonal • eq< •allzação de !altaS • salTa agtlcota 3493.43! 3.519.364 3 203 3D! 6.333.28: 7.943.731 

3.221.136'• 
• TIIOOs e ~IIOS a receber· Tesouro Naoonal 1.305.32l 1.047.43< 1.149.60! 1 373.70' 1.796.22• 

Sublolll de e~ 5.828A()j 5.713.121 5.615 98! 9097431 11.208.721 

• AINO fisc:al d'llendo • Crédrto Tnbutâno 21.969.531 22.753.544 2498UIIM 27.461.701 28.260.46 
28.243.6541 

o AlM>S atllanaÍS 9.894.781 13.372.004 16.249.051 15.444.211 9.826.753 
11.831.4971• 

• Fundos de destinação do supirivil · PREVIIdl 9.1 19.367 9.638.381 9.198.717 7.966.271 8.162.474 
Total dos eXllUraos: 46.812.096 51.477.061 56.044.849 59.989.631 57.458.434 

PATRIMÓNIO LIQUIDO APÓS EXPURGOS 3.628.587 6.939.309 
10.025.118 

6.58.t.7291' 
12.255.156 14.332.191 

Fonie Balançoo Pillrlmonlais e Oomonal~ Con~bela do Banoo do S...sil de 2005 o 20 t 3 o do to Semooue/20t4 

lllllll: 
(a)O tlelançlo <lo 2013 regislr1l ,.;,...,. dMrgeniOo- oonstanto,.., balanço <lo 2012. '*" u oonCao •- Nlo 

toc:lizemoa quaiqt.Jere t &-*i~.,... 01 ·acert~~»·lnMndc'M em 2013 Os nDYOS...:.metos tot.n delll ••• na ocw menom e 
111100100- ..... _ 

(b)No""" <lo 20t2 "'doos-poro 'Pob•n6uo L~ op6o ~- o primoiro co'*""'"""' 6...,. dos I*'*"" 
cono ~no belonço daq<*e ano. o Mgundl>. ""cor m"'""". oornosponde • _,.de& parcaln ...,_ no 
balanço de 20t3. 

(c) Os saldoo """'-,.. .. conta -nltmtlnlo nlo coniomplam IOdas as ulilizaQOes de._..,. Olllorlores, 
obvlamoniO 16 a como .. receita· 
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A tabela acima demonstra claramente que, excluindo-se os recursos ali descritos, o 
patrimônio líquido do Banco se reduz drasticamente, sendo que a menor relação foi 
obtida em 20 I O (7 ,2%). 

Há que se comentar brevemente as três "fontes de recursos" que incrementaram o 
patrimônio líquido, como segue; 

a) TESOURO NACIONAL- Embora se possa alegar que a União é confiável e, 
portanto, sanará o débito que tem junto ao Banco (apenas sob as três rubricas 
consignadas na tabela), deve-se considerar que bouve sempre um saldo devedor 
remanescente naquelas contas da ordem de R$ 5, 7 bilhões (média de 20 I O a 
20 12) e que esse saldo elevou-se a R$ 9 bilhões em 2013, alcançando já os R$ 
J 1,2 bilhões no I u. semestre de 2014. 

b) PREVT- Os fundos que têm origem na Caixa de Previdência ("Ativos 
Atuariais" e "Fundo de destinação do superávit") montaram à média de R$ 21,7 
bilhões no periodo de 2010 ao 1°. semestre de 2014. Em 2012, sem as 
retificações havidas em 2013, montaram a R$ 21 bilhões. Com as retificações, 
somaram R$ 25 bilhões. A menor soma ocorreu no 1". semestre/20 14 (R$ 18 
bilhões), devendo-se considerar que não se trata ainda dos números do final do 
exercício. 

Os capitais originãrios da PREVI representaram, no período estudado (2005 a 
2°.sem/2014), uma média de 33,8% sobre o Patrimônio Líquido. Ressalte-se 
que tais recursos não estão reajustados Uuros +atualização monetária) na forma 
regulamentar. 

c) CRÉDrTOS TRIBUTÁ RIOS- Lançados na conta "OUTROS CRÉDITOS I 
Diversos ( N.E. 11-b - pág.65), seu montante alcançou R$ 28,2 bilhões no 
I 0.semestre/20 14, significando- apenas essa verba - 39,3% do Patrimônio 
Liquido registrado em balanço. 

A tabela seguinte mostra o mesmo assunto sendo apreciado do ponto de vista da 
incidência que cada "fonte de recursos" teve na apuração do Patrimônio Liquido. 

É de ressaltar que, em todos os anos, os "Demais Recursos do Banco" variaram de 
7,2% em 20 I O a 20% no I •.sem/20 14, o que confirma a grave situação financeira 
do Banco no período. 

É possível que, procedendo-se a outros ajustes nas verbas que compuseram o 
"Patrimônio Liquido'·, o Banco tenha apresentado - pelo menos em 20 I O -
"patrimônio líquido negativo'', ou seja, "Passivo a Descoberto", caracterizando 
quebra". 
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CONSTlTUIÇÃO DO PATRIMÔNIO ÚQUIDO 

(Em R$ mil) 

CONTAS 2010 2011 2012 2013 2014{51) 

PATRIMÓNIO LlaUIDO (conforme Balanços) R$ 50.440.683 58.416.37( 61.499.417 72.224.795 71.790.625 
% 100% 100'A 100% 100% 100% 

PARTICIPAÇÃO DAS SEGUINTES VERBAS 
NA FORMAÇÃO DO PATRIMÓNIO LlaUIOO: 

a) TESOURO NACIONAL R$ 5.828.404 5.713. 1~ 5.640.82( 9.097.43E 11.208.72fl 
% 11,6, 9,8, 9.~ 12.6'!1 15,6'!1 

b) PREVI R$ 19.014.15< 23.010.391 21.030 21• 23.410 49E 17989 227 

"' 37,7'11 39.4, 34.~ 32.4, 25.1, 
c) CRÉDITOS TRIBliTÃRIOS R$ 21.969.531 22.753.5-« 28.243654 27.461,70 28.260.48 

"' 43.~ 39.~ 45. 38.~ 39.4~ 

SOMAS (a+b+c): 
R$ 46.812.096 51..477.061 54.914.688 59.969.639 57.458.434 
% 92.~ 88,1% 89.31j 83.0~ 80.0% 

Domeit Recursos do Banco: R$ 3.628.58 6.939.309 6.584.72! 12.255.156 14.332.191 
'!(, 7,Z" 11,9% 10,7" 17,0ll 20.0ll 

Fonie &lanços Patôrno<"óaio o DornonolrlçOH ~belo do Banco do BrMilôo 2006 o 2013 a do lo s.m .. tre/2014 

$lU; 
• ,.... 2012. considetamOIH>I -nltl- no belançoôo 2013 

• Oo-h1i<11loo (%)- ca~o•adoa com rol- ao P-l.lqLMjo. 

li 

A natureza e origem das verbas "expurgáveis" da constituição do Patrimônio 
Liquido, demonstram ser indubitável que, sem elas, a fragilidade do Banco se toma 
crítica. 

Ao manter-se inadimplente para com o Banco, o Tesouro Nacional mostra estar 
insensível ao problema que está sendo causado. Talvez esteja contando com o uso 
injusto e i legitimo dos recursos de um Fundo de Pensão (PREVI), dcscurando-se 
inteiramente do problema que resultará para 200 mil associados e pensionistas se 
os recursos daquela Caixa vierem a se tomar insuficientes. 

E isso é possível pois, para fomentar a geração de recursos que lhe permitam 
manter o status de inadimplência, o governo "impõe" à PREVI o ingresso nas 
aplicações de alto risco, num percentual acima de qualquer bom senso (60%). 
Aliás, aplicações nas quais o próprio Banco não se atreve a ingressar. 

Talvez seja esse mesmo status de inadimplência a razão pela qual não é julgado um 
recurso especial impetrado pelo Banco já há mais de 12 anos) com referência a 
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União Nacional dos Acionistas Minoritários do Banco do Brasil - UNAMIBB 

"Créditos Tributários", que ·concorrem· com a PREVI na composiçao do Patrimônio Liquido 
do Banco). Não é compreenslvel, num •estado de direito•, que uma causa tão relevante (R$ 
28 bilhões!) se tome eterna. E menos ainda que o Banco use um recurso não JUlgado para 
manter tais valores em seus balanços. 

Nada nem ninguém poderia explicar melhor a situaçao do que o próprio Banco,conforme fez 
constar no item 28-d das Notas Explicativas - pág.121, (com grifos nossos), relativo à 
contabilizaçao de ·créditos Tributários· em "OUTROS CRÉDITOS I Diversos• ( N E 11-b­
pág.65). que transcrevemos em parte: 

·o mérito da causa foi julgado improcedente em 1a. Instância e o Recurso de Apelaçao 
interposto pelo Banco foi desprovido pelo Tribunal Regional Federal (TRF) da 1a. Região. A 
decisao foi impugnada mediante Recurso Extraordinário interposto pelo Banco, em 
01 .10.2002. Atualmente. o referido recurso do Banco encontra-se aguardando, no TRF da 1a. 
Regiao, o julgamento do STF. de outro recurso extraordinário (RE no. 591 .340), que teve 
reconhecida a repercussao geral por aquela Corte Suprema•. 

Em balanços anteriores a Auditoria Externa se expressou a respeito da 
sltuaçao,repetidamente. Nada menciona no balanço em causa. Cansou ou desistiu. 

Certamente confiou em que n~nguém lê balanços nem relatórios, e que a soluçao de 
problemas da espécie não convém aos interessados. 

Ao Apresentar a presente REPRESENTAÇÃO à Comissao de Valores 
Mobiliários, a UNAMIBB aguarda por medidas saneadoras. 

Av do Contorno, 6437, saiu 30 I - Cep 30110-039 Belo Horizonte, MG, tlf. (31)3194-5900 -
unamibb@unamibb.com.br 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 

FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo NO UD SP-2014-333 Volume 1 

Despachos 

Data : 2/10/2014 13:48:38 Responsável :WAGNER ROBERTO ROXO DE PÁDUA SOUZA 

Texto : 

Ao Gilson, 
Para análise e providências. 

ESTA FOLHA DEVE SER! 
1. NUMERADA, oonfomle seqilcndo do processo; 
2. ASSINADA I' ELO AUTOR, contendo seu nome rompleto, llUllriculaJCVM e as.inaturn. 
J. ALOCADA APÓS A MATÉRIA QUE A ORJGlNOU. 
4. EMmDA TANTAS QUANTO NECESSÁRJO 



Gilson Nascimento Mala 

De: EXP·GOI2 
Enviado em: segunda-feira, 6 de outubro de 2014 09:43 

'unamibb@unamtbb com br' Para: 
A .. unto: CVM ·Abertura de Processo. SP-2014-0333 • Msg 1260-2014 

Pre1.ado Senhor Altair de Castro Pereira, presidente da Unillo Nacional dos Acionistas 

~inoritários do Banco do Brasil (UNAMlBB) 

Com referência à cana protocolada nesta Comissllo em 23/9/2014 . infonnamos que foi 
aberto o Processo Administrativo n• SP-2014-0333 para a verificação da questão apresentada c, lilo logo 
tenhamos um posicionamento do matéria. cientificaremos V.S." 

Acrescentamos que. para consultar o andamento do referido Processo. o senhor pode acessar 
o link "Consulta a Processos", disponível no si te desta Comiss!lo: h!lp://w-.\'\\ .c-. m.l!ov.br. Para acréscimos . 
.Iterações ou exclusões na demanda inicialmente fonnulada, solicitamos que a eomunicaçilo seja enviada ao 
cmail exp-goi2úilcvm.gov.br. contendo o número deste Processo. 

Atenciosamente. 

Gerência de Orlent.'lç3o ao~ Investidores (GOl 2) 
Superlntendênda de Proteç3o e OnentaçJo ao> Investidores 
Comls~o de Valores Mobohários 
E·mall exD1!oi2@cvm.sov.br I Site. www.cvm.gov.br 



Gilson Nascimento Maia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

EXP-GOI2 
segunda-fe1ra, 6 de outubro de 2014 09·44 
Gilson Nasomento Ma1a 
ENC: Deilvery Status Notllicatlon (Relay) 

/l.~ 

Anexos: ATT777239 txt, CVM Abertura de Processo· SP-201~333- Msg 1260·2014 

-----Mensagem original-----
De: postmasteo@cvm.gov.br [mailto:postmaster@cvm.gov.brl Enviada em: segunda-feira, 6 de 
outubro de 2914 99:44 
Para: EXP·GOI2 
Assunto: Oelivery Status Notification (Relay) 

This is an automatically generated Oelivery Status Notification. 

'our message has been successfully relayed to the following recipients, but the requested 
delivery status notifications may not be generated by the destination. 

unamibb@unamibb.com.br 



Gilson Nascimento Maia 

De : EXP-GOI2 
Enviado em: segunda-letra, 6 de outubro de 2014 09.50 

'RIBB@BB COM BR' P•ra: 
Assunto: 

Anexos : 

Demanda de lnveslldor- Encamtnhamento á Ouvldona (ICVM 529112)- MSG 
1261-2014 
Demandadelnvesbdor pdf 

Prezado Diretor de Relações com Investidores, 

Conforme previsto no art. 10 c/c art. 14 da Instrução CVM nl! 529/12, encaminhamos demanda do 
investidor, no PDF em anexo a este email. 

Solicttamos que a manifestação sobre os fatos citados seja enviada para o seguinte endereço eletrônico: 
exp-goi2@cvm.gov.br tendo como titulo (assunto) o nome do investtdor e o número dessa mensagem. 

~embramos que o prazo para resposta dessa demanda é de 15 dias, conforme estipulado no parágrafo 12 
do art. 10 da referida Instrução. 

Atenciosamente, 

Gcrl!ncla de Orientação aos Investidores (GOl 2) 
Superintendência de Proteção e Orlentoção aos tnv~stldores 
Comtssllo d~ Valores Mobtllános 
E·mail exo·l!oí2@cvm.gov.br I Stte. www.cvm . .Rlrdtl 



Gilson Nascimento Maia 

De: 
Enviado em: 
P•r•: 
Aaaunto: 
Anexoa: 

postmaster@cvm gov.br 
segunda-te1ra, 6 de outubro de 2014 09:50 
EXP-G012 
Dehvery Status NobfiCatJOn (Relay) 
ATT177707 txt; Demanda de Investidor· Encaminhamento à OuYldona (ICVM 
529/12) • MSG 1261·2014 

This is an automatically generated Delivery Status Notification. 

v 

Your message has been successfully relayed to the following recip1ents, but the requested 
delivery status notifications may not be generated by t he destination. 

RI8!!@88.C(»oo.8R 



Gilson Nascimento Ma.la. 

0.: 
Enviado em: 
Pua: 
Assunto: 
Anexoa: 

EXP-GOI2 
quarta-feira, 22 de outubro de 2014 14 19 
Gilson Nascimento Mala 
RESPOSTA» lnveslidor UNAMIBB • MSG 1261·2014 
Oocumenlo 2014_005293 - Investidor UNAMIBB • MSG 1261·2014.pdf 

De: ma!JX!Slob!@bb.rom.br fma,!to:marcosjobi@bb.com.brl Em nome de ouvjdorla@bb.c:om.br 
Enviada em: terça·feira, 21 de outubro de 2014 14:41 
Para: EXP-GOI2 
Assunto: Investidor UNAMIBB • MSG 1261·2014 

À 
Comlssllo de Valores Moblll,rlos 
r.erincla de Orlentaçlo aos Investidores {GOI- 2) 
. uperlntendência de Proteçlo e Orfentac;lo aos Investidores 

Senhor Gerente, 

Investidor UNAMIBB - MSG 1261·2014 - Encaminhamos anexo documento 2014/005293, de 
20/10/2014, em resposta à solicitação em epígrafe, conforme previsto no art. 10 C/C art. 14 da 
Instrução CVM no 529/12. 

Atenciosamente, 

Ouvldorfa Externa do Banco do Brasil. 
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.2:1 

CONTAOORIA.coi.EGIADO s 
OocumeniD 201410052113 ~ 
8ru1li• (CF), 20/1012014 

I I I ! i ! ! 

A 
Comlado de Valores Mobiliários 
Gerência de Onentaçto aos Investidores (GOI-2) 
Superintendência de Proteçlo e Orientaçto aos Investidores 

Senhor Gerente, 

lnv .. tldor UNAMJBB- MSG 1261-2014- Ouvldoria 88 (BB At.nde) ·Ocorrência 
n.• 33583485, de 08.10.2014 - Em atençAo • aollcltaçAo em eplgrafe, que trata da 
representaç4o apresentada nessa CVM pela UNAMIBB • Unllo Nacional dos ACionistas 
Minoritários cfo Banco do Brasil questionando Itens especlflcos das DemonstraçOes 
Contábeis do Banco do Brasil do 1° semestre/201-4, prestamos os seguintes 
esclarecimentos; 

1. As DemonstraçOes Contábeis do Banco do Brasil foram elaboradas a partir de 
diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações com observtncla és 
normas e Instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do 
Brasil (Bacen), do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), da 
Superintendaooa de Seguros Privados (SI.!sep) e da Comlsslo de Valores Mobíliá.rlos 
(CVM), quando aplicável, conforme Informado na Nota Explk:ativa 3 - Apresentaçlo 
das Demonstrações Contábeís. 

2. Eesas Demonstrações Contábeis slo: 
a) audltadas pela KPMG Auditores Independentes, que registrou em seu relatório 
•Em nossa ~. as~ contM»is ecma refflfidN IDI'N8IIIam adoc!uad4mtafe. em lpdpf 
Cl5 1spect01 tllevaotu. I oos8:lo o«tnmonfl! o liaiiJlC!IC8 do Bfi/!ÇQ do Bllll M em 30 de junho de 
~ o ~nho c» auas ~ • os seus lalx01 de~· pera o llmNn fíndo ~ dlll, 
de IQOtÚO com as ~tiCIS cont6blll IJdiXodu no Bca.sll, eplic6veis tis lnsúfuly&l autonzadas B 
fllnclonBr pelo 881)ÇO c.t!tral do BfUI • 

b) revisadas pelo Comitê de Auditoria, que concluiu: 
•.41 dlnlonstcaç6N con~ do $8I7NIStl8 findo em 300612014 fpnrn e!obtvr!e• tm coafonn!dtd9 com 
as !l!!tll!8S 1tgats • com u onltjcas IIOt?MIIM IJdoiBdas oo B11sl apléê4yp/s u last/!u!cQu autoazadts • 
fllncfoo8r pelo saoco Ctnln!l. • re/IBtem, em IDdor º' NPfClos l'lltvBIIIIS, • ~ patnmonJII • 
litltnc*re nequo/B data. • 

c) flscallzaclas pelo Banco Central do Brasil, Comlsslo de Valores Mobin6rios, Tribunal 
de Contas da União (TCU) e Controladoria Geral da Uníao (CGU). 

Informamos ainda que o Banco do Brasil é a Qnica lnstituicio financeira Integrante do 
•Novo Mercado• da Bovespa (o N<No Melc4do " CJm8 ~ dtslltl«<a • 'llll'«~ c» ~ c» 
empreaas CIIO tt1gttm WJk!tMamtolt. rip• de QCMPmiQÇf COITIQIII/yt ocfj;IQQ• U QUI 31o 
yjg!das ot/1 lfla/fld<? bnlsRtia!. A /isl8f11t11 MSSe StgiM(Ito tspacilll implica OB ~ dt um 
COijunto l» llgtU ~lttfas QW emplam OS d.ífllos dOfldotllltas, llfkn do tpdocfo de Umt DOiifiCf de 
dt'yulotcDo d!! k!/pan4qs2ts mollln!nsponmtt e !!b!JI!Q!!O!tl. 
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3. Com relaçao ao item ·considerações Gerais" (páginas 2 e 3 da representaçao)· 

a) O montante de "Outros Créditos• esté segregado em Ativo Circulante e NAo 
Circulante nas 2 últimas linhas do quadro da Nota Explicativa 11.b (página 65); 

b) O termo •equallzaçao de taxas· já é bastante conhecido no mercado. Inclusive na 
Nota Explicativa 3 (página 32) consta; Receitas de Eaua!lzaclo de Taxas Lei 
n° 8.427/1992 (essa Lei dtspt» sobl'e a OOIICftSdo da 8UbVençlo econ6m/ce n88 opa~ 
da ctéclito nnal: art. 11 Fb o Poder Exacutlvo autotíztldo a Clt1IICedar. obsowvedo o d4posto 
n8$1a La/, ~ ~Scas • ptOdutotes runt# • suu c:oopjt~a~Na$, eob a forma de. 
1- equallzaçlo da preçotf da prodiJIOI 8(JropfiCUérlo$ ou vogete/8 da OfÍ(18111 #JXIIBI/va; 
11 - tglla(llacfq dt ta1!N de í«W !! QCJ(lpl !II!CjfiiZOI !intapoipt dt Q!!lfiC!!!ts dt ctfdito MBI); 

c) A equallz.açAo, modalidade de aubvençao econOmica, representa o diferencial de 
taxas entre o custo de captac;:ao de recursos, acrescido dos custos 
administrativos. nas suas operações atiVas. e os encargos cobrados do tomador 
final do crédito rural; 

d) As operaçOes de crédito rural. objeto de equalizaçlo, s1o celebradas 
diretamente entre o Banco do Brasil e os produtores/cooperativas rurais a taxas 
subsidiadas, utilizando recursos de conta própria. Assim, o montante 
contabilizado a titulo de equafiUÇio nlo representa desembolso. adiantamento 
ou repasse de recursos pelo Banco, mas o registro da subvençlo a ser paga 
pelo Tesouro Nacional relativa ao diferencial explicitado no parágrafo anterior; 

e) O valor da equaliz.açao é atualizado pela Taxa Média Sellc desde a sua 
apuraçlo, que ocorre de acordo com a respectiva Portaria, até o pagamento pelo 
Tesouro Nacional, que 6 realizado segundo programaçlo orçamentária daquele 
Órgllo, conforme estabelece a Legislaçllo, preservando assim a adequada 
remuneraçAo ao Banco; 

f) Os valores de equalizaÇio alo registrados no Ativo - Outros Créditos em 
contrapartida com Outras Receitas Operacionais, até 2012, passando a ser 
evidenciadas como Receitas de Operaçôes de Crédito, a partir de 2013. 
conforme Informado na Nota Explicativa 3 (página 32). 

g) Essas receitas slo reconhecidas nos perlodos a que se referem, 
Independentemente do seu recebimento, conforme determina o Coslf 1.17.2, 
CPC 00, CPC 30 e artigo 1n da Lei n° 6.404/1976. Com a adoçlo desse 
procedimento ficam preservados os Interesses dos acionistas da Companhia. 

4. Com relaçAo ao Item "Comentários 6 Tabela" (péginas 4 a 6 da representaçAo), em 
que é afirmado: • • receita dl equaluç/Jo COI7NIÇOU • ser lançada em 2013, quanQ:I registrou llttnl*n 
V8lotN para 2012", Informamos que na Nota Explicativa 3 (página 32)- ~Informações para 
efeito de eomparabílidade", consta que foram realizadas rec!agificaçOes c:1essas 
receitas do grupamento Outras Receitas Operacionais para Receitas de OperaçOes de 
Crédito, a partir de 2013. 

5. Com relação ao item "Outras ConslderaçOes Decorrentes do Exame Parcial do 
Balanço• (páginas 7 a 13 da representaÇio): 

a) O Banco nlo se manifestará quanto aos •expurgos• no lucro e patrimOnio liquido, 
realizados pela UNAMIBB, pois estio em desacordo com as práticas contébels 
adotadas pelas Instituições financeiras (Lei n.0 6.404, Bacen, CVM e CPC) 
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b) Em relaçlo ao comentlirio de que o BB considerou como "lucro liquido atribulvel 
aos acionistas" um valor superior ao que é apurado no mesmo relatório, a 
expllcaçlo consta na Nota Expficativa n• 24.g - Conclllaçêo do lucro liquido e do 
patrlmOnlo liquido (página 97) e na Nota Explicativa n• 5 - lnformaçOes por 
segmento, item 3 do rodaP' (pégina 42): "Nu ~ ~~~~os, o valor de 
RI 62.01§ mU refere-se I elimlneçlo do resu/tedo ll4o rea/Jzedo, liquido de efeltt>s tribcJtálfM. 
oblído em opelliÇ6N de CNdl de cr*1llo do 84noo do 8tad pen e AINoe SA. • 

c) Em relaçlo ao comentário: "o balanço de 2013 f&Qislla llllmfiiOIJ dlvetpentes dos 
constante$ no balat1ço de 2012. par1 as contu 8$SIIIa//Jda. Nlo hcfltzamos quelqulr 
ex'*M'n J»>B os '-'OS' hserldoa em 2013", o assunto é tratado nas seguintes notas 
explicativas às demonstraçOes contábeis de 31.12.2013: 

Nota 3 - Apresentaçlo das Demonstrações Contábeis "Informações para 
efeito de comparabilldade" (página 31): ·As kl6?rmec?l!tt 1t!tn!:fba ct.I(IQ .,qq 
IWJIP!tpfts "' lqmt tMDI)!Çffkl mnlrmt Apot«KW'W"P Tflinic;p CPC 23 - fbl!••• 
O'r!'MM MJdn;l • EmMnrt • BICI'fclclq • énp. em f'W?n•w da llMIIOCI op 
A'llaungt!!lllfll!! IfgDlco CPC 33 CB!I tiJ1I'0"4(1o pé Oei!Hifer;.to CVM n. • asl5'2012, que lletou e 
lbtiN de ~ do g~ dJfl'lsl ~ o Prlltlml/nlo IJQiádo ~ • 
...... OI -'dOI lwplll otedos . 

11 Nota 4 - Resumo das Principais Priticas Contábeis, item L) - Beneficios a 
Empregados (pãginas 37 e 38): 

•Adi:IS"' IniCiei de o..berlçto CVM n. 0 asi!Y2012 - CPC 33 (Rf)" Por melo de ~IIS* n.• 
S!Y2012, de 13.12 2012. e CVAI ~ o pronunc;- Mc:nfco CPC 33 (B1). As 
~ ~ uo. I) 8JicMilo de poaJblldade de utíMtaçto do n-.ocJo do COI>tdoi. I} oe 
gen/1011 pwrla _,._I_. recuo"-*- inttlpl...,... como eiM> OCI,..,...., etwllll, 
NndD como oanlr'llpatllde o petrlmf!nlo liquido (,fJw/H dt Av~ ~. AI 
ramensurw;tiell do velor liquido de ativo ou peulvo allletlel ~ conn ~ dt 
ev.,açto ,.lrimol,., "*' ...., -redil t bdes ~ o INC.'bdo IIWoq.,.: li) • a'Mil•••,.._.llrwl,..• do pleno,_ •.., -•'***" 1*0 o-ne tue dt 
descmiO, IV) ttciiJIIO de - de d/vuJglgllo n111 Q 

e1t11oa no do Senco·· 

111 Nota 27 - Beneficios a Empregados (página 114) - Item d.6: "Vab'N 
f8COflher;/dotJ no patrim6nJo liqUido peJ• tldoç4o do ptOnUneiamento CPC 33 (R W 

d) Adicionalmente, informamos: 
1. Os beneficios a empregados relacionados a beneficios de curto prazo 

para os empregados atuais, sao reconhecidos pelo regime de 
competência de acordo com os serviços prestados. Os beneficios pós­
emprego de responsabiDdade do Banco, dentre eles Previ, relacionados a 
complemento de aposentadoria e assistência médica sao avaliados de 
acordo com os critérios estabelecidos na Qeliberaclo CVM n.• 69512012. 

O Banco reconhece os componentes de custo de beneficio definido no 
próprio perlodo em que foi realizado o cálculo atuarial, em conformidade 
com a Oeliberaclo CVM n • 69512012. sendo que: os custos dos serviços 
correntes e os juros liquidos sobre o valor liquido de passivo (ativo) de 
beneficio definido alo reconhecidos no resultado do perlodo, e as 
remensuraçOes do valor liquido de passivo (ativo) de beneficio definido 
slo reconhecidas em outros resultados abrangentes, no patrlmOnlo liquido 
da empresa, liquido dos efeitos fiscais. 

--~·-.... -...... 
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11 Os ativos fiscais diferidos (créditos tributários) e os passivos fiSCaiS 
diferidos sao conslltuldos pela aplicaçao das allquotas vigentes dos 
tributos sobre suas respectivas bases. Para constituiçlo, manutençlo e 
ba•xa dos ativos fiscais diferidos alo obse!vados os critérios estabelecidos 
oela Resolucao CMN n.0 3.05912002. alterados pelas Reso!ucoes CMN n.• 
3.35512006 e CMN o.0 :4.192/2013. e estio suportados por estudo de 
capacidade de realizaçêo. 

111. Em relaçêo aos comentários, na ultima página da representaçAo. sobre os 
Créditos Tributários, no montante de R$ 28,2 bilhOes: 'Nifo é C0tr1Pf86n&/vet, 

num eslado de direito. Que 1117!4 CN'!A tio n!loyantt lRS 28 bii!QNI" tome lfl!tl!l ·, 
há um equivoco na análise desses valores pela UNAMIBB. A causa citada 
pelo Banco na Nota Explicativa 28.d refere-se aos valores registrados no 
grupamento Devedores por Depósitos em Garantia - Açlo Judicial, no 
montante de R$ 1-4,9 bilhões, vide Nota Explicativa 11.b (página 65), 4• 
linha do quadro. 

Para melhor entendimento sobre os Ativos Fiscais Diferidos "Créditos 
Tributârios" no montante de RS 28,2 bdMes, consta na Nota Explicativa 
25.e (páginas 102 e 103) o detalhamento e as movimentações desse 
ativo, bem como a expectativa de sua realizaçlo ao longo do tempo, de 
acordo com estudo t6cnlco elaborado pelo Banco. 

Quanto aos Devedores por Depósitos em Garantia - Açao Judk:ial, no 
montante de R$ 14,9 bilhões, as lnformaçoea constam na Nota Explicativa 
28.d - ObrigaçOes Legais - Açao JudiciaL Imposto de Renda e 
Contribuiçlo Social. 
Caso o BB venha a perder essa açlo, nao haverá Impacto no resultado, 
conforme expllcado na referida Nota Explicativa: 
"Por ouao lido. conlldwldl • ~ dt f*d/1 ~ eçlo, (liuw;60 am que 011 118/orN 
dtpo$/lltdo$ }IJdfclllftHin,. Nrlem oon~ em ~ • ,._ ~ F.-. N«ionel), alo 
~ 1 r"QQdte. pwa 1 tuDtlce •IIP' IIMNI dt lllw> 'fRPJ a OlliDI*l,...-e 'CSU. e ~ 
a.t ~ dt ~ lrlbut~ d8 IRPJ sobre Pfii/IIIZOI lfscols e CSU. e ~ 
~. que podtrllm I8T "t;*tadlf desdi 1 CCIII!pdleil OCIIUCrO dt 2005 e IIIVWWO da 
l!OOQ, ~ allmtw;60 dt 30f'. E- lnbuto. • OOt'llpfKtSM, que decotllriam ~si'IIJifce9/JU 
din Dtc/818ç61Js dt In~ &:ctlflrnlctH'IeQMS d8 ~ J11/da, aliiWflOidtm e RS 
6 Ma505 mil, ., 30 06..201•. 1 - lfllalzlrçllo pele Tex1 Sellc e RS 1. 067.102 mil Tal velor 
11111-'• • prt1llls4o pare lbc:os l1fc8Ja fflllllvl f atuebuçlo em dapólotos ,•.Jdíeiala. dt bml que 
~o montan,. nec:rrr 110 pwa enuler•*t/lllllrliolle o riloo .,. ... • ~ dt petdt • 

As po\glnas das notas explicativas mencionadas nesta correspondência referem-se às 
demonslnlçoes contábeis consolidadas do 1° semestre/2014, divulgadas na página do 
Banco do Brasil na Internet. no endereço www.bb.com.brhf. 

Colocamo-nos i disposiçlo para esclarecimentos adicionais. 



Gilson Nascimento Maia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 
Anexos: 

EXP-GOI2 
quarta-feira, 5 de novembro de 2014 11 49 
'unamíbb@unam1bb.com br' 
CVM ·Resposta· SP-2014-o333 • Msg 1382-2014 
Documento 2014_005293 - Investidor UNAMIBB- MSG 1261-2014 pdf 

Pn..~..ado Senhor Altair de Cru;tro Pereira, presidente da União Nacional dos Acionistru; 

Minorillirios do Banco do Brasil (UNAMIBB). 

Com referência à carta protocolada ncsUI Comissllo em 23/9/2014 . informamos que 
recebemos manifestação da instituição reclamada. contendo esclarecimentos sobre n matéria. os quais. da 
forma como respondida. atendem nos seus questionamentos. 

Por oportuno, lhe enviamos u manifestação, nos arquivos em anexo. 
Caso considere que os esclarecimentos prestados não estejam corretos ou sejam 

insuficientes. o senhor poderá apresentar sua contestação, de forma clara. pontual e fundamentada. 
encaminhando e\'entual documentação que dê suporte às suas alegações. SolicilllmOS que a eventual 
contestação sejo enviada para exp-goi2@cvm.gov.br, contendo o número dessa mensagem. 

Atenciosamente. 

Gerência de Orientação aos Investidores (001-2) 
Superintendência de Proteção e Orientação aos Investidores 
Comissão de Valon.-s Mobiliários 
E-mail: cxp-goi2 âc-.m.go-. .br Si te: WW\\ .c,m.go-. .br 



Gilson Nascimento Maia 

De: 
EnvJ.do em: 
Para: 
Assunto: 
Anexos: 

postmaster@cvm gov br 
quarta-fe1ra 5 de novembro de 2014 11 50 
EXP-G012 
Oelrvery Status Nobficabon (Relay) 
ATT690610 txt. CVM ·Resposta· SP-2014-0333 • Msg 1382·2014 

This is an automatically generated Oelivery Status Notification. 

Your message has been successfully relayed to the following recipients, but the requested 
delivery status notifications may not be generated by the destination. 

unamibb@unamibb.com.br 



CVM Comissão de Valores Mobiliários 

FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo N° UD SP-2014-333 Volume 1 

Despachos 

Dela : 2411112014 13·19'24 Responeivel : GILSON NASCIMENTO MAIA 

Texto : 

ÀGOI-2, 

trata-se de reclamação da União Nac1onal dos Ac1omstas Minoritários do Banco do Brasil (UNAMIBB) 
em face ao Banco do Brasil S.A 

O mvestidor questiona itens que constam nos Demonstrativos Financeiros publicados pelo Banco, 
publicados em 2014, em particular notas explicativas e as contas "Outros Créditos", "Créditos 
Especlficos- Alongamento de Crédito Rural''. "Diversos -Tesouro Nacional - Equalização de Taxas" e 
"Diversos - Tltulos e Créditos a Receber- Tesouro Nacional". 

o investidor alega que não há, nas notas explicativas, menção a essas contas e que o assunto não é 
tratado em nenhuma parte do relat6no Queshona a classificação dessas contas, os valores envolvidos 
e a nomenclatura "Equalização de Ta)(as" 

Alega, também. que os valores dessas contas vêm aumentando significativamente ao longo dos 
ülbmos anos e que não é possivel saber o nsco de recebimento desses valores futuramente, pois são 
créd1tos havidos JUnto ao Tesouro Naoonal sem Informação sobre a classificação de nsco atribuída. 

Questiona, também, a consideração para o cálculo do lucro liquido do Banco rece1tas proven1entes da 
Previ (Ca1xa de Previdência dos Funcionános do Banco do Brasil) 

Alega a Unamíbb que se desconsiderar os créditos citados cima, as receitas da Previ e outros itens 
que o investidor considera não ter "valor patrimonial tanglvel", o Lucro do Banco seria bem menor (folha 
8) e seu património liquido seria 20% do que está nos Demonstrativos (folha 1 0). 

Em resumo, a Unamibb alega que os dados ac1ma mostram que o Tesouro Nac1onal (ou SeJa. o 
Governo), está inadimplente com o Banco do Brasil (pois alonga indefinidamente sua divida com o BB) 
e o está forçando a se apropriar ilegitimamente de recursos da Previ e que, dessa forma, está 
prejudicando o banco e colocando em nsco sua saüde financeira e dos assoc1ados e pensiomstas da 
Prev1e e requer desta Comissão med1das saneadoras 

O Banco, ao ser questionado, alegou (folhas 21 a 24) que as Demonstrações ContábeiS foram 
elaboradas em conformidade com as d1retnzes contábe1s emanadas da Le1 das S.A ., as normas e 
1nstruçoes da CVM, CMN, Bacen, CNSP e Susep As demonstraçoes foram auditadas pela KPMG, 

ESTA FOLHA DEVE SER: 
I. NUMERADA, eooronne seqOertclft do processo: 
l. ASSINADA PELO AUTOR. conl•ndu seu nome cornpklo, matrlcuht/CVM c a«lnntunt. 
3. ALOCADA APÓS A MA1'tRIA QUE A ORIGINOU. 
-1. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 



aprovadas sem ressalvas. Também foram revisadas pelo Comrtê de Audrtona. sem rrregulandades 
aparentes 

O Banco esclareceu as dúvidas suscrtadas pelo rnvest1dor sobre as operações citadas e outros 1tens 
do Balanço. 

A resposta do Banco foi levado ao conhecimento do investidor (folha 25) em 5.11.14 e, até o momento. 
não houve contestação ou nova manifestação 

A meu ver, a argumentação do Banco do Brasil é satisfatória e os pontos levantados pela Unamibb 
sobre a classrficação das contas não se sustentam, vrsto a aprovação dos demonstrativos financerros 
sem ressalva pelos auditores independentes e visto não haver outras reclamações sobre os critérios 
contábers adotados pelo Banco, dada a ampla cobertura de analistas e profissionais do mercado sobre 
os resultados da empresa. 

Não parece caber em nossa competéncra, a pnncipro, oprnar sobre a condução dos negócros pelo 
Banco do Brasil, em especial suas negociações junto ao Tesouro Nacronal. As informações relevantes 
aos rnvesbdores sobre esses assuntos aparentemente estão devidamente relatadas nos 
demonstrativos financeiros e notas explicativas, permrtindo aos investidores terem acesso amplo à 
todas as Informações que possam lhe ajudar a tomar a melhor decisão sobre o que fazer com os 
valores mobiliá nos emitrdos pela empresa. 

Posto 1sto, sug1ro o encerramento do processo. deiX8ndo à avaliação superior a pertinência de se levar 
o conteúdo deste Processo á ciência da SEP 

A consideração supenor, 

Att 

-

ESTA FOLHA DEVE SER: 
I. NUMERADA, conforme seqOfndo do pro.,esso: 
2. ASSINADA PELO AUTOR. ronteodo seu nome completo. matrlrula/CVM e as<lnaturll. 
3. ALOCADA APÓS A MATÉRIA QUE A ORIGII\OU. 
4. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 
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Protocolo r.' 
Jta_jj)~~ Oficio UNAMJBB 2.12.2014 

A Comissão de Valores Mobiliários 
Superintendência de Proteção e Orientação a Investidores 

Referência: 
REPRESENTAÇÃO DA UNAMIBB À CVM. CONTRA O BANCO 
DO BRASIL 

Comentários às respostas do Banco, na mesma ordem em que constam do 
documento 2014/005293, de 20/10/2014. 

Ressaltamos que dito documento é cópia quase integral de resposta 
oferecida à CVM em 25/08/2014 sobre matéria veiculada na Folha de São 
Paulo, em 20/08/2014. 
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Item I) Não se questiona a atuação dos órgãos mencionados, nem as 
normas que emitem. 

Item 2) Não estão em causa o parecer generalista da "KPMG - Auditores 
Independentes", nem o do Comitê de Auditoria, nem os dos órgãos citados 
no item 2-c. A "Representação" em referência foi baseada na nossa própria 
observação de detalhes do balanço. 

Item 3-a) A resposta oferecida pelo Banco a esse item não satisfaz ao que 
foi questionado. Ao contrário, reafirma que os montantes da conta "Outros 
Créditos" estão "segregados" no Ativo Circulante e Não Circulante, 
confirmando que estão "contidos" naqueles grupamentos de conta citados 
pelos totais, sem que se saiba os respectivos montantes (individualizados) 
das seguintes contas/subcontas, conforme afirmamos na " Representação": 

"OUJROS CRÉD!TOS (Nota.r Exp/icatii'O.s-1 I (pág. 6.5) - Balanço Patrimonial /Ativo 
Circulante I Ativo Nilo Circ1úante (pág. I 61 17) 
u) Créditos Especlflcos 
o Alongamento de crédito rural 
h) Diversos 
o Tesouro Nacional equalização de rtDUU safra.r agricola.r 
o Títulos e créditos u receber - Tesouro Nacional 

Portanto, consideramos, salvo melhor juízo dessa Comissão de 
Valores Mobiliários, que permanecem sem respostas as nossas dúvidas 
acerca dos estudos, da certeza ou da estimativa de liquidez que a instituição · 
tem para os valores nelas contidos (se a curto, médio ou longo prazo), 

( 
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bem como sobre a consequentc influência que teriam no "Resultado do 
Exercício" e, consequentemente, no "Patrimônio Líquido" apresenta~$- pelo 
balanços em que passaram a constar. ~,_,~-

~L~O~~-

Item 3-a)- A explicação do Banco sobre o significado de "equalização de taxas" 
confirma o entendimento que fonnamos sobre o termo, tanto quanto à origem 
quanto ã conceituação. 

Item 3-b)-Sem comentários. Não se discute a autoridade do Poder Executivo 
para conceder subsídios. 

Item 3-c)- A afirmação de que a "equalização é uma modalidade de subsidio", 
confirma o entendimento a qual chegamos por "dedução". Reiteramos que a 
clareza requerida num balanço pressuporia o uso de termos mais elucidativos, tais 
como "subsídio de juros a receber", "subsidio a cargo do governo" ou, pelo 
menos "subsídio". Dessa fonna, os acionistas minoritários saberiam a que o 
lançamento se referiria, e saberiam claramente quem seria o devedor. 

ltem 3 d) - O entendimento do Banco de que não houve desembolso ou repasse de 
recursos é, obviamente, correto. Trata-se de uma receita que não foi paga pelo 
tomador do empréstimo, mas deverá ser paga pelo concedente do beneficio, que 
assumiu o compromisso em lugar do produtor. 

Nessas condições, é óbvio que a "subvenção a receber" é um crédito e, 
como tal, deve ser tratado. O fato de ser decorrente de lei própria não pode 
transferir para o Banco -e, por extensão- aos acionistas minoritários, o ônus de 
eventual inadimplência do estipulante do beneficio, sabendo-se que o falta de 
pagamento tem influência no "resultado financeiro" da entidade. 

Hem 3-e) - O método de atualização das subvenções ao crédito agrieola é correto. 
A questão que permanece é a do prazo de pagamento. A dependência de 
programação orçamentária do Tesouro Nacional, obviamente ligada à existência de 
recursos, é um "risco" que os acionistas minoritários assumem em paralelo com os 
interesses do acionista majoritário, que é também o devedor. 

É óbvio que o recebimento de créditos implica em aumento de recursos para 
aplicação na atividade-fim. Se isso não ocorre, há uma clara redução da 
capacidade de geração de lucros do credor, visto que a atividade bancária não 
pressupõe a aplicação apenas à taxa SELIC. 
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Item 3-t) - A referência ã reclassificação contábil da "equalização de , q 
já havíamos identificado nas ''Notas Explicativas - 3" (pág.32), não corrcsponde à 
nossa observação de falta de referências claras sobre a evolução da conta. 

Item 3-g)- Trata-se, aqui, do reconhecimento das "receitas de equalização de 
taxas" como se tivessem sido efetivamente recebidas, independentemente de o 
terem sido ou não. 

A titulo de justificativa, é mencionado pelo Banco o artigo 177 da lei 
6.404/1977 (Lei das Sociedades Anônimas). Entretanto, o citado dispositivo trata 
especificamente de "escrituração", sem abordar a situação em causa. 

No seu parágrafo 6°. diz que: 
"§ 6o As companhias fechadas poderão optar por observar as 
normas sobre demonstrações financeiras expedidas pela Comissão de 
Valores Mobiliários para as companhias abertas. (Incluído pela Lei 
n° I 1.638,de 2007)" 

Não identificamos também na lei 11.941/2009, que introduziu inúmeras 
modificações na 6.404, nenhuma alusão específica sobre considerar como 
recebidas receitas que ainda não o foram. 

que: 
Pesquisando outras normas citadas no documento sob resposta, encontramos 

• COSIF (Plano Contábil das Instituições do SFN), 
• COSIF 1.17 .2 Receitas e Despesas! Regime de Competência Não 

encontramos nenhuma alusão ao caso. Em compensação, a alinea 
"d" detennina: 

• 1. 17.2.1 - As receitas e despesas, observado o regime de 
compentência mensal, escrituram-se: 

o a) as do perlodo corrente, nas adequadas contas de 
resultado (Circ 1273); 

o b) as de períodos seguintes (C ire 1273). 

• CPC - Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
• Em CPC 00 (R I) - Estrutura Conceitual para Elaboração e 

Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro - Não encontramos 
nenhuma referência ao caso. 

• Em CPC 30 - 11 - Mensuração da receita, igualmente não está 
mencionado o caso. Entretanto, ali está consignado: 

• "li - ... Quando o acordo constituir, efetivrunente, uma transação de 
financiamento, o valor justo da receita é calculado a valor presente. ou 
seja, desconlmldo todos os recebimentos futuros, tomando por base a 
taxa de juro imputado ... " 

Por outro lado, na alinea 35, o Comitê diz: 



"35. A entidade deve diwlgar. 
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(a) as pollucas coniAbeis adotadas para o reconhecimento das 
receitaS. incluindo os métodos adotados para dctenninar a fase 
de execução de transações que envolvam a prestaçllo de serviço; 

(b) o montante de eada categoria significativa de receita 
reconhecida durante o período. incluindo as receitas 
provenientes de: 

(iii) juros; 

Ainda no que se refere a esse Comitê, destacamos o que consta no CPC-00 
(R I) - Pronunciamento I Prefácio": 

"(b) não foram aceitas as sugestões enviadas durante a audiência 
pública. feita por aqueles órgãos, no sentido tk que caberia, na Estn~lllra 
Conceitual. com o objeii•'O da denominada ·mamunu;ão da estabilidade 
econômica·. a pos.fibilidade de poslergaçõo de informações sobre certas 
alterações nos ati•'OS ou nos passh'Os. Pelo calllrário.jicou jinnada a 
po.viçiio de que prmoer prontamente informação fidedigna e relevante pode 
melhorar a confiança da usuário e assim contribuir para a promoção da 
estabilidade econ6mlca. " 
( httD:IIslultc.c!l!i me~~WU:oup oorn.briPocWJ!ÇJ)IIWI47 CPC0\1 Rlllllf) 

Concluindo os comentários a esse item 3 da resposta do Banco, reiteramos 
que não identificamos em quaisquer das normas citadas naquele documento, nem a 
"determinação" mencionada e nem mesmo qualquer menção ao procedimento 
adotado. 

Item 4) A resposta do Banco é inteiramente insatisfatória. Não foi nela levada em 
consideração o teor integral de nossa afirmação que repetimos: 

"Observa-se na tabela que essa receita comet,·ou a ser lanÇ(lda em 20/3, 
quando registrou tam~m valores poro 20 I 2. embora o balanço desse 0110 

não tenha registrado saldo dessa receita. Del'e ter ocorrido, em 20 I 3. um 
"acerto contábil" do balanço de 2012. 
Aparenteme11te, a receita de que se rrata não vinha sendo contabilizado 
em separado nos anos 2010 a 2012, sabendcrse que o crédito respectivo 
junto oo Tesouro Nacional começou a ser lançado em 2010. " 

Também não levou em consideração todo o questionamento levantado a 
partir da tabela sob referência, constante das páginas seguintes (4 a 6). 

A resposta simplificada do Banco tenta limitar a questão ao fato de que 
registrou no ítem 3 das "Notas Explicativas" (pág.32), a reclassificação contábil 
nos seguintes termos: 

"Foram realizadas, amda, as seguintes reclassiflcaç(Jes 110 Demonstraçã. 
de Resultadas· 
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• Receitas de EquollzoçiJo de Tams (Lei no. 8.42711992 (Sofro 

Agrícola) do grupamento Outros Receitas Operacionais paro Receitas 
de Operações de Crédito - R! 1.815.5/3 mil." 

É óbvio que o simples fato de consignar o acerto contábil -que constou de 
nosso relatório - não responde às questões levantadas e, muito menos, pode cobrir 
o fato de que há uma inadimplência do Tesouro que vem crescendo. 

Item 5-a) N que se refere à resposta de que "o Banco não se manifestará quanto 
aos expurgos realizados pela Unamibb porque estão em desacordo com as 
práticos contábeis adotadas pelas instituições financeiras (Lei 6.404, BACEN. 
CVM e CPC), há que se comentar como segue: 

• Em nenhuma parte da Lei 6.404 (Lei das S.A.) há a 
proibição de efetuar acertos contábeis nem a devolução de 
quantias contestadas; 

• Igualmente, não é do nosso conhecimento qualquer 
regulamento do BACEN, da CVM ou da CPC (esse, sem 
poder normativo), que contenha trus proibições; 

• O Banco não pode invocar similaridade com procedimentos 
das demais instituições financeiras nas respectivas 
demonstrações contábeis, porque aquelas nl!o têm em seus 
balanços os créditos ora contestados; principalmente os que 
se referem à PREVI; 

• Se o Banco se diz proibido de efetuar acertos, como pretende 
apropriar os recursos do Tesouro, se e quando os receber? 

Item 5-b) No que se refere ao "Lucro Liquido Atribulvel aos Acionistas" (Nota 
24-e - pág.96), os dados e referências às Notas Explicativas que o Banco menciona 
na sua resposta correspondem aos que registramos na "Representação". A nota 24-
g (pág.97) não esclarece que foi efetuada a dedução de R$ 59 milhões no "Lucro 
Liquido Atribulvel aos Acionistas". Em nenhum local do balanço e das Notas 
Explicativas encontra-se registrada explicitamente tal dedução. Assim. peonanece, 
como informação clara de ''Lucro Liquido Atribuivel aos Acionistas", o montante 
indicado na nota 24-e. 

hem 5-c) 
1- Nota 3 -Apresentação das Demonstrações Contábeis "Informações para 

efeito de comparabilidade" (pág. 31) -
No exemplar do balanço 20 14-S2 que temos em nosso poder - nem nas 

demru.s páginas que contêm a referida NE-3 (pág. 28 a 32) - nio consta a seguint 
frase citada pelo Banco na sua resposta em causa: 

I 
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.. As iriformaçi}es financeiras estão serulo apresentadas de rma 
retrospectiva conforme Pronunciamento Técnico CPC-23-Politicas 
Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. em decorrência 
da mudança na forma de contabilização do ganho/perda atuarial para o 
Patrimônio Líquido. Demonstramos a seguir os saldos reaprese/1/ados: " 

Também não consta a reapresentação de saldos citada. 

f/ - Nota 4 - Resumo dos Principais Práticas Contábeis, item L) -Beneficios 
a Empregados (pág. 37 e 38) -

A "CPC-33 (RI)- Beneficios a Empregados", citada como base do 
procedimento contábil do Banco nesse aspecto especifico, trata de maneira ampla e 
detalhada sobre a forma de apuração e contabilização de ativos atuariais, com 
lançamento no Ativo ou Passivo (Circulante ou Não Circulante}, conforme a 
natureza do saldo que apresentar. 

Dada a complexidade do tema. que não é o fulcro da nossa "Representação", 
qualquer opinião sobre os números apresentados nos balanços só poderia ser 
emitida após exame dos cálculos e da aplicação das recomendações contábeis da 
CPC-33, inclusive no que tange à segregação dos dados referentes aos planos de 
beneficio definido e de contribuição definida. 

Ressalte-se que, a cada exercício, são registrados em "Outras Receitas 
Operacionais" - na Demonstração de Resultado - valores expressivos 
correspondentes a "Atualização do Ativo Atuarial". Por exemplo, no ano de 201 O, 
para um "Ativo Atuarial" de 9.894.787mil foram registradas receitas de 
atualização no valor de 4.299.199mil. 

lll - Nota 27- Beneficio a Empregados (pág. 114- item d. 6): •· Valores 
reconhecidos no patrimônio liquido pela adoção do pronunciamemo 
CPC_33(RJ)"-

A esse propósito, transcrevemos o que contém o item 128 do documento 
referido, comentário que tem referência também ao item anterior: 

"128 - Ganhos e perdas atuariais resultam de aumentos ou reduções no valor 
presente da obrigação de beneficio definido em razão de mwlonços em premissas 
atuariais e os ajustes pela experiência. As causas de ganhos e perdas alllariais 
incluem, par e.~emplo: 

(a) aumemos e reduções inesperadas /lOS taxas de mortafidade e 
rotatividade de empregados, antecipação de aposentadoria ou aumento nas 
salários. beneficios (se os lermos jom1ais ou consrntlivos do plano estabelecerem 
aumentos de beneficias Inflacionários) ou custos médicas; 

(b)o efeito de mudanças nas premissas em relação as opções de 
pagamento de beneficios; 

(c) o efeito de mudanças TIOS estimativas de rotatividade jittura de 
empregados. aposentadoria antecipada ou mortalidade, ou de aumentos nos 
salários, beneficios (se os termos formais ou construtivos do plano estabel 
aumemos de beneficios inflacionáriOIJ~ ou custos médicos; e 

(d) o efeito de muda11ços na taxa de desconto. " 
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L Sem comentários sobre essa informação adicional alusiva a "Beneficios a 
empregados relacionados a curto prazo e a empregados ahtais", que não 
consta de nossa "Representação". 

Jl . Também sem comentários quanto a essa informação adicional referente aos 
cálculos dos "ativos fiscais diferidos (créditos tributários) e passivos 
fiscais diferidos". 

Ill. No que se refere a "Créditos Tributários", à parte os detalhamentos dos 
cálculos efetuados pelo Banco e novamente explicados na resposta, 
comentamos como segue: 
• Cabe à Receita Federal aceitar os referidos cálculos e, em assim sendo, 

desistir da ação judicial em curso desde 1998. 
• Caso não ocorra tal aceitação de cálculos e desistência da ação, e a 

causa for julgada fuvoravelmente ao Banco, a "realização" desses ativos 
está prevista (nos cálculos do Banco) para até ocorrer de 2014 até 2024. 
No entanto, esses créditos vêm sendo consignados nos balanços pelo 
seu valor total , em cada exercício, com evidente influência no 
"Patrimônio Liquido". 

• Se o julgamento da causa for desfavorável ao Banco, haverá um enorme 
impacto nas contas de resultado (despesas), com resultados 
imprevisíveis, visto que, nessa hipótese, os cálculos estarão 
condicionados à aceitação da Receita Federal. 

• Vale registrar que os auditores independentes se manifestaram sobre o 
tema nos seus pareceres em vários balanços, alertando para a 
possibilidade de desfecho negativo ao Banco na ação judicial, e 
registrando que a utilização de tais créditos está condicionada à geração 
futura de lucros tributáveis. Exemplificamos com as seguintes 
transcrição: 

Em 2002 (Pricewaterbouse.Coopers Auditores Independentes): 
• 7 • Conforme descrito na Nota I O. são mantidos regL<;trados THJ ativo 

crédiJcs tributários de im[}(»tO de renda e de ccmrlbuiçiio social apurados 
sobre prejufzos fucals. diferenças íntertemporais e contribuição social a 
compensar, 110 montante. em Jl dedezembro de 2002. de R$ 1/.781 milhões 
no Banco e R$ 11.847 milh&s COIISOiidado (2001 -R$ 12.045 milhõe.r no 
Banco e R$ 12.206 milhões consolidado). que poderão vir a ser utilizadQs 
para fins de compensações fiScais no futuro. condicionadQs à gerOJ;lio de 
lucros suficientes para o sua realização. Em funçiio da repre.rentallvldade 
dos valores envolvidos, o Dance adotou como procedimento ccmábil efetuar 
a baixo do crédito tributário de forma que a despesa de impcsto de renda e 
contribuição social11a exercício seja, no mínimo, equill(lleJIJe ao valor 
apurado pela aplicação da soma das alfquotas vigente.r (atualmente 34%) 
sobre o resultado ccntábil antes da tributação, independenteme11te da 
geração de lucros tributáveis. 

• 8- Conforme mencionado na Nota lO (iv). o Bancc possui liminar visando à 
compensação integral dos prejuízos fiscais acumulados de Imposto de renda 
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e das bases negativas de contribuição social. A ação enco11tra-se atualmente em 
discussão na esfera judidal e, na hipótese de uma decisão desfavorável ao 
Banco, a provisão consliluida deverá ser complementada até o valor falai 
dos tributos, que representaria. em 31 de dezembro de 2002, o momanle 
aproximado de R$ I. 7-14 milhões (2001- R$ I. 074 milhões). O registro da 
crédito tribmário de valor equivalente ao complemento da provisão, a 
ser reativado no ca.<o de desfecho negativo ao Banco, e.rtará 
condicionado à análise da perspectiva de sua realização à época da 
ativação. 

Em 2008 (KPMG Auditores Independentes) : 

6. Conforme descrito na Nota Explicativa ,• 25.a, o Banco possui 
registrado em seu ativo, em 31 de dezembro de 2008, o valor de R$ 16.470 

milhões (R$ 13.811 milhões em 31 de dezembro de 2007), correspondeme a créditos 
tribulários de imposto de renda e de contribuição social, cuja realização e 
manutenção estão condicionadas à geração futura de lucros tributáveis e à 
aderência às regras definidas pelas Resoluções n•s 3.059102 e 3.355106 do 

Conselho Monetário Nacional. 

CONCLUSÃO-

A despeito das explicações do Banco, que nada acrescentam ao que 
já está consignado no balanço em causa, continuam sem resposta as 
questões principais levantadas na "Representação": 

- Débito do Tesouro Nacional. em ascendência; 

- Fragilidade do patrimônio líquido do Banco se não contar com os 
seguintes recursos: 
Créditos junto ao Tesouro Nacional 
Recursos oriundos da PREVI 
Créditos Tributários 
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- Pagamento de impostos com base nas seguintes receitas: 
Receitas de equalização de taxas - não recebidas 
Receitas consideradas como sendo "operacionais": 
PREVI - Atualização do ativo atuarial 
Atualização das destinações do superávit - PREVI Plano I 

Não há documentação a acrescentar: a base continua sendo o balanço 
publicado do 1 o. semestre/20 14. 

Isto posto e sem prejuízo de novas consultas à Comissão de Valores 
Mobiliários, a UNAMIBB insiste na busca de explicações cabais dessa 
Comissão, lembrando que a simples resposta do Banco do Brasil, a titulo 
de defesa, não trouxe nenhum esclarecimento que pudesse clarear a 
matéria, haja vista que não se poderia esperar outra resposta. É plausível 
que o Banco do Brasil se esforce a explicar. Relevante ainda que o Banco 
do Brasil aponte como "equívoco", quando nos referimos a "NOo é 
compreenslvel num estado de direito , que uma causa tão relevante (R$ 

28 bilhões) se torne eterna. .. ". O Banco risivelmente se apresse a dizer que 
não! Não são 28 bulhõ9es, mas R$ 14,9 bilhões. Como se 14,9 bilhões 
eternos em litígio fossem desprezíveis. 

Presidente 
UNIÃO NACIONAL OOS ACIONISTAS MINORJTÁRJOS 00 BANCO DO BRASIL­

UNAMJBB 

Av. do Contorno, 6437- sala 301- 3011().()39- Belo Horizonte MG 
(31)3194-5900- unamlbb@unamlbb.com.br 
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unamibb@unamlbb.com.br 
CVM ·Resposta· SP-2014-0333 • Msg 1382·2014 
lmage001.jpg; Documento 2014_005293 - Investidor UNAMIBB. MSG 
1261-2014.pdl 

Categoria vermelha 

Prezado Senhor Altair de Castro Pereira, presidente da União Nacional dos Acionistus 

Minoritários do Banco do Brasil (UNAMIBI3), 

Com referência à carta protocolado nesta Comissllo em 23/912014 . informamos que 
n:cebcmos manifestação da instiluição reclamada, contendo esclarecimentos sobre a matéria, os qunis, du 
fonna como respondida, atendem aos seus questionumentos. 

Por oportuno, lhe ílnvlamos a mnnifestaçllo, nos arquivos em unexo. 
Caso considere que os esclarecimentos prestados nfto estejam corretos ou sejam 

insulicientes, o senhor poderá apresentar sua contestação, de forma clara, pontual c fundorncntndu, 
encaminhando eventual documentação que dê suporte às suas alegações. Solicitamos que a eventual 
contestaç-llo seja enviada paro exp-goi2@cvm.gov.br, contendo o nümero dessa mensagem. 

Atenciosamente, 

Gerénciu de Orientação aos Investidores (GOI-2) 
Supcrintendllnciu de Proteçilo e Orientnção aos lnvestidorc.~ 
Comissão de Valores Mobiliários 
E-mail: cxp-goi2@cvm.gov.br I Site: www.cvm.gov.br 



8 BANCO DO BRAsiL 
CONTAOORIA.cot.EOIADO 

À 
Comlsdo de Valores Mobiliários 
Gerência de OrientaçAo aos Investidores (001-2) 
Superintendência de ProteçAo e Orientaç:lo aos Investidores 

Senhor Gerente. 

C 1J M .--:tf-:-t-­
rL ....JJ~-

Investidor UNAMIBB - MSG 1281-2014- Ouvldorle BB (BB Atende) - Ocorrência 
n. • 33593495, de 08.10.2014 - Em atençAo á solicltaç:lo em eplgrafe, que trata da 
repr8$8nlação apresentada nessa CVM pela UNAMIBB • Unlao Nacional dos Aclomstas 
Minoritários do Banco do Brasil questionando Itens especificas das Demonstrações 
Contábeis do Banco do Brasil do 1° semestre/2014, prestamos os seguintes 
esclarecimentos: 

1 As Demonstrações Contábeis do Banco do Brasrl foram elaboradas a parttr de 
diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações com observância às 
normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do 
Brasil (Bacen), do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP). da 
Superintendência de Seguros Privados (Susep) e da Comissao de Valores Mobiliários 
(CVM). quando aplicável, conforme informado na Nota Explicativa 3 - Ap!'esentaçao 
das OemonstraçOes Contábeis. 

2 Essas Demonstrações Contábeis são: 
a) auditadas pela KPMG Auditores Independentes. que registrou em seu relatório: 
"Em tl<l$$0 oplnltio, /1$ domot'I$/IIJgll83 COitltlbo~ tJCimo rolendiU IID!iS§ntnm M®!/8dll/ll&Otu, 001 tocl!ls 
o.t O§QtÇfQS rofswl!ntu 8 DOS,!ç4o p!!ltjmooltJI I (jopncttfO do BIII!CO do SCDS! S A qm 30 do NU/rq W 
22J.t O dy$fi!!I/XJnho do .UII$ ~~ 11 0$ SIIU$ l/1,1~o.t dfJ C0/;11 P/)1'0 O ltMI~IIO /itl(/0 0/lqUOIII tl/1111. 
do ocordo com lU prol/cas OO(lt(IIJóls /JdOitldM no Brolll. opt!Cilve/3 1b illstU~ ootorlzooos " 
luncíenar ,.m BllllCO CIHttrol do 8rosL • 

b) revisadas pelo Comitê de Auditoria, que concluiu: 
"M domonst1DÇ61s conJ~bols do 5tHJIG$tro lindo em~~· torpm flltlbo@da' fl!l coarountdildo com 
03 I!Offl!OS /egllla O qom 81 on!l!cqs COI!ldbei$ !!dOtodgS 00 81JSIL ftl'!lk6VW.1 és lasth!l@loutoalodil$ i! 
tunq/otti!C oo(P B11nco Cgcrtcal. 11 refkllom, om toOO$ 'os ll$p/ICIOII rolovii/IIOS, 11 $illllJÇAO piltrltnumal n 
,.,.,_,. tUIQUilhl diJta." 

c) fiscalizadas pelo Banco Centrar do Brasil, Comlsslo de Valores Mobiliários, Tribunal 
de Contas da untao (TCU) e Controladoria Geral da Unllo (CGU) 

Informamos ainda que o Baneo do Brasil ê a única ir'!stltUicAo financeira Integrante do 
"Novo Mercado" da Bovespa co NcNo Mll«:edo f ul!llllt6Ç6o dest•Mdtl 11 Ofii10ÇIIIÇ4o do ~s do 
IHII{Ite$0S OUe Qdotol!l. vo/u(l!pm!Ulfii!IO. ll!'/}I!CI!II cte I!CIY!Ul!QOCI! CO(pqtllllvQ j)d/cioaiiiS 4,! Oup s4Q 
I!XIa!das Dflt IIIC/11)8CIIo OtasHolro. A li$11li)611t nosso sogrnertlo llSpocJ/11 imphca llf Gdoçjlo w um 
ClOil/(HIIo '*' rogrM tiOCiotii!WI que ampiJNJt o.t dituiiOs aoa ICioniSies, ol!!tn ri!J &dqcDO dQ ump DO{ttg d9 
dl\luiOI!C!IO dq Jnfqan~ m!J/3 tmosPOitlolo fl8b1Rrlq!lnlol. 

~I 
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3. Com relaçllo ao item ·conslderaçOes Ger$18" (pãglnas 2 o 3 da representa 

a) O monlante de ·outros Créditos· está segregado em Ativo Circulante e Não 
Circulante nas 2 últimas Unhas do quadro da Nota Explicativa 11.b (página 65) 

b) O termo ·equalizaçllo de taxas• já é bastante conhecido no mercado, inctus1ve na 
Nota Explícativa 3 (página 32) consta· Receitas de Egualizacio de Taxas - Lo• 
n• 8 4i?f1m ($$$11 LA/~ sotJro • conce .. <»•~ ~na~ 
d8 cr«Jrto ruf8/ 1111 1" Rc4 o POdfH Ex.cutM> IWfOIÍZ/MJO 11 conclldOt; Ob.Mtvedo o d<:;po3to 
noite L&l, subv~s económiees e pt0dut018s rurais o sua. ~,..ltv/1#, SOl> 11 forme d9 
1- equalrzaç/lo dll proçw dll PloduiO. IJQfOPOCV6nos ou Vflí/011111 dtl origqm odfllttvn 
1/ ·IIOUIJIUIIC4o de II!Kot dtt furos O ouUP« !!f1ÇBI(!OS fl(!Bace/tvs dQ QOOt(ICOOS dfl Cll!djlo Cl!ca/J. 

o) A equallzaçAo. modalidade de subvençao econOmica, representa o diferencial de 
taxas entre o custo de captação de recursos, acrescido dos custos 
administrativos. nas suas operações ativas. e os encargos cobrados do tomador 
final do crédito rural; 

d) As operações de crédito rural, objeto de equahzaçao, são celebradas 
diretamente entre o Banco do Brasil e os produtores/cooperativas rurais a taxas 
subsidiadas, utilizando recursos de conta própria Assim, o montante 
contabilizado a Ululo de equailuçllo nao representa desembolso, adiantamento 
ou repasse de recursos pelo Banco, mas o registro da subvenção a ser paga 
pelo Tesouro Nacional relativa 110 diferencial explicitado no parágrafo anterior: 

e) O valor da equalização é atualizado pela Taxa Média Selic desde a sua 
apuraÇllo, que ocorre de acordo com a respectiva Portaria, até o pagamento pelo 
Tesouro Nacional. que é realizado segundo programaÇllo orçamentária daquele 
Órgao. conforme estabelece a Leglslaçllo, preservando assim a adequada 
remuneração ao Banco: 

f) Os valores de equalização sao registrados no Ativo • Outros Créd1tos em 
contrapartida com Outras Receitas Operacionais. até 2012, passando a ser 
evidencla~as como Receitas de Operações de Crédito. a partir de 2013. 
conforme lnforma~o na Nota Explicativa 3 (página 32). 

g) Essas receitas sao reconhecidas nos perlodos a que se referem. 
Independentemente do seu recebimento. conforme determina o Cosif 1 t7 2 
CPC 00, CPC 30 e artigo 177 da Lei n• 6.40411976. Com a adoçao desse 
procedimento ficam preservad08 os Interesses dos acionistas da Companhia 

4. Com relação ao Item ·eomentérios à Tabela. (páginas 4 a 6 da representação). crn 
que é afirmado: "o r«eftll df oquahliiÇ4o começou 116erla11ç8da em 2013, quondo teQíSttou tomtl(!m 
vlllofes f)(Jf8 2012·, Informamos que na Nota Explicativa 3 (página 32) -"Informações par11 
efeito de comparabllldade", consta que foram realizadas roclasslficacOes dossa_s 
receitas do grupamento Outras Receitas Operacionais para Receitas de Operações de 
Crédito, a partir de 2013. 

5. Com retaÇllo ao Item "Outras Considerações Decorrentes do Exame Parcial do 
Balanço· (páginas 7 a 13 da representaçao): 

a) O Banco não se manifestará quanto aos •expurgos• no lucro e patrimOnlo liQUidO 
realizados pela UNAMIBB, pois estao em desacordo com as práticas contâbe1s 
adotadas pelas inslitulçOes financeiras (Lei n.• 6.404, Bacen. CVM e CPC) 
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b) Em relaçao ao comentário de que o BB considerou como "lucro liquido atríbulvel 
"80s acionistas• um valor supenor ao que é apurado no mesmo relatóoo. a 
expllcaçao consta na Nota Explicativa n° 24.g - Conciliaçao do lucro liquido e do 
patrimOnfo liquido (pégma 97) e na Nota Explicativa n• 5 - lnformaçoes por 
segmento, item 3 do rodapé (pégina 42)' 'NM tiTIIrBaÇCos lntersogl'llfHltos, o VD/or 118 
RS Si 016 mlf teiOtfNie 11 ~lnaç.!O dO t03tl/t/Jdo niO relllrz/KJo, 1/quf(Jo de &ltJit03 tnbul<lnub 
obtido om ope~ de cosdo óo a6dtfo do Banco do 81'861 pt11t1 8 AIM>s S A • 

c) Em retaçao ao comentário: •o t>otnnço dO 2013 rogiStfiJ narri6/0S dlvorpenr11s c11" 
t:Oitldotrlos no bal<lnÇO do 201~ para 11.t contiiS MslntJUtdllll Noo !ocoliuaJ1111 !llllltovw 
oxutNoclg ptJfiJ 011 'eoortos' msotldos om 2013", o assunto é tratado nas seguintes notas 
explicativas âs demonstrações contábeis de 31.12.2013: 

11. 

Nota 3 - Apresentaçao das Demonstrações Contábeis "lnformaçóes para 
efeito de comparabilidade" (página 31 ): 'A.! .. tQ!!!!OOO<'s mOlDO• ntoo MOdr2 
.,.,.,, eM mtmf cptrOipiCibt-1 Gorfotmt Pctarn.yzqf«rm(O Tfq!lco Çf'Ç__,,lL.:_fl}lir~tt' 
~ Mll!ltlalll..ll Em~ t .BflifPIW'O d! f.lm. MJ dtqOttfOI:I« do mudllt!G'II 110 
êí'iíôUâiiílliííPrííiít4êõíGic;er;;.J.itiW I,I(JffWI/d?p.(~ 06/lbllfiiÇIIO CVM n,•IW~l2. qoo lllttJ<Ot•n 
foml« dO COIIIIIIHhlttÇIIO drl gMII&)Jo$ atullrill/ pllff O Paltlmlltllo Uqvkio DomonslrtJmo.t 11 
.. ~011 aoldót ~11/Jdo$'" 

Nota 4 - Resumo das Princtpals Práticas Contábeis. item L) - BenefiCios a 
Empregados (páginas 37 e 38): 
'MoçiiO lnlc/IJI dll 011~/óf~nÇIIO CVM to• G91Y.l0!2 - CPC 33 {RI)" Por n>mo do Doi/IJomçOO 11" 

09~12, dO 13 12 2012, 1 CVM ffiCIIp(;l<iiiOIJ o pron~ locnloo CPC 33 (R1) 11• 
fJtliiOP..:t tlfw~ .ao I) exctuMo tU p<JU~INiidltdtf de UIIII1/1Ç60 do mflodo do ~. r) oor 
gMihOf • ~ a/IJ<IfÍIJIS ~ •"" •11(:01~ hegrlkn«<ro- o1111o ou~.,_ 
lllfldo ccmo COtollfiPMI/CH o pelt!tfi(Jrwo liquido (.Wrtu diJ Avalaçto Paf!lnon••rl) A• 
'""*''~ do vMN /lquodo de ern.o ou ,.- llll#llllt ,._,_ COIIh ..-.Sios u. 
eve~aÇIIO palnmott<t/ n410 ~· w ,.qs~ pare o reSUWIIdo nq pO</odo ~r&: •I n 
d0tpo81lh-IA fottlti!C4J'" da p/llt1tt ptt.,/tA n llf)( fOCOnltll(;l(tl pOIO voiOr f/qflido eoo> hMe na ts•n ~~<• 
doiiCOnlo; M lncllts~ do rocwoa roqo.,#oa diJ d/vulgti9110 ~~~~ dOIIIOt>Sà'llf!OI'II 0011/Mols; o v) Q 

~ ~ .tDIJÇqdo de toan• tel10!1!tf!À!4 !tJ! !1rJ!!Itlrm,dqt ~J) 
fi~II!CII Cl!t!!.tC!t!J M!id«!Cll dt_fM.i(r)tt!tAJ ~Em!. A ~ do mlmdo 
~to. eptc4IIVI- ""''çlr;jc)e ~ • petltrdfl 01.01 2013.-os !>09<•JWO 
~no pal1lmOIIIo liquido do a.nc:o' 

111 Nota 27 - Beneficios a Empregados (página 114) - Item d 6· "Valolu., 
/YfCOII/IOCfdOII nó ptJifiiii/Nl/o liquidO ()()/8 fdOÇDO do ()IOIIUIICI8moillo CPC 33(R1 r 

d) Adicionalmente, Informamos: 
1 Os beneficios a empregados relacionados a beneficios de curto prazo 

para os empregados atuais, são reconhecidos pelo regime de 
competênCia de acordo com os serviços prestados. Os beneficios pós 
emprego de responsabílldade do Banco, deotr~ eles Previ. relacionados IJ 
complemento de aposentadoria e assistGncla médica sao avaliados de 
acordo com os C!Jtérios estabelecidos na Del!beracao CVM o.• 69512012 

O Banco reconhece os componentes de custo de beneficio definido no 
próprio periodo em que foi realizado o cálculo atuarial, em çonform1dade 
com a Oeliberaçao CVM n • 69512012, sendo que: os custos dos serv1ços 
correntes e os jvros liquldos sobre o valor liquido de passivo (ativo) do 
benellclo definido sao reconhec1dos no resultado do perlodo: e as 
rcmensuraçOes do valor liquido de passivo (ativo) de beneficio definido 
ato reconhecidas em outros resultados abrangentes, no patnmOnlo liquido 
do empresa, liquido dos efeitos fiscais . 

.w eaCI)t .. . -""' .............. 
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-
11 . Os at1vos fiscais diferidos (créditos trlbu1árlos) e os passivos fiscats 

diferidos aao conatltuld05 pela aplicaçAo das alfquotas vlgootes dO$ 
tributos sobre suas respectivas bases. Para conshtuiçAo, manutençao e 
baixa dos ativos fiscais diferidos sao observados 08 critériO$ estabelecidos 
Dtla Resolucao CMN n.• 3.05912002. al!e@dos oelas ResoluçOes CMN n • 
3 35512006 e CMN o.• 4.192/2013, e estao suportados por estudo de 
capacidade de reallzaçao 

111 Em rela~o aos comeotérlos, na última página da representaçao. sobre os 
Créditos Tributários, no montante de R$ 28,2 bilhOes: "N6o 6 compmonsivct 
'~'m 08fodo do dlt01to, qw vaw Clll/§8 tAo rotov.tmto CBS 28 bU!t®l w fQtltf! otuQJp. • 
hé um equivoco na anélise desses valores pela UNAMIBB. A causa Ctlada 
pelo Banco na Nota Explicativa 28,d refere-se aos valores registrados no 
grupamento Devedores por Depósitos em Garantia - Ação Judic1al, no 
montante de R$ 14,9 bilhões, vide Nota Explicativa 11 .b (página 65), 41 

linha do quadro. 

Para melhor entendimento aobnt os Ativos Fiscais Diferidos "Crédito& 
Tributários• no montante de R$ 28,2 bilhOes, consta na Nota Exphcabva 
25.e (páginas 102 e 103) o detalhamento e as movimentações desse 
ativo, bem como a expectativa de sua reallzaçAo ao longo do tempo, de 
acordo com estudo técnico elaborado pelo Banco. 

Quanto aos Devedores por Depôs1tos em Garantia - Ação Judicial, no 
montante de R$ 14,9 bllhOes, as lnformaçOes constam na Nota Explicativa 
28 d - ObrlgaçOes Legais - AÇão Judicial: Imposto de Renda e 
Contributçao Soc1a1. 
Caso o BB venha a perder essa açlio, nao haverá Impacto no resultado, 
conforme explicado oa referida Nota Explicativa: 
'Pot outro IIJdO. ~- a f>,p<JI"" de P*tkl do IIÇ&l. (Uueç/10 om qw oo vllkn.' 
<IOpOQ!ItdM /fldla8i!lltlnl0 - conwtttldc)l om rendn a "'""' do Fn%0M11 NIICIOflo/1. &•lu 
roc/1J81ldH;II(Jn$. tlflf6 o (IJI/fiCQ fflprtl~.r>lolfil8 IN iliVO 'IRPJ o COII!p(Hl$11,. o 'CSLL e comvon= 
N ~u dl cnldoiOII hlll<lt~ dl IRPJ liOIIfe PIIIJUilOS - e CSLL a <Oillf"'ll!!<JI 
teSPfiC/IVIIIIIetlld. que podonom 1111( <JitiUitdU ~ 11 CIQfJVXIIdnc#D ottluOro dl 2005 e I&WHUifO rk• 
?OOQ, obaOIVDtkl, ll('flii"J:,;,:O.:x:' t:•-lllbutOII n COtllp4lttW. qut docoltotNIIYI do$tott~C8ÇD~ls 
tJu ~O.~ EcOIJ(JI~-~ do Plrssoo Jurldce, C:OilllfPOndrwn a m 
5.35850511111 om 3(1Qjlí'Of4, a cueorutlhz~SO Pfll~ rue Slllro" ~~ 1,057.10% mil. Tntvnl<if 
o}u/1111 o prollr#/JO J)<Jro IIISCOf hsCII/s tola/NIJ 6 e/tNJNzttt;/10 1108 O.Pflsilc>s }ud«;;a/$, do lon"n ou• 
11/CMIÇtllla O mOil/11111 ~ Pflll et>uW W.,Wir- O ,_, lnOten/f • ~ de ptttrla ' 

Aa páginas das notas explicativas mencionadas nesta correspondência referem-se às 
demonstrações contábeis consolidadas do 1" aemestre/2014, divulg11das na página do 
Banco do Brasil na Internet. no endereço www.bb.com.brlri. 

Colocamo·nos à dlaposlçllo para esclarecimentos adicionais 

Atençiosameote.-

.i.oil ___ <=o __ _... ___ _ 



......... ..., 
-\O 

o o 
=o 

:2 === r-------------~ == ~ 

..q 
"f-" -co 
o 

i 
I 
~ 
I 

À COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 

Superintendência de Proteção e Orientação aos Investidores 

Rua Sete de Setembro, 111 
"' 

r, r, so, 6° (parte), 23°, 26° ao 34° Andares- Centro 

CEP - 20050-901 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
~......__,.._.~~ .......... -..-

REMETENTt FONE 

UIVArniBE> 31 Cj 4 ·5'100 
ENDEREÇO 

f}l! ])o C0/1/Tél/lfi'O, 6'tdJ - SIU.IJ- Jo/ 

CEP OOAOE UF 

1.110~ 

o­
o-
c:JC liililikl 

o•­o.-....-o--­oo.-......, 

FONE 

UF 

' I 

t-Cif-

1~ -'-'-•--h. 

~ -'-'-•-- h. 

~-'-'_ .. __ h. -0@10000[]~ 
- .. i5 'Ala_ --. -f3 ~oq; 2011/rz: rh6 

I • 6 ! 1 _...,. -



CVM Comissão de Valores Mobiliários 

FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo N° UD SP-2014-333 Volume 1 

Despachos 

Oalll : 15/1212014 11·11 07 Responsivel :GILSON NASCIMENTO MAIA 

Texto : 

ÀGOI-2, 

Em complemento ao despacho antenor (folhas 27 e 28), em 05.12.2014 a UNAMIBB se man1festou a 
respeito dos esclarecimentos fornecidos pelo Banco do Brasil (folhas 29 a 42) 

Em sua contestação, o mvestldor alega que as explicações do Banco sobre a conta "Outros Créd•tos" 
nAo satisfaz o questionado, ou seja, permanecena sem resposta as dúvidas sobre o grau de certeza 
do recebimento destes créditos e os estudos que o corroboram, bem como a influência que esses 
valores teriam no resultado do exerclcio e no patnmônio liquido. 

Tais crêd1tos, que senam onundos de "receitas de equalização de taxas- safras agrícolas" e ·~ltulos e 
créditos a receber- Tesouro Nacional", nAo estariam sendo adequadamente tratados pelo Banco e o 
pagamento destes créditos, dependente de programação orçamentária do Tesouro Nac•onal, "é um 
nsco que os aciomstas minontários assumem em paralelo com os mteresses do acion1sta majoritãno, 
que é também o devedor". 

O investidor alega, também, que não é satJsfatóna as explicações sobre algumas reclassificações 
contábeiS realizadas pelo Banco, envolvendo a conta "equalização de taxas" e a evolução dos valores 
contidos nestas contas ao longo do tempo. 

Outros questionamentos do Investidor, que de acordo com ele não foram satisfatonamente explicados, 
referem-se ao critério de reconhecimento pelo Banco dessas receitas de equalização, bem como o 
reconhecimento de receitas oriundas da Previ, relacioadas à evolução do ativo atuarial do plano de 
pensao dos empregados da Instituição 

Por fim, o investidor questiona, também, os critérios utilizados pelo Banco para reconhecer o Impacto 
no Patrimônio Liquido de uma ação judicial que envolve a recuperação de créditos tributários junto à 
Receita Federal, no montante de RS 14,9 bilhões 

Em slntese, o investidor alega que a resposta do Banco e as demonstrações financeiras publicadas 
pela instltulção nao satisfazem as pnnetpais dúvidas levantadas, que seriam· 

- o crescente débrto do Tesouro Nac1onal, junto ao Banco, 
- a fragilidade do patrimônio liquido do Banco. fortemente dependente do reconhecimento de receitas 

ESTA FOLHA DEVE SER: 
I. NUMERADA, conforme seqO~nda do processo; 
2. ASSINADA PELO AUTOR, contendo seu nome eompleto. malrlcula/CVM e assinatura. 
J. ALOCADA APÓS A MAT tRIA QUE A ORIGINOU. 
4. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 



oriundas da Previ, de créditos tributários e de créditos junto ao Tesouro Nacional; 
- o pagamento de impostos referentes ás receitas supracitadas: 

1{\ 
,_) b 

Constderando os pontos levantados no despacho às folhas 27 e 28, a contestação do tnvestidor, e que 
o assunto envolve a interpretação das demonstrações financeiras publicadas pelo Banco do Brastl e 
sua adequação ás normas expedidas por esta Comissao, principalmente no que diz respeito à clareza 
de informações prestadas, sugiro o encaminhamento do processo à SEP, para ciência e manifestação. 

À consideração supenor 
r& 

Att. 

ESTA FOLIIA DEVE SER: 
I. NUMERADA, conforme seqD~ndo do processo; 
l. ASSINA DA J>ELO AUTOR, contendo seu nonte completo, ma trteula/CVM e asJinatura. 
3. ALOCADA APÓS A MATtRlA QUE A O RIGINOU. 
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co- pera oo oxorolc!oo flndoo om 31 de dolemb<'o de 2013, 2012 • 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 

Processo NO: SP-2014-333 

Data/Hora de Emissão 

51312015 09' 45:59 

fO;a de Instauração I 
130/9/2014 
'- E=t~ 

Assunto 1 -- ---
48 · RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOAJPÚBUCO EM GERAL 

'- ------------
~ressado/Reclamada : 
~CO DO BRASIL S.A -- --- -l 
~querente/Reclamante : 
~ÃO NACIONAL DOS ACIO-N-IS __ T_AS_ MINORITÁRIOS DO BANCO DO BRASIL (UNAMIBB) 

Observações : 

DESCRIÇÃO DO ASSUNTO : 
Demonstrações Financeiras DFP, Informações Anuais IAN e Informações Tnmestrais ITR 

r-Fundamento do Requerimento : 

~eslíonamento da Associação a respeito da publicação do Balanço Patrimonial do Banco do Brasil I ;!erente ao 1° Semestre de 2014. 



CVM 

R.. • . ílfq 

Código CVM : 1023 
Ra.zão Social : BCO BRASU.. S.A. 
CNPJ : 00.000.000/0001-91 

Dados Econõmico-Firmncciros Consulta Categoria 

Tipo Demonstnu;ões Financeiras Anuais Cornple18s 

Download 

Data Rer. 31/1212013 ~=~ 13/02/2014 07:09 ApresemaaioJ 

Categoria Dados Bconõmico-Financeiros Consulta Download 

Tipo Demonstrações Financeiras Anuais Completas 

Data Ref. j31/12/20 12 I ~=~ga 05/03/2013 12:291 Reapresemncão I 
Categoria 

I Tipo 

Data Ref. 

28.01.2015 

Dados Econômico-Financeiros Consulta 

Demonstrações Financeims Anuais Completa~ 

31/12/2011 I Data 15102/2012 14:41 
Ent~a 

Download 

Reapre!;Cntacão I 



CVM 

Fl.. ,.2 li 
I 

Código CVM: 001023 
Razão Social : BANCO DO BRASIL S.A. 
CNPJ : 00.000.000/0001-91 

Categoria 

I> o ta 
Eocerromeoto 

l DEl'- ENET- Ativo 

31/12/2013 I Dota 
Entrega 

Tipo 
Rcnpresenmção E_~ponúinea Versão 

Apresentação 

I Prol. de entrega IOOJ023DFP3 1!22Q!J04QQQ41430-77 

DFP- ENET- Ativo 

I Consulta } Download 

25/09/2014 18:24 

Consulta Oownload Categoria 

Data 
Encerramento 31/12/2012 Data J 25/03/2013 20:27 

Entrega 

Tipo 
Rcapresenmção Espontânea 

Apresentação 
Versão 4.0 

ProL de entrega 001023DFP311220120400Q25257-65 

Categoria 

Data 
Encerramento 

Tipo 
Apresentação 

Prot. de entrega 

DFI' - ENET - Ativo 

31/12/2.0 11 Data 
Entrega 

1 Renpre_-;entaÇ!iO Espontânea I Verslio 

001023PFP31 122011040Q016045· 76 

1-:-tegoria _ 

Data Encerramento 

DFP- ENET - Ativo 

3l/12/2010 
Dulll 
Entrega 

Consulta Download 

09/Q-1/2012 11:47 

Consulta Oownload 

130/04/20 11 03:29 

Reapresenmção V i 
Tipo Apresentação Espontânea u s o 3.0 

f Prol. de entrega t 0<!!023PFP311220100300<X}6945-77 . 

28.01.2015 

I 
1 

I 

l 



CVM 

R.r J!L, 
CódiAo CVM : 001023 
Razão Social : BANCO 00 BRASIL SA 
CNP.I : 00.000.000/0001-9 1 

Categoria 

Data l Eneérramento 

Tipo 
Apresentação 

I ITR - ENET- Ativo 

30/09/2014 

Apresentação 

I Data 
Entrega 

I versão 

1 J>rot. de entrega Q010231TR300920140100042021-72 

Consulta Oownload 

l ostJI/2014 08: 16 

lt.o 

Categoria 
f -
Data 

ITR - ENET- Ativo Consult.u Download I 

! En~ramento_ 
30/06/2014 

Data 
I Entrega 

Tipo 
I Apresentação 

Apresentação I versão 

1 Prot. de entrega 0010231TR300620140!0QQ40531-72 

Categoria 

Data 
Encerramento 
r 
Tipo 
Apresentação 

ITR- ENET- Ativo 

31/03/2{)14 Data 
[ Entreg11 

Apresentação 
1 
Versão 

114/08!2014 08:27 

I LO 

1 Consulta J Download 

107/05/2{)14 09:18 

11.0 

I 

Prot. de entrega 0010231TRJ1032014QIOQ()36799-72 I 

Categoria ITR - ENET- Ativo Consulta Oownload 

Data 30/09/Wl3 I Data 112/li/Wl3 09:20 
Encerramento ~Entrega _ 1 

Tipo 
A ta 

_ Apresentação Versão 11.0 
presen çao 1 

-I 
ProL deentrega 00!0231TRJOQ92013QI()QQ32566-72 I 

!L 



Categoriu 

Data 
Encern1mcnto 

ITR - ENET- Ativo 

130/0612013 I
OUbl 
Enlrego 

Tipo A - V -
A 

_ prcsentaçao enmo 
presenlllçuo 

l Prot. de entrega i 00 l!l231TR300620130 UKl!!30467-75 

Consulta Downlood 

113/0812013 09:3 1 

IJ.O 

Categoriu 

Oolll 

I ITR - ENET- Ativo 

31/03/20 13 

Consulto Oownlond J 

Encerramento 

1

1" 
A

•po 
1 

• 1 Apresentação 
presen uçoo 

Dato 
Entrega 

r Verslio 

Prol de entrega 00 10231TR310320130100027465-78 

Categoria 

O ata 
Encerramento 

ITR - ENET- Ativo 

130/(>9/2012 

Tipo 
Apresentação Apresentação 

- ~ 

Ou tu 
Entn:l{n 

Versão 

tl'rol de enll·eg~OOI0231TR3()(!9201~01(X!Q222J 1-78 

15!05120 13 09:06 

I !.() 

Consulta Download 

j 08/11/2012 10:06 

l !.O 

I 

Categoria 

loatu 
ITR • ENET - Ativo 

I Oab1 
Entrega 

Consult.a Oownlond j 

Encerrnmento J0/06120 12 14/08!2012 12:34 

Tipo 

l Reapresentação Espontanca I Venúo Apresentnçúo 

Prol de entrega 0010231TRJ!J062012021Xl0204n-62 

Cntegorin I ITR - ENET- Inativo Consulto Download 

Dalll JO/Oó/2012 Data 14/0l!/2012 09:42 
Encerrnmeoto _ Entregj 

Tipo I Aprcsemaç;ío I Ver · o I () 
Apresenlllção 811 

• 

Prol. de entrega 00 i 023 iTR3CX!6W 120 10!102044 7. 74 I 



Cntegorio 

Dato 
Encerramento 

Tipo 
Apresentação 

ITR - ENET- Ativo 

31 /()3/20 12 

Apresentaç;io 

Data 

~trega 

Verúo 

Prol. de entrego 001023!IR3103201201()()()!6676-7! 

Categoria 

Data 
f Encerramento 

Tipo 
Apresentação 

ITR - ENET -Ativo 

30109/20 11 

Apresenlaçio 

Data 
I Entrega 

Versio 

Prol. de entrega 00 L023!TR300920 I J(J!00Ql2306-71 

' Cutegoria 

Data 
l E ncerramento 

Tipo 
Apresentação 

ITR - ENET- Ativo 

30/06(201 I 

Apresenuu;ão 

Data 
!Entrega 

Versão 

Prot. de entrega 0010231TR300620J IOJOQ()10616-82 

___,...-
Categoria 

Data 
E ncerramento 

ITR - ENET- Ativo 

31/031201 1 I 
Data 
Entrego 

Tipo A ~ V -
A to _ presen1aç1o I ersao presen çao 

Prol. de entregai 001023ITRJ 103201 !01()()()(}7439-70 

28.01.2015 

CVM 

R.. o?'"" 

Consulta I Downlond 

I 03105/20 I 2 I 0:08 

1.0 

Consulto Download 

I 03/11120 I I 08:59 

11.0 

Consulta Download 

109/08/20,, 09:26 

1.0 
I 

Consulto Download 

J toJU5/20 I I 09:50 

I 

I 



~ CVM """""""'v"""......, 
Pesquisa de Processos por Denominacao Social 

Parâmetros da Pesauh!! : Nome : BANCO DO BRASIL Desde Data . 1/ 1/2011 

Encaminhado para o C.O.: • Todos • Assunto · • Todos • 

Processo Abertura Situação Interessado 
Requerente 

-~=~--~=~---==-Assunto -~=~--~=--

11\-2012.00000 8/612012 --~=-----===-----==--~~==----==-----==-----EM 1\NDI\MENTO BANCO DO BAASIL Si i\ INOUêRJTO l\llloliNISTAATIVO 

f\1.20 11 .()()982 2S/ 1/20 TI ENCERAADO/EXTINT 61\NCO DO BAASIL SA RECLI\M.A.ÇÂO DE INVESTIDORIPÚBUCO EM GEAAL 

L YDII\ CRISTINA OI\ SILVA USCIO 

FU-2011.01016 25/1/2011 EM ANDAMENTO PREVI- CI\JXA DE PREVIOENOI\ OOS..,--F'"'íJNêíõNAR,.---.--IOS= oo...,-,BANCO===oo PROCESSO OE PAGAMENTO FORNECEDO--R-----------

f\1.2011.01'97 3/212011 1\AOUIVI\00 BANCO DO BAASIL S A. CONSULT~CV.MI\ÇAO SRE 

INSTA 488 / 400 LF 

FU·201T.o:l!l46 5/412011 AROUIVI\00 BANCO DO BAASIL S.A. 1\NÁUSE DE PROPOSTA DE 1\DMINISTRAÇÀO PI\AA 1\GO 

SUPERINTENOêNCIII DE RELAÇ0ES COM EMPRESI\S 

F\J-2011-04292 141412011 ENCERIWXliEXTlNT BANCO DO BAASIL SA RECLI\M.A.ÇÃO OE INVESnOOM'UBUCO EM GERAL 

MAATI\ FUZIOKI\ 

FU-2011-04544 19/4/2011 ENCERAADOIEXTINT BANCO 00 BAASIL SA RECtAMI\ÇÁO DE INVESTIDOR/PÚBLICO EM GERAL 

EMERSON BERNI\ROO OI\ SILVA 

f\1.2011-04702 25/4/2011 ENCERAADO/EXTlNT BANCO DO BAASIL SA RECI.AIMÇÁO DE INVESnDOR/PÚBUCO EM GERAL 

MARCO ANTONIO NEPOMJCENO OI\ COSTA 

RJ-20 11-04811 27/412011 AAOUIVI\00 BANCO DO BAASIL S.A AQUISIÇÃO DE SOCIEOI\DE MERCANTIL POR CIA ABERTA ART 256 LEI 

SUPERINTENOOOI\ DE RELAÇOES COM EMPRESI\S 

ENCERRADOIEXTlNT BANCO 00 BAASIL S.A. RECLI\MIIÇÁO DE INVESnDORIPÚBUCO EM GEAAL 

INSnT1JTO NADONAL DE SEGURANÇI\ PÚBUCA E DEFESA SOCIAL· 

f\1.2011.()6817 I 0/6120 1 I 

ru -f\1.2011-074915 211/612011 ENCERRADOIEXTINT BANCO DO BAASIL SA REClAMAÇÃO OE INVESnllOR/PÚBUCO EM GERAL ""' 
WLI\OMIR BAnSTI\ [)()MINGUES OI\ SILVA 

FU-2011-0783-4 517/2011 -::cEN..,.CE=R:-::RADOIE:-=='"'xn= NT= BANCO= =oo= eAASIL S.A. --- --------RECLI\MI\ÇÁO DE INVESnOORIPÚBLICO EM GERAL c 
BORIS CARNEIRO ZÚNIGA 

Emi!ido em : 29i1/201S08·31 13 PágrÍ8 1 
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Pesquisa de Processos por Denominacao Social 

Processo Abertura Situação Interessado Asw-n~~--====-------====--------------------
Requerente -

RJ.2011~ 2fll7/2011 ENCERRAOO/EXTltoiT BANCO DO BRAS1L SA RECLAMAÇÃO DE INVES1100R/PÚBUCO EM GERAL 
CRISTlANO OA CONCEICAO 

RJ.2011- 26/7/2011 ENCERAADOIEXT1to/T BANCO DO BRASIL SA RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÚBUCO EM GERAL 
IZIO KRAUTHAMER 

RJ·2011.o8904 1/812011 ENCEAAADOIEXT1torr BANCO DO BRASIL S.A RECLAMAÇÃO DE INVESTIOOfVPÚBUCO EM GERAL 
IAENE AFFONSO LEONE 

RJ-2011 ~ 17/812011 ENCERRAOOIEX11to/T BANCO 00 BRASIL S.A RECLAMAÇÃO DE INVES1100fVPUBUCO EM GERAL 
AlEXANORE CÉSAR OOS SANTOS --

RJ-2011 ·10557 12/912011 ENCERRAOOIEXT1to/T BANCO DO BRASIL S A RECLAMAÇÃO DE INVES1100AIPÚBUCO EM GERAL 
UNIÃO NACIONAL DOS ACJONISTAS MINORITÁRIOS 00 BANCO DO 

RJ.2011 12408 28/10/2011 AROUIVAOO BANCO NOSSA CAIXA SA RECURSOCONTRAAPUCAÇÃOMULTA 
BANCO DO BRASIL S A 

RJ·201H253o4 1/11/2011 APIJ'JNAOO BANCO DO BRASIL SA RECLAMAÇÃO OE INVES11DORIPÚBUCO EM GERAL 
JOÃO MARIA RODRIGUES FERREIRA (P.!P KLEBER OIAS MARTINS) 

RJ.201 H2656 3111/2011 AAOUIVAOO GEROICIA OE ORIEtoiTAÇÁO AOS 1NVES11DOAES 1 GOI-I CONSULTA DE PÚBUCO EM GERAL 

BANCO DO BRASIL S.A. 

RJ·2011·1291~ B/11/2011 ENCERRAilOJE)(TINT BANCO 00 BRASIL S.A. RECLAMAÇÃO DE INVES11DOR/PÚBUCO EM GERAL 
SAMUEL LUIZE SARZA 

RJ.201H2917 8/11/2011 ENCERRAOO/EXTlNT BANCO DO BRASIL SA CONSULTA DE PÚBliCO EM GERAL 
PABLO MUCEUNI 

RJ·2011·13321 18/11/2011 ENCERRADOIEXTINT BANCO DO BRASIL S.A RECLAMAÇÃO DE INVESTIOOR/PÚBUCO EM GERAL 
SAULO ROORIGO VALERIO 

RJ·2011 ·13743 2112/2011 AROUIVAOO ANÁLISE DE INFORMAç0ES EVENTUAlS DE COMPANHIAS 
(1J 

BANCO DO BRASIL S.A. 

SUPERINTENOÍ:NCIA DE RELAÇ0ES COM EMPRESAS ----------------------BANCO DO BRASIL S.A CONSULTA DE PAR11C1PAHTES 00 MERCADO "' RJ·201 H4051 12/1212011 AAOUIVAOO 

GERbK:IA DE ESTRIJT\JRA DE MERCADO E SISTEMAS ELETRÓNICOS 

Emiildo em 29/1/2015 08:31 .13 2 
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Pesquisa de Processos por Denomlnacao Social 

Processo Abertura Situação Interessado 
Requerente 

RJ-2011-14090 13/1212011 ENCEARAOO/EXTINT BANCO DO BRASIL SA 

GILBERTO VIANNA TEIXEIRA 

RJ-2011-14305 20/1212011 ARQUIVADO BANCO DO BRASIL SA 

GUILLERMO BARRERA FIERRO 

FU-2012-oiJ897 19/1/2012 ARQUIVADO SUPERINTEN~NCIA OE RELAÇÕES COM EMPRESAS 

BANCO DO BRASIL S.A. 

R.J-2012-()1026 2411/2012 EM ANDAMENTO PREVI · CAIXA DE PREVlõtNciÃ DOS FUNCIONÁRIOS 00 BANCO 00 

RJ-2012-()2222 27/212012 EM ANDAMENTO BANCO DO BRASIL S.A. 

RJ-2012·02259 28(212012 ENC€RRAOO/EXTINT BANCO DO BRASIL S.A. 

RJ-2012·03182 23/312012 

RJ-2012~221 16/412012 

RJ-2012.04265 17/4/2012 

RJ-2012-06259 8/612012 

RJ-2012-06555 15/6/2012 

RJ-2012-06636 18/612012 

RJ-2012-<11!822 Sl/7/2012 

Emllldo em : 29/1/2015 08:31 '13 

SERGIO CAMPOS FARIA (P/P LEA DE MEULO SERRA) 

ENC€RRAOO/EXTINT BANCO DO BRASIL S.A. 

ADAl..SERTO TAVARES FRAZÃO 

ENCERRAOO/EXTINT BANCO DO BRASIL S.A. 

ALVANIR GOMES 

ENCEARADO/EXTINT BANCO DO BRASIL S.A 

MARIA STELA GONÇALVES MARTINS 

ARQUIVADO SUPERINTEND~CIA DE RELAÇÕES COM EMPRESAS 

BANCO DO BRASIL S.A 

ENCERRAOO/EXTlNT BANCO DO BRASIL SA 

WILSON ROBERTO ANDRADE 

ENCERRADO/EXTlNT BANCO DO BRASIL SA 

MARINA DE OLIVEIRA NAZARETH 

ENCERRADO/EXTlNT BANCO DO BRASIL S.A 

MARIA GARDENIA EVANGELISTA 

Assunto 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIOORIPÚBUCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDDRIPÚBUCO EM GERAL 

CONSULTACIA ABERTA 

PROCESSO DE PAGAMENTO FORNECEDOR 

CONSULTA DE PARTICIPANTES DO MERCADO 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÚBLICO EM GERAL 

CONSULTA DE PÚBUCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDORIPÚBUCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDORIPÚBUCO EM GERAL 

CONSULTA CIA. ABERTA 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÚBUCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDORIPÚBUCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDORIPÚBUCO EM GERAL 

jll 
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Pesquisa de Processos por Denominacao Social 

Processo Abertura Situação mrl!fessaoo ~un~to~-===------==---------======--------

Requerente -RJ·20 12.()934.4 1 018120 12 DEFERIDO BANCO 00 BRASIL S A. CANCELAMENTO DE CREDENCIAMENTO 0E AOMINISTRAOOR DE CARTEIRA 

RJ.20 12<09882 241812012 ARQUIVADO SUPERJNTeNolNêii\ DE RELAÇÕES COM EMPRESAS CONSULTAOA. ABERTA 
BANCO DO BRASIL S.A 

RJ·2012·11<467 25/!!t2012 ARQUIVADO SUPERINTENDbiêíÃ DE RELAÇÕES COM EMPRESAS CONSULTA 0A. ABERTA 
BANCO 00 BRASIL S A 

RJ·2012·12519 16/10/2012 ENCERRADOIEXTlNT BANCO DO BRASIL S A. RECLAMAÇAO DE INVESTIDOR'PUBUCO EM GERAL 
ALESSANDRA MARTINS GUAL8ERTO RIBEIRO 

RJ·2012·12827 23/1012012 ENCEARAOO/EXTlNT BANCO DO BRASIL S A. RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOFVPUBUCO EM GERAL 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 00 ESTADO DE MINAS GERAIS 

--
RJ·2012·13005 29/1012012 ENCEARADOIEXTlNT BANCO DO BRASIL S A RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR'PUBUCO EM GERAL 

NÉVIO CAMPOS SALGADO 

RJ-2012·13428 7,11/2012 ARQUIVADO SUPERINTENobíciA DE RElAÇÕES COM EMPRESAS CONSUlTAOA. ABERTA 
BANCO DO BRASIL S.A. 

RJ·2012· H120 23/11/2012 ENCEA-RADOIEXTl.,.,-:-=-=-NT-=-BA,.--,-NCO-,-, DOBRASl=c-::-:-L-S::-.A.,------------------CO-N-SU-L-T-A-OE-::-:PU--:.~BU-CO--E-M-G-ERAI. 

CARLOS NJSHIOA MAYRINK GÓES 

RJ·2012·1~7 29/11/2012 ENC::E:::R:::RA7 00=/:::EXTl=N"'T"'BANCO==:-;oo=eRASIL S.A. CONSULTA DE PÚBUCO EM GERAL 

PAULO ~SAR HORN 

RJ·2013-00177 7/112013 EMANDAMENTO SOM NORMATIZAÇÃO 
BANCO 00 BRASIL 

RJ·2013o00367 911/2013 AROUIVADO SUPEAINTENillNCIA'"'oe=-:R:::E"'LAÇO-:-:::::r.es=-:COM=: iMPfleSAS CONSULTA OA. ABERTA 
BANCO 00 BRASIL SA 

RJ-2013-01118 23/1/2013 EM ANOAM-:-:-:=ENT=o=-----=PR=EV1-::--· CAIXA oe==PREV1=-=otNC==IA"'OO=S::-::;cFUNCIÓNÃAJOS 00 BANCO 00 PROCESSO DE PAGAMENTO FORNECEDOR 

RJ·2013.01239 25/1/2013 ARQUIVADO 

Emo!Jdo em 291112015 08 31 13 

SUPERINTENDêNCIA DE REUÍCOES COM EMPRESAS 

BANCO DO BRASIL S.A. 
CONSULTA CIA. ABERTA 
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Pesquisa de Processos por Denominacao Social 

Processo Aber1Ura Situação 

-~=-

Interessado 
Requerente 

RJ-2013-03165 11/:ll2013 ENCaiRAOOiEXTINT BANCO DO BRASIL SA 

F\AVIA AIJBINSTEIN HONIGBAUM 

Assunto 

CONSULTA OE PÚBUCO EM GERAL 

RJ-2013-03405 1413/2013 ENCê=R:::AADO/EXTI=::::==N=T BANCo DO BRASIL S.A. ------------RECLAMAÇÃO DE INVESTIOOA/PUBUCO EM GERAL--------

MARIO MARCOS BARROSO 

RJ-2013-04659 1814/2013 EM ANDAMENTO BANCO 00 BRASILS A. INVESTIGAÇÃO 
SRE 

RJ-2013-04&49 22/4/2013 AROUIVAOO PETA6lfO BRASILEIRO S A • PETAOBRAS • CONSULTA OE PV8UCO EM GERAL 

CAIXA DE PREV!oê«;IA DOS F\JNCTONÁAIOS 00 BANCO 00 BRASIL ~ 

RJ-201~ 291412013 ENCERAADO/EXTINT BANCO DO BRASIL S A. RECI.AMAÇÁO OE INVESTIOOR/Pl8UCO EM GERAL 

JUUANA MACCAAI VOLPATO 

RJ-2013·05102 30/<4/2013 ARQUIVADO BANCO 00 BRASIL S.A. 

SAE 
PAOCEDIMENTO INVESTIGATIVO ·ATO ILEGAL OU PRÁTICA NÁO·EOUITATIVA 

RJ-201~ 615/2013 

RJ-2013>07362 Sfl/2013 

RJ-2013-08150 31/7/2013 

RJ.201:J.-1on1 811012013 

RJ-2013-11178 22110/2013 

RJ-2013-11236 23/10/2013 

EM ANDAMENTO F\JNOO GARANTIDOR OE PARCERIAS PVBU~IVAOAS • FGP 

BANCO 00 BRASIL SA 

ENC"'Efl= RAOOi-=-='""'a=:T,.-INT=-BANCO 00 BRASILSA 

MADEIREIRA SANTA CEciLIA LTOA (P/P GERALDO VOLPATO) 

ENCERRADOIEXTlNT BANCO 00 BRA:SIL :S.A. 

ANTÓNIO CARVALHO DE SOUSA 

ENCERAADO/EXTINT BANCO 00 BRASIL S A. 

R08ERTO ABRAMSON 

EM ANDAMENTO BANCO DO BRASIL S A. 

SAE 

ENCEARAOOIEXTlNT BANCO 00 BRASIL S.A. 

FRANCISCO ANTONIO KIAOL 

RJ-2013-12242 22/11/2013 ARQUIVADO BANCO DO BRASIL SA 

SUPEAINTENOà«:::A OE RELAÇÓES COM EMPRESAS 
~--

Emllldoem 29/1/201508:31. 13 

CONSULTA 0E AOM!NISTRAOOA 0E CARTEJRA 

CONSULTA OE PÚSUCO EM GERAL 

CONSULTA DE PÚ8UCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO OE INVESTIDOR/PÚ8UCO EM GERAL 

PAOCESSO ADMINISTRA nvo SANCIONADOR TERMO OE AO.JSAI:;ÀD 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIOOA/PÚBUCO EM GERAL 

---?2 
ANÁliSE DE INFORMAÇÕES EVENTUAIS OE COMPANHIAS • 

----+- o 
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Pesquisa de Processos por Denominacao Social 

Processo Abenura Snuaçlío Interessado Assun·':"ro~~==-----~----------

Requerente 

RJ-2013·12343 25/11/21l13 ENCERRADOIEXIWT BANCO DO BAASILS.A. 

AJ-2013-12679 28/11/21)13 AAOUIVADO 

MARIA DIVA DE CASTRO AlBANO 

SUPERINTENDêNCIA DE RELAÇOES COM EMPRESAS 

BANCO DO BRASIL S A. 

RJ.2013·13281 16/1212013 EM ANDAME.NTO BANCO DO BAASlL S ,._-------

AJ-2014.01434 4/212014 

BANCO DO BRASIL S.A. 

AAOUIV-ADO=-=----s"'u""PE=-RINTEND~OOA-::Dc=E-::Rc=ELAÇO:-:-::,....,.ES=--=cCOM EMPRESAS 

BANCO DO BRASIL S.A. 

CONSULTA DE PÚllUCO EM GERAL 

CONSULTACIA ABERTA 

IMPUGNAÇÃO DE NOTIACAÇAO DE LANÇAMENTO 

CONSULTA CIA. ABERTA 

AJ-20144.2441 25/212014 ENCE_R_AADO--==/EXTl=,.,N=T.,..BAN,.,.,CO= DO BAASI,..L7S_.A.______ - CONSULTA DE PÚBUCO EM GERAL 

6" VARA DE ÓRFÃOS E SUCESSOES · COMARCA DA CAPITAL/r JAJ 

AJ·2014.o2642 28/212014 DEFERIDO BANCO DO BRASIL S.A. N'AOVAÇÁD DE PROGRAMA DE DA · DEPOSITAAY AECEIPTS 
BB SEGURIDADE PAATIOPAÇÕES S.A. 

AJ-2014-04196 17/4!2014 AAOUTVADO FORJAS TAUAUS SA ADIAMENTO/JNTEAAUPÇÁO DE AGE 

c.o.IXA DE PREVI~ DOS FUOOONÁAIOS DO BANCO DO BRASIL · 

AJ-2014..()4908 1315/2014 AAOUIVADO FORJAS TAURUS SA AOIAMENTO/JNTERAUPÇÁO DE AGE 
CAIXA DE PREVIDêNOA DOS FUNOONÁRIOS DO BANCO DO BRASIL -

----:;;:_-;o coe .. ·:;. • ------,R-E-CI.A_ MA_ Ç-;-ÃO_ D_E-IN_V_E-ST_I_DO"'RIP,..,..U-;-. BLICO--EM_ G_E_AAL ______ _ 

AL TERAÇÁO DE CAAACTERiSTICAS DE PROGRAMA DE DR 

CONSULTA CIA ABERTA 

ANAUSE DE OPEAAÇOES • IN CVM 35&'02 (J 

ANÁUSE DE OPERAÇÕES - IN CVM 358/02 
·li 
I 

Em-om : 29i1121l1508:31 13 pi-6 
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Pesquisa de Processos por Denominacao Social 

Processo Abertura SrtuaçAo Interessado 

SP-2011.00014 27/112011 

SP-2011.00025 81212011 

SP·2011.00070 614/2011 

SP-2011-00217 14/912011 

Requerente 

ENCERRAOO/EXTll'fl BANCO DO BRASIL SA 

HARUTHUN TERZIAN 

ENCERRADO/EXTll'fl BANCO DO BRASIL S.A. 

EDMUNDO JOSE BRAGA 

ENCERRADO/EXTINT BANCO DO BRASIL S.A 

CLÓVIS PINTO FILHO 

ENCERRAOOIEXTlNT BANCO DO BRASIL S.A 

NAOIM C UBBOS 

SP-2011-00250 111/10/2011 ENCERRAOOIEXTINT BANCO DO BRASIL SA 

REGINA SBRIGHI PIMENTEL 

Assunto 

REClAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÜBUCO EM GEIW. 

RECLAMAÇÁO DE INVESTIDOR/PÜBUCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDORIPUBUCO EM GERAL 

CONSULTA DE PUBUCO EM GERAL 

RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOI\IPÚBUCO EM GEIW. 

- -
SP·2011-00272 21111121111 ENCERRAOOIEXTlNT BANCO DO BRASILSA CONSULTA DE PUBUCO EM GEIW. 

JOÃO DEU.AI JUNIOR 

SP·2011-!XI296 9112/21111 ENCERRAOOIEXTlNT BANCO DO BRASIL S.A. RECLAMAÇÃO DE INVESTtDOR/PI)SUCO EM GERAL 
JOSE FRANCISCO OA SILVA 

SP-201 1-()0307 27/12/21111 ENCERRAOOIEXTlNT BANCO DO BRASIL S.A. CONSULTA DE PÜBUCO EM GERAL 
ARTHUR ANDRADE DE CARVALHO BRITTO 

SP·2011-oo308 27/1:>/2011 ENCERRAOO/EXTINT BANCO DO BRASIL S.A. RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÚBLICO EM GERAL 
MARIA VITORIA DA SILVA 

SP-2012.00019 261112012 ENCERRADO/EXTII'fl BANCO DO BRASILS.A. RECLAMAÇÃO OE INVESTIDOR/PÜBUCO EM GERAL 
FÁTIMA JOANA SARANTTO PAULA NETO PISSATO 

SP-2012.00102 "14/2012 ENCERRAOO/EXTINT BANCO DO BRASIL SA ---------R::E::Ct.AMA~ ÇÃO DE INVESTIDORIPÜBUCO EM GEIW. 

MARCEUNO OSAMU TAGUCHI 

SP·2012.00133 l!Si4/2012 ENCERRADOIEXTINTBANCO DO BRASILSA RECLAMAÇÀO DE INVESTIDOR/PÚBUCO EM GEIW. 
ROBERTO OE ANDAADE PIRES OA COSTA 

SP-2012.00190 12/612012 ENCERRAOO/EXTII'fl BANCO DO BRASIL SA RECI.AMAÇAO DE INVESTIDOR/PÚBUCO EM GERAL 
ROSIANE MARIA RAMOS 

Emltldoem 29/11201508·31:13 
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Pesquisa de Processos por Denomlnacao Social 

Processo Abertura S111Jação Interessado 
Requerente 

~um~o--------------=====-----=====---~-

SP-2012.00182 1216'2012 E.NCERRAOOieXTlrfTBANCO DO BRASIL SA. REClAMAÇÃO DE INVESTIOORIPUBUCO EM GERAL 
LUIZ BAllHAZAR DE ALMEIDA filHO 

SP-2012.00245 17/7/2012 ENCERRAOOIEXTirfT BANCO DO BRASIL S A. RECLAMAÇÃO DE INVESTIOORIP\.IBUCO EM GERAL 
EVANI FRANCISCA PALLAOINO PECORA (AOV MARIA CLARA 

SP-2012·00278 3/1!12012 "'EN= CE.,..R.,..RA= OO/EXTl==,-N-::-T BANCO 00 BRASIL S A. -------R-E_C_LAM_ A_ÇA-: • ._0-DE-.,...-INVE--S-TIOOR/PÚBUCO EM GERAL 

ANNAMARIA SIMOES CALDAS WOI.FF (AOV ALEXANDRE WOI.Ff' 

=-=-=-==-== SP·2012.Q04n 30/11/2012 ENCERRAOO/EXTlrfT BANCO 00 BRASlL SA CONSULTA DE PúBuCO EM GERAL 

INES BASSO PROVIN (PROC MARCOS PAOVIN) 
,...,.-.,..,-=,--::-

SP·2012-00510 27/12/2012 ENCERRAIJOJEXT1NT BANCO 00 BRASIL S.A. CONSUlTA 0€ PÚBUCO EM GERAL 
AUDMAR LUIZ RAMOS VASCONCELOS 

SP-2013-00023 17{1/2013 ENCERRAOO/EXTINT BANCO DO BRASIL S A RECLAMAÇÁO DE INVESTIOOAIPÚBUCO EM GERAL 

LUCIANA LERRO PIMENTA 

SP-2013-00053 231112013 ENCERRAOOieXTlrfT BANCO 00 BRASIL SA CONSULTA DE PÚBUCO EM GERAL 
KAAlNE MENDES 

SP·2013-.()()118 413/2013 ENCERRAIJOJEXT1NT BANCO 00 BAASIL SA CONSUlTA 0€ PÚBUCO EM GERAL 
TELMA CATARINA PlrfTO DE QUEIROZ 

SP·2013-.()()391 31912013 ENC"'E:=R::-RA:-:00/:-=-:EXTl=::-rrr:=-BANCO DO BRASIL S.A. ----- REéLAMAÇÂO DE INVESTIDOR{PÚBLICO EM GERAL 

RENATO DA SILVEIRA PALADINO 

SP-2013-00487 22111/2013 ENCE=R=RAOOIEXT===1rrr"" BANCO DO BRASIL SA ----- CONSULTA DE PÚBUCO EM GERAL ___ _ 

YOSHIROAKIYAMA 

SP-2014-<10022 27/1/2014 ENCERRADOIEXTirfT BANCO DO BRASIL SA CONSULTA 0€ PUBUCO EM GERAL 
CELSO VILLAS BOAS 

SP·2014 00065 11!3/2014 ENCERRAOO{EXTirfT BANCO DO BRASIL S.A. RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÚBLICO EM GERAL 
SEBASTIAO DE CARVAlHO FORTUNA TO 

SP-2014-00280 4/812014 ENCERRAOO/EXTirfT FORJAS TAURUS SA RECLAMAÇÃO DE INVESTIOOAIPÚBUCO EM GERAL 
CAIXA DE PREV1DelciA DOS FUNCIONÁRIOS DO BANCO 00 BRASIL· 

Emitido em 29/1/2015 oa·31 13 
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Processo Abertura Sítuaçêo 

-=-

Pesquisa de Processos por Denomlnacao Social 

Interessado 
Requerente 

Assunto 

SP-201~ 30191201~ EM ANDAMENTO BANCO DO BAASILSA RECL.AW.ÇÀO DE INVESTIDOR/PÚBUCO EM GERAL 
UNIÃO NACIONAL DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS 00 BANCO 00 

SP-2014-000$6 11/1 1/2014 Ei\1 ANDAMENTO BANCO DO BRASIL SA RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR/PÚBLICO EM GERAL 

SP·201!Hl0007 61112015 

WAGNER FONSECA UMA 

EM ANOAMENTO BANCO DO BAASIL SA RECLAMAÇÃO DE INVESTIDOR!PUBUCO EM GERAL 

UNIÃO NACIONAL DOS ACIONISTAS I\IINORITÁRIOS 00 BANCO 00 

TOTAl DE PROCESSOS . 106 

Emllido em 2QII/2015 0831 13 
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CVM 

R..P f)_JJ .__,-
CV M Comissão de Valores Mobiliários 

Protegendo quem investe no futuro do Brasil 
OF1CIOJCVM/SEP/GE.A-5/o0 050/2015 

Ao Senhor 
JOSÉ MAURiCIO PEREIRA COELHO 
Diretor de relações com Investidores do 
BANCO DO BRAS1L 
SAUN Quadra 5, Lote B, Torre I, Edifício BB, 13" andar 
Asa None - Brasllia- DF 
CEP 7()04().912 
Telefone (61) 3102-1124 
Fax (61)3102-1435 
E-mail: ribb@bb.com.br 

ASSUNTO: Processo CVM n° SP-2014-333 
Reclamação de Investidor/ Público em Geral 
BANCO DO BRASILS.A. 

Senhor Diretor, 

Rio de Janeiro, 04 de março de 2015. 

Referimo-nos à sua correspondBncia (Documento 20141005293) enviada li CVM 
em função de reclamação apresentada pela União Nacional dos Acionistas Minoritários do 
Banco do Brasil (UNAMIBB). 

A respeito, tendo tomado conhecimento de teor da resposta do Banco do Brasil, a 
União Nacional dos Acionistas Minoritários do Banco do Brasil (UNAMIBB) protocolou nova 
reclamação, em 02.12.2014, que enviamos anclta a este oficio. 

Solicitamos que V.Sa., Cli!>O julgue oportuno acnesccnlar argumentos ou 
informações àquelas upostas em sua referida correspondência, manüeste-se acerca da nova 
reclamação até o dia 18 março de 2015. 

A manifestação da Companhia deverá ser encaminbada, via correspondência 
protocolizada na CVM, bem como para o endereço eletrônico geu-S@cvm.gov.br. Bssa 
manifestação !!.Bl! deve, portanto, ser divulgada 110 público, via Sistema IPE. 

A«~'-'""· ~--
RADE FERNANDO SOARES VtEJRA 

Gerente de Acompanbamento de Empresas 5 Superintendente de Relações com Empresas 
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Wallace Braga da MoHa 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Cc: 

Assunto: 
Anexos: 

Senhor Diretor, 

Wallace Braga da Motta 
quarta-feira, 4 de março de 201513:34 
'ribb@bb.com.bl' 
GEA-5-Acompanhamento de Empresas 5; Hertz Viana Leal; Adnano Savasteno de 
SantAnna 
Olfcio 050·2015 
Oocumento.pdl; Oficio 050-2015.pdf 

Segue anexa cópia eletrônica do OFfCIO/CVM/SEP/GEA-5/NR 050/2015 e Documento. 
Peço a gentileza de confirmar o recebimento desta mensagem. 

Atenciosamente, 

Herttleal 
~ente Executivo 

Hertz Viana leal 

C VM Sup<rlntendblda de Rd•l~ com Empresas (SEP) 
GerôncladeAcompanh.mtR:o de EmprHM5 (Gf4-5) 
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# BANCO DO BRASIL 

A 
Comassao de Valores MuLII• .. •Ios 
Gerêneta de Acompanhamenlo de Empresas 5 
Supennlendência de Relações com Empresas 

Senhor Gerente, 

CVM 

R.• sJ.lc. 
CONT AOORIM:OI.EGJAOO 
Documento 20151005575 ll<:on~no•ol 
Blaoalia (DF), 13/0312015 

Proc:esso CVM n• SP-2014-333- Re<:lamaçlo de lnveatldor/Público em Geral -
Banco do Brasil S.A. - Em atençao ao OFICIO/CVMISEP/GEA-5/n" 05012015, 
apresentamos nossas consaderações a respeito dos comentários da UNAMIBB ematldos 
sobre nossa correspondência Contadoria-Colegiado 2014/005293, de 2011012014 

1 Reafirmamos que o resullado e a posiçao patrlmonaal e finanoeara do Banco do 
Brasil S.A. (Banco) sao ngorosamenle apurados com observância das normas 
contábeis e Instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Cenlral do 
Brasil (Bacen), do Conselho Nacional de Seguros Pnvados (CNSP). da 
Superintendência de Seguros Privados (Susep) e da Comissão de Valores Mobíhânos 
(CVM). quando aplicével 

2 Todo o processo contabd do Banco, o qual envolve a mensuraçao de atavos e 
passavos, a escnturaçào, a apuraçao de tributos e a elaboraçao das demonslraçOes 
contábeis. foi audltado pela KPMG Auditores lndependenles. que emitiu parecer sem 
ressalvas 

3 As demonstraçOes contâbeas do Banco sao acompanhadas pelo Conselho Fascal e 
pelo Comitê de Auditoria, Orgaos lnaUtuldos com o Intuito de garantir no Banco a 
adoçao das melhores práticas de govemança corporativa 

4 Adicionalmente. o Banco é empresa Integrante do Novo Mercado da Bovespa, que é 
um segmenlo destinado à negocfaçao de açOes de empresas que adotam 
voluntariamente práticas de govemança corporativa adooonais às que são exagadas pela 
legaslaçào brasileira 

t.lo4(0J(I!14 ':J~fl""'"' 
'111..:1-u r..-""" 



CVM 

• BANCO DO BRASIL R.IP U1 

5. Em relaçao ao pagan'u""' de impostos. o Banco apura e recolhe os tributos dev1dos 
em consonancia com a II!QISioçao tributária vigente 

Colocamo-nos à dispos1Ç<'Io para esclarecimentos adic1ona1s 
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...... ~li· C)l;ocllf ... 



AR 
~ DESTINATÁRIO DO OBJETO I DESTINATAIRC' -.-. -- ..- ~ •r 

Sr. José Mauricio Pereira Coelho 
Diretor de relações com investidores 
BANCO DO BRASIL 

r 
' 

SAUN Quadra 5, Lote B, Torre I, Edifício BB, 13° andar 
Asa Norte- Bra~nia - DF 

CVM 

n..r e/el. 'i 
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#I BANCO DO BRASIL 

A 
Comissão de Valores Mobiliários 
Gerência de Acompanhamento de Empresas 5 
Superintendência de Relações com Empresas 

Senhor Gerente, 

CVM 

CONTAOORIA.c&dt•&~Q ,2 2g :IJf 
Documento 2015/005575 Nconhdai1Cial e,.,,u. (DF}, 13103/2015 

; ' 
" ~.1 .. _ 

' ~~ .. ~~ ,, 

Processo CVM n° SP-2014-333 - Reclamação de Investidor/Público em Geral -
Banco do Brasil S.A. - Em atençao ao OFICIO/CVM/SEP/GEA-5/n° {)50/2015, 
apresentamos nossas considerações a respeito dos comentários da UNAMIBB emitidos 
sobre nossa correspondência Contadoria-Colegiado 2014/005293, de 20/1 0~14: 

,., 
1. Reafirmamos que o resultado e a poslçao patrimonial e financeira do 'Banco do 
Brasil S.A. (Banco} são rigorosamente apurados com observância das normas 
contábeis e Instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do 
Brasil (Bacen}. do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP}, da 
Superintendência de Seguros Privados (Susep) e da Comissao de Valores Mobiliários 
(CVM), quando aplicável. 

2. Todo o processo contábil do Banco, o qual envolve a mensuraçao de ativos e 
passivos, a escrituração, a apuraçao de tributos e a elaboraçao das demonstrações 
contábeis, foi auditado pela KPMG Auditores Independentes, que emitiu parecer sem 
ressalvas. 

3. As demonstraçOes contábeis do Banco são acompanhadas pelo Conselho Fiscal e 
pelo Comitê de Auditoria, órgãos mslltuldos com o intuito de garantir no Banco a 
adoção das melhores práticas de govemança corporativa. 

4. Adicionalmente, o Banco é empresa integrante do Novo Mercado da Bovespa, que é 
um segmento destinado à negociação de açoes de empresas que adotam 
voluntariamente práticas de governança corporatlva adicionais às que são exigidas pela 
legislação brasileira. 

11b1 C Dil.DOt~ 5'SI&IItt6 
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fJ BANCO DO BRASIL CVM 

5. Em relação ao pagamento de impostos, o Banco apura e recolhe os tributos devidos 
em consonância com a legislação tributária vigente. 

Colocamo-nos á disposição para esclarecimentos adicionais. 
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000231 

CVM Comissão de Valores Mobiliários 

PARA: GEA-5 
DE: SANDRO CHAGAS 

ASSUNTO: BANCO DO BRASIL S.A. 
Reclamação de Investidor/Público em Geral 
Processo n"SP-20 14-333 

••• Senhor Gerente, 

RNCVMISEP/GEA-5/N"039!2015 
DATA: 01/06/2015 

Referimo-nos à reclamação protocolizada em 18.09.14 pela União Nacional dos 
Acionistas Minoritários do Banco do Brasil (doravante ''reclamante" ou "UNAMIBB") acerca 
das informações financeiras do Banco do Brasil S.A. (doravante "Companhia" ou "Banco do 
Brasil"), disponibilizadas Formulário ZOITR/14. 

D OS FATOS 

2. Em 18.09.14, a administração da reclamante protocolizou reclamação, conforme 
os principais fatos abaixo relacionados (Os. 02 a 13): 

a) "questionamos o balanço do Banco do Brasil/20 14, 2" semestre"; 

b) "preliminarmente: são inúmeros os itens não conclusivos e não elucidativos, que se 
pressupõem como autoexplicativos"; 

c) ''as notas explicativas abordam itens óbvios, nada mencionando sobre as entrelinhas do 
documento, exawmente aquelas que merecem explicação"; 

d) "por exemplo, é - dentre outros - muito usado o 'neologismo' contábil 'valor 
reconhecido', como se um balanço fosse feito para apresentar o resultado que se deseja (tal como 
se pode fazer em cstatfslica), ou que se fosse posslvel obter um resultado diferente de 4 numa 
soma de 2 mais 2"; 

e) "fica a impressão de que determinados 'valores' são computados ou não de acordo com o 
critério de quem elabora o balanço, evidentemente de acordo com a empresa"; 

I) "a presente análise sumarfssima aborda. principalmente, as seguintes contas e subcontas 
no balanço em causa:" 

• Outros créditos- nota explicativa li (pág. 65)- balanço patrimonial; 

• Ativo circulante/ativo não circulante (pág. 16/17); 

• Créditos especrficos; 

• Alongamento de crédito rural; 

• Diversos; 

• Tesouro Nacional - equalização de taxas- safras agrlcolas; 

• Títulos e créditos a receber- Tesouro Nacional; 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 
----------------C.::.tNtt111=="aç4o do RAICYMISEPIGEA-51N" 039!201 5, de 0110612015 

g) "não há, nas oolas explicalivas, qualquer menção a essas três contas/subcontas. O assunto 
não é tratado em nenhuma pane do relatório, nem nos pareceres do conselho li seu I ou da 
auditoria independente"; 

h) "us subcontas contidas sob o titulo geral 'outros créditos' não são distribuldas entre o 
'ativo circulante' e o 'ativo não circulante', ou melhor, essa distribuição não é dada a conhecer no 
relatório"; 

i) Em consequência, não se pode saber qual a estimativa de liquidez que a instituição tem 
para os valores nelas contidos (se a curto, médio ou longo prazo): 

j) "na hipótese de se considerar liquidez a médio ou, principalmente, a longo pmzo - ou 
seja, fora do período de um balanço anual - os valores teriam innuência no 'resu ltado do 
exercfcio' c, consequentementc, no 'patrimônio liquido' apresentados pelos balanços em que 
passaram a constar"; 

k) "o termo 'equalização' (de taxas) não explica a origem do crédito a receber. Pre!-.~upõe-se 
que a se refere à diferença entre a taxa de juros cobrada do cliente de crédito agrícola e a 
estipulada pela instituição para as operações a que se referem. Não há outra explicação lógica 
possível"; 

I) "houvesse a intenção de mostrar claramente a que se refere, os termos mais apropriados 
seriam 'subsidio de juros a receber', 'subsídio a cardo do governo' ou, pelo menos, 'subsídio"'; 

m) "a falta de qualquer referi!ncia ou explicação objetiva obriga a uma incursão em balanços 
anteriores, a fim de estabelecer uma série histórica que permita deduzir eventuais recebimentos 
ou a expectativa de prazo de recebimento"; 

n) "para essa finalidade, coletamos os dados de dez balanços, sendo nove anuais (2005 a 
2013) e um semestral (2014), resultando na tabela encaminhada em anexo"; 

o) "a fim de ensejar comparações e facilitar deduções, coletamos também os dados referentes 
às seguintes contas e subcontas, conforme expresso nas 'demonstrações de resultado' c na.~ notas 
explicativas IO·b1

"; 

p) "além do comentário já efetuado acerca da nomenclatura 'equalização de taxas', há que se 
considerar. com relação ao complemento 'safra agrlcola'. que deve se referir aos juros contados e 
lançados aos empréstimos no ano civil, ou seja, no período abrangido pelo balanço"; 

q) "essa consideração é neces.wia porque muitos empréstimos rurais são liquidados no ano 
seguinte ao da contratação. A expressão permite interpretar que os juros estão lançados por todo 
o período do contJato"; 

r) " rnu.~. vamos subentender que não é o caso, ou seja, que a receita se refere ;apenas ao 
período abrangido pelo balanço"; 

s) "observa-se na tabela que essa receita começou a ser lançada em 2013, quando registrou 
também valores para 2012, embora o balanço desse ano não tenha registrado saldo dessa receita. 
Deve ter ocorrido, em 2013, um 'aceno contábil' do balanço de 2012"; 

2 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 
Conllmmção do RA/CVM/SEP/GEA-5/N" OJ9J1()JS, de 0/1116120/S 

t) "aparentemente, a receita de que se trata não vinha sendo contabilizada em separado nos 
anos de 2010 a 2012, sabendo-se que o crédito respectivo junto ao Tesouro Nacional começou a 
ser lançado em 2010"; 

u) "a conta/subconla 'outros créditos I diversos I Tesouro Nacional - Equali7.ação de Taxas­
Safra Agrícola', que compona os valores pendentes de recebimento de responsabilidade do 
Tesouro Nacional, teve movimentação regular em 2010 c 2011, visto que não houve evolução de 
saldos naqueles anos"; 

v) "deduz-se que os valores lançados em cada ano foram devidamente cobertos, ou que foi 
cobeno o saldo anterior"; 

w) "entretanto, a panir de 2012 (considerando o 'aceno' introduzido no balanço de 2013, o 
'subsídio' não teria sido pago. Isso fica evidente quando se verifica que o saldo de crédito em 
2013 (R$6,3 bilhões) corresponde aproximadamente il soma do crédito de 2012 (R$3,2 bilhões) 
mais a receita respectiva de 2012 (RS3,3 bilhões)"; 

x) "aplicando-se o mesmo raciocínio a 2014, vemos que a evolução de saldo de R$6,3 
bilhões em 2013 para R$7,9 bilhões em 30 de junho de 2014, é inferior à soma do saldo anterior 
(R$6,3 bilhões) somada à receita do ano (R$2.4 bilhões), que totali7~1ria cerca de R$8,7 bilhões, 
mais as receitas respectivas do 'Z' semestre"; 

y) "há, ponanto, uma 'diferença' a menor de cerca de RS0,8 bilhão, que poderia ser 
resultante das seguintes cau.o;as (i) recebimento parcial do Tesouro Nacional; (ii) lançamento de 
receita antecipada"; 

z) "se nâo houve uma dessas causas, o balanço em 31/12/14 deverá apresentar saldo de 
crédito da ordem de R$8,7 bilhões ou superior (se houver e forem acrescidas as respee1ivas 
receitas do 'Z' semestre)"; 

au) "qualquer que seja o ca~o. o saldo de R$7,9 bilhões apresentado em 30.06.14 significa que 
o Tesouro Nacional deve essa quantia ao Banco do Brasil. a título de subsídios não cobenos"; 

bb) "examinando outros créditos do Banco do Brasil junto ao Tesouro Nacional, consUltamos 
existência da verba 'alongamento do crédito rural - Tesouro Nacional ', que interpretamos 
corresponder 11 parcela de custos assumido pelo governo com medidiL~ de carência de pagamentos 
dos mutuários": 

cc) "verifica-se que o saldo dessa conta vem evoluindo gradativamente, desde 2010, quando 
montava a R$610 milhões, até alcançar o montante de R$1,4 bilhões em 30.06.14". Fica evidente 
que o Governo não vem cumprindo essll obrigação financeira, deixnndo-a acumular; 

dd) "há, ainda (e pelo menos) outro crédito em favor do BB, sob a classificação 'títulos e 
créditos a receber- Tesouro Nacional'. Os valores lançados nos balanços de 2005 a 2008 eram 
mais ou menos estáveis, significando pagamentos parciais ou não, evolução das 'causas' dos 
débitos. Apresentou, em 2008, o saldo de R$374 milhões"; 

ee) "entretanto, em 2009, o saldo anterior mais do que dobrou. alcançando RS 793 milhões 
(+111%). Em 2010. subiu para RS1,3 bilhões (+64%), sofreu uma pequena redução em 2011 (-
19,8%, voltando a subir nos anos subsequentes"; 

3 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 
Cmrtillunçllt> fio RAICVM/SE:PIGEA·511f' 03911015, de 01106/2015 

fi) ~em 30/06/14, aprc.c;ema um saldo de RS1,796 bilhões, o que significa um acréscimo de 
30,8% (em um semestre) sobe o ano amerior, e 480% sobre o ano base da pesquisa (2005)"; 

gg) "não há como fazer qualquer avaliação sobre es.c;a conta porque inexiste, nos balaços, 
qualquer menção à sua origem e natureza. Aliás, a mesma falta de informações ocorre com a 
verba 'Alongamento do Crédito Rural"'; 

hh) "o total desses três crêditos do Banco do Brnsil junto ao Tesouro Nacional montam a 
R$11,2 biJhões, numa evolução de 12 ve1.cs o saldo que havia em 2005 (RS0,9 bilhão); . 
ii) "ressalle·SC que ns 'receitns de operações de crédito - equalização de taxns - safra 
agrícola', que ensejaram os 'créditos a receber do tesouro nacional', coniribufram para apuração 
de lucros sobre os quais o Banco distribuiu dividendos e juros sobre o capital próprio, e ainda 
pagou 'imposto de renda sobre o lucro liquido'"; 

jj) "no CIISO de não recebimento de tais 'créditos', a perda terá sido multiplicada: haverá a 
perda do capital em si e a perda resultante da distribuição de lucros e JCP e pagamento de 
imposto de renda sobre a parcela de receita não recebida, que não deveriam ter ocorrjdo"; 

kk) "não se sabe que clas.~ificação de risco foi atribufda aos créditos havidos junto ao tesouro 
nacíonal, pura efeito de constituição de provisão por risco. Nenhuma menç;ío é feita a isso no 
relatório, nem há como saber o critério adotado para enquadramento de risco conforme 
discriminado em valores na tabela 'lO - operações de crédito I e) constituição da provisão para 
operações de crédito por nfveis de risco"'; 

11) "caso o tesouro nacional tenha qido enquadr:tdo no nível • AA' de risco (como é de se 
esperar), não terá havido provisão para os créditos em causa"; 

mm) "resta ainda saber se tais créditos e,<;tão ou serão sujeitos a correção de valor pela SE LIC e 
mais a remuneração financeira aplicável, quando amorti?.ados ou liquidados"; 

nn) "no cnso contrário, o crédito junto ao tesouro nacional se configura num empréstimo a 
juros nulos e com reajuste negaúvo de valor (perda de reavaliação monetária pela SEUC), 
implicando em dizer que, ao longo do tempo, tende a se tomar igual ou aproximando a zero com 
relação ao valor real": 

oo) "o mais importante: estamos (alando de 11,2 bilhões de reais! Ou seja, de 17,3% do 
patrimônio lfquido do Banco (R$64, 7 bilhôes)"; 

pp) "algumas das verbas que têm sido incluídas na apuração do lucro liquido não foram 
'reali1.adas' ou têm procedência contestada, como é o CIISO dos recursos oriundos du PREVI 
(distribuição de superávit ao patrocinador), reavaliação de ativos da PREVI (como se fosse uma 
subsidiária), utivos atuariais, créditos tributários, além de receitas de subsfdios ainda não 
'realizadas"'; 

qq) "apesar de não ser um cálculo fácil porque cada modificação nas parcelns implica na 
necessidade de ajustes do imposto de renda, amorli7.ações, provisões, etc., apresentamos (sem tais 
ajustes) quadro em anexo onde se pode apreciar de forma geral o que seria o lucro líquido sem o 
concurso de ditas parcelas de realização contestada e ou duvidosa"; 

4 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 
CónhnJiaçdo do IWCVM/SEI'IGEA·5!W' 039120/5, d~ OI 06/2015 

rr) "também não consideramos eventuais provisf:les para risco ou outras deduções. Tratar-se­
ia de um preciosismo que, embora obviamente possível e desejável, não corresponde aos 
objetivos da presente análise"; 

ss) "sem n.~ receitas em causa, o lucro liquido em cada pcrfodo seria muito menor do que o 
apresentado nos balanços. Em 20 lO e 2011, a participação de atualização atuarial de ativos da 
PREVI teve importância enorme na formação do lucro, auxiliada pelas atualizações das 
destinações de superávit, também da PREVl"; 

tt) "ressalte-se que essas verbas são registradas como receita operacional. numa 
demonstraÇtlo prática de que o Banco considera a PREVl como sendo uma subsidiária. 
Entretanto, mesmo que o fosse, não poderiam tais valores ser classificados como opcrucionais, 
porque a previdência privada não é uma atividade bancária"; 

uu) "a atividade de previdência privada é exercida pelo BB-Previdência Privada c, portanto, 
as receitas que a empresa aufere com a atividade são registradas no seu próprio balanço"; 

vv) "a parcela do lucro do Banco sobre suas participações no segmento de previdência privada 
(R$2, 1 bilhões) já está contabHizada em Outras Receitas- Resultado de operações com seguros, 
previdência e capitalização. Náo se mescla, portanto, com as receitas oriundas da PREVI"; 

ww) "não é claro se as receitas decorrentes da atividade de previdência privada foram 
transferidas da empresa BB-Previdência Privada para o Banco do Brasil. Se isso não ocorreu, 
pode estar con.~tando nos balanços das duas empresas"; 

xx) ~a intenção de reforçar n.~ Receita.~ Operacionais fica mais evidente quando se constata 
que a Equalização de Taxas - Safra Agrícola, embora não realizadns porque não recebidas do 
Tesouro Nacional, foram transferidas de Outras Receitas Operacionais para Receitas de 
Operações de Crédito a partir de 20 lJ, inclusive"; 

yy) "a questão mais importante, repetimos, é que sobre os lucros apurados são pagos 
dividendos, juros c imposto de renda. A propósito, caberia uma análise em separado acerca das 
razões que levaram o Banco u considerar como lucro líquido atribufvcl aos acionistas um valor 
superior ao que é apurado no mesmo relatório"; 

zz) de acordo com tabela em anexo, é demonstrado que, "excluindo-se os recursos ali 
descritos, o patrimônio Hquído do Banco se reduz drasticamente, sendo que a menor relaçáo foi 
obtida em 20 I O (7 ,2% )"; 

aaa) "há de se comentar as três fontes de recursos que incrementaram o patrimônio lfquido, 
como segue: Tesouro Nacional2

, PREVl3 e Créditos Tributários•"; 

1 '"cmbofD te,_.. altpr qac a Unilo t cuorthc.l c, paru.ato.. 11.1\afi o dêb.to qw ttm JU.ftiO IK) &om. dc"~-8e COB.\iderv qve bouYe ac.,.e .,m 
saJdo ~edof rtiMRCM%ntc naquela. contu de ordc:m de W.7 bl.h"JH (ml!d• de 2010 a 2DI2) ~ qK ~ M.ldo t:~ltvou..e • llSq twlhOo c:m 
2013,~)1 .. R$11,2bôlh6cotiOI"tcmou•del014" 
1 •c. hdldoi q• t.trw OftFDI aa Caiu 6e ~ (~• araria• e fvndM de desr;neçM ck s.pai'tlt) IMiltarllm 1 mecba drc RS21,7 bilb6c:l 
no prdodo de 201010 1• lemc:sttc: dr 2014 f..m 2012. 1m1 • mtfK'IIÇOcl u-idu em 2013. niON&rar. a R.$21 bilb6c:s. Q.m b rtur~QÇ6e$. 
fiOinii'U'II Jt.S1S bi~ A 10m1 ocorreu no 14 Kmt~Rn de 201• (Jl$18 I:Mth6«). devendo« ron'Mk:~• que nlo te t:ra41. ainda ckwt núl'netoa do 
l'inaJ do exc.rdclo. O. capQis «l,giRIIIb: da t'JU::VI repreteniaram. no pc:rk~l oludado (200S ao "l' JIC:Meiln: de 2014) ""-~dia de 'l.8'ilt tObte' 
o patrimônio líquido.. Ressalte-se QllC &11t recul'lal nlo eMto.sendo rajut&ad~ n• (orftll rcplamentar'": 
"'-seu montante ak~nnçou R$28,2 btlhôcJ ,... ~~~nQtrc de 2014 • .à.ia;nlrtcando 39..JO~ do f'l'" 
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bbb) "é de ressaltur que, em todos os anos, os Demais Recursos do Banco variaram de 7,2% em 
2010 a 20% no 1° semestre de 2014, o que confirma a grave situação financeira do Banco no 
período"; 

ccc) "é possível que, procedendo-se a outros ajustes nas verbas que compuseram o Patrimônio 
Líquido, o Banco tenha apresentado, pelo menos em 2010, patrimônio lfquido negativo, 
caracterizando quebra"; 

ddd) "a natureza e origem das verbas expurgáveis da constituição do Patrimônio Uquido 
demonstram ser indubitável que, sem elas. a fragilidade do Banco se torna crítica"; 

cee) "no manter-se inadimplente para com o Banco. o Tesouro Nacional mostra estar 
insensível ao problema que está sendo cau.c;ado. Tulve.~: esteja contando com o 1150 injusto e 
ilegítimo dos recursos da PREVI, descurando-se intcirnmente do problema que resultarú para 200 
mil associados e pensionistas se os recursos daquela Caixa vierem use tornar insuficiente.~"; 

fff) "e Lc;so é possível pois, para fomentar a geração de recursos que lhe permitam manter o 
status de inadimplência, o governo impõe à PREVI o ingresso nas aplicações de alto risco, num 
percentual acima de qualquer bom senso (60%). Aliás, aplicações nas quais o próprio Banco não 
se atreve 11 ingressar"; 

ggg) "talvez seja esse mesmo status de inadimplência a razão pela qual não é julgado um 
recurso especial impetrado pelo banco já há mais de 12 unos, com referência a Créditos 
Tributários que concorrem com a PREVl na composiÇl10 do PL do Banco"; 

hhh} unão é compreensível que uma cau.c;a tão relevante (RS28 bilhões) se torne eterna. E 
menos ainda que o Banco u.o;e um recurso não julgado para manter tais valorc.~ em seus 
balanços"; 

iii) "ern balanços anteriores a auditoria externa se expressou a respeito da situação 
repetidamente. Nada menciona no balanço em causa. Cansou ou desistiu". 

3. Em 20.10.14, a administração do Banco do Brasil emitiu documento contestando 
ns observações feitas pela reclamante (fls. 21 a 24): 

a) "as DFs do Banco do Brasil foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da 
Lei das S.A. com observância às normas e instruções do CMN, do BACEN, do CNSP, da SUSEP 
e da CVM, quando aplicável"; 

b) "essas DFs são (i) auditadas pela KPMG; (ii) revisadas pelo Comitê de Auditoria5
; (iii) 

fiscalizada.~ pelo BACEN, CVM, TCU e CGU"; 

c) "informamos ainda que o Banco do Brasil é a única instituição financeira integrante do 
Novo Mercado da Bovespa"; 

d) "com relação ao item 'Considerações Gerais' (páginas 2 e 3 da representação)": 

' "'as DFi do acnteRrc fiado rm 10.06.14 rc.nm rllbonldat l!m confOfl'l:lldadt crom uiKJnllü lcp~~t o com u ptjda.• oontibeis ldotldas no BruU. 
aprldveis .. l.nttílu~ ot.~tori.l.acbs • fiDC:kiNII peSo BACEN, o retlelem, t'm tndoel o. a.'lpCICI.OII rr:lc:varllr$, 1 allu•çlo pottlmoniJII e finance.lr11 
naquela dal.l"'. 

6 



00023 7 

CVM Comissão de Valores Mobiliários 
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d.l) "o montante de 'Outros Créditos' está segregado em Ativo Circulante e Não 
Circulante nas duas últimas linhas do quadro da Nota Explicativa I I .b (pg.65)"; 

d.2) "o termo 'equalização de taxas' já 6 bastante conhecido no mercado, inclu~>ive na 
nota explicativa 3 con.~ta: Receitas de Equalização de Taxas - Lei n°8.427/926

; 

d.3) "a equalização. modalidade de subvenção econômica. representa o diferencial de 
taxas entre o custo de captação de recursos, acrescido dos custos administrativos. na.~ suas 
operações ativas, e os encargos cobrados do tomador final do crédito rural"; 

d.4) "as operações de crédito rural, objeto de equalização, são celebradas diretamente 
entre o Banco do Brasil e os produtores/cooperativas rurais e taxas subsidiadas. utilir.ando 
recursos de conta própria. Assim, o montante contabilizado a tflulo de equalização não 
reprc.~enta desembolso, adiantamento ou repas.~ de recursos pelo Banco, mas o registro 
da subvenção a ser pag;~ pelo Tesouro Nacional relativa ao diferencial explicitado no 
parágrafo anterior~: 

d.S) "o valor da equali7..3Ç'd0 é atualizado pela Taxa Média Selic desde a sua apuração, que 
ocorre de acordo com a respectiva Portaria, até o pagamento pelo Tesouro Nacional, que é 
realizado segundo progrnmação orçamentária daquele Órgão, conforme c.~tabclcce a 
legislação, preservando a adequada remuneraç~o do Banco"; 

d.6) "os valores de equalização são registrados no Ativo - Outros Créditos em 
contrapanida com Outras Receitas Operacionais, até 2012, pas.~ndo a ser evidenciadas 
como Receitas de Operações de Crédito, a partir de 2013, conforme informado na nota 
explicativa 3"; 

d.7) "essas receitas são reconhecidas nos periodos a que se referem, independentemente 
do seu recebimento, conforme determino o Cosif 1.17.2, CPC 00, CPC 30 e artigo 177 da 
Lei da.~ S.A. Com a adoção desse procedimento, ficam preservados os intere~se.~ dos 
acionistas da Companhia". 

e) ~com relação ao item 'comentários à tabela', em que é afirmado: 'a receita de equalização 
da tabela começou a ser lançada em 2013, quando registrou também valores para 2012', 
infomtamos que na nota explicativa 3 consta que fomm realizadas reclussificacões dessas receitas 
do grupamento Outras Receitas Operacionais para Receitas de Operações de Crédito, a partir de 
2013"; 

f) "com relação ao item 'outras considerações decorrentes do exame parcial do balanço"': 

f. I) "o Banco não se manifestará quanto aos 'expurgos' no lucro e no patrimônio liquido 
reali1..ados pela UNAMIBB, pois estão em desacordo com as práticas contábeis adotadas 
pela.~ instituições finun~'Ciras (Lei 6.404/76, BACEN, C VM e CPC)"; 

!.2) "em relação ao comentário de que o BB considerou como 'lucro lfquido atribufvel aos 
acionistas• um valor superior ao que é apurado no mesmo relatório, a explicação consta na 
nota explicativa 24.g e na nota explicativa 5, item 3 do rodapé7

"; 

' "'csu lc.i d..,oe lliClbrt • ~de 'ubYtAIÇio oaWI6miat. nu opcraç('o de cr&l:ito rvnat: •n. I"· lb o 1\ldef F.aartivo •viOrit»do 1 CXlnOI:dcr. 
~ndo o dl&fO'to ne.ca Lei. &ubvt.nç6c:a m!Mtnk:as a produ~ ruliÍI c J"ll cot'('~Ctatr.·as, 110b • rouna tJe; 1-tqultti~ de prc._~ de pradutt15 
1,810pCCUitrlos UU WW:Cik de origem C''IJ1tJY1: 11- CQijiiJDçlo das tuu <Jt junl' C: OtllfOI Cnçargo!i fülanctJro& de ope:raÇ(Iet de crfdilo rural• 
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f.J) ~em relaçfio ao comentário: 'o balanço de 20l3 registra números divergentes dos 
constantes no balanço de 2(112 para as contas assinaladas. Não localizamos qualquer 
cxpHcacão erra os acenos inseridos em 2013', o assunto é tratado nas nota.o; explicativas 
38, 4q e 271 

, anexas às DFs de 2013" . 

g) "adicionalmente, informamos": 

g.l) "os benefícios a empregados relacionados a benefícios de curto prll.7.0 para os 
empregados atuais, são reconhecidos pelo regime de competência de acordo com os 
serviços prestados. Os benefícios pós-emprego de responsabilidade do Banco, dentre eles 
Previ, relacionados a complemento de aposentadoria e assi~tência médica são avaliados de 
acordo com os critérios estabelecidos na Deliberação CVM n"695/l2"; 

g.2) "o Banco reconhece os componentes de custo de beneficio definido no próprio 
periodo em que foi realizado o cálculo atu3rial, em conformidade com a Deliberação 
CVM n"695/ 12, sendo que: os custos dos serviços correntes e os juros líquidos sobre o 
valor liquido de passivo (ativo) de beneficio definido são reconhecidos no resultado do 
perlodo; e as remensurações do valor liquido de passivo (ativo) de benefício definido são 
reconhecidas em outros resultados abrangentes, no patrimônio liquido da empresa, líquido 
dos efeitos fiscais"; 

g.3) "os ativos fiscais diferidos (créditos tributários) e os passivos fiscais diferidos são 
constituídos pela aplicação da.o; aliquotas vigentes dos tributos sobre as respectivas bases. 
Para constituição, manutenção e baixa dos ativos fiscai~ diferidos são observados os 
critérios estabelecidos pela Resolução CMN n"3.059/02, e estáo suportados por estudo de 
capacidade de realização"; 

g.4) "em relação aos comentários, na última página d representação, sobre os créditos 
tributários, no montante de RS28.2 bilhões, há um equívoco na análise desse.~ valores pela 
UNAMIDB. A causa citada pelo Banco na nota explicativa 28.d refere-se aos valores 
registrados no grupamento Devedores por Depósitos em Garantia - Ação Judicial, no 
montante de R$14,9 bilhões, vide nota explicativa ll.b, 4' linha do quadro"; 

g.5) "para melhor entendimento sobre os ativos fiscais diferidos 'créditos tributários' no 
montante de R$28,2 bilhões, consta na nota explicativa 25.e o detalhamento e a.~ 

movimentações desse ativo, bem como a expectativa de sua realização ao longo do tempo, 
de acordo com estudo técnico elaborado pelo Bnnco"; 

1 
.. ou IIUIA(6cs imcrxpnc,._ CIVIIIor de RS 59JJI~ ..UI rrlcft...te. elilftilVICACI do m.kado a&o rulrnldo.,l;q.ldode dc:1W. .... tÂOCII\o. obtMto 

l'm opcnç6cs dr: cc::sào de c:r6chtn do Oanco do BnMJ pua a A&t"'Ol S.A. .. 
• -mr~a pan rfr:ilo de romr-rabilldade e N tnrorlft6Ç6el fmlftCCI,_ c:a;t.lo ICGdo apreacnl~Klis de forma retrolpOdfu conforme: CPC 23. 
ern d«vcr~rria da ~J~I nn crc 33 (Rt) aprouOO peb Uelibc:nçlo CVM n.fl69S/l012. q~o~c: :1!11erou 1 rorrna de contabltltJiçlo do ganOO/peltb 
atuMIII lvtra o t.._trímôn.lo Uquido Oen'K'In$lrnmos • M&ulr oa saldos reapresc:nlldo• .. 
' "A<~ lnk:lal dl De.llbc~ (VM n." 695/12- CPC J J [RI). Poo mtlo d> llelibmçlo o.• b'IS/12 1 CVM ~o CPC l3 (RI~/\>. 
prÔll<1pailallmçócs- i) uchlolo dl .,..,.õbiüdade do ou h~ elo nftodo do cnncclor: i) oo pnh<lo e po'dlo --o .., ...........,... 
.,oqra~mc,..- aiM> oo -·o,......,_ omclo..,.,.. ... .,~tillo o Pl. (~do A~"""""""-!<& ..,._raç~~co elo •~Jcw 11qoUc1o 
do_..,..,_...,·-1-....,. -· l\11111çio punnuual ...,......,..,. --por> o ,....Qclo no p«toclo ...,...,.., 
·~ • ....,._,_,. -.a elo piMo,.... a.., •ecool""ldo pdo- lquolu- bae.,. tua do camnOo; ••l ond""n do....,. ,..,.íSI.,. do 
dMIIpçto n.u. Da'\; e v) n pmnunca:a.mcn10 deve tiCf •rlbdo de form~ rc:ttCJIIfXdiva. em canfotmkMde com o CPC 2l. A Mkl('kl do ~ferido 
pronundamenl.(l, apUc:f-..e_l ao. cwck:-1~ inldad~• pudr de 01.01.20tJ,ocuk.mou Oli xguintesdc:h-.. no 1•1. do lhnco .. 
""llc:ncnelolo llmpo•pcloo - hom d.6- Valol<ll rcconh«'ldot no polrlmllnlo llqui<Jo pela adoçtn cl(l C'PC 33 tRIY' 
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g.6) "quanto aos devedores por depósitos em garantia - ação judicial, no montante de 
R$14,9 bilhões, as informações constam na nota explicativa 28.d. Caso o Banco venha a 
perder essa ação, não haverá impacto no resul tado''" 

4. Em 05.12.14, a administração da reclamante protocolizou nova correspondência na 
CVM, contestando os esclarecimentos feitos pelo Banco do Brasil, nos seguintes principais 
termos (fls. 29 a 37): 

a) Item I - "não se questiona a atuação dos órgãos mencionados, nem as normas que 
emitem": 

b) Item 2 - "não estão em causa o parecer generalista da KPMG, nem o do Comitê de 
Auditoria, nem os dos órgãos citados. A representação em referência foi baseada na nossa própria 
observação de detalhes do balanço": 

c) Item 3.a - "a resposta oferecida pelo Banco a esse item não satisfaz ao que foi 
questionado. Ao contrário, reafirma que os montantes da conta 'outros créditos' estão segregados 
no ativo circulante e não circulante. confirmando que estão contidos naqueles grupamentos de 
conta citados pelos totais, sem que se saiba os respectivos montantes (individualizados) das 
seguintes contas/subcontas, conforme afirmamos na representação"; 

d) "ponanto, consideramos. salvo melhor juízo da CVM, que permanecem sem respostas as 
nos.~as dúvidas acerca dos estudos, da ceneza ou da estimativa de liquidez. que a instituição tem 
para valores nelas contidos (se curto. médio ou longo prazo), bem como sobre a consequcnte 
innuêocia que teriam no resultado do exercício c. conscquentemente, no PL apresentados pelos 
balanços que pas.~ram a constar"; 

e) "a explicação do Banco sobre o significado de equali7,ação de taxas confirma o 
entendimento que formamos sobre o termo, tanto quanto il origem quanto à conceituação"; 

I) Item 3.b - "sem comentários. Não se discute a autoridade do Poder Executivo para 
conceder subsídios"; 

g) Item 3,c- "a afirmação de que 'a equalização é uma modalidade de subsídio' confirma o 
entendimento a qual chegamos por dedução. Reiteramos que a clareza requerida num balanço 
pres.~uporia o uso de termos mui.s elucidativos, tais como 'subsídio de juros a receber', subsídio a 
cargo do governo' ou, pelo menos, ·subsídio'. Dessa forma, os acionistas minoritários saberiam a 
que o lançamento se referiria, c saberiam claramente quem seria o devedor"; 

h) Item 3.d - "o entendimento do banco de que não houve desembolso ou repasse de 
recursos é, obviamente, correto. Trata-se de uma receita que nfio foi paga pelo tomador do 
empréstimo, mas deverã ser paga pelo concedente do benefício, que assumiu o compromi~ em 
lugar do produtor"; 

11 ~I,Uf outro lado. curWderadn " hJpótcAt: de perdi da aç&o (akuiÇio em que 011 Y'llnru clq:loshadac Jud•a~lmente unam convertidos em tt:ndt a 
fnor da f'undo N-I~J4otec:..,..radoo. pora 1 "''""" r_ti .. do1ú>o " IRPJ 1 rom-t" c "ÇSLL1 r:ompc....,.. ... .,.m:1Mdo 
ntchso. ~ de lflPJ aol:n prrjuf.MI f~Saii: c OU. a CW!Vml'. rarrccn--unr:nw.. q• podtnaa ser utdu.adal dc:tde a ~1tncaa 
OOIVbro do 'liJOS t ftvertltO do 2009, -"ado I b ... ll(io do~ -lribot .. I ..._,...,, qK dccon<r .... das mor""(6e< das 0..1tr11Çl>os 
do lnf~ l!mnllmlco-F'GCiio da ......., Jurídico, ~ma RS 5.3~-~~ mil, em 30.01>.201•, c .. , atOJJ.il~çln pela ·r ... Sebe 1 lU 
1.9$7.191 mil. Tal valor aj-.sl.l • provido,_,. riscos ftKait rea.dva • atm•lll.1çAo b dc:póJI~ Judldai.<l .. dt forma q~ Al<:a"'r!na o montt,nt;c 
nrc.~IWo pD111anulnr lnttgrllmcntc o ritoo incrcnJc A hipó~eJC de perdi• 
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i) "nessas condições, é óbvio que a subvenção a receber é um crédito e, como tal, deve ser 
tratado. O fato de ser decorrente de lei própria não pode transferir pam o Banco - c, por extensão 
- aos acionistas minoritários, o ônus de eventual inadimplência do estipulante do beneficio, 
sabendo-se que a falta de pagamento tem influência no resultado financeiro dtt entidade"; 

j) Item 3.e - '·o método de atualizução das subvenções ao crédito agr!cola é correto. A 
questão que permanece é a do prazo de pagamento. A dependência de programação orçamentária 
do Tesouro Nacional, obviamente ligada à existência de recursos, é um risco que os acionistas 
minoritários assumem em paralelo c::om os interesses do acionista majoritário, que é também o 
devedor"; 

k) "é obvio que o recebimento de créditos implica em aumento de recursos para aplicação na 
atividade-fim. Se isso não ocorre, há uma clara redução da capacidade de geração de lucros do 
credor, visto que a atividade bancária não pressupõe a aplicação apenas à taxa SELIC"; 

1) Item 3.f - "a referência à reclassificação contábil da equalização de taxas, que já 
havíamos identificados na nota explicativa 3 não corresponde à nossa observação de falta de 
referências claras sobre a evolução da conta"; 

m) Item 3.i- "trata-se, aqui, do reconhecimento da.~ receitas de equalização de taxas, como 
se tivessem sido efetivamente recebidas, independentemente de o terem sido ou niio"; 

n) ''a tflulo de justificativa, é mencionado pelo Banco o artigo 177 da Lei das S.A 
Entretanto, o citado dispositivo trata especificamente de escrituração, sem abordar a situação em 
causa"; 

o) "no seu §6° diz que 'as cia.<; fechadas poderão optar por observar as norrnas sobre as Dfs 
expedida.~ pela CVM para as cias aberta.~"' 

p) "não ideolificamos, também na Lei n"l1.941.09, nenhuma alu.'Hio específica sobre 
considerar como recebidas receitas que ainda não o foram"; 

q) 

• 

"pesquisando outras oorrnas citadas no documento sob responsa, encontramos que": 

COSrF 1.17.2 - Receitas e Dc.-;pcsm;fRegime de Competência - Não encontramos 
nenhuma alusão ao caso. Em compcnsaçào, a alfnea 'd' determina: 

• 1.17.2.1- as receitas c dc.~pesas, observando o regime de competência mensal, 
escrituram-se: 

- as do per!odo corrente, nas adequadas contas de resultado (Circ 1273); 

- as de períodos seguinte.~ (Circ 1273) 

• CPC 00 (R1)- não encontramos nenhuma referência ao caso 

• CPC 30 - 11 - Mensur.tçáo da receita, igualmente não está mencionado o caso. 
Entretanto, ali está consignado: "quando o aCQrdo CQIIStüuir, efetivameme, 11111a transação 
de finandamento, o valor justo da receita é calculado a 1-tllar presellfe, ou seja, 
desCQnUtdo todos os recebimemos futuros, tomando por base a taxa ele juro implllada " 

r) "por outro lado, na al!nea 35, o CPC di7 
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35. i\ ellfult•de ""'"'divulgar: 
(a) tu polltlau ronJJibd.s mlotadtu poro o recon!r«imento da5 
r~lltL>, tncluuulo os mhodru adotados poru determinar o est6gto 
de ex«IIÇifo (stagt: of rompkttonl diiJ tran.mções qae em'Oi>cm 11 

pratnçdo de seniço: 
(b) o fTIWitantt: de CJJda categorta <t[ltlifiauim dt: rt:crifll 
reco11hecida durante o período. incluuulo aJ receitas prm't!trU'IIld 
de: 
(lii) juro.•; 

s) "ainda no que se refere a esse Comitê, destacamos o que consta no CPC 00": 

(b) niJo foMm aceitas as sugcstõo énviatlas durante a oudiêllt'i.tJ 
pública, /dto por oqueks 6rgõos. 110 semulo tk f111e c:t~#Nna. nu 
Estr11I11rn ConcriiiUJ~ com o ob)ettvo d11 denommatla 'manutenrJio 
da t!ltahiltdad,. rronõnuro', a posstblltdadt: de poSJergaçdo de 
informoçl'ks sobr~ cenas olteroç.õel nos oti\YJ$ ou nos passwos. 
P('/o rontrtlrto, ficou firmada o postçdo de qrte provt:r prontamente 
ln[flrmaçilo fidt'dtf.na r rell'VWitt: pode m~lhorar a confiança dfl 
II.Wifrm e tJ.S.'iim comribulr pura a (lfOIIIOÇt1u da e.swblliclud~ 
f!COIIÔtfU'ta. 

t) ''concluindo os comentários a esse item 3 da resposta do Banco, reiteramos que não 
identificamos em quaisquer das normas citadas naquele documento, nem a determinação 
mencionada e nem mesmo qualquer menção do procedimento adotado": 

u) Item 4 - "a resposta do Banco é inteiramente insatisfatória. Não foi levada em 
consideração o teor integral de nossa afirmação": 

v) "também não levou em consideração todo o questionamento levantado a partir da tabela 
sob referência"; 

w) "a resposta s implificada do Banco tenta limitur a questão ao fato de que registrou no item 
3 das notas ex:plicativ!L~ a reclassificação contábil nos seguintes termos: 

Foram rraliultlas, ainda, as W!/illlni<S reda.rsifiCJJçóe< ,, 
/Nmonstraçdo de Resulwdo: 
• R«t-tUJS d~ Equa/UaçlüJ de TILUlS - Lei n.0 8.42711992 !Safra 
i\srlrola) tio gntpamenlO Outras R-llaf Operacionats para 
lk<Tttas d~ Op('rações de Crt:dllo- RS 1.815.51.1 mt'l no 88-Bant'O 
Mtilflp/n ~ 88-CDIISolidado; 

x) "é óbvio que o simples fato de consignar o acerto contábil - que constou de nosso 
relatório- não responde às questões levantadas c, muito menos. pode cobrir o fato de que há uma 
inadimplência do Tesouro que vem crescendo"; 

y) Item 5.a- "no que se refere à resposta de que 'o Banco não se manifestará quanto aos 
expurgos realizados pela UNAMIBB porque estão em desacordo com as práticas contábeis 
adotadas pelas instituições financeiras' , bá de se comentar como se segue": 

• "em nenhuma parte da Lei das SA há a proibição de efetuar acertos contábeis nem a 
devolução de quantias contestadas"; 

• " igualmente não é de nosso conhecimento qualquer regulamento do BACEN, da CVM do 
CPC que contenha tais proibic;õcs"; 

1 J 



00024 2 

CVM Comissão de Valores Mobiliários 
ContinllDfdo tio RA/CVMISEPIGEA ·5/N' 03912015. tlr 01/06/2fJ15 

• "o Banco não pode invocar similaridade com procedimentos das demais inMituiçõe.~ 
financeiras nas respectiva~ demonstrações contábeis, porque aquelas não têm em seus 
balanços os créditos contestados; principalmente os que se referem à PREVI"; 

• "se o Banco se diz proibido de efetuar acertos, como pretende apropriar os recursos do 
Tesouro, se e quando os receber?" 

z) Item 5.b - "no que se refere ao Lucro Uquido Atribuível aos Acionistas. os dados e 
referências à.~ notas explicativa~ que o Banco menciona na sua resposta correspondem aos que 
registramos na representação"; 

aa) "u nota 24.g não esclarece que foi efetuada u dedução de R$ 59 milhões no Lucro Lfquido 
AlribuJvel aos Acionistas. Em nenhum local do balanço e das notns explicativas encontra-se 
registrada explicitamente tal dedução"; 

bb) ~assim, permanece. como informação clara de Lucro Uquido AtribuJvel aos Acionistas, o 
montante indicado na nota 24.e"; 

cc) Item 5.c- "no exemplar do balanço 20 14-S2 que temos em nos.<;o poder- nem nas demais 
páginas que contém a referida NE-3 - não consta a seguinte frnsc cit:ldn pelo Banco na sua 
resposta em causa: 

ÁS mformaç{je!l financeiras <stdo stnda opresentadtu dt: formo 
~""' confo~ PronunCiamento Técntco CPC' ZJ -
Polwros Co1116~ Mudança tlt E.nimorivo e Rerificardo dt' E"o, 
mr tkrorrinria dtJ mudança no CPC 33 (RI) oprOI'Odo peln 
De/íberaç/lo CVM 11.• 695/2012, 'I"" a/Jeruu 11 forma de 
conJabillw(·(lo tio ganllo/pertla awarial [Hlrtl o Pntrim6nio 
Liquido. Demom;tromos a seguir o'' StlltltJS reapre.tenuulos 

dd) ~o CPC 33 (RI), citado como base do procedimento contábil do Banco nesse aspecto 
especffico, trata de maneira ampla e detalhada sobre a forma de apuração e contabili7.açáo de 
ativos atuariais, com lançamento no ativo ou passivo (circulante ou não circulante), conforme a 
natureza do saldo que apresentar": 

ee) ''dadrJ a compleJtidadc do tema, que não é o fulcro de nossa representação, qualquer 
opinião sobre os números apresentados nos balanços só poderia ser emitida após exame dos 
cálculos e da aplicação das recomendações contábeis do CPC 33, inclusive no que tange à 
segregação dos dados referentes aos planos de beneficio definido e de contribuição delinida": 

ff) "ressalte-se que, a cada exercício, são registrados em Outras Receitas Operacionais - na 
demonstração de resultado, valores expressivos corre.~pondentes a Atuali7.ação do Ativo Atuarial. 
Por exemplo, no ano de 201 O, atualização no valor de 4.299.199mil"; 

gg) Notu explicativa 27- Beneficios a Empregndos: Valores reconhecidos no PL pela adoção 
do CPC 33 (Ri). "a esse respeito, transcrevemos o que contém o item l28 do documento 
referido, comentário que tem referência também no item anterior: 
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128. Ganlwr C' twrdas arwriau ff<Uiram tk aumento• "" rt'Jhtções 
no val<>r pr~fflll~ da obrigo~o de ~efiao deftmdo rm rruõo de 
trUulonçtt.v rm prt•missas aw.nrttJÍ\ ,. n:t ajustes pela U(l('rif;llritl. As 
ctmscu de gturlror ~ pcrdtu atuarluis incluem, por f!XP"'f'lr>: 
(a) utrnrentov ~ ra/uções ine>perutlas nas ttUJJS de nttlrtlllidade e 
rottrtr,.dtrd~ de empregados, altt~cípoç/Jo de aposentrulorin Ott 
arrnu"ntO IWS salário$, belu-ficws (:u! os termos fr>rmoí< ou 
COMtrttlwos do p/OIW wabelt!cerrm aumentos de ~t!/(d05 
urflaaonõrrot} mt cu.sros mldicos; 
(b) o t</l"ltO d~ mttdanços nas prC'mts.<os em relo~o a> opçlie.t de 
pagamento df bent'f1cios; 
(c) o efeiltJ dP nuutllnças nas e.~·timmr'vns de rotoJivitlm/e finura tle 
emprfgutlo.<, aposentadoria mlfet•tpodtr 011 mortalltladt•. "'' de 
owrrento.> nos saldrios, bt>tll!ficio< (>·e tiS termo< fvrmai_r ou 
con.<tnlli>YJS do plano nttrbell!rerrm ottmenros de hmrjTcios 
infloaondrios} ou criSta< mldrcos; <' 
(d) o rfmo de mrtdanços na ttuO tk de<conm. 

hh) hem 5-d - "sem comentários sobre essa informação adicional alusiva a Benefícios a 
Empregados relacionados a curto prazo c a empregados atuais, que não consta de nossa 
representação"; 

ii) "também sem comentários quanto a essa informação adicional referente aos cálculos dos 
ativos e passivos fiscais diferidos"; 

jj) "no que se refere a Créditos Tnõutários, à parte os detalhamentos dos cálculos efetuados 
pelo Banco e novamente explicitados na resposta, comentaremos como segue": 

• 

• 

• 

• 

• 

"cabe à Receitu Federal aceitar o~ referidos cálculos e, em assim sendo, desistir da 
aç.~o judicial em curso desde 1998"; 

"caso não ocorr11tal aceitação de cálculos e desistência dn ação, a causa for julgada 
favoravelmente ao Banco, a realização desses ativos está prevista (nos cálculos do 
Banco) para ocorrer de 20J4 até 2024"; 

"no entanto, esses crédit05 vêm sendo consignados nos balanços pelo seu valor 
tola I, em cada exercício, com evidente influência no PL"; 

"se o julgamento da causa for desfavorável ao Banco, haverá um enorme impacto 
nas contas de resultado, com resultados imprevisíveis, visto que, nessa hipótese, 05 
cálculos estarão condicionados à aceitação da Receita Federal"; 

"vale registrar que os auditores independent.es se manifestaram sobre o tema nos 
seus pareceres em vários balanços, alertando para a possibilidade de desfecho 
negativo ao Banco na ação judicial, e registrando que a utilização de tais créditos 
está condicionada à geração futura de lucros tributáveis"'~ 

u l'IRqt <k Dl2 .· ... - .__.., oUW>--d< IR e CS---., prqvl,.. liocaio. difo:---e 
-~- • ..,..,...,..,ao-. em JI.IUXl.d< RS 11.781 mloolllnco e RS 11.847 nu aoo<>l- (21101- RS 12.0<' mi oon...., e 
RS 12..206 mi -).que poderio w o.., vttll- pmo. fqdc ~ faaois.., muro. -.ll!l'taçio d< t.a ... ••­
,_,.. a lU realillçlo. Em funçlo da rc:pfttdUIIi\lidldt dM vldora cnvohüw.., o Blnoo atboo çomo ~lmtnw cmtíbll efetuar 1 blliQ do c:réduo 
uibu.lir.o de btnl que • ôe5peu de IR e CS no utrcldo ICja. no mfnimo. cqulvakrMe ao YaJor aJ)lndo pela aptitnçin da soma du 11liq1"liM vf~nles 
(atu~ttmente J-149JI) M'lbro o multado con"bilanlct da lribuhlçio.INSepc.ndrnlllmt~ dll scfll\'áo de I\ICf(151ributA\'C., 
o Banco poslUÍ liminar visando à ~nuçlo hucgral dos prejullol, fl.al:lltcum .. ladoA: de IR~ d~!i huo nt8J1llviL._ de: CS. A a.ç.AcJ enconlll-'\t 
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Con111mnçtit1 do RA/CVM/SEI'/GEA-5!1'1' 039!2/J/5, de 01/06/2015 

kk) "a despeito das explicações do Banco, que nada acrescentam ao que já está consignado no 
balanço em causa, continuam sem resposta as principais questões levantadas na representação:" 

• "débito do Tesouro Nacional, em ascendência"; 

• "fragilidade do PL do Banco se não contar com os seguintes recursos: (i) créditos 
junto ao Tesouro Nacional; (ii) recursos oriundos da PREVI: (iii) créditos 
tributários; (iv) pagamento de impostos com base nas receitas e no superávit da 
PREVI". 

U) "isto posto e sem prejuízo de novas consultas à CVM, a UNAMIBB insiste na busca de 
explicações cabais dessa Comissão, lembrando que a simples re.o;posta do Banco, a Lftulo de 
defesa, não trouxe nenhum esclarecimento que pudesse clarear a matéria, haja vistu que não so 
poderia esperar outro resposta"; 

5. Em O-t03.1S, foi emitido o OFÍCIO/CVMJSEP/GEA-5/N"'50/15, solicitando a 
manifestação da administração da Companhia acerca dos pontos acima mencionados pela 
reclamante (fls. 223). 

6. Em 18.03.15, a administração do Banco do Brasil protocolizou resposta ao 
OFÍCIO/CVM!SEP/GEA-5!N"'50/ 15, nos seguintes principais termos: 

a) " reafirmamos que o resultado e a posição patrimonial e financeira do Banco são 
rigorosamente apurados com observância das normas contábeis e instruções do CMN, BACEN, 
CNSP, SUSEP e CYM, quando aplicável"; 

b) "todo o processo contábil do Banco envolve a mensuraçáo de ativos e passivos, a 
escrituração, a apuração de tributos c a elaboração das demonstraçõc.s contábeis, foi auditado pela 
KPMG, que emitiu parecer sem re.o;salvas"; 

c) "as demonstruções contábeis do Banco são ucompanbadas pelo Conselho Fiscal e pe lo 
Comitê de Auditoria, órgãos institufdos com o intui to de garantir no Banco a adoção das 
melhores práticas de governança corporativa"; 

d) "adicionalmente, o Banco é empresa integrante do Novo Mercado da Bovespa, que é um 
segmento destinado à negociação de ações de empresas que adotam voluntariamente práticas de 
governança corporativa adicionais às que são exigidas pela legislação brasi leira"; 

e) "em relaÇtio ao pagamento de impostos, o Banco apura e recolhe os tributos devidos em 
consonância com a legislação tributária vigente". 

atulmttue em ddCUSdo n1 alua JUdicial c. N blpóle:M de um~ decido daifawrivd _, Ba~ a r'fO\tislo COMl.rl:llicb devm 1t1 ~mc:oladl 
at6o "-W tnllldoluibu~ q11e ~em 31 ll.Ol, omontJU\IC D.('lt'OJ~in•dode RS L74-4 m• (2001- RS 1.074 mi). O re&~Rn•do«~chto 
trib~c.6rlo de "'lor tqulvalcmle au oompltm!!!nlo d11 f110\rl<do. 1 ser readvado no c:a!iO de: desfecho ncaath·o 10 Ranoo. cstn"' ('Ondlclonado lan.ilJ.!It 
da per!p«.11VI de 5U4 realluçAo l ~pocu dl advaçio. 
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O UTRAS INFORMAÇÕES 

P A RJIJCER DOS A UDITORES I ND!WENDtlNl'ES 

7. Relataremos, abaixo, a opinião dos auditores no período compreendido entre 2010 
e 2014: 

E1 ~~ld1 8Dc111 R ... , LA:....A Alldller 

2010 Não O Banco pcxsui regis11ado em seu ativo valor de RS 9.895 mi (RS KPMG 
12655 mr em 2009) correspondente ao supelivu dn PREVI 
apurado CJOm ba_o;e em crittrios definidos pela Admmist...,'io dn 
Banco, os qual~ co~idtramos os mais adequados a serem 
aplicados na crrcunstincia. Esses critérios incorporam estimativa.• c 
premissas de natureza atuarial e financeirn de longo prat.o. bem 
corno aplicação c intcrpretaçtics de normas regulamentares em 
vigor nesta dnra. Assim, os imprecisões inerentes ao processo de 
ulllizaçJio de estimativas e premissas podem rcsullnr em 
diveruencins entre o valor re2istn1do e o efetivamente rcalilntlo. 

2011 Não Nilo KPMG 
2012 Nilo Não KPMG 
2013 NAo Nlio KPMG 
2014 Não Não KPMG 

COMPOSJCÃO A CIONÁRIA 

8. De acordo com informações do i1em 15.1/2 do Fom1ulário de Referência a1ivo de 
2014, esta é a alual composição acionária do Banco do Brasil: 

Aclonb ta !Ações O rcliuárla! %jtrotal de Ações % 

Sccrclaria do Tesouro Nacional I 50,73 11 50,73 

!Oiixa FI Gnrnnrin Om~tnu;ão Naval I 3,05 li 3.05 
Fundo Flsonl rle lnv. e EswbiliÚcão I 3.86 li 3,86 

FutKio O•rantidoroara lnvestimenlos I 0,26 I 0.26 
jO.ixa De Previdência Dos FuncionáriQS Do Banco Do lllasilll 10.38 I 10.38 

t;. 31 29,31 I 29.31 
2,42 I 2,42 Tcsourana I 

h'oral -lf 100,00 100,00 

F ORMVIÁRIO DE REFERtriÇJA ·FATORES nE Risco 

9. Destacamos, abaixo, as informações apresentadas pela adminis1ração da 
Companhia no item 4.1 (Fatores de Risco) do Formulário de Referência apresenlndo no começo 
de 2014 e o a1unl: 

15 



000246 

CVM Comissão de Valores Mobiliários 
Contínuoçijo do RAICVMISEP!GEA·51N" 039/Z0/5, de0/106/2015 

b. Rlscot rdaclonadM a seu controlador, direto ou Indireto, ou grupo de contmle: 

Como acioni.sto controlador do Bllllco, o Governo Federal pode adotar políticas que ocasionem .-feltos 
adversos sobre o Ilnneo. 

O Banco do Brasil ~ uma sociedade anônima nbcna de economia mista que tem o Governo brasileiro. por 
intermédio do TcSQuro Nacional, como acionista controlador. Cabe ao Presidente da República do Brasil indicar o 
Presidente do Banco, que além de membro da Diretorin Executiva, também é imegranre do Conselho de 
Administração. O Governo Federal, por intermédio dos Ministros de Estado dn Fazenda o do Planejamento. 
Orçamento e Gestão, indicn a maioria dO!< membros do Omselho de Administração. 

Por sua vez, cahe ao Conselho de Administração nomear os demais integrantes da Diretoria Executiva do BB, órgão 
es~11uulrio responsável pela admínistração dos negócios da cmprt$8. 

Conforme previsto no Estatuto Social do Banco do Brasil, na relação com o seu controlador, o Governo Federal, o 
Banco é contratado parn: 

(i) executar funções e servi~'Os como agente tínanceiro do Te.'iQurO Nacional c outras funções designadas em lei: 

(il) Implementar ações Hnancciras de interesse do Governo Federal c executar os programas oficiais do governo 
através de fundos do Tesouro ou de outra nato r= qualquer: c 

(iii) prestar garantias a favor do Governo Federal. 

O P.staiUlo Social também prevê que quaisquer ações ou medidos tomadas pelo Banco na quaUdnde de prestador de 
serviços contratados pelo Governo Federal estão subordinadas o determinadas garnntias, incluindo a colocação de 
recursos, os quais devem ser suficientes paro contingencinr lllterações financeiras e compensações pelo serviço 
prestado pelo Banco, cujo montante não pode ser inferior ao custo do serviço prestado. 

Não obstante o existência desses mecanismos no Es!lltuto Sodnl do BanCQ, o Governo, na condição de acionista 
m(ljorit~rio, pode cslllbclccer, por intcllll<!dio de seus representantes nos órgãos de administração, que o Banco 
desenvolva ntividndes negociais que priorizem objetivos esnntégicos ou programas de interesse do Governo Federal 
brasileiro. Ao realizarmos investimentos e incorrerntQS em custos para a realização de negócios de interesse do 
G<1verno Federal poderá ocorrer a possibilidade de que alguns desses negócios sejam concorrentes com os objetivos 
cconõmic'OS e empresariais da nos.~• atuação em mercado. 

As compensações financeiras devidas pelo Tesoum Nacional ao Banco do Brasil, relatlvll$ à equalh:nçilo do 
crédito rornl, sqfeltom·se às dlsponlbllidades e à programação orçamentária daquele Órgão. 

A equalização. modalidade de subvenção econômica, representa o diferencial de taxas entre o custo de caplllção de 
recursos. acrescido dos custos administrativos e tributários a que e.~tllo sujcims as instituições financeiras oficiais c 
os bancos cooperativos, nas suas operações at.ivas, e os encargos cobrados do torno dor final do crédito rum!. 

Q vaiQL da ~ualmcão é 'ÚIIl)lj7&1Jo ll!:I;I...'II!n~~il; !f.e~ • :lllii,."Jiur~!<iiQ illé o llllllí!!D.CtltQ ~lo TJ;:>Qum 
Nnciõõâk aílêAíêãHZ!IdotÍêiun<íúiWíím1lÇA(L<irêãiííêiítáíiâ dãíl;eÍP õ!iãuõnfônnc ;stãbê1êê; íLLêaiitâéãõ: 
po;scmndo assim a adcguada remynemcão ao Banco. 

O Banco está sqfello a polltlcaJ póbllcas emanadas pelo Governo Federal, que aretam o cenário político e 
econômico brasileiro e <1ue podem demandar alterações na• .-strntéglas e nos poiJticns do Banco, podeodo 
afetar adversamente suas operações ou perspedhll$. 

O conte~to polftico e econômico em que o Banco está inserido inOuoncia a rentabilidade e o tlireciotlllmento da• 
ações e.•trntégica.~ do Banco. Alu:ra.ções nas poiJticas econômicas (fiscais, monetária.~. cambiais ou em outras 
polftícas implementadas pelo Governo Federal) e a evcotual instabilidade financeira resultante desses eventos 
poderiio ler efeitos adversos sobre a economia brasileira c sobre os resultados e a estratégia de atuação do &!n<'O. 
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2tl4-Y.l 

b. Rl.scos reladoudosa sw controlador, direto ou lodlreto, ou grupo de controle: 

O Baaco está soúrito • poHiku públkas emauw ptlo Govtn~o Ftderal, que afellm o ce.úrio polflko 
tcOn6mlco brosllelro e que podem demandar alteroç6es lUIS esl:rllégias • nas pollllca.• do Banco, pode1>do 
Rfffilr ad•·e.rsameo~ $UM O~raçóes OU perspectivas. 

O contexto poUtico econômico em que o Banco c:st' onserido inOuencia a renlllbllldade e o direcionamento dllS 
açót.'S cstnuégicas do Bonoo. Alterações nas polfti~as econômicas (!lo;cais, monetários, cambiais ou em outras 
implementadas pelo Gnvcm(o Pcdcml) e a evcniUal inst11bilidndo financeira resultante dcs.•cs eventos podtrilo ter um 
efeito adverso sobre a ecnnomio brasileira e sobre os resultados do Banco. Acrescenta-se que o Governo Fedcml e n 
Banco têm autoridade pom implementar medidas destinadas a eslabclec:er níveis adequado< de remunera~~ du.< 
operações do Banco com o Ooverno Federal. Não hj I!Jimntiu de que o Governo Federal rnantenl a atual cstral~gia 
e as políúcas com rei~ ao Banco no futuro. Quai<quer mu<lllno;as nessas cstratég;a.• c poliücas podem afetar 
adversanttotc os negócios do Banco. 

Como adonlsta controlador do Banco. o Governo Ftdual pode adotar poiiUaos que oamonem deilos 
adversos sobre o Banco. 

O Banco do Brasil é uma sociedade anônima abcnn de economia mista que tem o Governo braçilciro, por 
intermédio do Tesouro Nacional, como acionista controlador. Cabe ao Presidente da Republica do Brasil indicar o 
Presidente do Banco, que 11lém de membro da Diretoria Executiva, também é lmcgrnnle do Conselho de 
Administração. O Governo Federal, por intermédio do• Mini<tros de Estado da Fatcnda c do Planejamento. 
OrçamenlD c Gc:;;t5o, indi~a n maioria dos m~mbros do Conselho de Administração. 

Por sua vu, cabe 10 Conselho de AdminiSiraçáo oomc:ar 1>\ demais inteyantes da Diretoria ExeL'Uúva do BB, órg;io 
e"atulário respons.fvel pela administração dos negócios da empri!'B. 

Conforme previsto no &1a!Ulo Social do Banco do Bra"l, na relaoçio com o seu controlador. o Ooverno Federal, o 
Banco é contratado para: 

(i) executar funções c servi~ corno agente financeiro do Tesouro Nacional c outr.,, runr;ões designadas em lei: 

(li) implementar ações rinanceiras de interesse do Governo Fedeml c executar os 11royamas oficiais do govcrn!l 
através de fundos do Tesouro ou de outra nnture-ta qunlqucr; c 

(iii) prestar garantias a ravor do Governo Federal. 

O Estatuw Socialtambc!m prevê que quaisquer ações ou medidas tomadas pelo Banco na qualidade de prestador de 
serviços cootntados pelo Governo Federal estio suhordonadas a determinadas garantia<. iooluindo a colocação de 
rtcursos. os quais devem ~er sufiCientes para contingeociar alterações financeiras c compensações pelo servoço 
prestado pelo Banco. cujo montante não pode ser inferior 10 CUSU'I do serviço prestlldo. 

Não obscantc a c><istência desses mecanismos oo EstalUlo Social do Banco, o Governo. na condição de aciorusla 
majoritário. pode estabelecer, por intermédio de se"" representantes nos órgão~ de ndmimstração, que o Banco 
desenvolva atividades negociais que priorizem objetivos estratégicos ou programas de interesse do Goverll(J Federal 
brasileiro. Ao realizarmos inve..rimemoo c incorrermos em L'U~IOS pam a rcaliutçA<I de negócios de interesse do 
Govcrll(J Federal JXotlcnl ocorrer a possibilidade de <1uc nlgun~ desses negócios sejam CQilCOrrcntes com os objetivO> 
econômicos c empre.<wri~i~ da nossa atuaç:lo em mercado. 
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Esr AniTQ SociAL 

JO. A função do Banco corno instrumento de execução da política creditícia e 
financeira do Governo está prevista no seu estatuto social: 

Art. 2" O Banro ttm por obJeto a prdnro de todos a.• opcraçiíes 
bancárias ati\.YJ\, passivos e t1Ct!.S.S6rias. a prP.nação de \t!n'iços 
hât~cários, de mtem•ediaçt1tl r wpriiiWtlttJ finmrceiro sob .\'lltL~ 

mtíltip1as formtt> e o exercfcio tle qualstfuer ntivitladl!.! facttllltdas 
d.t ifiSiituiçiks uuegromes do SLftema Finnno-fro Nadonal. 

f / 0 O Banro poderd, tttmbtm, antttr nu romercittluoçân de 
produtos agropecuários e promover a circulllçdo de btns. 

§ 10 Confpete-.1/re, 11mda1 como IIL(!trwnelllo de ••-'ecução tia JJOIItica 
creditlda e finonct!ira do Governo FederaL Ut!Tter as ftmr;i)c< que 
lhe fâo atribltfdtu em ld, esp«ia/mente aque/Ds {Nifl.UttJS no art. 
/9 dtt Lez n" 4.595!6411• ob>enudo o disposto nos arrs. 5" e (f' d~te 
f:çwtmo. 

Art .1' A otlml11istração de ,,~cursos ele terrrlros sero rca/iuula 
m~dtante a romrattzç<fo de sacied11d• subsidiária tllt cmum/ado do 
Banco. 

St!Çiio 11- Relor;iit'.f com f1 Umtio 

Art. Y O Banco contrtJtt1rá, JUJ forma da lei, dlretanu!JJI~ com a 
Uniilo ou com 11 vuo imen,.tmlénria: 

1' ArL 1~. Ao U.nco do On .. d l S. A. compedrl precipunnr:nte. Nlb a aupervir.lo dn C.'MN c. comu frt~lrumcnto de eucuç6o da polftica n«hlk:~ e 
fintnC'Cin do Oo\'erno l~dera.L: 
I ·na quabdack: de Aat'ntc.. r·inaaa:im do Tuou:ro N~l. sem prqafl..o de a.tta<J. func6t$ que h 'IUlbam a t.ct atribu~ c ruaatv.do o 
d_optwo DO Mt. fC da lza I'" 162M2: 
1) -· 1 mdilo do T......, ~ 11 .__ po>-duneaodoç.lo de IMmoo oo n:n<losledo:u11 e 11ndo o pmd1110 dos Of"'noçl>cs 
de que uaa o art. 49, dcl&l ki: b) tcahtar 1111 pipnac:nka t" 511prlmr.n1os ~n1~ • uCC'UÇio do Orçamrnto Oeral dl Un1Ao o kis ~mcnCam., 
c.lt.' ncardo com as eutorinç6ç& que Ute (CMcm trl,.,il.idu pck> MlniJtbiQ dl fittlld~t, 11 q1~ai.'l nlo podeM CJccdcto monlhllte globiJ !.1m r«wrMWI • 
que ie ref~ a kctl ltMCrlor. v~ I COI~, pdo 0.nr.'11o, de mdltol de qualquer nltuteza <10 Tt'IJ()Uro Nadooal; c) cooceder avaf. f-...;" c oullu 
""""""" _,. u-1.-.l>Çio l<pl; d) adquinr • lin.'ocior .._de pmduo;lo CJIIlO'llvd, t) <Xt<V1II 1 polilóno de-,.,,_ doo 
pod_...,_.....l)_o-.çodoâo\idop61lla-
11 • wmo priDopaJ ueanor dos ~ bldrb de •nm:ue do Govcmo ~ mct~l''r au:as nwquu.. reu:ber em ~10. com 
ndus.l-.idado. u di~)bilidadet de quaisquer entidldet fcdm•. comp«ndendu • n:s-n.lçt\ct de lodo& 01 muu.,ttrK:. clvm c mllitltu, 
bwituH;6ef de fRVidtndl e OUlrll IUIAtqullll, com~ deplnamc::ntot.. cnlhllde~ em rc:Jimc ~~~peda l de 1tdmínl11tnçin e quajto.qu~r pcMOIIJ 
011Jta!l ou ju-rldícn$ re8pondveis por adiltntamm~ rusatvado11 (l diJp(IISto no f ~u de6&e attlgo. u e:ct-eçóes prevlst.u em lei ou caso& csptCla.is. 
Vlprt064men~< IUOOfindoo pelo CMN, J'O<I'f._.. do BACilN; 
111 arrttlllb.r nt. ~~- ~,.o.,nd.nol. a v,~ca., dui imtluuçôd de q.e trata o iftOSO UI. do 111. 10. dcllalri. c:scrilu.ndo as ~-u conaa; 
V • tuda, Qllm eAC'Ii4Wid;ade. ot; drcpót;..- de qwe ln.lam 01 '"'lfWi l8. llrm }" 4ct Oprntp..kl ~· W7140. e ~.?~ . 
..... -.~001rl.27.datold; 
VI-"""""· porClOOIIpópfil, ..,.._. dc"""'P" e vendo de onoa!o cs<nroiP"ira e, por conta do IJAC"IoN, noJ cooodll/l<> ...OOCiccidos pelo CMN; 
IX · finandar a lQubllçAo e lnsaaltçio dll pequeno e mêdb prtJIWbl•de rural, nos ternm dA leaJtllçln que regullr ll n-.ltrl•: 
X· fin.an...-ilr as ativ!dadel udduaGe rVflta..alliiS mm o tnon:dmauo rdttldo no 1.11. 4f1, U)c:f:!lo lX. e lfL .S3. desil lca; 

XI · dtfllndlt c oricow o t«d.co. Ílld:Dlne h attvidadctC'On'CrtiaA suptemencaado aiiÇio dl rede bandriao 
1) no fiMnciamauo cb• &b\'ldatb ~a. a-..r:ndcwdo U Pf4"eM...twlet acdatK:a\ 4as dik:ttftKJ R"&iOa do Pai:so b) no flUOCllmrntn l.'ll!t. 
cxfJ(WUçóe$ e impotu.ç6et. 

f I" • O CMN 85e&urarf rcc:urso& eapl'<'-ÍOcxlt ql»t JX15$•bllkcm 110 Banco do Brllil S A., sob •dequMia remuneflçio, o ~ttndimcnto d~ cnc1rp 
prevllíln& nc31ta leL 
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I - a eucttÇÜO do.~ encargo> e wn'iços putincntC!i d fmrçiio de 
agente finaflet:iro do Tesouro Nar.wnnl e d5 demais funçix•• 'I'~~' lhe 
forem atrlbttfdtlS por lei; 

/1- a r.nlizll~'llo dt• finandumeflto> de imere.sse govemllnll'trlllle a 
execuçao tk JNOgrama.~ ofidJJis medlaJtJe apliCDçtiQ de rt't'ttrll•5 d11 
União o<t de fundos de qUIJ/.qtter namrt"ZD; f' 

J/1 - a ronCf!SS40 de garantw ""'favor da Uniiio. 

Pa.r6grafo tíniro. A contrautçdo tk qut: traJa l':SIC arri11o fica 
condidonada, conforme o caso: 

I - tl colocaçlfo dos recmsos correspondentes à dis{X>.'tÇtitJ do 
Btmcn c an r<rtol~/edmento da dt:,'idu rtmumeraçiio; 

// - à JNMa e formal definição do odequndo remtm<'raçlfo dos 
recurw> a S<'Tem aplicados em C1U{J de equalúaçdo de rncarl/05 
financt'lTOS; r 

ll/ - ti prlvta e formal definlçdu da assunção dos n<CO\ e da 
rl!I1Uutt!raçüo, nwrctt infen'or uo\ Nntos dos senljço!o 11 ~rrem 
prestados. 

11. Analisamos os fatos apresentados pelo reclamante e as respostas protocolizadas 
pela administração da Companhia, bem como as informações apresentadas pelo Banco do Brasil 
nas demonstrações financeiras de 2014, formulários de informações trimestrais 1!' e 3°ITIV13 e 
formulário de referência ativo de 2014. 

12. No 
consideramos os 
relacionados. 

intuito 
pootos 

de facilitar o 
principais dos 

acompanhamento 
questionamentos, 

da análise, selecionamO!. 
dividindo-os nos tópicos 

1- Fall!l de segregarão, rm nOla explicatl!'U. da conla "outrw créditos" 

o que 
abaixo 

13. O reclamante alegn que, na nota explicativa n"ll do Formulário 'Z!'ITR/ 14, os 
administradores não efetuaram a seyegação entre ativo circulante e niío circulante da conta 
"Alongamento de crédito rural - Tesouro Nacional"14

: 

.. •n1o W. na nQCa1 upla1n-.. qu.lq~~a mr.nçlo 1 e.as l1t$ CIOI'IC&ItrHbc:llwUI.. O 1$SUMO Alo i tratldo r:m nc-ob~~m~~ partt: do rdaMun. nem ftOI 
pon<:ereo do........, flleal ou da audi.,... indcptnckncc": 

"'assubaanas L'(ltltkiltiOb o 1í1ulo genJ "oolf'Ot, aidilntõ' n&oSio dt!itnhtildu r.ntrc n 'etivocirculantt' c o 'allvo 1\Ao circubn~·. 011 mclhrw, C5P 
dis:triboiçtn nkl f dWt a conhcetr no rdalórío": -· .... -·-·-···~·~·---··----···-~·---" ~ ·~ 
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11 - OUTROS CRéDITOS 

a) Cr6dltos Especifico• 
RI mt ............ 88-can•••• ... 

M.OlHt4 ~· 11.1t1J .... ,. ........ ,. '"''-"., 10.011.2011 

o\lono•nenlo oe atdiD rurat fnomo ~~ ...... 
T .... 

, .. 61 t50 

, ... 1 .. 

130041H ll238U 

.a. .. , 1.a:n.M2 

, .. 81760 1390-'M I 32.3 &47 

~· 
,,. 

, .• ,, 1.D0 .... 1 IU4.Ne 

14. Ao analisarmos o balanço palrimonial do Banco do Brasil em 30.06.14, 
enconlramos registrado no ativo niio circulame. rubrica "créditos específicos" no valor de 
RS l.468.760mü: 

BALANÇO PATRIMONIAL 

IM '""lf\a"fl ôe ftt:tft --- •c r 1 I 

A1 IVO .... ,.,. lt t).JCK.) Jloutt1 ll.if.JtU 3t U.JtU ..... 8-U 

-·- .,.,.H" -- lkMUV ...,..._ .. ,1 .... ,._,. ._ __ _ . .., .. ,., ,., - ..,.,. -·- .,,. ., ... , _ .... .. ... .. ... -· ·- ..... - . .., ...... , ... , . ..... --- tNMII tt•l ....... tll0of51 tJn .. ) ,..,., , •.. " ,.,..,. 
OMIMI• ....... -~,...,......·~a. ~)t- ,.., tl»t , ...... - (H!* H IJol ,., ...... SI017J .. Yt)84)t 0 .40)JQ2 "'''UJO ,.....,., ......,.,.. ......... -.. --·· .... IDIIl OtHIU taiS)~) ..... .. , 

15. Desta forma, entendemos não restar dúvidas de que o montante mencionado na 
nota explicativa n°1 I estaria registrado no aljvo não circulante, Ponanto, não haveria qualquer 
questionamento adicional a ser feito com relação a esse tópico. 

11- Eaua/izaçdo de Taxas Safra Agrícola I Créditos com o Tesouro Nacional 

16. Em boa parte de suas correspondências, o reclamante alega ter encontrado 
dificuldades em compreender as demonstrações financeiras da Companhia. Dos fatos 
mencionados, destacamos: 

a) os questionamentos acerca da nomenclatura utilizada em algumas contas1 ~; 

,, jJrc.hmlnumemt; sio .,..,,...~o. ttena nio condY&h'O!l e n1o e.JdddJtiYOtfo. que 10 pte5IIJ:pl"'tm comn autoeapl:taJjvos .. : 
'"lU ~Ola.\ Uf,.IC:atlvu abordam htft!l óbvic.. nadl menekmi!OOo Jobn:.., ent1clir.hAA do dócumc,nto. Cli:Jiamc:nle JQUtlu que n~n:o:m upUc»~o .. ; 

''pót UC!niJ1lo, 6- dc:ntre wlr<» - n1ui1o ~o ·~".o' contAbiJ 'VItor n:a.Jnhccido'. como JC tun t.ltoço (Qhe fcítn pua aprc:tcnllr u 
tUUIIJLdo que te dc5ejl (IA.I mmo ae pode t'.uu c.m cstllt\IJtoa). ou que te fllMC pollllvtl oo.tr wn rauUdo dtftrt.o.tc de" nun IOrNI de 2 moi12'": 
•ra 1 liTIJftSÃO de qi*C dttam~uclo& ·.,"llocQ • t.io C!Oq'UQdoi-.,. alo ck ICOf'tkl a.n o U'dlrio de qocm etabcn o be.IMço. e"lckntememc: de 
ltJDfdo com a empresa-; 
.. o &ermo ·«fulitaçio' (de tu») alo uplic:a 1 «iaan cll\ crH:do a rt'.CII:tu Pft&M~p6c«- que a .te tcfete t difaeoça entrt 1 &au de juto5 eotnda 
do dlente de cr6dit0 agr.ícota c a c,.llpullda pc:" uw..Jty_tça.o Pl"' as~ a quo ac: rduc:m. N.ln "' ourn QPlic:açlo ~· f'C*Ivci; 
"bou~ a lniC'nçio de mQ51rtr clant.n~nte • q•t a.e rcrclct, 01 tttmaJ mais •rw,..IAdQII .scri:.m 'IUb!!.fd~ de Jur<'l$ a n:abr.r', 'luhsklin a e~~rdo do 
80ftrnn' M, pelo me~'~<'!!, '&uha'Hllu .. ·; 
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b) as dificuldades em entender a rotina de funcionamento de algumas operações executadas 
pelo B;mco, em particular no que diz respeito ao procedimento intitulado "equalização de 
taxus"16

• 

17. Por oportuno, entendem~ que as demonstrações financeiras de uma companhia 
aberta devem ser elaboradas e apresentadas para usu6rios externos em geral, tendo em vista suas 
finalidades distintas e necessidades diversas. As demonstrações financeiras devem fornecer 
informações que sejam úteis na tomada de decisões econômicas c avaliações por parte dos 
usuários em geral. 

18. De acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 00. as demonstrações financeiras 
devem ser elaboradas de modo a satisfazerem a.~ necessidades comuns da maioria dos seus 
usuários, uma vez que quase todos ele.~ utili7.am essas informações para a tomada de decisões 
econômicas, tais como: 

(u) tlt!Cttlir quando comprar, rnarrter CHI •'t'nder ,·,t~trlunenros 

palrlmonifJI.S; 
(b) 11wtlinr a odminlstraçllo da emidatle tJtllmto tl re.<ponsabilitlode ~ 
'I"~ /Ire tenha sido conferida e qu111110 d qrwlldrule de seu 
tl~semf1'!nho e tfe suo presraçilo de cmrltt.<; 
(r) tll'aliur n cupoddnde de n entidnde pogar ~,_.empregados e 
pro/)orclonar·lhes O<III'OS beneficio<: 
(d) '""""' a MgllfiUIÇa quanto à reCIIp<'raçào ria< reatrsos 
finon~ro.< t!mprestodDs à orndmle; 
(e) determinar políticas tribut6rias: 
(/) dt!t~rm111or o distribu4;ilq tk lllcrO> e dmdl'ndor; 
(g) elol>oror e usar es~atísticas da rmda no<'tonal: 011 

(h) rt'gulomr:~tar as atividiuú?s dns r:nndatii!J. 

19. Ainda em relaçlio ao CI)C 00, este aprovou a Estrutura Conceitual para Elaboração 
e Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro que emite, no item QC32, a seguinte orientação: 

•" .. A'tm do comcmlrio jj tfecwtdo uera tJa non~enclllur~t 1tquau~~J.o de taxas', tiJ qu~ w c."'O:Sidcttr, com relii(Ao Sll l.'(lfltpkmtfiiO 'Af111 
awko&n', quo deve se referir AO!!I ;un. rontlcb c &anç!MJnla~ empâllmc:» no ano cl'vi1. ou seja. no per(odo lll:lfllnaktu pclu l'lllan~r.-u'"; 
'"mu. V11J1'KII ~o~.~bc:ntendr:r que nSo e o cuo. ou aeja, que 1 r«dta te rtfm tpenu .a~o p:rliOOo abranpto pdo bal~tnc;o'": 
•apertnte~ntc., • reatta de que M trata Alo vltoihl lltndo cotUitMblldl c:m sep~~ldo om: a005 de 2010 a 2012. Mhcndtt-~ que o aédiso 
n:spertlvo )11n10 10 TCIOUrO Nacional~ a &e:r ~ r.m 20111'; 

"'1 Cf)ftt.aJs•boofu 'ouUOI CTédiull/drte....rftsowo Nanon~~l F.q•a11z.açlo dt Tuas- Slfr1 A&rko&l', q11t UMI.ponl ot .,.alofa pendcrua de 
l't'!Ceb!mcmo de ~bibdadc: do 1'eaouro NKiooaL trve: movu•ntaçio ~plu em 2010 e lO li, ,.-tAO quc nao hnu\'C cvofuçln de. u.kb 
naq•la• ... ·: 
•dcdllt"'\t que C. VliorQ ~em adl MIO f<lr ... dnÜI.mcn1C ~ CN qvc (oa cobcr&o OAido antcnot•~ 

·..--o---a 2014, ..-. Qll< a c~ de vldo d< lt$6,) bi <m 20llpota RSM bo <n1 JO(J().I4, t oaf<fo ,...,. do 
>&Ido .. - (lt$6,) bi)-i""""" do-(R$2.4 bo~qo< -•-om:adc RS8.7 bi. naisas....x~~as rapc<1r>lldo2"><mcw•·; 
"'hi. poflUID. uma 'dd~nnça' a mt.QCII' de cetQ de R$0.,8 bdhlo. qM podeT111 ser: ~das ac:pmlc:l caUMJ (i) rtt"C.bimt.nto c-rcDI do 
,....,. --~ (ü) lanço ....... "'""''" ................ ; 
"'te nln hMve uJN de.at c:a.usu. o balmço em 31112/U dnaj •rntmtar Pldo de cr$Ji\O dl orckm de ll$8,7 bllhCkt uu wputnt (~houver e 
(OJem te:n:.tidu ü rarectivu ~IIJ elo 2" Kmc:wt) .. : 
"'nt.ll"' oomo ram qU~.tqucr avaliaçlo IObre e.ssa conta potqYt II'ICUile, DOI M~ qualquer mc:nçlio i tua orlg.cm c nalüfe,.. Ali.h. a mesma 
raiUI do lnformaQ&t ocorre com a verbl' Alof111mrnto do C'ridllo Run1l'"; 
•rntn ainda aba ae wls cr&litOA csttio ou 6Cflo JiUjc.hOI a (C)rrcçt.o de valm (X'Ia SE.UC e maJA a rc:mun~:n~(lo llnanc:clra PpUd\'tl, quando 
am~.wlltadna nu Uquklldol .. : 
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"relat6no• conJtlbl/·financ••m" são tdnl>orados para ltSIIános qu~ 
thn COIIhf'nmt•nto razoável d~ ncgórins ~ d~ arividndcs l'fOnfHnicas 
e (/U~ revi.st•m r anall$em a informnçllo dWgentementr. JJnr \'t!M.\; 

mesmo JJS ol\ltdrlos bem informado.< (I(Jdc•m semlr a neces<idad~ de 
proamor ajuda de consultor para compreensão da lnformaç4o 
sobn! um fen6mi!IIO eccnlimi«J romph-xo ". 

20. A administração da Companhia., ao ser instada a se manifestar, apresentou a 
seguinte explicação acerca da modalidade "equali7açãO de taxas": 

a) "o lermo •equalização de 1axa.~· jã é bastante conhecido no mercado"; 

b) "representa o diferencial de taxas entre o custo de caplaçiio de recursos, acrescido dos 
custos adminisrrativos, nas sua.~ operações ativas, e os encargos cobrados do tomador final do 
crédito rural"; 

c) "as operações de crédito rural, objeto de equalização, são celebradas diretamente emre o 
Banco do Brasil e os produtore..,/cooperativas rurais c taxas subsidiada.<>, utilizando recursos de 
conta própria. Assim, o mon1ante contabilizado a título de equalização não representa 
desembolso, adiantamento ou repasse de recursos pelo Banco, mas o registro da subvenção a ser 
paga pelo Tesouro Nacional relativa ao diferencial explicitado no parágrafo anterior"; 

d) "o valor da equalização é atualizado pela Taxa Média Selic desde a sua apuração, que 
ocorre de acordo com a respectiva Portaria, até o pagamento pelo Tesouro Nacional. que é 
realizado segundo programação orçamentária daquele Úrgão, conforme estabelece a legislação, 
preservando a adequada remuneração do Banco". 

21. Com efeito, podemos constatar que não se trata de algo novo ou desconhecido do 
ambie01e relacionado à atividade bancária. A Lei que instituiu a modalidade "equalização de 
taxas" (Lei n"8.427) foi promulgada em maio de 1992. 

22. Ainda sobre a "Equalização de Taxa.~ - Safra Agrfcola", o reclamante faz várias 
observações acerca de uma suposta inadimplência do Tesouro Nacional em quitar seus débitos 
junto ao Banco do Brasi117

, além da natureza dos valores concernenles a "Créditos u Receber do 
Tesouro Nacional18

". 

n "'quúqKr q~~r: lirjl n cam. a saldo de RS7,9 t...lhtta aprtlimUido em JO.Q6, l.t tapafb que o TCIOIIfO Nactonaa ~,,.c es51 quantia 10 llMoo do 
Brud. o ohulo dt ouhold.,. oio .,.,.,.,...., 

•oumi.nlndo o•ltOI t;T6duo.; juntO ao TC'MlllfO Nacional. C'OQS1.ata.n& u•tlnda aa vttbl 'alongan:M:niCJ do cr«<ho fllfl.l- iesoum Nltii'IMI', que 
in~ IXlffCSpondef I parcda de C!u&u• u..umldo peJo $()\'Crnn tom rncdkln de carólda de pegomentn~ dus mu1\1Jri01"': 
"'fira evldctllc q1te o Oovcroo oio vem t-'l.lmpnndo eMA tlbripçio finar~« Ira, dc:lundn-a a.cumvlllr .. : 
•• .. lá. &lddl (c ptk> mcno:~) ou1ro cr&hw em faVOf do Bll. !K1b a cill.WOcaçlo 'dluka e 4-Ttdho& 1 ~cchet - TQOUfO Naekmal'. OI Yllklrel 
lançadl.v .aoat:.ta~'UI de 200S • 2008 c:nm ft'lll' o. mcrq csdve-, lign.bndo J)tllrNfttos ,...c:illt ou alo. c-..oluçlo da.-\ ·a~· d(tl( d8Ji101. 
Apraen1011. ~m 2008. o Aldo de R$.374 m.'"; 

...........,.,. <,.:101». o aldo Uloerior- do q .. dollroo&, ob .... ndo RS 7'11 mi (•111 .. ). Em 2010, ..... 1'"'1 RS1,3 b1 (+6< ~ oolr<v •• 
poqucoar«<oççocm 2011 (-19.8"-). ·-o!Whor ,.., ... ,..bMqo<llon": 
•em 30.®14, aprtMftla WD u1do dr ~$1,196 N. o que ~tJ,Infa um acrttamo de '\O.,SCAt (em am RJTQlr~) SObe o ano anloefior. c 4*>' 11t.11:n o ""'-do-·'" (2005)": 
"'nllo h4 como ftter quaaquer avatiJçiu IIObt~ ctu oocuA porqu-e loex.ll&e.,...,... bllat.-._ qualqi.Lct n:tcnç.Ju l•ua orl~n1 c naturen. AliA,, a meJm~~ 
Cal.ta de inrur~-&1: CICI'Ifre rom • verbl 'Ak»na-mcnto do Ob:tito R\lr~l''": 
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23. Neste pomo, cabe-nos destacar o papel desempenhudo pelo Banc.-o do Brasil na 
execução da poütica de crédito e financiamento desenvolvida pelo Governo Federal, conforme 
mencionado no §2" do artigo 2" do seu estatuto social19 e nas notas explicativas do Formulário 
2"TTR de 2014: 

..,Como mstrumt•nw tle exet.;uçllo tia políticn crcditlrlt' e financeira 
do Governo Federa4 compele uo Banco CJ:crt·t•r Uf .fegumtes 
funções tllribuldas nas leu brasileiras, sob a \llpenisão do 
Con~lho MonNdrio NacwtJUI: (I} su a Dl/ttlfe finDnCI!Jro tkJ 
TesOCJra Nacronal, (ii) :ser o pnncipal exectllor dos sentçr» 
bancdrior de rnteresse do Gm.-rno Federal, inriiiSI\'f! >lla> 
muarq11ius; (lil) arrecadar drp6sitos volt~ntdrio.<, à l'f.Sta, da.1· 
bt.\1ituiç6e..\ Jittanrtdra.s; (iv) e:ct't'lllor os seniçoJ dt• t.YJmJ>ensaçlitJ 
de dreque>· I! O<ltros papéis; (v) realíwr aperaçÜI'~ de compra e 
\'f!II/ÚJ de m()('da t'Sirangeira por conta pr6pnn e, nus rondtÇÕI'.I 

<'Jtabtd~IJS pt'la Conselho Monetdno Naaona~ pt1r conta do 
Banco Cmrrnl do Brasil; (1i) ff'aliZJJr recebtmentos tm pagamentoo 
e outros ser~iço• de inrcresst! do Banco Cmtral tio Brasil; (11i) 
financiar a lllfiiÍsição e irr:mrlti~'<10 do pequena e métl/11 prt>priedmlc 
rural; (\'l'ii) dlfimdir e orientor o crédt'lo, i'Jitrc Qlttra\' otrr'buiçõe.s '' 

24. Ao analisarmos as contas "Tesouro Dire1o - equalização de taxas- sarra agrícola" 
e "receita de equalização de laXas", vemos uma progressão significativa desde o exercício social 
de 2010 até o presente momento: 

Orre1o- de laXaS - safra 

25. Apesar de não visualizarmos informações adjcionais acerca desses créditos em 
nota explicativa, a adminisuação da Companhia incluiu, no item 4. I do Formulário de Referência 
de 2014 (Fatores de Risco), as seguintes informaçõe.~ abaixo relacionadas: 

As comJl"nsaçftes nnancelrruo devidas pelo Tesuuro Noclorutl no 
Bonro do Brruoil, nlaUvruJ à equalização do rrldito rural. 
81\leitam..., L. dJ•ponibiUdades t à programaç6o orça~Mn1.6rla 
daquele Órpo. 
A equati~. modatidM!e de ~ubvenção econõmrca, n:presenla o 
diferencial de luas enue o cu<lo de cap~ação de recursos, acrescido 
dos cu.~IOl; ndministrnlivos e lrihuulrios a que estão sujci1ns ns 
instiluições linnncciras oficial$ e os hnnros cooperolivos. nas suas 

"'o k'Uidtlaufsa'6:htot do lJIM'O cto SntAijonto an'rctOUrO N.:ion;al mon\llfta RSII2 M. nurr. a'Ohlçlode 12 \'UU o Aldo cpc tu.\·ll em 
200S (lt$11,9 bíY, 
1
"' I ~ Compeh;-tbe. a.índl. corno lnA"tnunenlo de exctuc;io d11 politial aeditkb c ftna~lra do C'10vc:rno FedC'ral, O-'efter,., ru1--.'6cs que lhe 110 

attlbw(dat em lei, csprdalmcnle tflutlu pcvi5W no arl 19 da l..t:i rf 4.S9S~. c;Mcrvado o ditipo!Mn I~Jtaru.. 9' e lPdesJc H,:lAiulo. 
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operações nlivns. e os cncargn< cohrndos do tomntklf finlll do 
crédito rurnl. 
O valor da cqualílllçAo é atuali.c.odo pela Taxa Médoa Sclíc desde a 
sua apuraç;\o até o pagamento pelo Tesouro Nacional, 9ue é 
realizado segundo programaçio O~Ç~mentárin daquele órgão, 
conforme estabelece a Lcgislnçào, preservando n.-im n adequada 
rcmuncra~"'o no ~onco. 

26. Verificamos, também. que os créditos detidos com o Tesouro Nacional 
apresentaram variação significativa entre os exercfcios sociais de 2013 c 2014: 

Jtl mlll 
:11 , ....,. 

, .... ,.. , .... ,-
AWO 

E: ç ....... n;e. .. ww .. m..- 158113 110013---·- 4.5 379 081 129 :IIJ5 ..s soe 286 

~·-
136470 71&424 851W5 2!1411303 26At87.t3 

OU.O.IIwrOI" III IA '121l .. l !>7.570 :l2IA 03A t7 111.245 

T- tf.m ... , 11U7&.4A ,.., ...... 15.- II.AIIM~ 1M.0&1~AI 

, .. 
....... 
Ea;:c..,•w•me:tç-nes ••c.-• 42_111.5t7 11m350 ,_ 63_951 037 

AIJIIOI•auau 21QU83 '"~ 21 .518 ,,.. 

o ......... c:e.we. 1.711:1 -- tiU2t zunao 22-IIOA 70:l 

OUIJCI-'" 90174:31 ICXUIII'J 201 1M 1161 !IA02.731 

ToU.I t .otf.AH U.111.711 tl.lft.A31 ''·'" 2UI0.007 1ff.fH.IOI 

(1) ~-C.Q'I'ICIIeetldlo Tncuo Nldonii(STN). rt .. tki•i4D•l"*Fedcrll e«gb&a Aali.tbi~DntadOGorl'rno F.,..._ 
(l} ~- C:UIIÇiet: 41nt .. empresas R"JC' I 1" N Holil 5 

(3} .1oft Wtll1l"n -w•oealdel• • tmpiSiS ~,...Nota~ 

{.) COIIgadn- CXIIoplétiidtM- empriUS ............. N NcD ~ 
(5) -CIIIwldO~Io-~CieMm-lo.ow-~ CUNitCIOA..,_oec.-AIUI 
(&l """" .. -o.."""'...,. ... ..,.. """ ..,..._ p()ol1<01 • - e1e 0<0n0111to -· ..,.._ poto oowmo r..,...,, ... como 

PeWOt-. CEF, 6NOC8, t~ f'uncJoóe Amplto ao r~- fAT. runoo de A'lal pa1t1 Gt!tilfla ae Emprevo e Re1dl - fUI'IpfOglef 
~de OcfJeu ~ Eoonomlõl C6ftMh - An:aillt A*n diiiUII5. em..,_ 'ilriCUbldill: iiOIIUnciQNriOI e entJ4Idel ~- c.t-. Prevt • --m '-tt-..ç6!1mmo~••a•wo•.._e~a~dOT.oun>~ 

Cl) h:lll o~ Gt ~ HllftdD e C..,.. 0t otwt.. - 6(wuJ ~com o GQrr.Jierfto ftôtQII ecaa •• tm 21012014 oaa o 
,..,., ... liq!OOo- 36 C) 

(9) ~ncU o Cannto oe Atle'Va Clll..W\11 de~ "'*blfdM> RtUWwo • lbPr8 cam o e.x:o Voinnllm 

27. Há, nu~ noras explicativas, poucas informações a respeito dos saldos detidos contra 
o Tesouro Nacional. 
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28. Neste ponto, o Pronunciamento T6cnico CPC 05 isenta, no seu item 2520
, a 

divulgação de transações e saldos com partes relacionadas entre uma companhia abena c o ente 
estatal, quando são observadas certas circunstâncias: 

Entúliuif1l rolacionaàDs com o EvtadtJ 

25. A cntulnde qtte reporta a mformaçdo t3tá iscua dtu edgt'ncws 
de dmtlgaç"o do item Jtf1 na tfXGnte a trOJlSQÇIKS c <aldos 
manndos oom partes rrlncionadaf. ínclllindo C0111J>rnmJSS<Js, 
quando" porte for: 

(a) um ''""' l'Ualell que exerçe~ o romrole, de fiiO<Io pleno Ofl 

comp<trtilhlldll, 011 q11e exerça !Jtftuéncfa signiflcutlwt <Obre a 
enlitlade que '"fKH'Ia a infornwçDo; e 

(b) outra tntidn<k que seja porte rtlocionmla. pt!lo fatn de o 
fTI(!STPI() ente <J.tatal tkiu n control<, d< modo pleno 011 tm 
conjunto, IHI ex"ctr inj111énaa ngmjicatll'o, sobre ambos a.< partes 
(a entuhult que rep<H'In a informaçOn ta 011/ra entidade). 

29. Os valores em questão, apesar de relevantes individunlmente, aproximam-se de 
1% do ativo totnl do Banco do Brusil, conforme demonstrado no quadro abaixo: 

JllllllOI-4 JIJI 

A AlivoTolal 1.381.154.731 1.224.458.597 

B Tesouro Otrelo • equ de taxa.• • safra agrfcota 10.914.595 6.333.283 

c Oulm> Alivos 14.72'1.M I 9.097.436 

BIA 0,8% 0,5% 

C/ A I I 1'1 0,7% 

30. Contudo. ressaltamos que o PronunciamenLo Técnico CPC 00 orienta os 
administradores de uma companhia abena u observarem aspectos como a relevância e a 
materialidade na divulgagjo da jnformacão coptábil: 

QC 11. A lnforttwção é 11Ulll'rlal .te a '\110 omisstlo nu sua 
di11</gaÇ<1o di.!wrcida (mísstuling) (Jlufer influenciar d"d><k• que 
as llSUÓnOJ' tomam com base tta mformação contábil-fi.Mnc~·ra 

acerca d~ t!tllldade especifica 9"" reparta a mformaçúo. Em omras 
pa/tn'I'OS, a mtJtenalidtule t! 11m a;ptcto dt! rt!/ewinan e.sp«<firo da 

• IAS 2A (tl'l.d~) '"25 U1111 c:núdlde que repotc. ~ ~dos: ttqu.ai!Oit IJe div.lgação do pariJnlfO IM em rell.çió 1 tr~(\t._ tftln r-na 
rel&d<Mltdu c J&ldol em ahe:rW), iftduíndo rom,wont~. (QRL. 

(41) um g.oy~rno que tenha CMU'Oic ou t-"'f''lrok cnnJunln da entidade que rtp(Mtll ou tnnutncil aignlllaulva ~eM: c (b) ouua c.nl.id!MJt que 8C!jl 
utm p!fie ~!acionada porque o meamt'l &I)Ytrno tem o c:onltO~ ou corurutc c<w!junlo tlnt·o da cnlidado que rc:pona qu41lto cb tli\llfl c:ntfdade ou 
inl'lufncit algnJrottval<lbre c:tu. ... 
Jl 18. Se 1 entidade l.lvct rulilldo ~ nUR pMtcS n:lacionldu dunntc ta~ c:obetiOI pelas de~ ~e. a cru.idldc 
dlllvc divu..lpt a DIIUJUI: do tdlcion&mtnto tatn as patk$ re~ M~Jlm t01110 as iafon.aç&a aobre • U1.J:t.SIÇ6es c: saldol c-xu.kii~CS.o 
iadu:t.Ddo CtJiillpi ' OI ~ p.ra I W4iiipt<Mo cb; ..me. di) JXl'lfnOI.l dci&o deMt rc...,..meneo ,_ ~ CODUbeC. 
&ses ttquULIICit de dlwtpcio iio ad:ttioni• .. rtkridol ao he:m 17. No mf,.,,..._ • di"-.J.gaç6ts dewm~ 1nct.u 
(a) monwuc: ct. ~ (b) mon&an1C ._ui"'- Uiltetlle:S. .od11indo rompromiuo&., e: (i) teus pram& ~ ~ inclu.ndC' C'\'tnNai,. 
praotia5. e. a Mturua da OQnU'I.pinida a 10 Ylifit.adl na l:lquidaçlo; e. (11) detalhe$ de q11a1Jq.er ptln!Ju dada ou rccebitbs: (ç) ,-ovl!41o p!IB 
cn!dilOI de Uqu.ktaçlo duvidou rebcion1dn oom o montlnle dos ukkM txilttntes; c (d) dr::spcu tt!t'4Jnhecld.l du.nm1e o ptffodo rtlAI;IofJM!a 1 
dlvM!u lnt."hffvtiA ou de UquidaÇ'ilo du..,kltda de J11tld tdacbi!Ktu. 

25 



0002~ 

CVM Comissão de Valores Mobiliários 
Continuação dn RA/CVM/SEI'IGEA·5/N' Q39/}()J 5, d" OI !06!201 5 

t'nlidade basrqt[o flQ ngtua:Zll º""ª maem'tudt.•. º" t:m ambos. tio~ 
itens para os quais o informuçtio ~std reladomrdtl no contexto do 
relaJ6rio coottlbii·Jinancdro de uma mtidadt! tm particular 
Consequentem<'fll<', não se potlt! e~{J<'dficor um llmut quantita1wo 
uniforme para maJtrtalulmle O<t ~etenrrinllr o qut Sf'na julgado 
malt!ria/ para moa suuação partrcular.fnos.w grrfo} 

3J. Além disso, o inciso 111 do §5° do urtiga 176 da Lei das S.A. 22 estabelece que as 
notas explicativas devem fornecer "informações adicionais não indicadas nas próprias 
demon..~trações financeiras e consideradas necessárias para uma apresentação adequada". 

32. Há que se collSiderar, ainda. o disposto no item 26 do CPC 05: 

26. Se a entulade que reparw li rnftmnação llplicur a Isenção tio 
it~ 25, tkl <lt:>T tltvulgar o que .~gur acercu de saldos mantUÚ)S c 
lraJISDfÓ"S ao< quais se refiTt! o 111'111 Z5: 

(a) o nome do tlllt estatal e a natureza de S<!lt rclacionamenJo com 
a enndntle qut reparta a ínformaçiio (par exemplo, controle. piCJro 
1111 compartlllratlo, m• influl!ncia .rlgnificaliva); 

( b) Q jnforoW("Ilq lii«J S(g«C. t:m ckWI/rc .tuficfrOIC· l){JCO possibifiW 
Q comnrarudo dos USltários dtiS demonstra'*> mutfkis dq 
rnàdtulc dqt (fl'jtot 441' lCQOSDcdcS COin PAriCt a:fqdonada:s OQ$ 

suas dm!OIUCWW ron<ábm:{nosso grifo} 

(i) 11atrtrcza e montante tlc cadtJ rran\nçilo mtlil•í'dunlmclfte 
.sígnificatitq,J; t' 

(i i) paru 011trav lrtiiiS<IfÕt!S tflll! no conjunto vão !lgtrijicutivas, mas 
tndi•oidJtalmentl! lido o são, otma indicação qualitarnv e 
qrtallliUltwo de Sti(J extensão. Trpos tle trn11Soç6cs Incluem aq~tekls 
enumerada~ nn uem 21. 

33. Assim sendo, entendemos que a administração da Companhia, mesmo amparada 
pelo que dispõe o item 25 do Pronunciamento Técnico CPC 05, deve avaliar a necessidade de 
aprimorar as informações acerca das operações e créditos detidos com o Tesouro Nacional, à luz 
das orientações do item QCll do Pronunciamento Técnico CPC 00. da letra "b" do item 26 do 
Pronunciamento Técnico CPC 05 e do inciso m do §5° do artigo 176 da Lei das S. A. 

111- Lucro Atribuível aos Adonístas 

34. O reclamante relata que ''a nota 24.g não esclarece que foi efetuada a dedução de 
RS 59 milhões no Lucro Uquido Atribuível aos Acionistas. Em nenhum local do balanço e das 
notas explicativas encontra-se registrada explicitamente tal dedução". 

" Att 176. AD fim de cada ucrddo MXiaJ. 1 diretoria bri e.lllboc'ar. com bJtit na ualharaçlo men:utH da CCNnp~nbia. as sepmlél 
ckrnoniu'IIÇ(ies tlAaoceuu.. que dc-.«<o e:cpo:mu tom cb«n a iit:u.llçio do ~1rim6n.io dl ~nh• c • mu&açõc:a ocurndas no uuddo. 
t s- ,. nocu cxpbc:abvu dc:"nn 
1-• .,. .... ,., "''~ .OO.c • ._do: prq>Oroçlo .,.. ckii...,.açOqllnonc<i"" e das prita> _...,.,. copc<f11c:ao oca«-. c oplicadoo 
part nc:JÓciOI e evenuw li&n.tfK'!Ilf\'01; U - drvulpr u infortbiÇ6e• u4ildll I'Ciu pitk:u tuU&btit ad011dn nu lh~l que nio ukpm 
•pre.Knlldü tm nenhuma OUlrl f'lne ~ ctc!.monSiriÇÕ6 fir~~QI..."e.tfll; 111 (ornoett i,nform.tÇGu Jldictoo•i5 ,._ lnd~r. nu prórwlru~ 
dc:aiOMif~OO financcitu c c:on~l'ldltl nc:ceuirb; p..n \I ma aprtsentaçlo Mlequadll; c 
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g) Concillaçlo do Lucro Liquido e do Palrim6nlo Uquldo 

IM«o-, ....... ...,." .. , ....... ..,..,..,, 
a.tleo do .,.IM LH&.tto tO I» UI _ ... _ 

Cilt Otf) (41!iZ1) 

-OO.ciOOolo .,.,_ 
ColtJIIIIIdo ...... "" 11.ta.tN 

, __ 
:.0.01.:1.014 Jt 12..11U 

11..442.420 · -111.7211 --· (D>A32) 

27406«' ;z"' •• 
71~710 .. 11 ....... ,... 

fU tn.l 

12 121 .1'17 

oeu2~1 

, . , 122 

.. 111..11& 

35. A<;sim, segundo seu enlendimemo. "permaneceria, como informação claru de 
Lucro Liquido Acribuível aos Acionisras, o montante indicado na nota 24.e": 

e) Lucro por AçJo 

Lucro ltqukjo --~ aoJ IICIOr'IIS1a. (R$ ml) 

Nllmeo m6dlo ponaeraoo de a<Oet (btllm e d•ulclo) 
Luao""' oçlo ,_ ......... (R$1 

, . .........,..,, ....... ..,.,J 

36. Conforme podemos observar, há a menção, na nota 24.g. de que parcela do lucro 
do exerclcio não teria sido reali7_ado (R$59 milhões). 

37. Na nota de rodapé n"3, que compõe o quadro do item "r· da nota explicaliva n"5. 
há a informação da natureza do lucro não realizado: 

(3) Nas 1111nsaçõc:s mtcrsegmcni<J'o. o valor de RS 59.016 mil refere­
se à chminl!ÇAo do rcsu.ltado n.!o reala.do, liquido de ereilos 
uibulinos. obudo em ope~~ de cessAo de aédilo dn 83nco do 
Brasil para n AliYOS S.A. 

38. Desta forma, entendemos que não caberia esclarecimentos adicionais 11 serem 
feitos à administrnção da Companhia acerca desse tópico. 

IV- Rrceitas não r ru/jprdfls 

39. Por fim. questiona o reclamante acerca de eventuais receitas que não teriam sido 
realizadas, derivadas, principalmente, de recursos da PREVI e de Créditos Tributários:u. 

40. Por oportuno, os auditores independentes da Companhia incluíram, em seus 
pareceres nos exercícios sociais anteriores a 2010, parágrafos de ênfase quanto aos créditos 
fiscais diferidos registrados. Parágrafos de êofa.o;e referentes ao superávit atuarial da PREVI 

l.t al&vl'l'!iü du \'t:rbl:l que 1!m sido •ocb•kjq. n1 apu111Çio do lucro liqf.lldo nlo tocam ~r~liradu' ou ltm pr~ncll oon-=sl.lda, como'~ aJO 

do5 fec"t$015 orlundOII da PRI!VI (distri:bul-çtu de ~o~JpeQvh to J'ICI-UOC:mack'IJ). fCJI\'IIiiiÇio de atiVO!' dA PRHVI {como :;e f05$e Uml ~•hlk'li,ria), 
ldVOil atuarlaq. ""ldlt08 tríbuliriOI, alfm de rec:cftas dt •u~Mitos ainda nAo 'rc111ltadu' 
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também foram observados no mesmo período, até as demonstrações financeiras de 201014
• A 

partir do exercício social de 20 J I, não foram observadas mais ênfases. 

41. Não encontramos, a princípio, fatos que pudessem indicar a necessidade de uma 
anãlise mais profunda a respeito desses tópicos no fimbito deste processo, considerando, além da 
opinião dos auditores independentes, a supervisão específica feita pelo Banco Central do Brasil 
nesta Companhia. 

CONCLUSÃO 

42. Considerando os fatos mencionados nos §§ l5, 33, 38 e 41, retro, propomos o 
envio de oficio à administração do Banco do Brasil e a devolução do presente processo à 
Superintendência de Orientação e Proteção aos Investidores - SOl. para análise e providências 
qu.e julgar cabíveis. 

Atenciosamente, 

L.-: {L 
~~GAS 

lnspetor • GEA-5 

De acordo, à SEP, em .J:..jo6120J5. 
/' 

/1 
I 

~ I ) t J 
<.~\. .... _....._./\._./ 

JoRGE lliiS DÃ ROCHA ANDRADE 
Gerente de Acompanhamento de Empresas -5 

De acordo. À GEA-5, oficie-se a Companhia e devolva o processo para encaminhamento à SOl. 

~,-

FERNANDO SOARES VJETRA 
Superintendente de Relações com Empresas 

" 0 Banco poo,.c l"fJiouodo em..., aovo Vllot de RS 9.89S mi (RS 12.6$.5 llli em 2009) '""'""""""""'<ao >11pcrivic elo PREVI apurado com 
- em cnibioo d<finldoo pda Admini;;lraçjo do llan<D. oo qoals ....-ldel1moo 1» mo& ad<qwodoo 1 ..,.m aplicadoo na <lrcwulln<la. C..C. 
ai1úi05 tDC.'tlirpcnm csdm~lh...., e premiU&!! de natweta I&Uirial o rmanodfl de ions,o prazo.. bem como •plic.lçlo o intçrpctta~ de tWJfmM 
regularnemaru c.m \!I&Of nesta &.ta. A!.slm. u tmprccisOc& tnen!nta 10 ~ de ulilluçto de etliJNdva.·~ e: premissa!! podem rc:~ullar em 
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CV M ( wtmS.itl rle \ 'a/oii'S Molllli.irim 

rroregenda ausm nvesre no lutv;o do BroSJI 

Oficio n° 141/2015/CVM/SEP/GEA-5 

00 1)25 ~· 

Rio de Janeiro. 1° de junho de 2015 

Ao Senhor 
JOSÉ MAURíCIO PEREIRA COELHO 
Diretor de Relações com Investidores de 
BANCO DO BRASILS.A. 
SAUN Quadra 5. Lote B. Torre I. Edificio BB - 13" andar, Asa Norte 
Bra.~Oia • DF 
CEP: 
Telefone: 
Fax: 
E-mtul: 

60420-280 
(61) 3102- 1124 
(61) 3102-1435 
ribb@bb.com.br 

ASSUNTO: Reclamação de Investidor/Público em Geral 
Demonstrações financeiras de 2014 
Processo CVM o0 SP/2014-333 

Senhor Diretor. 

I . Referimo-nos ao processo em epígrafe, às correspondl:ocias encaminhadas pelr 
Banco do Brasil em 20 de outubro de 2014 e 18 de março de 2015. além da!> dem<•nslraçõe~ 
financeiras do exercfcio social de 2014. 

2. Por oportuno, verificamos que as contas "Tesouro Direto- equalização de ta:< as ­
safra ugrfcola'' e "receita de equalízação de taxas", tiveram a progressão desde o exercício soct•,l 
de 2010 até 2014. como descrita abaixo: 

Direto. de 

J 

~ 
><~•""" P..~•W.t(' lf' "'""uI I i AGif (r•1111 Rtu<Jrh:Tt•u RJ H' J(()SO'U• f.-1-''1111"1 •llll1)lW; hlll' ·'WWWC\-~Invbl 
t~u!lr"Oi"""-1-AA(••~t•ll,ll.if')-l•lf'lllil);~ua( •nr •,·~l"ii"V~ \«)r' t' <f ".tnoJ!I•'f1 {ft10" 11)0t0 ~III V'htt $4qPif••ltt \P Bta~•t 1~1 ti\121"''·loo.J 
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c v M romtss.io dP ~'i<lnre' MOblliJr·o~ 
000260 

PnJIEgendo qvem mveste '" ti• • 

Collllnt~açã<J dt> Oficio n" /41/201S/CVM/SEPIGEA·5, d~ 01/06120/5 

3. No Fonnulário de Referência de 2014, a administrnção da Companhia incluit•, no 
item 4.1 (Fatores de Risco), as seguintes informações: 

As compcnsaç6es financeira' devida! pelo Tesouro Nuclonal ao 
Banco do BraJIJ, rtlalfvBJ 6 equalluçAo do crfdflo rura:. 
5l1Jdtam·~ ls disponibilidades e à programação orçameaWia 
daqu~Órpo. 
A equalização, modalidade de subvenção eoonOmica. reprc,;enta o 
diferenciAl de taxas enlrc o custo de captação de recursos, 
acrescido do~ custos administrativos e tributários a que estão 
~ujeitas as in•tituiçOe' linMcciras oficiaiS e os barn::os 
coopcrati"'"· nas suas operaçOes aUVlL'- e os encargos oobrados do 
tomador tinal do crédito rural. 
O valor da equnlizaçã<l é atunlizado pela Tnxa Média Selic desde a 
sua apuri>Çl'lt> até o pagamento pelo T=uro Nacional. que é 
realizado segundo proaramação orçamentária daquele Órgão. 
conforme ~tece • LeSJ•Iação. pre11ervando asstm e adequada 
remuneração 10 Banco. 

4. Verificamos, também, que os créditos detidos com o Tesouro Nacional 
apresentaram variação entre os exercfcios sociais de 2013 e 2014, como descrito abaixo: 
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CV M Cormss<io dc> Valoms M o b iliártos 

Prategendo quem mveste no /v luto do 810sil 

OOIJ2 61 

Ctmtimmção do Oficio ,• U/12015/CVMISEP/GEA-5, de 01106!2015 

{I) ~- <Oif'4>'..,Mle O TOSOUI'O H-CSTHl ~o Urüo f- e Orgb ela M-~lo OlrN Oo<loveno f­
(l) ~~-COIIIP!eetldtm M empresas~ Nt flol<ia 5 
(3) Jomt Vrnt(ftf - compneenoem n empntsas f1!i.1tJonadn na HOt.J 2S 

{4) C<>Ogada5-~ .. """""""' -·,..,-2!1 
IM - Cho"" do .., .. .V.Çio ·C-04 "-l<liollloçlo. ...-..,E...:..,., ~!é .. ,._ o C<>o1sdno F1ocal 

(6) lhel .... -6et matl tlgnii<OIY .. a>m ............ ~e-de-- nriSia """- pe» <loveno F ....... 10iS­
Peb'OI:Irt5. CEF. BNOES. Eif!lrobnB, FtnJo de A1nJ*o ~ Tne.õlilhldOI- FAT, FI.RJQ de Aval p;Jra Gen~.~ cJe Emprego e Ref'~Sa - FUI'IIPfOQet' 
fundo de DeteM da Etonc:lfn\11 C3tHira- Func.alê .w.m dessas, en~ vna.NcSoiS aos ~ I'! f'f'ltwc2es ~~ C•SII Previ e ...... 

(7) N ~6es com o Cc:WitJotiOOf' ~a tiU!K e~ a ~Cfter oo Tesouro NatiOI'Iõll 

(O) """" o C<Jnlr>Jo de ........,.,,. H I- • c.pil;li de OMdo - - ~ oom o G<M!mo •-· --"" 28 C18 20" poro o 
P-Uquld0~36 t) 

(9) Inclui o CCJntnllocte Abem.n de t.JMa oa cr6clito •rMfDõiii""'*'JO J:totatNo e~ com o 8a'\Co 'A?Diilltlti 

5. Em que pese o disposto no item 25 do Pronunciamento Técnico CPC 05, o item 
26 do CPC 05 orienta o administrador que prepara as informações contábeis acerca da qualidade 
das informações disponibiJjzadas ao público: 

26 Se o entidade que reporto o informação aplicar o 1senção do 
item 15, elo deve divulgar o que segue acerca de saldos mamldos 
e tron.tuções aos quais se refere o llem 25: 

(a) o nome do ente esUJtal e a na.tttreza de seu relaci.onam.elllo com 
a entidade que reparta a informação (por exemplo, controle, ple110 
ou comparti/Jw.do. att /nfltdneúJ significativa); 

(b) a informqcão que segue. em dgalhe suflciellle. oara 
oossibilitar a compreensão dos ll$Udrios das dcmonStracões 
comd/x:ls da rot/dade dos efejtos dll,! trqnsqcões com oartes 
a:!acjona<las 11us suas demonstrações contábe!,r:{nosso grifa/ 

(i) natrm!ZD e mónlante de cada tran.taçiio l.ndi•·idualmente 
significotivu; e 

(ii) pura tnllras transações que no corrjwrlo <ão significatn'tlS, ma.1 
Individuo/mente não o ,tão, uma Indicação qualitativa e 
quantltatfiJO de sua exJensão. Tipos tfe mmsações rncluem aquelas 
enumeradas no Item 2/. 

6. No mesmo sentido, o Pronunciamento TécniL"' CPC 00 orienta os administradores 
de uma companhia aberta a observarem aspectos como a relevância e a materialidade na 
divulgaçâo da informaçâo contábil: 

QCIJ A informação é material se a sua omiSSãO ou sua 
divulguçi/Q distorcida (mi.sstating) puder lllf/ueneúJr decisões que 
os usudrios tomam com base na /lrformação contdbil-financeira 
acuc:o de entidade especifica que reparta o informação. Em 
outros palavras, a maJerialid11de é um aspecto de relevância 
especifico da entidade baseado tta natureza ou fiO mOflltitude. ou 
em qmhos, dos itens poro os quais a in{ormaçoo esrd relacionado 
no contexto do relutdrio contllbil·financeiro de uma entidade em 
particular Consequetuemente, não se pode especificar um limite 
quantitativo uniforme poro materialidade ou predetermmar o que 
seno julgado material para uma situação porticular.[110S:IO grifo/ 
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CV M Cnmi\.o;.io de Valorc>s f\1()bt/i.irtns 

Protegendo quem mvelte •1a furoto rio Btostl 

000262 

ComúmaÇt!o do Oficio rf' 14Jf2015/CVM!SEP!GEA·5, dt!0/106/2015 

7. Além disso, o inciso 1U do §5° do artigo 176 da Lei das S.A. estabelece que as 
notas explicativas devem fornecer "informações adicionais não indicadas nas próprias 
demonsm1ções financeiras e consideradas necessárias para uma apresentação adequada". 

8. Em razão do exposto e considerando as informações divulgadas pela Companhia 
nos Fatores de Risco de seu Formulário de Referência (20 14, v.23), as informações prestadas nas 
correspondências mencionadas no primeiro parágrafo deste oficio, e tendo em vista, dentre 
outros, os critérios mencionados no item 27 do Pronunciamento Técnico 05, recomendamos que 
a administração do Banco do Brasil avalie, quando da elaboração das próximas informações 
financeiras, a necessidade de aprimorar, nas notas explicativas, as informações acerca das 
operações e créditos detidos com o Tesouro Nacional . 

Atenciosamente, 

I _, ...._ " 

JORGE LUIS ÕA ROCHA ANDRADE 
Gerente de Acompanhamento de Empresas 5 

:./ ./ 

é !/Uí {('• 
FERNANDO SoARES VIEIRA 

Superintendente de Relações com Empresas 
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Wallace Braga da Motta 

De: 
Ertvlldo em: 
Para: 
Ce: 

Assunto: 
Anexo a: 

Senhor Diretor, 

Wallaoe Br8ga da MolUI 
segunda-feira, 8 de Junho de 2015 I 1:18 
'rlbb@bb.eom.br' 
Sandro l..ut2 Silva das Chagas; GEA-5-Acompanhamenlo de Empresas 5; Heftt 
V131la LaaJ 
Oficio 141-2015 
Oficio 141-2015.pdl 

Segue anexa cópia eletr~nlca do Oficio n• 141/2015/CVM/SEP/GEA-5. 
Peço a gentileza de c:onflnnar o recebimento desta mensagem. 

Atenciosamente, 

Hertz Leal 
Agente Executivo 

Heltz Viana Leal 
Supetll'llondfr!cl• de Rtt~l!a cem ERlptesasCSEPI 
GerbldacloAtompanlwnmo defMPIO$US (GEA-51 

c.w..w •• ..,.,., __ Tol +5512113554·8637 1 Fn •5512113554-8230 1 www.mn.cov.ll< 



ÀSEP, 

CVY 

R. .,. 2 6 'I :t 
~ 

CVM Comissão de Valores Mobiliários 

DESPACHO GEA-5 

DATA: 08.06.15 

PROCESSO CVM SP-2014-333 

Após o envio do orrcio n°141/2015/CVM/SEP/GEA·5, sugiro o envio do proces.'õO em 
referência à SOl, conforme despacho à folha 258. 

Gerente de Acompanhamento de Empresas 5 

De acordo, à SOl, em ..,CSt ~ttl S. 

~ 
Fernando Soares Vicim 

Superintendente de Relações com Empresas 



Gilson Nascimento Mala 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Aaaunto: 

Anexos: 

De acordo. 
At. 
Wagner 

De: Gilson Nasdmento Mala 

GOI-2 - Orientação a Investidores SP 
quarta-feira, 17 de JUnho de 2015 10:08 
Gilson NaSClmento Mala 
ENC' M•nuta- Demanda de Investidor- Resposta- Processo CVM SP201410333-
Msg XXXX/2015 
Mtnuta_Resposta.docx: Of!Clo.pdt 

Enviada em: ten;a·felra, 16 de junho de 2015 09:53 
Para: GOI·2 • Orientação a Investidores SP 
Cc: Gilson Nasdmento Maia 
Assunto: Minuta· Demanda de Investidor· Resposta ·Processo CVM SP2014/0333 • Msg XXXX/2015 

AoGOI-2, 

m anexo, minuta de resposta ao requerente para apreciação, a qual sugiro que seja convertida em POF para envio 
d a versão Onal. 

Att, 

Gilson 

l 



Gilson Nascimento Maia 

De: EXP-G012 
Enviado em: quarta-feira, 17 de junho de 201510:24 

'unamlbb@unamibb.com.br' Para: 
Assunto: 

Anexos: 

CVM • Demanda de Investidor · Resposta - Processo CVM SP20t4/0333 · Msg 
0550/2015 
OflCKl.pdf, CVM_Resposta.pdf 

l'rcx:esso CVM SJ'20 14/0333 
Demunda de lnvestJdor • RespOsta 
Msg N•: 0550/ 15 
Requerente: União Nacional dos AcionistAs Minoritários do Banco do Bnl5il (UNAMlBB) 
Requerido: Banco do Brasil S.A. 

Prezado senhor Altair de castro Pereira, presidente da União Nacional dos Acionistas Minoritários do Banco do 
Brasil, 

L. Referimo-nos à reclamação protocolizada em 18.09.14 pelo senhor como representante da União Nacional 
dos Acionistas Minoritários do Banco do Brasil (doruvante "UNAMlBB") acerCll das informações rinanceiras 
do Banco do Brasil S.A. (doravante "Companhia" ou "Banco do Brasil"), disponibilizadas Formulário 
2"1TRJI4. 

2. O caso foi analis:tdo pela área técnieu desta Comissão. a Superintendência de Relações com Empresas 
("SEP"), componente organizacional responsável por: coordenar, supervisionar c riscalizar os registros de 
companhias nbertns c de outros emissores, bem como sua utuulizuçiío; e propor c fiscalizar a obscrvfincia de 
normas sobre atividades relacionadas nos registros e a divulgação de informações pelas companhias abertas e 
outros emissores e sobre operações especiais. 

3. A análise dos [atos encontra-se em anexo, no arquivo CVM_Resposta.pdf, que culminou na expedição do 
Ol'ício n• 141/2015/CVMJSEP/GEA-5 ao Banco do Brasil S.A, também em anexo no arquivo Oficio.pdf. 

4. Acreditamos que as informações prestadas são suficientemente esclarecedoras c não observamos outras 
providências a serem tomadas no âmbito do Processo Administrativo CVM 51'2014/0333. raZ~iO pcln qua l ele 
será encerrado. 

5. A propósito. o acesso aos autos, para vbta c cópia, é franqueado ao senhor, ba.~tando fazer pedido por meio 
do Serviço de Atendimento ao Cidadáo (SAC)- htto:lls(stema.~.çym.gov.brnSAC 

Atenciosamente, 

Gerência de Orientação aos Investidores (GOI-21 
Superintendência de Proteção e Ori~ntação aos Investidor c! 
Comlss~o de Valores Mobollarlos 
E-mall exP=gol2@cym.goy.br I Site: www cym.gov.br 



J>rocesso CVM SP2014/033J 
Demanda de Investidor · Resposta 
Msg N": 0550/ l S 
Requel"l'nte: Uniilo National dos Acionistas Minorillirios do Banco do Brasil (UNAMl BB) 
Requerido: Banco do Rrasil S.A. 

Prezado Senhor, 

l. Rclcrimo-nos li reclamaçno protocolizada em 18.09. 14 pelo senhor como 
representante da Unillo Nacional dos Acionistas Minoritários do Banco do Brasi l (doravante 
.. UNAMIBB'') acerca das informações financeiras do Banco do Bra.sil S.A. (doravante 
"Companhia" ou ''Banco do Brasil"). di!.ponibíli7.adns Formulário 2°ITR/14. 

DoS FATOS 

2. Em 18.09.14, o senhor protocoli7ou reclamaçllo. confonnc os principais fotos 
abai~o relacionados: 

a) "questionamos o balanço do Banco do Brnsil/2014, z• semestre"; 

b) "preliminamtente: silo inúmeros os itens nllo conclusivos c nao clucrdntivos. que se 
pressupõem como autoc'<plicativos": 

c) "as noi4S explicativas abordam 1tens óbvtos. nada mencionando 'iObrc as entrelinhas do 
documento, exatamente aquelas que merecem explicaçllo''; 

d) "por elCemplo. é - dentre outros - muito usado o 'neologismo· contábil ·valor 
reconhecido·. como se um balanço fosse feito para npresentar o resultado q ue se deseja (tal como 
se pode fazer em e~tntlsticn), ou que se fosse possivcl obter um resultado diferente de 4 numa 
soma de 2 mais 2": 

e) "fica a impressllo de que determinados 'valores' são computados ou nao de acordo com u 
critério de quem elabora o balanço. evidentemente de acordo com a empresa": 

f) "a presente análise sumaríssima aborda. principalmente. as seguintes contas e subconi4S 
no balanço em causa:" 

• Outros créditos- nota explicativa li (ptlg. 65) - balanço patrimonia l; 

• Ativo circulante/ativo não circulante (ptlg. 16/17): 

• Créditos espccfficos: 

• Alongamento de crédito rural: 

• Diversos: 

• Tesouro Nacional - equalização de taxas- snfTBS agrícolas; 

• Tltulos e crédtto~ a receber-Tesouro Nacional; 



g) "não há. nas notas explicativas, qualquer menção a essas t~ contas/subcontas. O assunto 
nllo é tratado em nenhuma parte do relatório, nem nos pareceres do conselho fiscal ou da 
auditoria independente"; 

h) "as subcontas contidas sob o título geral 'outros créditos' não silo distribuídas entre o 
'ativo circulante' e o 'ativo não circulante', ou melhor, essa distribuiçllo não é dada a conhecer no 
relatório"; 

i) Em consequência. não se pode saber qual a estimativa de liquide?. que a instiruiçllo tem 
para os valores nelas contidos (se a cuno, médio ou longo prazo): 

j) " na hipótese de se considerar liquidez a médio ou, principalmente, a longo prazo - ou 
seja, fora do perfodo de um balanço anual - os valores teriam influência no 'resultado do 
excrc[cio' e, consequentementc. no 'patrimônio Hquido' apresentndos pelos balanços em que 
passaram a constar"; 

k) "o termo 'equalização' (de L6Xas) ni!o explica a origem do crédito a receber. Pressupõe-se 
que a se refere à diferença entre a ta."<a de juros cobrada do cliente de crédito agrícola e a 
estipu lada pela instituição para as operações a que se referem. Não há outra explicaçllo lógica 
possível''; 

I) "houvesse a intenção de mostrar c laramente a que se refere. os termos mais apropriados 
seriam ·subsídio de juros a receber', 'subsidio a cardo do governo' ou, pelo menos, 'subsídio'": 

m) "a falta de qua lquer referência ou explicação objetiva obriga a uma incursão em balanços 
anteriores, a fim de estabelecer uma série histórica que permita deduzir eventuais recebimentos 
ou a expectativa de prazo de recebimento"; 

n) "para essa finalidade, coletamos os dados de dez balanços, sendo nove anuais (2005 a 
2013) e um semestral (2014), resultando na tabela encaminhada em anexo"; 

o) "a fim de ensejar compara90es e facilitar deduções, coletnmos também os dados referentes 
às seguintes contas e subcontas, confom1e expresso nas 'demonstrações de resultado' e nas notas 
explicativas l0·b1

": 

p) •·além do comentário já efetuado acerca da nomenclatura 'equalização de taxas'. há que se 
considerar, com relação ao complemento ·safra agrícola', que deve se referir aos juros contados e 
lançados aos empréstimos no ano civil, ou seja, no perfodo abrangido pelo balanço''; 

q) "essa consideraçllo é necessária porque muitos empréstimos rurais sao liquidados no ano 
seguinte ao da contratação. A expressão permite interpretar que os juros estllo lançados por todo 
o período do C<lntrato"; 

r) "mas. vamos subentender que não é o caso. on seja, que a receita se refere apenas ao 
período abrangido pelo ba lanço"; 

s) "observa-se na tabela que essa receita começou a ser lançada em 2013, quando registrou 
também valores para 2012, embora o balanço desse ano não tenha registrado saldo dessa receita 
Deve ter ocorrido, em 2013. um 'acerto contábil' do balanço de 2012"; 

1 R~oetlBS de ()pmlções Fuww::e1no de~ de Credikl f b) RC"(;eltat ck ~~de Créchco I Equ11h~ de Ta.xu - Sllfn~ Agth.'Oia 
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t) "aparentemente. a rece1lll de que se tnua n§o vinha sendo contabil i :roda em separado no• 
anos de 2010 a 2012. sabendo·!>C que o crédito ~pcctivo junto ao Tesouro Nacional começou a 
ser lanÇlldo em 20 1 0": 

u) "n conta/subcontn ·outros créditos I diversos I Tesouro Nacional- Equalização de Taxas­
Safm Agrícola', que comporta os valores pcndemes de recebimento de responsabilidade do 
Tesouro Nacional. teve movimcnlllção regular em 20 lO c 2011. visto que não houve evolução de 
saldos naqueles anos": 

v) ~dedu7-se que os valore<~ lançados em cada ono foram devidamcme cobertos, ou que foi 
coberto o snldo anterior~: 

w) "cntrctnnlo, a partir de 2012 (considerando o 'nce11o' introdu~ido no balanço de 2013. o 
'subsidio' nDo teria sido pago. Isso fica evidente quando se verifico que o saldo de crédi1o em 
2013 (R$6.3 bilhões) corresponde aproximadamente à soma do crédito de 2012 (R$3,2 hilhlles) 
mais a receito respectiva de 2012 (R$3,3 bilhões) .. : 

x) "aplicando-se o ml!l>mo raciocinio a 2014, \cmos que a evolução de saldo de R$6.3 
bilhões em 2013 para R$7,9 bilhlles em 30 de junho de 2014. é inferior à soma do saldo onlcrior 
(RS6,J bilhlles) somado à rcceiln do ono (R$2,4 bilhões). que totali.r.aria cerca de R$8.7 bilhões, 
mais os recci1ns respectivas do 2° semestre''; 

y) "há, portanto, uma 'diferença· a menor de cerco de R$0,8 bilhfto, que poderia ser 
resullllnle das seguintes causas (i) recebimento parcial do Tesouro Nacional; (ii) lançamento de 
receita onlccipada .. ; 

z) "se nl!o houve uma de~sas causas. o balanço em 31/12114 deverá opresenlllr saldo de 
crédito da ordem de R$8,7 bilhões ou superior (se houver e forem acrescidas as respectivas 
receitas do 2° semestre)~: 

aa) "qualquer que seja o coso. o saldo de R$7,9 bilhões apresentado em 30.06.14 significa que 
o Tesouro Nacional deve essu qunntia ao Banco do Bmsil, a título de subsidias não cobertos"; 

bb) •·examinando outros créditos do Banco do Brasil junto ao Tesouro Nacional. constatnmos 
existênc10 da •erba 'alongamento do crédito rural - Tesouro Nacional' . que interpreUimOs 
corresponder à parcela de custos assumido pelo governo com medidas de carência de pagamcn1o~ 
dos mutuários"; 

cc) "vcnficn-se que o saldo dessa conta vem evoluindo gradativamente, desde 2010, qunndo 
montava o R$610 milhlles, até a lcançar o mont.antc de R$1,4 bilhlles em 30.06.14". Fica evidente 
que o Govcmo não vem cumprindo essa obrigação financeira. deixando-a acumula.r; 

dd) "há, ainda (e pelo mcno~) outro crédito em favor do BB, sob 11 classificaçio 'títulos e 
créditos a receber- Tesouro Nacional' . Os valores l11nçados nos balanços de 2005 a 2008 eram 
mais ou menos estáveis, significando pagamentos parciais ou nilo. evoluçllo das 'causas· dos 
débitos. Aprescnlou. em 2008. o saldo de R$374 milhões": 

ec) "cntrettlnto, em 2009. o saldo anterior mais do que dobrou. alcançando R$ 793 milhões 
(+111%). Em 2010, subiu paro RSI,J bilhões (+64%), sofreu uma pequena redução em 2011 (· 
19.8°/o. voltando a subir nos anos subsequentes"; 

ff) "em 30/06/14, apresenta um saldo de R$1.796 bilhlles. o que Significa um acrése1mo de 
30,8% (em um semestre) sobe o ano anterior, e 480% sobre o ano base do pesquisa (2005)": 
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gg) "não há como fB7.er qualquer avaliação sobre essa conta porque inexiste, nos balaços, 
qualquer menção à sua origem e natureza. Aliás, a mesma falta de infom1ações ocorre com a 
verba 'Alongamento do Crédito Rural'": 

hh) "o total desses três creoitos do Banco do Brasil junto no Tesouro Nacional montam a 
R$1 1,2 bilhões, numa evolução de 12 vezes o saldo que havia em 2005 (R$0,9 bilhão): 

ii) "ressalte-se que as 'receitas de operações de crédito - equalização de taxas - safra 
agrícola', que ensejaram os 'créditos a receber do tesouro nacional', contribuíram para apuração 
de lucros sobre os quais o Banco distribuiu dividendos e jutQs sobro o capital próprio, e ainda 
pagou ·imposto de renda sobre o lucro líquido'''; 

jj) " no caso de não recebimento de tais 'créditos', a perda terá sido multiplicada: haverá a 
pt:rda do capital em si e a perda resultante da distribuição de lucros e JCP e pagamento de 
imposto de ronda sobre a parcela de receita niio recebida, que não deveriam ter ocorrido''; 

kk) "não se sabe que classificação de risco foi atribuída nos créditos havidos junto ao tesouro 
nacional, para efeito de constituição de provisão por risco. Nenhuma menção é feita a isso no 
relatório, nem há como saber o critério adotado para enquadramento de risco conforme 
discriminado em valores na Ulbela ' I O- operações de crédito I e) constituição da provisão panl 
operações de crédito por nlveis de risco'"; 

U) "caso o tesouro nacional tenha sido enquadrado no nfvel • AA' de risco (como é de se 
esperar), não terá havido provisão para os créditos em causa": 

mm) ''resta ainda saber se tais créditos estão ou serão sujeitos a correção de valor pela SELIC e 
mais a remuneração financeira aplicável. quando amortizados ou liquidados"; 

nn) "no caso contrário, o crédito junto ao tesouro nacional se configura num empréstimo a 
juros nulos e com reajuste negativo de valor (perda de reavaliuçllo monetária pela SELIC), 
implicando em dizer que, ao longo do tempo, tende a se tornar igual ou aproximando a zero com 
relação ao valor real": 

oo) "o mais importante: estamos falando de 11,2 bilhões de reais! Ou seja, de 17,3% do 
patrimônio líquido do Banco (R$64,7 bilhões)"; 

pp) '·algumas das verbas que têm sido incluídas na apuração do lucro líquido nlio tbram 
'real izadas' ou têm procedência contestada, como é o caso dos recursos oriundos da PREVT 
(distribuição de superávit ao patrocinador), reavaliação de ativos da PREVI (como se fosse uma 
subsidiária), ativos atuariais, créditos tributários, além de receitas de subsldios ainda não 
•re.alizndas"'; 

qq) "apesar de n~o ser um cálculo fácil porque cada modificação nas parcelas implica na 
necessidade de ajustes do imposto de renda, amortizações, provisões, etc., apresentamos (sem tais 
ajustes) quadro em anexo onde se pode apreci.ar de forma geral o que seria o lucro liquido sem o 
concurso de ditas parcelas de realizaçilo contestada e ou duvidosa": 

rr) "também não consideramos eventuais provisões para risco ou outras deduções. Tratar-se­
ia de um preciosismo que. embora obviamente possfvel e desejável. não corresponde nos 
objetivos da presente análise~; 

ss) '·sem as receitas em causa, o lucro liquido em cada perfodo seria muito menor do que o 
apresentado nos balanços. Em 2010 e 2011, a participação de atualização atuarial de ativos da 
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PRCVI teve importância enorme na formação do lucro. auxiliada pelas atuoli>..nçôcs da.~ 
destinações de superávit. também da PREVI"'; 

u) "ressohe-se que essas verbos 'lilo registradas como receita OJ>erocionnl, numa 
dcmonslrllçilo prática de que o Bnnco considero a PREVI como sendo uma subsidiária. 
Entretanto, mesmo que o fosse, nDo poderiam tais valores ser classificados como operacionais, 
porque o prcvidêncin privada nDo é uma atividade bancária"; 

uu) "a atividade de previdência privada é exercida pelo BB-Previdência Prh•ada e, portanto, 
as receitas que a empresa aufere com a atividade sDo regislrndas no seu próprio balanço": 

vv) "a parcela do lucro do Banco sobre suas participações no segmento de pre' idênc:ia pri\ada 
(RS2.1 btlhões) já está contabilizada em Outras Receiw- Resultado de operações com seguros. 
previdência c capitalizaçDo. NDo se mescla, portanto. com as receitas oriundas do PREVI": 

ww) "nDo é claro se as rece1tas decorrentes da atividade de previdênc1a privada foram 
tmn~feridas da empresa BB-Previdência Privada para o Banco do Brasil. Se isso nDo ocorreu. 
pode estar constando nos balanços das duns emp=as"; 

xx) "a intenção de reforçar as Receitas Operacionais fica mais evidente quando se con~tata 
que n Equnliz.1ç~o de Taxas - Safm Agrfcolu, cmbom nllo realizadas porque nilo recebidas de> 
Tc.~ouro Nacional, foram transferidas de Ou1ras Receitas Operacionais pnra Rcccilns de 
Operações de Crédito a partir de 2013, inclusive": 

yy) •·a queslllo mais importante, repetimos. é que sobre os lucros npurodos sao pagos 
dividendos. juros e imposto de renda. A propósito. caberia uma análise em separudo ucerca das 
m;.ões que levaram o Banco a considcmr como lucro líquido alribuivel aos ocionis1as um valor 
superior ao que é apurado no mesmo relo16rio", 

zz) de acordo com tabela em anexo, é demonstrado que. "excluindo-se os recursos ai i 
de.~tos, o patrimônio liquido do Banco se reduz drasucameme. sendo que a menor relaçDo foi 
obtida em 201 O (7,2%)~: 

aaa) ''há de se comentllr as três fontes do recursos que incrementaram o patrimônio liquido, 
como segue: Tesouro Nacional 2

, I'REVJ' c Créditos Tributários•"; 

bbb) "é de ressaltar que, em todos os anos, os Demais Recursos do Banco variurum de 7,2% em 
2010 n 20% no 1• semestre de 2014. o que confimm o grave situaçDo financeiro do Banco no 
pcrlodo"; 

ccc) "é possível que. proccdendo·se o outros njustes nas verbas que compusemm o Pntrimõnio 
Liquido, o Banco tenha apresentado, pelo menos em 20 I O. patrimônio Hquido negativo, 
carnctcn;..nndo quebra"; 

1 .. aaMn v ,.-a~oepr...-a UGLtol c:afiMJ c. por\lfttO . ...,.odtt!IIIDqDt tr._,_ .. 8anco. *""• ~ qw: tw. .. ~ lfinBI'W'r ... 
..WO dtwdof ~ e~ COfttM de. oNtm dlr RSS.1 t..fhOes (....,.._ de 1010 a 2012) ~ qw esat ..a. C'lrnou -w 1 R$9 t..U.. aa 
201l_lllcMcMldo,.ft,RSII.!büh6es no 1• ~dt:lOI<I " 

I..., r ... q. tM OQ&Cm uC...ckPrl'vtdtoc:• , ... ~, M*-•• e flulônl dedeamac= ... dt tupt'ri\o'Jil ~......,.. "'f'.d• dt fU%1,1 btlbGo 
Ml l'l(f1odo de 201010 I* <CICincs&lt de 201" Em !rtll. tem u reufiCI(fltl ha\1du cna 20U, mon__.. a RSll tltlbOcl C.- 11t m•r~ 
tom.w.m R.SH bltb&et. A. tDm.11 OCOnal DO 1•ttmeMI'e de lCII4 (lU II bllhtln). ~do·te: ~ qur nAo w.e tr•t• •Inda dM ftUmtn)l. do 
('jf'lal ®e\erddo Ose~~p~~sonstnado$ da PREVI rc:_rtotWIIM. Mrc-'fiodo~tlldado{200S ao rJtmt~~leclc 2()14.\WNI m«l11dt U.l*•~ 
o C*lllmGruo UquKto. RessoUe-tt ((~~t I.IUJ rot"IITlO' nlo eMA(! tendo tUJUit.dot N fOfl'I\O.rt:J;:W&mCIIIat-

... ttv ft'IOnUIIUC akançou lt$28.2 biJhôes no I. ttmc:we ~ 20 14 •... ,.. r ttando 31>.30*"1 do ltt.-

5 



ddd) "a natureza e origem das verbas expurgáveis do constituição do Patrimônio Liquido 
demonstram ser indubitável que, sem elas, a fragilidade do Banco se toma crítica"; 

eee) ''ao manter-se inadimplente para com o Banco, o Tesouro Nacional mostra estar 
insensível ao problema que está sendo causado. Talvez esteja contando com o uso injusto e 
ilegítimo dos recursos da PREVI, descurando-se inteiramente do problema que resultará para 200 
mil associados e pensionistas se os recursos daquela Caixa vierem a se tomar insuficientes"; 

fff) "e isso é possível pois, para fomentar a geraçfto de recursos que lhe permitam manter o 
status de inadimplência, o governo impõe ã PREVI o ingresso nas aplicações de alto risco, num 
percentual acima de qualquer bom senso (60%). Aliás, aplicações nas quais o próprio Banco não 
se atreve a ingressarn; 

ggg) ~talvez ~ja esse mesmo status de inadimplência a razão pela qual não é julgado um 
recurso espt.>cial impetrado pelo banco já há mais de 12 anos. com referênci.a a Créditos 
Tributários que concorrem com a PREVI na composição do PL do Banco"; 

hhh) •·nno é compreensível que uma causa tiio relevante (R$28 bilhões) se tome eterna. E 
menos ainda que o Banco use um recurso nilo julgado para manter tais valores em seus 
balanços''; 

iü) "em balanços anteriores a auditoria externa se expressou a respeito da situação 
repetidamente. Nada menciona no balanço em causa. Cansou ou desistiu". 

3. Em 06.10.14, a Superintendência de Proteção e Orientação aos Investidores 
(''SOl") solicitou no Banco do Brasil manifestação sobre os fatos narrados. 

4. Em 20.10.14. a administração do Banco do Brasil emitiu documento contestando 
as observações feitas pelo senhor: 

a) •·as DFs do Banco do Brasil foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da 
Lei das S.A. com ob~-ervância as nonnas e instruções do CMN, do BACEN, do CNSP, da SUSEP 
e da CVM. quando aplicável"; 

b) ·•essas DFs são (i) auditadas pela KPMG; (ii) revisadas pelo Comitê de Auditorias; (iü) 
fiscalizadas pelo BACEN, CVM, TCU e CGU"; 

c) '·informamos ainda que o Banco do Brasil é a única instituição financeira integrante do 
Novo Mercado da Bovespa"; 

d) "com relação ao item 'Considerações Gerais· (páginas 2 e 3 da representaçã.o)"; 

d.l) "o montante de 'Outros Créditos' estó segregado em Ativo Circulante e NDo 
Circulante nas duas últimas linhas do quadro da Nota Explicativa ll .b (pg.65)"; 

d.2) •·o tem1o ·equalização de taxas' já é bastante conhecido no mercado, inclusive na 
nota explicativa) consta; Receitas de Equalização de Taxns- Lei n°8.427192\ 

' "lls DF a do xmest«- findo em 30 06 14 r oram clabof*IM em confo•midadc com M aomt~S kpb c com as pri.1bs cootibcli aduud~W no Bmil, 
llpht!lh'tls 1\:s lnlllUttk.OC:S •uturiz.tldllll. 1\.u.'lçionut pelo BACEN, c tc:l\ttcm, efl'l tOIIoll QJ ~ rtkVIItlles., • Jif'\D;IIo pattltOOitl#l c nnnnccitll 
N!4UC&il411.1-
11 "esiA Jt.l d1jpl)e: aobtt • tor~teaAo 1St •ub\'tt\ÇIO «<nbouca iiU opet,.ç6ct de 1:1'6d1l0 nwtl tl'l. t"*- F'"tea o ltodc:r &C.'C\IIivu llllooribldo • toBCcdcr, 
~lll'ldl> o d~ 1loe$UI Lca, 51.1~ ecantan1c:as r1 produtortt tt1t1iJ; e ~s coopemuvtd. 3Qb o fonna do. I~ eq~titaÇIO de JftÇOS dt' produ101 
lti~Pt>P«"U.1rlos ou~ de arlp ~nWh...: IJ. cqlillllzuc.Jo""""' tuAS dcj\lmf c OUII'Ol cn~o~ rlflllnoct~ de OpcnaçOel cW ert.'d1IO tuull .. 
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d.3) "a equalização. modalidade de subvençilo econômica. represento o diferencial de 
taxas entre o custo de caplaçao de recursos. acrescido dos custos administmtivos. na.~ suas 
opcrnções ativas. e os encargos cobrados do lomador final do crédito rurol"; 

d.4) "as opcrnções de crédito rurol. objeto de equalização, são celebrndns dirclnmcnte 
cnlre o Banco do Bmsil e os produtorc.'l/<XM:lperalivas rurois c taxas subsidiada~. utilizando 
recursos de contn própria. Assim. o montante contabilizado o titulo de equalização nllo 
representa desembolso, adianlamcnto ou repasse de recursos pelo Banco. mo.q o registro 
da subvenção a ser paga pelo resouro Nacional relativa ao diferencial explicitado no 
pruágrnfo anterior~; 

d.5) "o valor da equalização é atuahllldo pelo Taxa Média Selic desde a sua apuraçllo, que 
ocorre de acordo com a respectivo Ponruia., até o pagamento pelo Tesouro Nacional. que é 
realizado segundo progrnmação orçamc:ntána daquele Órgllo. conforme estabelece a 
lc:gislaçllo, preservando a adequada remuncrnção do Banco~: 

d 6) "os valores de equalilllçilo !'Ao registrndos no Ativo - Oulros Créditos em 
contrnpartida com Outras Receitas Operocionais, até 20 l2. passando u ser evidenciados 
corno Receitas de Opc:rnçõcs de Crédito, n partir de 2013, confom1c infom1ndo na nota 
explicativa r; 
d. 7) ·•essas receitas !'Ao reconhecidos nos per fados a que se referem, independentemente 
do seu recebimento, conforme determina o Cosif 1.17.2, CPC 00, CI'C 30 c arlígo 177 da 
Lei das S.A. Com a adoção desse procedímenlo. ficam prescn•ndos os inlcrcsscs dos 
acionistas da Companhia". 

c) ~com relação ao ilem 'cornentfirios à tabela·, em que é afirmado: 'a reccota de cqunlizaçilo 
da tabelo começou a ser lançada em 2013. quando registrou também valores parn 2012' . 
informamos que na nota explicativa J consta que fomm realizadas reçlassificacõcs dessas receitas 
do grupamento Outras Receitas Opc:racoonaos pam Receita.~ de Opc:rnções de Crédito. a partir de 
mJ"; 
f) "com relação ao item 'oulrns considernçôcs decorrentes do exan1e parcial do balanço"': 

f. I) "o Banco não se manifesloró quanto aos 'expurgos' no lucro e no patrimônio líquido 
realillldos pela UNAMIBB, pois estilo em desacordo com as prólicos contfibcis adotadas 
pelas instiluições financeiros (Lei 6.404/76, BACEN, CVM e CPC)"; 

f.2) ''em relação ao comentário de que o BB considerou como 'lucm liquido atribulvel aos 
acionistas' um valor superior no IJUC é apurado no mesmo relatório. u cxplicaçllo consto na 
nota explicaliva 24.g e na noto explicativa 5, item 3 do rodapé7

": 

f.3) "em relaçllo ao comentário: 'o balanço de 2013 registra números divergentes dos 
constantes no balanço de 2012 parn as contaS assinaladas. Não I()ÇJ!Ijamos qualquer 
exolicaçãoF os acenos onseridos em 2013', o assunto é tratado nas notas explicativas 
3\ 4• e 271 

• anexas às DFs de 20 13" 

'""MJ r,.,.N(6n '~·o Vlb de R.$ SQi 016 mel "''~ • dtmlni!Çio da re:JUluldo Cllo fl~Ürado, l~14td9 de ctruo• trtbuUili!t. obctdo 
em ~de ussao de CfêdLto do Banco do BrN!I Plflll Allvet S A 
t .. tefotmtÇOft pilnl cfc.LIO dr: ~hd8dc • AJ tnf('lflNIÇOti finllintt:u-. a&Jo ttodo lp'e!lentadas de (orm.l ~pecttva Ol)n(MmO Cr'C 23. 
un d«tlrtbM:a. da mudai'IÇI no CPC Jl (R I) arpro,'lldo l'ltll Otli~ CVM n_• 69~12., que aherov • rutm~~ de amtaltullla\tt.l do pnho ·IX" da 
bCUanal pllr• o Plllnm&no Lklt.udo Dcm~. wculr ~ p,l .. ICOI"f'aaM!Idof' 
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g) "adicionalmente, informamos": 

g.l) "os beneficios a empregados relacionados a benefícios de curto prazo para os 
empregados atuais, sllo reconhecidos pelo regime de competéncia de acordo com os 
serviços prestados. Os beneficios pós-emprego de responsabilidade do Banco, dentre eles 
Previ, relacionados a complemento de aposentadoria e assistência médica sllo avaliados de 
acordo com os critérios estabelecidos na Delibcraçíl.o CVM n°695112''; 

g.2) "o Banco reconhece os componentes de custo de beneficio definido no próprio 
perlodo em que foi realizado o cálcu lo atuarial, em confonnidude com a Deliberação 
CVM n°695/12, sendo que: os custos dos serviços corremes e os juros Hquidos sobre o 
valor liquido de passivo (ativo) de beneficio definido sllo reconhecidos no resultado do 
período; c as remcnsurações do valor líquido de passivo (ativo) de beneficio definido são 
reconhecidas em outros resullados abrangentes, no patrimônio líquido da empresa, Hquido 
dos efeitos fiscais"; 

g.J) "os ativos fiscais diferidos (créditos tributários) e os passivos fiscais diferidos são 
constituídos pela aplicação das alíquotas vigentes dos tributos sobre as respectivas bases. 
Para constituição, manutenção e baixa dos ativos fiscais diferidos sDo observados os 
critérios estabelecidos pela Resolução CMN n"3.059/02. e estão supon11dos por estudo de 
capacidade de realização": 

g.4) ··em relação aos comentários, na última página d representação, sobre os créditos 
lributários, no montante de R$28,2 bilhões, há um equivoco na análise desses valores pela 
UNAMIDB. A causa citada pelo Banco na nota e"Jllicativa 28.d refere-se aos valores 
registrados no grupamento Devedores por Depósitos em Garantia - Ação Judicial. no 
montante de R$14,9 bilhões, vide nota explicativa ll.b. 4•1inha do quadro": 

g.5) "para melhor entendimento sobre os ativos fiscais diferidos ·créditos tributários' no 
montante de RS28,2 bilhões, consta na nota explicativa 25.e o detalhamento e as 
movimentações desse ativo. bem como a expectativa de sua realização ao longo do tempo. 
de acordo com estudo técnico elaborado pelo Banco"; 

g.6) -quanto aos devedores por depósitos em garantia - ação judicíal, no montante de 
R$14,9 bilhões, os informações constam na nota explicativa 28.d. Caso o Banco venha a 
perder essa ação, não haverá impacto no resultado 11

" 

• "Ado(Ao lrue.al da tkhbef'a<'.Ao CVM n • 69Sfl2- CPC 33 (Rl) • Pl)r rntiO da DelJbem('llcJ o • 69Yil a CVM 1a.1epciooou o CPC ll tRI) As 
princ:ÍJ*)!J altcrnr_'Od IM. I) exctuslo do pOSbtlidadc de uull~ do mttoc1o do con'Cdor: lO 01 "'nho;- e pordus atuarl:llit pti.SSIIM a • f'CI.!Of~ 
ln~&palmemc <Cimo Alli~ tm ~\'U 11u.ut1. laldo COCfKI ('Unlt'4p11'1itb u PL (AJI!Sie:t. de Awb!IÇOO PM!nmwu.aJ) A$ rc:mcrtu~OIÇ(k:s do '"'alur liquido 
de 111vo 011 pa.w~t'O •uarW ~do c:oalnllgu.t~esde uvalmçtQ patrimonial 1'110 de\-em ~ rcc.laMitktdas I'W1I o l'tSLihldo ao ptriodo ~Ubscq~~. 
UI) a dQ!pe$lfTC(ei1J finatleeir. cSo {)1111'10 ..., a 1et ro::unbec:idll pdo \18:1(1( liquido com tee n:. CliQ l.le desconiO. IY) clldUJfto de fiiiM& rcqui:!aklJ de: 
1.bvulpçt\o nas Dfs; e v) o proolltK'illmcnto dc'-c ser aphcado di: forma rtiJ'o5jl«tJva. em confoonidadc çom o CPC 13 A ltdaçto 00 referida 
Jlf'OWIUOCL:tmmto.!lflld\<cl *" dlereklos ínlcllldos a parut de OI OI 2011, oc:auonou os: trgumtel OOw no Pl do Baoco'' 
lll .. Bc:nenaos a EMI)tqr.II(IOJ- ht!fl'l IJ.6- ValorH reconbtctdiK 1'10 pcutimbluo Uqu.tdo ~~~~ a.Joçao do CPC 33 (R I f' 
11 'Por outro lado. eõn51dc:ro_dl 1 hlp6cese de pndo diiÇIO t"UIIÇIO an qu~ os \'alortS depo!ulQJ ,tuditialmaue $C'tlam coavmid011 em renda_ a 
fava~ cb Fuutlda Nocional). llo tt'C'~ficadu.. p!IR a rubrico. nopre:&ettl!LUv. tk atwo .. lRPJ a cotn~'" e "'CSlla tompei\At", os P')letJas ~ 
cttcl•tot: mbutànos etc tRPJ sobR pteJu:b:oA Cit1:11S c CSU .. ~ t()frlptf'IW, mpcedVJmetl1t, que podertl'l.m 5et utitimdas dt$de a compc~ta 
ouhlbro dt-2005 e fc\letdro de 2009, ublll'!n'tld.ll a hm1111Ç'Ao de Jotí.. ~ tnbutos ft oompcnw. que d«.orrerirun da rc:ttOcaçoe. daf Doei~ 
de lnformaçks Soooomko-Fixai.J da PCJ~MN~ Juricbca. corrcspondc:m a R$ S JS$ .SOS mil, tm 30 Oó 201o1. ~ sua..ualmw;ltl po.-t1 Tu..u ~ht • R$ 
I 9S7. l92 m1l T4l Wllor OJIUI"la a provillo pan1 rif!C(IS fbcait rtloo\11 i atulllil'.DCIIo dos dep)s:hot Judic-iats, de: font~~~ que akançw:ila o mon•~~ntc 
nocC'.Uàno p;ua uular Lntcgna.lmcme o mco lncu:ntc 4 blpótese dt: pc.oolo •· 
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5. Em 05.11.2014. o teor da resposta foi levado ao seu conhecimento, atrnvés da 
mensagem N° 1382-2014. 

6. Em 05.12.14, o senhor prutocolizou nova correspondêncin nu CVM, contestando 
os csclurecimentos feitos pelo Banco do Bmsil. nos seguintes principais termos: 

a) Item l - ''não se questiona o ntuaçilo dos órgãos mencionados. nem os normas que 
emitem"; 

b) Item 2 - -não eslllo em causo o parecer generolista da KPMG. nem o do Comitê de 
Auditoria. nem os dos órgãos citados. A representaçio em referência foi baseada no nosso própria 
observação de detalhes do balanço .. : 

c) Item 3.a - ~a resposta oferecida pelo Banco a esse item nllo sallsfa7 ao que foi 
questionado. Ao contrário. reafirma que os montantes da coma 'outros créditos' eslllo segregados 
no ativo circulante e não circulante. confirmando que estilo contidos naqueles grupamentos de 
conta citados pelos totais, sem que se saiba os respectivos montantes (individualizados) das 
seguintes oontas/subcontas, oonfonne afimtamos na representação": 

d) "porianlo, consideramos. salvo melhor jul7o da CVM, que pennnneccrn sem respostas as 
nossas dúvidas acenca dos estudos, du certczn ou do estimativa de liquidez que a instituiçfto tem 
para valores nelas contidos (se curto. médio ou longo prazo). bem como sobre a consequente 
innuencin que teriam no resultado do cxerclcio e, consequentementc, no PL apresentados pelos 
balanços que passaram a conswr'': 

e) "a explicação do Banco sobre o ~ignificndo de equalização de taxas confimta o 
entendimento que formamos sobre o termo, tanto quanto à origem quanto à conceituoçfto"; 

f) hem 3.b - •sem comentários NGo se discute a autoridade do Poder Executivo para 
conceder subsídios-: 

g) Item 3.c ·•a afirmaçOO de que 'o equali7.açio é uma modalidade de subsídio' confirma o 
entendimento a qual chegamos por dcduçilo. Reiteramos que a clareza requerida num balanço 
pressuporia o uso de tem1os mais elucidativos, tais como 'subsidio de juros a receber', subsidio a 
cargo do governo' ou. pelo menos, 'subsidio'. Dessa forma. os acionistas minoritários saberiam a 
que o lançamento se referirin, e saberiam claramente quem seria o devedor'': 

h) Hem 3,d - "o entendimento do banco de que nfto houve desembolso ou repasse de 
recursos é, obviamente, correto. Trota-se de uma receito que não foi paga pelo tonmdor do 
empréstimo, mas deverá ser paga pelo concedente do beneficio. que assumiu o compromisso em 
lugar do produtor"; 

i) "nessas condições, é óbvio que a subvenção a receber é um crédito e, corno wl, deve ser 
tratado. O foto de ser decorrente de lei própria nAo pode transferir para o Banco -c. por extensão 
- aos acionistas minoritários, o õnus de eventual inadimplência do esupulantc do beneficio. 
sabendo-se que a falta de pagamento tem inOuência no resultado financeiro da entidade": 

j) Item J.e - ko método de atualiz.açllo dos subvenções ao crédito agrícola é correto. A 
questão que permanece é a do pnu.o de pagamento. A dependência de programoçilo orçamentária 
do Tesouro Nacional, obviamente ligada à existência de recursos, é um risco que os acionistas 
minoritários assumem em paralelo com os interesses do acionista majorii!Írio. que é também o 
devedor''; 
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k) «é obvio que o recebimento de créditos implica em aumento de recursos para aplicação no 
atividade-fim. Se isso não ocorre. há uma c laro redução da capacidade de geração de lucros do 
credor, visto que a atividade bancária nllo pressupõe u aplicação apenas à ta.xa SELIC": 

I) Item 3.f - ·•a referência à reclassificação contábil da equalização de taxas, que já 
havfamos identificados na nota explicativa 3 não corresponde à nossa observação de làlta de 
referências claras sobre a evolução da conta": 

m) Item 3.1! ·'trata-se. aqui. do reconhecimento das receitas de cquali:eação de taxas, como 
se tivessem sido efetivamente recebidas, independentemente de o lerem sido ou nilo''; 

n) ''a títu lo de justificativa, é mencionado pelo Banco o artigo 177 da Lei das S.A. 
Entretanto, o citado dispositivo trata especificamente de escrituração, sem abordar a situação em 
causa''; 

o) ~no seu §6° diz que 'as cias fechadas poderão optar por observar as normas sobre as DFs 
expedidas pela CVM para as cias abertas'" 

p) ''ni!o identificamos, também nu Lei n•lt.941.09, nenhuma alusão especifica sobre 
considernr como recebidas receitas que ainda não o foram"; 

q) "pesquisando outras normas citadas no documento sob responsa. encontramos que": 

• COSIF 1.17.2 - Receita.s e Despesas/Regime de Competência - Nilo encontramos 
nenhuma alusão ao caso. Em compensaçno, a alfnea 'd' determina: 

• 1.17.2.1 -as receitas e despesas, observando o regime de competência mensal, 
escrituram-se: 

-as do período corrente, nas adequadas comas de resultado (Circ 1273); 

-as de períodos seguintes (Circ 1273) 

• CPC 00 (R 1) - não encontramos nenhuma referência ao caso 

• CPC 30 - li - Mensuração da receita, igualmente não está mencionado o caso. 
Entretanto. ali está consignado: "quando o acordo constituir. efetivamente, 11111a tran.wçOo 
de financiamento, o valor justo da receita é calculado a valor presente, ou seja. 
desconwdo lados os recebimentos fo{)lros. to11umdo por base a taxa de juro imputada" 

r) "por outro lado, na alínea 35, o CPC diz 

3). A t>md(l({e dtvto divulgar: 
(u) as polfticas cmllábds admudas para f> rcrconheclmemo da.t 
rect/ltU. lttcluitulo os mtJQt/os tJt/oUJJo.rt para de1ermil111r (J estágio 
de ~xecuç/Jo (stage of C0!1tpú.:ttion) das traruoçõel que envoiWlm a 
pr~1açllo de StJrviço: 
(b) o montame dt ardo Cótegorla slglllflctlllvo de receita 
N!C'OIIhtcltlu tluratrle Q pt!rÍfl(./o, fndulndo w receitas prm~r~iellf~'i 
d<: 
(i//) juros: 

s) "ainda no que se refere a esse Comitê, destacamos o que consta no CPC 00": 

(b) nbo foram acelros ar sugestaes enviadas <iuroJtttt a uudlê.nt:ltl 
pública. ftJta por {J{/utde.s Ól'gão..f.. no sentido de que <:oberia. na 
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1'. Hntturn Conceituo/. com o objetil'O dll dct~ommadtl 'nktntJit!nçiJQ 
ri« rstahilidade econômico •. a po!Uibilidode d~ pwttrf(tl(bo tk 
ll(ormO('IJes ,tobrtJ certas alrtroçiJcs no.t otlwJ.f tm no.t pa.~-''Í\'OS. 
Pelo cmurárfo.jlcou.flrmotkl á posiçiJo de qut'fH'm't'r prtmtamt'nt~ 
111/omUJÇ/!n jlt~dlgtltl e f'l!i~l'tJIIIt pflde mclllorttl' u ~rnlfln,.;n Jn 
U.fllllrio t' tusim contribuir paro a promoçt'O dt1 cstobllldlltk 
«on(lm/cu 

t) "concluindo os comenllirios a esse item 3 da resposta do Banco. reiteramos que nilo 
identificamos em quaisquer das normas citadas naquele documento. nem n dctenninaçilo 
mencionada e nem mesmo qualquer mcnçAo do procedimento adotado-: 

u) hem 4 - "a resposta do Banco c! tnteimmcnte insruisfatória. Nlo foi levada em 
considernçilo o teor integral de nossa afirmoçlo": 

v) "também nilo levou em consodcrnçllo todo o quesúonarnento levantado a panir da tabela 
sob referência"; 

w) "a resposw simplificada do Banco tenta limitar a questão ao fato de que registrou no item 
3 das notas explicativas a reclassiticaçAo contábil nos seguintes termos: 

Foram realfzodtJJ', niuda. tLf $t§UIIIIt!S l'('da.t:rlflcaç&.r na 
I Htnum.ftroçllo de Resultado 
· llectltru tk &quall:oçi1o tle Taxas - ui" " IJ 42711992 (.'iqfra 
,twlco/a) do gropamt!nlu Outrtu R•crlltu ()fH!rrK:Ional.< para 
Rrtt:olltu e/r (}p.-ruç&• tk Cdtlilo - RJ 1.81 S.SI J ml/11u 1/8 ·llcuu:o 
Múltiplo r 88-Con.wlitfndD; 

x) "é óbvio que o simples fato de consignar o acerto contábil - que con~tou de nosso 
relatório- não responde às questões lcvantodas e, muito menos. pode cobrir o fnto de que lul uma 
iMdimplência do Tesouro que vem crescendo"; 

y) Item 5.a- "no que se refere à resposta de que 'o Banco não se manifestam quanto aos 
expurgos realizados pela UNAMIBB porque estão em desacordo com as práticas contábeis 
odowdas pelas instituições finanoeirns' , hA de se comentar como se segue": 

• "em nenhuma parte da Lei das S.A. M a proibição de efetuar acertos contábeis nem a 
devoluçft.o de quantias contestadas": 

• "igualmente não é de nosso conhecimento qualquer regulamento do BACcN, do CVM do 
CPC que contenha tais proibiç<lcs": 

• "o Banco não pode invocar similaridade com procedimentos das demais inqituiçõcs 
financeiras nas respectivas dcmoMtrnçõcs contábeis, porque aquelas não têm em seus 
balanços os créditos contestados; principalmente os que se referem à PREVI"; 

• ··se o Banco se diz proibido de efetuar acenos, como pretende apropriar os recursos do 
Tesouro. se e quando os receber?" 

.t:) Item 5.b - "no que se refere ao l...ucro Líquido Atribuível aos Acionistas, os dados e 
referências às notas explicalivas que o Banco menciona na sua resposta corrcspondcm aos que 
rcgistmmos na rcpresentaçilo ": 
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aa) "a nota 24.g não esclarece que foi efetuada a dedução de RS 59 milhões no Lucro Liquido 
Atribulvel aos Acionistas. Em nenhum local do balanço e das notas explicativas encontra-se 
registrada explicitamente tal deduçllo'': 

bb) "assim. permanece, como informação clara de Lucro Liquido Atribuível aos Acionistas, o 
montante indicado na nota 24.e": 

cc) Item S.c- ·•no exemplar do balanço 2014-52 que temos em nosso poder- nem nas demais 
páginas que contém a referida NE-3 - não consta a seguinte frase citada pelo Banco na sua 
resposta em causa: 

tl.r biformoçõcs ji1Wr1t:eira..f f!.'tlão .wmdo apre.uuuuln.ot tk formo 
retrospecliva conforme Prommclo.meutó Técnico CPC lJ -
l'olíticas Contábeis. MudDf•;a de Estlmat/WJ e Rttfllcaçllo de Erro. 
em decorr~ncla dll nmdllnçt1 110 ('/'C JJ (R I) aprov<Jdo p<'la 
0.1/beraçíJn CVM n. • 69511011. que ttlterou a forma de 
t:ontabilluNjÕQ <lo gunlloiJWrda oruurial pt'ru o Pt.urlmiStúo 
Uquldo. ~monsffamos a s~gufr ô.t sa!dt>SI'l!aprttsenttu.ftu 

dd) uo CPC 33 (R I), citlldo como base do procedimento contábil do Banco nesse aspecto 
especflico. trata de maneira ampla e detalhada sobre a forma de apuração e contabilização de 
ativos atuariais. com lançamento no ativo ou passivo (circulante ou não circulante), conforme a 
natureza do saldo que apresentar"; 

ee) '·dada u complexidade do tema, que não é o fulcro de nossa representação, (tualquer 
opinião sobre os números apresentados nos balanços só poderia ser emitida após exame dos 
cálculos e da aplicação das recomendações contábeis do CPC 33, inclusive no que tange à 
segregação dos dados referentes aos planos de beneficio definido e de contribuição definida"; 

fi) "ressnlfe-se que, a cada exercício, são registrados em Outras Receitas Operacionais - na 
demonstração de resultado, valores expressivos correspondentes a Atualização do Ativo Atuarial. 
Por exemplo, no ano de 2010, atualização no valor de 4.299.199mil": 

gg) Nota explicativa 27- Beneficios a Empregados: Valores reconhecidos no PL pela adoção 
do CPC 33 (R I). "a esse respeito, transcrevemos o que contém o item 128 do documento 
referido, comentário que tem referê.ncia também no item anterior: 

I 18 GanhlJJ t! perdas atutlrltlis ff!SIIIIllm d< aumemos mt redurr•àt!s 
no valor p1Vl3ente da obrlgoçôo de be.Jrejlcio dejin;do em rmão de 
m11dançm em premissas OlrUirlals tJ QS qjusteJ ~lo exptrllncia. As 
cau.sas de gcmlros e ~rtla:r auw.rims iuclut!ln1 por exemplo: 
(a) aumelffW t! reduç(J~J l".esperQilas mu Uuas di! mortalltlade. e 
rotalividad~ de •mpngado.r, antaclpaçllo d• apo.«'nladoria 011 

tmm~nto ltd.t .tnlltrlo.v, beneficios (.fc ru termM fnrrnal:t au 
,·onslrutivos do plano estabelet-"'!rem aumentos de beneficios 
111f/aclontirlo.t) ou c•wo.• mMico.<: 
(b) o efrlto de mudançat nas premLua.r em rolarlJo as opçiles de 
pttgamcnto ''" bettejlclt>.<; 
(c) v efcit(i de mudtmças nas rsHmnliva.t ú~ rnlativldade ji1lura de 
eflfpregados. apose11ttuloria antecipado ou mortalidade, 011 ti~ 
aumemos 110.1 saláriOl', btmejlciru· (se O.\' termos formal.\· ou 
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In 

rmwrutil>'OS d11 plono estabelect~m mm~ttltJ.( tk bttk•{lclos 
rn(loclonórlo.</ ou custos ~r!Micos; • 
(d) o c.fo/to de mudtmças no tato de dc:scofllo. 

hh) Item 5-d - "sem comenumos sobre essn infom1açiio adicional alusiva a Beneficios a 
Empregados relacionados a curto prn.tO c n empregados atuais. que nào consta de nossa 
represen1ação'"; 

ii) "IJlmbém sem comentários quanto n es~ informação adicional referente uos cálculos dos 
ativos c passivos fiscais diferidos"; 

jj) "no que se refere a Créditos Tributários. à pane os de1alhamentos dos cálculos efetuados 
pelo Banco c novamente expliciiJldos nn resposta. comentaremos como segue··: 

• ··cabe à Receita Federal accotor os referidos càlculos e. em assim sendo. desistir da 
ação judicial em curso de:.de 1998""; 

• ··caso não ocorrn tal aceitação de cálculos e desistência da açllo. a causa for 
julgada favoravelmente no Banco, a renli7.ação desses ativos esul prevista (nos 
cálculos do Banco) paro ocorrer de 2014 n1é 2024": 

• '"no entanto, esses créditos vêm sendo consignados nos balanços pcl<> seu valor 
total, em cada cxcrclclo, com evidente influência no PL"': 

• "se o julgamento da causo for desfavorável ao Banco, haverá urn cnom1c impacto 
nas contas de resuhado. com re~ultados imprevisíveis. visto que. nessa hipótese, os 
cálculos estarão condicionados il aceitação da ReoeiiJI Federal": 

• ""vale regiStrar que os audotore<; independemes se manifestru"am sobre o tema nos 
seus pareceres em vários balanços. alertando paro a possibilidade de desfecho 
negativo ao Banco na açlo JUdicial. e registrando que a ulilizaçlo de tais créditos 
está condicionada 11 geração futura de lucros tributáveis"'1z. 

kk) ""a despeito das explicações do Banco, que nada acrescen!Jim ao que já está consignado no 
balanço em causa, cominuam sem resposta as principais questões levantadas na representação:·• 

• "débito do Tesouro Nacional. em ascendência"': 

• " fragilidade do PL do Unnco se nilo contar com os seguintes recursos: (i) créditos 
junto ao Tesouro Nacional : (ii) recursos oriundos da PRIZVI: (iii) créditos 
tributários; (iv) pagamento de impostos com base nas reccitns e no superávit da 
PREVI'". 

11) ••isto posto e sem prejuízo de novas consultns à CVM. a UNAMIBB insiste na buo;ca de 
C'-plicações cabais dessa Cornissllo. lembrando que a simples resposta do Banco. n titulo de 

~.;· Fysn lk 1IIJ1: · siD.......-apmwtr. nollll\10~ lnhw&anasdr [R ~C'S ~dff ptqUii.IPI mc.s.,dlfeftfl(a UIICIWiilj)Oi .. ~ 
CiWtb.-,..,;jauoçllhtow; , Demo.ilnlc.CIIIll UQ'l.dc RS 11 71lau.o8McocRS 11147•c ' M (lnOI- A.S U.t}.l" llli •O..O~ 
R$11.206.., ••• I lilda).cp.cpcwido \U avr.-t•l~ r-a fl•dt fi.- no '-'ro. a ..,.çlocklrwraltuf"~ 
..,. • ... uaç~o Fa r.çlodl •cp ,,.... dot ,~a.~ o Blft'O*"*- CCiftiO ,..,..W. .-.. t'OIIIIIIbtl ~ 1 t.u•Cftddo 
tnbuMno de fann~ que acbpesack JJt cCS 110oadav.,.. no .. 1,.,,_ equr'1llc!llt • .......-~ J!dl ~ ._..... dlt81..,.a '~acmet 
fM•maM 14• •) ..tn. o readllclctCCIIt:Uibll•a da u~a;.. "idtpcll(lepw:pMtJte • ernçao dlt tucn. tn~ 
o lli~Ko poMW Ltmin. \"ttMdo i compm_...., 11\tqrt,J ._ rwqut1.01 fitcasiCUIN~ de: IR. c da -.. M'pliVIll dt CS A ae1o encon•ra.q 
MIUIImcft't em ddCiol'blo ftl ofcn JIKk..& e. Nlltip6n de 11ma d«..-o dcwfaVOft~ • 8ancQ, 1 pr1)\'rslo coiUtlt\l.ldl dc'Ycri MY comf'k'mcnt»dll 
ate o wklr ~1 doe tnbu-. que rqJtC&CQt..-1:.1. em ;\1 .12..01. o monl.ltllc apn•• .. ••do de AS I .7.u mi (20()1 RS 1 07,. mt) O rC"p\tro dn cmt1to 
lfll'llll.-10 dt valor tqUfmien~ 10 eotnpltlMft'IO dl PfOVI..tJo, A Kt re1MI\1Kkl DO CMO de dtsf«.bo Mp!IVO 10 8WO. C31.1li COf•dlciOI\Idó t IU\AJ15C 
d.u flt'hpeciiVa ~- ~U~Iu:aç:llo s\ q,oc:. do .c,~ 
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defesa, não trouxe nenhum esclarecimento que pudesse clarear a matéria, haja vista que não se 
poderia esperar outra resposta"; 

7. Dada u contestação, a SOl resolveu encaminhar o assumo para a Superintendência 
de Relações com Empresas ("SEP"), componente organizacional responsável por: coordenar. 
supervisionar e fJSca.lizar os registros de companhias abenas e de outros emissores. bem como 
suo atualização; e propor e fiscalizar a observância de normas sobre atividades relacionadas aos 
registros e a divulgação de infonnnçõcs pelas companhias abertas e outros emissores e sobre 
operações especiais. 

8. A seguir, relatamos ao senhor os procedimentos adotados peht SEP no presente 
caso e as conclusões a que se chegou a óreu técnica: 

9. Em 04.03.15, a SEP solicitou a manifestação do administração da Companhia 
acerca dos pomos acima mencionados pelo senhor. 

10. Em 18.03.15, a administração do Banco do Brasil protocolizou resposta nos 
seguintes principais tem10s: 

a) ''reafim1nmos que o resultado e a posição patrimonial e financeira do Banco silo 
rigorosamente apurados com observância das nonnas contábeis e instruções do CMN, BACEN, 
CNSP, SUSEP e CVM, quando aplicável"; 

b) "todo o processo contábil do Banco envolve o mensurnçao de ativos e passivos, a 
escrituração, a apuraçilo de tributos e a elaboração das demonstrações contábeis, foi auditado pela 
KPMG. que emitiu parecer sem ressalvas"; 

c) "as demonstrações contábeis do Banco são acompanhadas pelo Conselho Fiscal e pelo 
Comitê de Auditoria, órgãos instiruídos com o intuito de garantir no Banco a adoçilo das 
melhores práticas de govemonça corporativa": 

d) "adicionalmente, o Banco é empresa integrant.e do Novo Mercado da Bovespa, que é um 
segmento destinado à negociação de ações de empresas que adotam voluntariamente práticas de 
govemança corporativa adicionais as que são exigidas pela legislação brasileira"; 

e) "em relação ao pagamento de impostos, o Banco apura e recolhe os tributos devidos em 
consonância com a legislação tributária vigente". 

O UTRAS 1Nt' 0R.MAÇ0ES 

P ARECER DOS AUIJITORt-:.S lNJ>EPENDI':NTF-~ 

ll. Abaixo transcrevemos a opinião dos auditores no perlodo compreendido entre 
201 O e 2014: 

Eu"'~ Sodlll a-tn? t.ra .. ~ Aadltor 
- -

20t0 Nilo O B•nco ~~ n:gístrndo em seu ntivo volot de RS 9.895 mi {RS KPMG 
t2.655 mi em 2009! corrcspondontc ao sup;:n!vit do PREVI 
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apurudo com base em critérios definidos p<:la Administraçilo do 
Bnnco, os quais c::onsidentnlOS os mais odequ•dos • serem 
Aplicados na clrcunstãnclo. lisses critérios inoorpornm estimativo.' c 
premissas de natureza atuariaJ e- financeira de longo prazo. bem 
como opllcaçLio c intcrprctOÇÕ<$ de Ollrmas rcgullllncnlurcs em 
vigor nesta data. Assim. as imprecisões Inerentes ao processo de 
utilizaçllo de estimoU vos c prcmjssa." podem resultar em 
dlvenzêncins entre o valor registrudo e o cfetlvnmcnte rcoli>:ado. 

2011 Niio Nilo KPMG 
2012 Nilo Nilo KPMG 
2013 Nilo Nilo KPMG 
2014 Nilo Nilo KPMG 

COM I' OSICÀO ACIONÁRIA 

12. De acordo com infom1ações do item 15.112 do FomlUiário de Referência ativo de 
2014, esta é a atual composição acionária do Banco do Brasil: 

I Adoolsta IlAções Ordinj riJU •;. Tohll do Aç6os ~. 
ISecrcutria do Tesouro Nncional 11 ~0.73 50,73 

lêaixa FI Gnrantill Construção Novai 11 3,05 3,05 

!Fundo Fisco! de In v. e Estabíliznçiio 11 3,86 3.86 

!Fundo GMI1l1tidor para Investimento.• I 0,26 0.26 
!Caixa De l'rcvldclncin Dos Funcionários Do Banco Do Brasil 10,38 10,38 

louuos 29,31 29.31 

IAçileS Tesoumrio 2,42 2.42 

ollll I 00.00 I I 00,00 

FORMULÁRIO DE REFERtNCIA • FATORt!S DE RISCO 

13. Dcstacu-se, abaixo, as informações apresentadas pela administração da Companhia 
no item 4.1 (Fatores de Risco) do Formulário de Referência apresentado no começo de 2014 c o 
atual: 

b. Riscos rducionndos a seu t.."'ntrollldor, dlrero ou Indireto, ou grupo de c."'ntrole:. 

Como adonista tontrnlador do Bsmco, o Gov~mo Feclt-nl podt adota r políticas que KA&iontm tfticos 
adversos sobre o BanL'D. 

O flonco dn Brusil é umu sociedade nnõnimo ubertll de cronomia mista que tem o Governo brasileiro. por 
intermédio do Tesouro Nudonnl. como ocicmist• contmlodor. C.obe oo Presidente da Repüblica do Brasil indicnr o 
l'midc:nte do Banco, que além de mcmb<o da Diretoria Executiva. tamb6tn é inlcgrnntc do Conselho de 
Admlnistmçilo. O Governo l'cdeml, por intermédio do.'l Mhústros de Esllldo da F111.cnda c do Ploncjruncnto. 
Orçnmento e Ocst~o. indico a maloriu dos membros do Cono<iho de Administrnçao. 

Por sua vez. cabe ao Conselho de AdministraÇilo oomeoros demais integrantes da Diretoria Exccuti,•a do llB. órgllo 
estatutário responsávcl1>cla odrninislraçOO dos negócios da empresa. 

15 



Confonne prc,•isto no Estatuto SOcial do Banco do Brasil, na n:laçilo oom o seu controlador, o Oovcl'no Federal. o 
Banco é oontrntado pura: 

(i) cxecutnr f\mções, e serviços como age-nte firumceiro do Tesouro Nacional e outras runçôcs designadas em ki; 

(ii) implemenlar lw;k:s fiMncc:lrdS de interesse do Oovcmo federal e execu111r os progromus oficiais do gowmo 
lllruvé:s de ftmdos do 1 c:souro ou de. outra 11.111ureza. qunlqucr; t 

{iíi) prcslar garantia.~ a favor do Oovcmo Fcdernl. 

O Estatuto Social também prcv~ que qllll.isquer nçôe$ ou medida$ tomadas pelo Banc'O nn qualidade de ptc$1ador de 
serviço; oontmtodos pelo Governo Fe(lernl estilo subordiJUJdos a detcnninadas garantillS, incluindo a coloeaç!lo de 
rctursQS, os quais devem ser suticicntcs para contingtomciar alterações Onnnoclms c compensações pelo servjço 
prestudo pelo 8anvo. eujC' montante nAo pode ser inferior ao cusco do serviço pn:stado. 

N:lo obstante a cxisrênci.a ~ mecanismos no Estatuto Social do Bn.nco. o Governo. 11a condição de acioním 
mojoritârkl. pode csmbelcccr. por imcmt6dio de. seus representantes: nos órgllos de administroçllo. que o 13an~ .. 'O 
de..~nvolva :atividades negociais que priorizem objetivos C)1.mtêgicos ou programas de ímeresse do Goveroo FedcraJ 
brtiik::iro. Ao realizarrnos inves1im~mos c inoorl'ennos em cus1os para a rculizaçao de negócios de: intc:rc!isc do 
Governo Federal poderá oeorrer o possibllídadc de que alguns desses negóciO<! >ejan> oonoorrentcs com os objetivos 
c:con6micos e tmprcs.ariais da nossa otuaçllu em mercado. 

;\$· comptn.saÇ'6es financeiras devidu pelo Te:souro Nacional •o B.anc.o do Bns11. rt"lat-ivas • equalizaçlo do 
trédito runo~ sujellllm·•• As d isponibilidades e A l>rogntmnçlio Ol'\'amenüria daquele Órglo. 

A cqunlilllç&l. modnlidadc de •ubvcnç!lo econõmie11. reprc:sento o difercncinl de IIIJC8S entre o custo de CllptllÇl!o d< 
recursos, ocrescido dos custos odminJsuutivos c tributários a que estâo sujeitas as instituições Onnnctíras oficiais c 
os bancos coop..:rotivos.. nas suas operaçõe!l ativas, e os eotargos cobr.tdO$ do 10rnudor OnaJ do crédHo rurol 

O valor da eg!11)1izpC!l() é gtuglizado peJo Tw;o Médja Selic desde q sun opumcQo oté o nnggmguo ndo Te:sgum 
Nocjonal. aue t rç.alizado segundo nrogrumocao urcqmsntáriu doquslcÔrdo. oonfqnnc çslabçlççc a Legisloci1o. 
preservando mim o qdcoundp rcmuuemcag ªº Banoo. 

O Banco est' sujeito a politic:as pliblka$ t1nan•du pelo Cove.mo Federal. qut afetam o cea6rio poUtico t 

tt'On6mico bnuileiro t que podem dtnt•ndar alte.raçft.es nu tflntia:ias e nas polititas do Banco, podendo 
;1fetur advtrsamcontt s uas openç6es ou persp~PtUvas. 

O conte: . .'~to poHúco e econômico c:m que u Banco c:su\ imc.rido inRuc:ncia o rc.ntubilidadc c o dircciono.mcnto das 
<IÇÔCS estratégica$ do Banco. Alterações nos pollticas económicas (fiscnis. mont:tilrius, cambiuis ou em auuns 
poJiticas implementadas pelo Governo Federal) e a ev-entual insu1bilidode flmmceirn n:suh.ontc desses eventos 
pódcrio ter efcilOS adversO$ sobre a economia br-.JSilc:irn e sobre os resultados e a csmuégia dt! au.wçil,o do Ba1\CO. 

2014- v.l 

b. Riscos relacionados o seu l'Ontrotodor, d ll"t'to ou indireto., ou grupo de tontrole: 

O Banco est6 suje-ito • politicu públita.s emanadas pr.lo Covcorno Fcdtnl. qut afetam o unllrio polfdco 
f"tonõmlco bn~.sileiru e que. pode.m dt.ttuend•r altuaf6ts aas u1nu·ttias t nas polfticas do Banco, podtndo 
•ret:ar 1dvenamente suu ope.nç-õeJ ou pe.rsprc:livas. 

O conccxlo polhico econômico em que o Banco está in.scrido innuencia a rentabilidade e o direcionamento das 
uções estnuégicos do B1111co. Alterações nas polftíca.'l económicos (fiscais, monetárias. cambiais ou on\ outras 
implemcntndas pelo Govc.1'no Federal) e o evc.n1ual insmbilidode financeira resuhante desses eventos poderão ter um 
efeito adverso sobre u CQOnomia bmsilcim e sobre os resultados do Bano:). Acrcsccntn-se que o Gtlvcmo Federal c o 
Banco tC'lll autoridade: puro implementar medidas dcstinndas a estn~lecer nivds adequados de rcmuncroc,-ao das 
OJ'CI"l\'ÕCS do Ran<'<> <-om o Governo Federal. Nilo lu\ garantiAS d~ que o Oovemo Federal manterá o atual estmt~gía 
c as polfllcas com relaçãO oo Banco no futuro. Quaisquer mudanças nessas cstmttgias c pollticus podem of<tar 
advcrsamenle os negócios do llnnco. 

Como Mdonista <ontrolldor dl) B.anca, o G-overno Fede:raJ pude 1dotar poUtku que CK1s:ionem efeitos 
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ud' ti'MS M»hrt o Baal.'O. 

O Danco do llrasil ~ uma socil.."<lade: unõnimiJ obcrto de eçonomln mim que tem o Gcncmo bmsiteiro. por 
lntl!nnédJo dn Tesouro Nac-ional. CQinl,) ncionl!un cnntmlndnr. C..abc ao Pre!;ldcnte da Rcp(&blico do Ora.11il indicar o 
l'rcsidcnle do Banco. que além de membro dn llirclorin Excc~tivo. mmbélll ~ imcgronl(· do Con<elho de 
Adminislmçilo. O Governo Fcdernl. por inlcmu!dlo dos Mlnislnl$ de Esllldo da FnJ.cndu c do l'lnncjnmcnto, 
Orçumcmn c Gestão. indica a maioria do:. membros "k' Ct,Melho de Administrução. 

Por 'un vez. cabe ao Conselho de AdJntni.stnu;"<.• nome:M o' dcmnis mtcgraotes do Direloria Lxccuth·a do Bll. órg:k) 
<5tlllul6rio responsável pela admini-'I111Çilo do> r>cj,'ll<:io, da empresa 

Conforme previSio no Esuuuto Social do Banco do Rra.•il, rm rdoç;Jo com o $CU contrullldor. o (i<>•cmo F<dcral, o 
Banco é conlnll3do pora: 

(i) C\<CUI8r funçOes e scn iços C>OOlO agcnle li"""""tro do Tesouro N""ional c O<Jtnl3 funções dc>i&J'I'IJ.• em lei; 

(ii) implementar iiiÇ6c:s financeiras de: in&ercs.c do Go"cmo Federal c exCC'UUit os rrograrna oficiais do JO'emo 
llra•b de fl.lldos do T<S<>Uro ou de oUiru 1\11\uret.a qualquer, e 

(111) prer>lar gllrantias 1 favor do Go .... rno Federol. 

O I M•tulo Social IDmbém prevê que quaiJqucr <IÇÕCS ou nlCdidn> tomados pelo Banco no qualidade de pr<:>lDdor de 
sor•iços oomnnados pelo Go•e<no Fcdcrul cstno subordinada.• n determinado.< garnnluls. incluindo B oolocoçilo de 
necui'S(l'<. 011 quais devem ser :wfielcntcs J)lltB e<>ntingcncior nlt.:fllÇ6e$ financeira. c cornpel>MI\)Ocs pelo wviço 
prc:llodo pelo On»eo. cujo montnme nllo pode ocr inferior oo ru"o do serviço prc:llado. 

Nilo o!Mtantc o existência desses mecanismos nn Estuhuo Social i.Jo Banco. o Qo,·c-nKt, na condiçào de ooionisto 
rnqjorítdrio, pode cstabclcccr. por intermédio de .. us rcpnesc:nmntcs nos órgilos de ndmlnl~troçll<l. que o Oonco 
cJ..."'Cnvnlva atividades negociais que priorlt.cm objetivo< csrnllégicos ou programas de intcrcs>e do Ciovcmo l' <'llerol 
brn.•ilc;:iro. Ao f'e'31it.armOs lnvc:$llmcntos c incom:rmos em <:ustos par11 a reali7..açao de llC{I.hcios de interesse do 
Go•e<no Federal poderá"''"""" o possibilidade de que olaun« desses nq:ócios >ejum oon<:orrcntco com"' objetivos 
cconómicos c empn=riais da nossa al.uaç;lo em merc'll<lo. 

Es'TATIITO SociAl. 

14. A função do Banco como instrumento de execução da polltica crcditicia c 
financeira do Governo está prevista no seu cstaluJo social: 

AN r o Bunctl ,.m por obj•to u prtlllro tk IO<ia.r lU opt'rnt;ÔI'S 
ha,.,córlar mNru. poJsh•a.t e uces.rórlm. a fH'tlfllfliO <k serviços 
b<mtdrlo.f, de lnJerm~thaçllo e tuprlmento _fl,.tmc~lru .wb ,'illtU 

tmiltlpla..t /QI'mas c o exucicio de quuisquer cutvltkk.lcs jacu/todas 
tl• IILrtltulç&.r int~onrc,r do .~lstema Flnor~e~rlrt, Nocloual 

f J• O &mcn poderó. tómbém, utUIJr tra ctmwJT/a/i:or;<lo dr 
proJutAt agrnpt:cuÓI'ios • prOI!W\,., 11 clrculor;du tk Mn.t 

.~ l"CoWI(Nre-IN, ainJa, contO lnstl'llmcnlo tk ntcor;<lo tia política 
cmlukla • j/n(met:lro oo GmY!rno f 'r<l.,trl. ttttrcu ar funt;i'l<!s lfiM' 
lha• .filo atribuldat ~m ltl. ~iolnwlfl~ uqiH!Ias PIY'\'Ltt<~.t nn orl 
/9 da ú l n• 4 !19!1!641 1

, obRnoodoo dJJfJ"Stn nt>$ artr .s• r 6" <kll< 
t.•{/QIUIO. 

1
' An 19 Ao 8uco do Brasll S A oompetili pr«tpuamcrMt. IIClb 1 Juptl'\"-.. do CMN t: C'OmO aMtrtlmotk'l dt ~ • polllkll Qtdttlcll e 

(anancdN do ~emo Fc!dnal 
I .. Nl qu.aUdtde de Ap:nlr. Fuumct'uo do T~a NatiOI\•1 IICift ~jwlzo de OWifU (llfiÇOO. que rbe Y\"nhllm 1 lltf •tnbü1ct.' e rts..alvtdo o 
d~n nn I!CL r da IA n• J61Ji~l: 
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ÁNÁI, ISE 

Art. J" A OlúnitústrtJt,'iJO de ff.(~urso:r lÚ! terceiros ,ftl"li realúudn 
mediante a ccmtrata('i1o d~ sot:fttdalfe subsidiária vu t.:OIItro/lUÚJ do 
Banc.o. 

Seçdo 11 - Rt!lw;a-. com o União 

Art. 5" O Santo cunlrolará. na forma da li! i, direJamemt com a 
UtJiào ou com a sua IIIJuvenlênr.la: 

I - a exlK.·uçõo do..v encargos 2 serviços ptrtinemes à fonçàiJ de­
ogeme flr•mcclro do Tesouro Nacional e às dema!.r fwlf/Jes qu~ lhe 
/01'em otrlbotldos por lei: 

11 - a realizaçilo tlt! finafk•iomenJru de iltftrtsse govertwmenlill ta 
e.ut:u~ila de programas ojlclufl mediante aplicação di! recursos diJ 
Uni(}() ou ck fwulm; de qualquer tWIJJ".uz; e 

11/ -o conce.sst1o de garmrtia em /<1Wir do (Jnléla 

Purágrufo 'ínlco A conlrotll(Oo d' que tr111a t.Stt! artigo flcu 
COJultciOiuutlt. cunfonn~ o ca:ro: 

I - à colocação dos recursos correspondenres á disposição do 
Banco f! ao estabelecimento dt1 devida nmumtrtl(llo; 

11 - ci prévia e formal de.flnlç/Jo da adequada remum!ruçclo do...t 
raurso..'l u s~rem aplicados em caso de ~qua/iuiÇiJo c/~ tmcargo..' 
furwu:eiros,• t! 

1/1 - à previa • formal tlejiniçéla dD assunçao dos riscos e dD 
renumer(IÇbo. mmca lrr/erlor útJS Cll$tôS dos serviros a serem 
prestados. 

15. A SEP analisou os falos apresentados pelo senhor e as respostas protocolizadas 
pela administração da Companhia. bem como as infonnações apresenl.lldas pelo Banco do Brasil 

B) r"«Cb«, a créduo do 'r~ N~~e101W, ••mportftnei., JWOveatien:~ dl1 ~di:" tritMQf ou 1CDd1B fcdc!nis eamda a produtn das III!CillÇCn 
de que tm:a a .vt_ 49, dcstl *ci: b) ~u.r os papmmt~ t suprimento! llCOCSS6rióS A ~ecü('fto do Orçamemo Ot:ral da UniiiO e lerf: c:ompletntnUI~ 
de Jat.mdn ccwa ~ lliUIOI'It.tJiille ~ lht futem ltM!Imiud• pcW Mlm.1th'la dll F~ os quais r* podetOO ClUlt'der o mootank' aJabal t.las l ttu.IJil» • 

qt.K !10 rt'fc:rt: a Jcma uotmor, vedledll u concc5&Ao, pelo BIIIK'O, de atd.JIO!I dt qw.Jqua flltura.ll .110 T~o NIM:-•onal. t) <:ôn~.:ccltr Ml tiáJIÇa ~ outrOJ 
~mnua'1.. COilSIXII'Ite" c:'q'JI'tiSO IUlortlllÇIO q~ d) adquirir c finoncw $0QI.le$ de produc,.'lo e:.'(~l. e) o:a:ul.lll • po!lt~Ca di!! prtÇOS minurlOio d05 
pr00u101J ~orts; I) ucaaw o .:mço cb dhidai púbbco. con.'lolldada, 
ti • Cl)mO ptlndJIIII tllet:uWf dos serviç-os bu.núrms dt ink'rt'$1C do OoVttno fo.tcral. incluR~ .tdtl .uut~d.ü, rc=ccbcr em dcpcb:IIU. Com 
u..c:tlllividadc-. as disponibilidades de qu&i!quc:r entidades ftdcrait. c:omprotndendo as lepnttlçõts de 1~ ~ mmi-JI:On~ (WIJ t mlltmr~ 
ll)llllUiç6e.i 4Jeo ptnt~neia ~ owru lttu:otquittt.. com•ssbes. dtopwtmt~t~nto, ent~ em Rg~me e!ipcc:ial de :tdnuni5tl'CIÇ!o e quaisqi.M:f pc:!I&OU 
Osic:as ou Jutid•cas m;pondms por ..t!Mtamc:nlOS, rcmalvNos o d13p0sto no f ~ dd~ llt:IJO, u CX(cÇl)et IN't'VItlü ettl le1 OU C:I'OI ~IOIJ' 
cxptC$Sút1ente o.utorVAdOIS pelo CM.N, por proposu, do 8ACEN; 
111 · •rrctld.v 01 dtp()Sfto. volunlll~. A vil&a. duJ iMtiWJ't6eSde que ltllll o lnc.JSO 111. do lll'1 lO, desu lei, e:acriturando ns re$pCX1ivM OOJtUIS: 
v • ,~-ebcs, oom c:~cl\d•vlcbde. os depOsitO$ de qllt rrau1m os 81J)fiM Jfl nem 1~ do P«mo-lrt o• 2 o.,y..,J e 1" dp Qra;mg-lo o: 3 9591<11 
ressalv:nlo o dt:spr.rslO oo art. 27. dt:5tu k:l~ 
VI · reuhiJlt, pot 1."011'\11 JWópn.a. o~ dt compra t w:nda~ moeda~ll'1Jngt'l1at". poc- COfl&a do BACEN, na5l'OI.tl9i)c! t!Sc.bd«<dM pdoCMN: 
IX • finwio.r a t~q~uSiçtiO e •nsWoç:a.;. dA pcq!.tM:! e ~d11: propntdllde: rutal, nos termos da kgJJiaçllo qut regular • nwtri:a. 
X· fin~"cia1 ~ •dv~ lnd!Uinllls e rurw" esws COtrl o ft\'Or\.'lclmeniO rereriõo r.o •"- 4•, 1nciso LX. e an SJ, IJC'Ib lrt. 
XI · d1Jiillldit c: o.rienw o cr«llio. tnch.ul'o'C' Asauvtd.ses cometc:Jm •u~ortndoa OÇ50 da rede bnnc:ân.a. 
o) oo finaoc:iamento da$, IUivid:lldeli- «<<nOoutm. alcndefldo AS necessidade~ c:rtdttkliiS dzl$· diftmn~ reziOes du Plob~ b) no fiUiociammiO dM 
e:<pottAÇOi'.& ~ lmpotl~ 
f 1• . O CMN assqumn'l f«inoll tspe!Cifk'O& ~ po!ISibtlhcm oo 8MCO do Bnml S. A.. JOb od-=QU.Sil ttmuna»çlo. O attndiiT\tCitO dO& MC:IfltOS 
prcviltos ~ lei 
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nas demonstrações financeiras de 2014. fonnulários de informações trimestrais 2° e 3°1TR/13 e 
fonnulário de referência ativo de 2014. 

16. No intuito de facilitar o ucompnnhamento da análise, foi selecionado abaixo o que 
foi considerado como os pontos principais dos questionamentos, dividindo-os nos tópicos abniAO 
relacionados. 

f. Falta de segregação. em no/11 e<plicmwa, da conta "outros créditos" 

17. O senhor alega que. na nOIJI explicativa n"ll do Formulário 2"1TRI14. os 
admmistrodores nilo eferuarrun a segregJiçiiO entre ativo circulante e niio circulante da conta 
"Alongamento de crédito rural-Tesouro Nacional"14

: 

11 - OUTROS CREOITOS 

a) Cr6dttos Eape<:lficos 

'" "' . -- .. c ......... 
........... ... ti.MQ ·-· ......... lt.ti.Jitl ......... 

~'filo de cridlu rur'ill · TetiUfO tti\CIOIW 1<4 .. 7GO 1300461 1l238U 1 4041.,.., I )90-<1$1 I :113&42 - "' ... ..... ,, ... Jto 1,U0 .. 1 'na. ... , t ....... UN411 IU40H 

18. Analisando-se o balanço patrimonial do Banco do Brasil em 30.06.14, encontra-se 
regi~trado no ativo niio cjn;ulnnte. ntbricn "crédttos específicos" no valor de RSI.468.760míl: 

BALANÇO PATRIMONIAL 

---AJIW O 

-- .... ,_ ... .., ... MMt.tM 6-Utt ... ...,, .... .._, 
._ ...... .... ., .. .. .,,, '" .. ... ... -·- ,,.. 

""" , ... .. ... ,..,. .. ... -· -- .... , ..... -·· ·- 1111 .. ... ... -- .......... , ... ,,. ,,..,..., 1.l.n .. J ,,...,., I MO•,t o r..,. 
~ ...................................... ,..l,.., .. ... HUt ,.,. - ,..,, .. •l•.at ,. . .,,,. Sila».•» •HOHU .. ,.u,. Yl1olt4,} ,._......,.._.....,. 

"""" fW.WI) Gn.,., C)tT .. tJ ...,,, .. _ ... , 

19. Desm fomta. não restam dúvidas de que o montante mencionado na nota 
explicativa n•11 estaria registrado no ativo não circulante .. Portnnto. não haveria qualquer 
qu~tionamento adicional a ser feito com relaçAo a esse tópico. 

1/. Eauali=acào de Taxar Safra AWco/a Créditos com o Te.<ourr Nc•mmcd 

... . nlo W.. us nota o:pl~""- qualq\ltf fnrnçJo • ctiW bb C(Witatubcmw. O •uato RIO llra&ado m1 nrnhwna f'IAt dn rrll10110, 11cm noto 
fWCC('I'eJ do CIW\Jelhn ,,. ou da ... lhWt .. ··~ ... 
"'• •lbccwlc.M CMt.Jdu .tob o utulo ;cnJ 'nutrCI'letêd.ttOJ' !\Ao*' djll&nbuidM t.:nue o 'aU\-"0 Clrt"atantt· e o ·11111\-'0 n1o Clflulantc • ou mc1h0f, nc:~ 
dtcr•l'!ui(IO nlo t diCia I toohoct't Ml reii'ÓUO .. , 

"'n.'lo • JlOde lillbn qual• C'Sl1m1111~ lk Nqujdcz que 1 mJtlfutc;Ao k'm lliWI "' ,·.nioreJ ftOiM CXInC.dos (x • ru11o, !Mdt0 ou ~ poo:õ)'"; 
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20. Em boa parte de suas correspondências, o senhor alega ter encontrado dificuldade.~ 
em compreender as demonstrações financeiras da Companhia. Dos fatos mencionados, destacam­
se: 

a) os questionamentos acerca da nomenclaturu utilizada em algumas contas15; 

b) as dificuldades em entender a rotina de funcionamento de algumas operações executadas 
pelo Banco, em particular no que diz respeito ao procedimento intitulado "equalização de 
ta.xas··16. 

21. Por oportuno, entendemos que as demonstrações fmancciras do uma companhia 
aberta devem ser elaboradas e apresentadas para usuários externos em geral. tendo em vista suas 
finalidades distintas e necessidades diversas. As demonstrações financeiras devem fornecer 
infomtações que sejam úteis na tomada de decisões económ icas e avaliações por parte dos 
usuãrios em gemi. 

22. De acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 00, as demonstrações financeiras 
devem ser elaboradas de modo a satisfazerem as necessidades comuns da maioria dos seus 
usuários, uma vez que quase todos eles utilizam essas informações para o tomada de decisões 
econômicas. tais como: 

(tJ) d«idlr quaJtdo compmr, mnnl~r 011 w:mler ÍJJSirmnentos 
pturútU»tlal.$; 

n '"pk'lemtfl.lfmt'n~ * lftt'unot:tcK ..,, •tcn!l nM coothd!W\ e nio e:ha:ada.trva!l. que s pn:s~up&:ln c.orno lllltoexplkau''Oii .. : 
'"N nCilti txpiiCMI\'ai lbotdlt.m iteM óbvl0$.l\lldll menr.too•ndo JiUbrc •s cotrthnlwdo documento, uaiJimtme aquelas q~e merecem exphc:a.,--tn .. ; 
"'por cxemj'llo. ~ - <tcotre Otlll'()ll. - rmuco usado o ' nC'OoiO&Jsmo' conlAbll 'vúor ftconbcctdo como se orn balanço fO!Sf! f(.tlo l'lfU1l aptltld!Uit o 
teSUitado qu.! ~ tleltJ,a (tal eomo .e pude Wl't c"' eataUsuea), ou que~ faue paul'o<el obk:t um tc•ultlldD dl(crc:rue ck" nwna aoma ck: 2 mt~lll". 
Mr~<• • 1mptesslo do que detcrmtNdos ' YIIoru' dO CCH'l'lpuUidos ou nlo de IICOtdo com o e:rirêflo dt quem elabMI o balanço. e\ltdenlcmentc de' 
DCunlo tom .t cmproa ... 

.. o termo ·equali:uçto' (ck ttwlS) hlo explia a ongmJ do c.ttldtro 11 R'ttbrr Pre:ssupa.t·se q~ a Jr 1erm 6 chr~Cft('a d!U't u tlaltll dejutt'IS~,.)I'U(b 
lkl dient·c de crédito awltObl c 11 c:r,1jpulada pc:bl uutihu~Oo parli as~· q~.M: se rcrcrera Nio ta. outn ~phceçlo &6p::• poal\-.:1"; 
''tlOU\'C~ • ln.~ençAo de mos:tllll tlllramtfl.lt 1 que te refere, M tc:nnM ntals ap~w~ sc.Uam ·Subsidio Ue juros n Jtecbc,. ·subsidio a c:~ardo do 
governo· ou, pelo me~ · rubllj(bo' ... 

•• "~além do COtfi.UititlO Ji eretuado IIC!éfta dA óOrnttiClfl.luta 'equtlt1.11Çio de IIIXI&S' , hi que R COnJMkfar, t01.n rellçto 10 <:omplcmen!O ' )llJnt 
!li,lfkOia • que deve k ~ferir ooa JUlOS wntados C IMçodoJ M\ll cmpc~urnos no •no OVlf. 00 5Cja. Ml rtriodo !lbrntl&ido p:olo bala~tÇ"Q .. ; 
.. ma$,~ subc!ntendtc Qllt! nAo é o caso. ou ttJI. que a recerta 1e refm apena• ao periodo llbfan&tdo ~to balAnÇo"; 
"'apo.ttt~o~tmetut, • ~la de q~~t- tt tttta h6o vrnh• stndo ((),nabiltt.Ja em !e~ 001 llnOt de: 2010 • 2012. S.bàMSo·-sc- que o tl'~Jio 
~p«civo juntO 10 it:soo:ro N.don~l Cl('lmcçou a ser luçado em 2010", 
... cool&lsubconra ·outros crMu.osfd•VU'505flcsottJo Noctonal- EqllliiDÇIO de Tn.'l$- Safra Aa;rioota·. que toml'IQI1a O)õ 'o'lllorn pcmdtntes de: 
recebimt'fll() t.k t~biUdMk dq Taoum Nac:ionlll. ~ n)Qvrmcntaçlo rqulat em 1010 e 2011 . ViUO que. D., l~lllvc cvr!IYÇM de' 11aldo11 
D*luclt:J anM"; 

''dtd112-sc: que. os 'o'ltfora bu:tç.udo!. em c:uda MO (orlllft dcvtd11m.tfllr t'ObftlM. Dll que fot eobrrto o •Ido ank.nor'". 
.. nplicando-ie o m~no ruciodnio a. 2014, vcmM que a cvolur.ao • saldo IJ(I RS6,3 bt em 2<1U pcan R$7,9 bl ~ 30.~.1" , t tnfttlot a soma do 
~do GlllttJOI' (R$6) bi) somada i m.:titl do aoo (R$2,4 bi), que l0tltli7Jif1Atcrcu de R$g,7 bl mouos r(C('itas rc:sp«:l.Í\11$ do r' .tettlt!trc:'. 
"hÂ, ponanto., temi* •cf.j(~nça' • l'l'tél'l(tl' dt C:tttü dt RSO,* hllhla, que rodtfu• wr ~hAtue dti toe'uitlla (ali• (h rccthirnmw porcral ck\ 
Tt$0Uro NactoMJ, (u) latl(;am~nto de mt:efllllllll«:tp&da", 
''st 1\10 hCKtvt úma des$11 etullü, o bolanço tm )111211" dtverA oprcsenw Sl&ldo de ~/to dt ordem dt R$8:,7 bilhOeli 0\1 supenor tse houvtr t 
Ctnm IICracicbts ftS rt:Spttbvas RICC:ttns do,. xmestft')", 

-nAu h.i como fa:ll!r qualqun nvaftiiÇio sobtc essn conta potque tnexisk. nOJ balaços. quatqua mezw,'to A :sun ongcm c narurcm Alits. a mt':SIM 
faltJ de .nfmmt(~ ocom cnm • w~ 'AJonpmt:.ntodfl C1~6!tn Rural"" 
.. mtl aind.D s.b« ;t u.ls crtditM d&IO óu !triO SUJCdOS ll COl'l"CÇio de , .. IOr pt:&a SFJJC c tnad • n:m~'tO 11mu~irt a.pli\."tvtl qu.mdo 
wnunt'lllldDS ou HqUidlldos"'. 
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F 

lb) awJ!Ior u udmi11isii'Qfào da tnlid<Jik qu<mlu à rt.<pon.<abilltlDlk 
qm~ /lu~ t~alm sido conf~-l'ido ~ qatlJIJIY c) Ql#JIItil.ldt tk seu 
tltJtm(Htnho e <h sua pre,fltoçlJo de conta.f, 
(r) amllnr 11 copacfdtJde de n emillodtr pagnr ~ruç ""'t>r~gadtu t! 
prt1pnrrlnnnr·llu!..t omros btmejlc.lo.f. 
(c/) tJ\'a/lar o stgurançu qutmlo à recuperlk,'IJO tlo.f ncursos 
Jintmc<lros f!lnpr~.$1adt>S á tntidadt.-
(t'l tktermitllJr políticas tributárias~ 
(/) dtt<rmltutr a tii.:wibulçllo tk ltu:ros • útvltlt~llltu: 
(g) tluhul'ar t talJT ntalistica:r tltJ rrttda fiDc_.iotkl(, ou 
(IIJ rrRulam~nmr tU atlvidiJd~l da.t ~tatJJad~J. 

23. Ainda em rela.ção oo CPC 00. este aprovou a Estrutura Conceitual para Clnboração 
e Divuii!Jiçilo de Relatório Contábil-Financeiro que emite. no item QCJ2. a seguinte orientação: 

tYiatúrlo.r contábil financeiros silo rlaborodo..• paro usuJrioJ qw 
ttm co*ci!Mnlo ra:oâl.td de negócios t d~ utn·idotk.r tCOif6mlcas 
' qut rt"Vl.tem t anoll.~m '' úiformaç,lo dill~nttmtnlt- Por ,or;:t"J'. 
mtt.fl'n() o.r ll.flllirio.r bem infarmaJos puúem sentir o m•ce.uftif«k <k 
pr()('uftll' tf}utla de C(msultor para cumprttfl.tàn tk1 irifMmll(·iJn 
:rtJhrf' umjen6mcno l!conómico comph•_,·u" 

24. A adm in istrnçllo da Companhia. ao ser Íll$tada a se man lfe.~tar. apresentou a 
seguinte explicação acerca da modalidade "equnlizaçlio de taxas": 

a) ~o termo 'equali:roção de IJI.~as· já c! bastante conhecido no mercado·•; 

b) .. representa o diferencial de taxns entre o custo de captação de recursos, acrescido dos 
custos administrOtivos, nas suas operações oliva.<;, e os encargos cobrados do tomador final do 
crédito rural": 

c) •·as operações de crédoto rural. obJeto de equalização. são celebradas dorctamcnte entre o 
BMoo do Brasil e os produtoreslcooperallvas rurai~ e taxa~ subsidiadas. utilizando recur<;Os de 
conta própria. Assim, o montante contabiliz.ado a título de equalizaçilo nilo rcpreM:nta 
desembolso, adiantamento ou repasse de recursos pelo Banco. mas o registro da sub,ençilo n ser 
paga pelo Tesouro Nacional relativo uo difcrcncoal explicitado no parágrafo anterior": 

d) ••o valor da equali7.aç0o é atuali1.ado pela faxa Médio Sclic desde o suo npurnçAo, que 
ocorre de acordo com a o-espectivu Portaria, nté o paj;amento pelo Tesouro Nacional. que é 
rcali7.ado segundo programação orçamentária dnquele Orgão, confomte estabelece n legislação. 
preservando a adequada remuneração do Banco". 

25. Com efeito, podemos consuunr que nilo se trata de algo novo ou desconhecido do 
ambiente relacionado à atividade banairia. A Lei que instituiu a modalidade ·•cquoli~açilo de 
taxas .. (Lei n"8.427) foi promulgada em mato de 1992. 

26. Ainda sobre a "EqunlizaçAo de Ta.~as - Safra Agrlcola ... o o;enhor faz várias 
observações acerca de uma suposta inadnnplência do Tesouro Nacional em quttar seus débitos 
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junto ao Banco do Bmsíl17
, além da natureza dos valores concernentes a ·•créditos a Receber do 

Tesouro Nacional ,s,,. 

27. Neste pomo, cabe-nos destacar o papel desempenhado pelo Banco do Bmsil nu 
execução da política de crédito e financiamento desenvolvida pelo Governo Federal, confonne 
mencionado 110 §2° do artigo 2° do seu estatuto social19 e nas 11otas explicativas do rormulário 
2°ITR de 2014: 

.. Como instrumento tk E'Xí!t:uçllo tia polltica cretlilicia e fimmceirn 
do GOW!mo Federal, compete ao Banco exercer 11s seguintes 
funçÕf!J atribuídiJ.r 11/U leis brn.tllelrlls. sob a supervisãu da 
Cotu<rlho Monttárlo Nacinlflll · (i) .<er n Qgent• jlnancl:lro elo 
Tesaurt> NaciDIWI,• (10 set o p1·lncipOI exccuJor doJ' St!rvlços 
bancários de imer~·e do Governo Fedtro/, inclusil't .tuas 
UUICll'qufa.t; (1/1) (Urecad(lr ÚtpiJSifOS V(J/tmiÓI'ÍfJS, fl VÜiltJ, das 
fn.Jtltulçlks flnancelms, (rv) executar m• servlçcu de compens(l(llo 
de cheques e ttuJros {Nl{Nis; M re111lwr opero;;lles de compra ' 
VCJtda de motdu e$trangeira por conta própria e. nas coJJtilçDt!.l' 
eslôbelecicla.ç pelo Cotue/ho Monelálio Noclonal. por ''ôuta do 
Btmoo c~ntml (/() Bffl,\·i/; (viJ realiulr recebi'mOIIO$ 011 pagmflt!IJIOS 
e oflfro$ serviçw· dt- imen..t.'ti! do Banco Central do Bra.'fl/; (vil) 
finm;ciur n uqulslçdo ~ lir.rllli(IÇ4o da pequena e média propriedad~:• 
rural, (viii) difundir e IJrienlar o crédito. t!11lre ouJJ'm atrlbulç&s" 

28. Ao nnalisannos as contas ~Tesouro Direto- equalização de taxas - safra agrfcola" 
e "receita de equalização de taxas", vemos ullUI progressão significativa desde o exercício social 
de 20 I O até o presente momento: 

:illllf... .»13· ·Jo12 ' '2U/I . JIJO 

Tesouro Direlo • e<~uatín~<;oo de 18l<8S - safro oaríooto 10.9t4.595 6.333.283 3.228.136 3.5t9.364 3.493.439 

Vnrinçllo 72% 96% .S% t% '*' 
ReceiUI de oounlizucâo de'"'"'" 5.454.108 3.990.782 3.388.971 2.487.737 2.444.924 

Varioçl\o 37% t8% 36% 2% 0% 

11 "qualquer que seja o cll50, o saldo de RS7.~ b1lhôes 11p~llllo em lO 06. 1<4 JlfP'iriCII que u Tesouro NacwtnAI (Je\lt' a~ quanLII•ao Bnnco M 
Rraa&l, a llrulo cJ,t iUbifd.OM RIO c:obtt'IOS"'. 
"e.QiniMndô CMIUOJ c:r6.h1o~ ju1n0 t10 fe50um Naclu.W, oot~aWIIMCl:1Sil:nc:a. dl wrhl 'atongrun-r:nw do c:ridnu nttal-Tesuuro NIIII!J~·. que 

tnk'fprctarnâS oorJtspOndtf â plltctla ~ c.".U5IQ$ ti$11Mida ~lo 10\'CtnO cam mtd•dM dt carfneta de l'l~en101 dos mwujnof'. 

"ta tvidt"cn~ que o Gavt:mo l\llo W!m cumpntldo essa obnpç&o fin.anctira. dei.luuiCJO·• ~nulat"'; 
11 .. hA. ainda (e ptlo n~tn"') outro cridno an tivat ® BB. tOb 11 clcw4f1CII('56 'rhu~ e cfedltos a I'CC4:"bef - Tdowo Nocioru.l ' O~ vil.ICNc" 
lançados no. ballulço' 4t' 200S" 200& erwm nm.s Oij meno:s esâ\"CCS. Sll'fHficando pnpa~ruos PMCCiaut l)ij filO. eo.~uçjo das 'calda" dos dêb1t0$ 
Af)tt!SCIIIOO, tm 200fl, o saldn. tk R$374 ml'". 
"'enrrttMIO, em 2009. o Saldo IRIC'noc' mn:is óo que dobrou, lllcançnndo RS 793 m1 (,..1 11%\ Em 2010, lfUbtll pa111 R$1,3 bC (t64~•). Mlftetl Un\11 
pequi.':Nt r('duçG!o) ~:~n 20 I 1 ( ·IQ,8%). ~llandl1 11 wbtr n01 fiM!I bUblc:qU~IQ"; 

"c:m .lM)6/J~ . ap~lll um saldo de R$1,'796 bi, o que: tijllltfica um IICtlu!lmo fk JO,a-..., {em untttmetU~) tobe o a.no lltU~/tat, c: 4~ ~lbft: o 
···-<11-50(2005)". 
"n&o ~corno rUer qu1lqua- il\'aliii!Çio !fOhn: ts!ll c:mua porqiH' hw:xi,k:, nus l'llll~'tb, qWtlqul"t mCDtlo t sull Oll&e!b c naturC!tll All!is.. u ttk!ima 
fah:. de •nformD(ôn oconc: tom a ~'bel · Alon;Art1.earo do C~dico kuMI' .. ; 
.. o 101al des.";e'$ u·~' créd.lios do rJanco do 811SIIJIM'KO ao ·1·csouro Noclonal moniADI • R.$1 t.l b1, nu.m~~ e:''OI~ de 12 vtlC!I o saldo que twiVIa em 
2005 (R$0.9 bi). 

"f r Comp:1C·lhC', 1un&. como nuuumcnto de otn~Ç6o da política c:rc.:IJUaa e finooc:cun do Oowmo F~l, Utre~r as funçllotj que lhe sao 
llltlbuld:ts ~ l~i. aptoe~atmnl1c: atquj,!lai. p~ oo .llt- 19 dlll.a: n• ~ S9'SI64, obscr."'M o di:5p05tó ~ aru S" c 6• dc:álc Et~Wuto 
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29. Apesar de não visualizannos infonnações adicionais acerca desses créditos ern 
nota explicath•a, a administração da Companhia incluiu, no item 4.! do Fonnulário de Referência 
de 2014 (Fatores de Risco), as seguintes infom1ações abaixo relacionadas: 

A$ compunçGes financtlniS devido! ptlo Tuouro Nodonol ao 
Banco do Bnull, nolativn à oqualiuçlo do crldho noral. 
Sl\Jeltam-se As dl<ponlbilldades e à programaçio o~amontbia 
dlquele Órgio. 
A cqtmlil!lÇão. modalidade de subvenç<lo oconômieo. representa ó 
difercnc:inl de taxas rotrc o custo de capioç&J de recursos .. acre~cido 
dos custos admini.:nrnJivos e Lributários u qu.: CSHlo MJjeitM os 
inStituições financeiras oficiais c os bancos coopennivos. n.ns SUIL~ 
operações uth•as. c os encargos cobrados do tomador finni dt~ 
crédilo ruraL 
O vniM dn cquall7,aç<lo é atunli>.adn pelo Taxa Média Selic desde a 
sua apuraçan até o pagamento pelo Tes<turú Nfi<:Íot1;ll. que é 
reall<ado S<.1tundo progrumaç<lo orçamentária daquclc ()rg.ll,l, 
CMfbrme cstnbctecc a J.egislaçllo. preservando ossim a ad«tunda 
remuneroçao no Banco. 

30. Verificamos. tnmbém. que os créditos detidos com o Tesouro Nacional 
apresentaram variação significativa entre os exerclcios sociais de 2013 e 20 14: 

...... 
E~l'""""'l*_,. 84 18.)332 15259733 801m065 _.........,.. 

•"-319081 1:19 .~ ~50818& 
Erlip ... iiGl i11 CIIMI!I .... A10 71&.$ 1&$46 21S .... J!03 26 ·U874.1 
ow. .. ~., U1'2t..IA1 $1.110 2.21WOS4 11tH .V$ 
TOQI 1._7ft.MI IIO.UIAA ll.3ti..#.H ...... U..al.H~ 1D,Ot1,:t:a 

.at tuOta ....... 
·~ t•~" COf'l~lll 

c ...... ~t'l C; ........ o-... ,.. ... 

"""'- _ ..... _.. .. ...... 
En\Wfsa••·~~ 42..181 1.111 11 m..:s:w 1066 53 f)& f o:.u 
Alvoa lnancleirat 2.1 <421.&83 ...... 21 !188. 1:,79 

EM$f!MliUW a t.ieNes &162 ~:)1)..!100 .... 29 %l.2n.92t 22.80<102 
OIJitOI; ... cr:l utl-":11 IG:UIIO llll~ a& I t-AQ27Jt 
T ... l 1Mf.4)1 A.711.711 12.171~ -· 22..210.007 107.J61..M 
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(11 COncruiiOolt- (,.,....,...,. .. o r~ NõlCIONt ~SlN).It:pr~ a UfllaG feotra e Otglo&Ciiil ~ O.eci ooGcNemo rec~«a~ 
(2') ~-o:wnpn!et'Jdt!m ., emp'Ciôb .~ .. HOOa 6 
(l) 8i VMJ.ft!l,. COIIIQitif:iidetii Mf1Tipr8af&ldonadlrs n~ Noell2$ 

(-C) ~·- corncweecor:m M ~ ttl~ t1i11 NCU 2$ 
15) ~UOIII ChiM! cb Aamrtlbhflo-Con6elhO de Mm~lo. Olrl!telria ExocutiWI. Comllt ele~ t C<w~ n.cm 
~6) WICU r11 lriii!UÇOcs ma. lignlkaiWiilS tt1tn etnctt~ p..dcat o ~ de ~ Mliüi tót~ pdo Governo F~ '* or:mo 
Pe~ CEF QNOES, fJelrOOtM, fundO oe AmpJto ao frabaltlal;kJr - FAT. FiJnQo do Aval para O!!fa(-lo de Empteoo e Renda-F~. 
Ft.~noo oa Ooftsa 401 Econamloia cat~ee~ra - A.lntlft. ~ <touat. enldades ~~~~ ~ ~ e~~ CAJSJ PrtW ~ ..... 

(1• M tnlllJ:I(&!s com o~ r~ -se at&los e aécllos 1 ftelbt:l. CIO lt!SO.W"O Nac:IODIII 

C8) lnC:U o CMitatO ót W.~o Hlbtido tt ~de OWtla - 60nus PeptNo c;om o OcM!mo Feoetal, ftGJSSI~O etr'l 2.0 De 201• para o 
Podl'lmtWo LiqUIOO {N<Mil36 q 

t9) lnW o C<lnltUO d.e Abft1:Uro oe L.Wna oe Ct~ ~ RcMIJrlo Jl llb8ar r::cn o BintO vo.>ta'*'l 

31. Há, nas notas eKplicativas, poucas informações a respeito dos saldos detidos contra 
o Tesouro Nacional. 

32. Neste ponto. o Pronunciamento Técnico CPC OS isenta, no seu item 2520, a 
divulgação de transações e saldos com partes relacionadas entre uma companhia aberta e o ente 
estatal, quando são observadas certas circunstâncias: 

Emidade.s reladonadas com o I!Stado 

25 • • -t e midade que re{XJI'Jai.J lnfurmuç/Jo está bcma dCI.r exlgênclm 
tlt dlvulg~lJa do item llf1 110 tot:am~ o rruJuoções r .s.aldo.s 
mantidos com partes relal'ionadas, Jncllu'ndo comprOitt~t:tos, 
qua11do a pnrtt for: 

(a} 11m ente esruraJ que exerça o cmJirole, tk modo pJe.nQ ou 
compartilhodtJ, ou que exucu lrifl11incla .tlgn(flcatlva sobre a 
t.!Uidltdr que reporto a informoçOo; e 

(b) 011tra emidnd-1! que seja porr~ relacionada, pelo faw de o 
m~srno tmte l!.rtollll deu~r o coucrolt, de modo pleno 011 em 
C"ónjunlo, 011 exucer hifluéncia .'iignificmiva, sobrl! ambas as partt!S 
(a elllidatie que r~{HJI'Ill (I ffljf.)f"maçàQ e a outrn entidade). 

33. Os valores em questão. apesar de relevantes individualmente, aproximam-se de 
1% do ativo total do Banco do Bmsil, conforme demonstrado no quadro abaixo: 

Jl/ll/1014 Jl/ll/20JJ 
A Ativo Total l-181.154.731 I .224.458.597 

B Tc=uro Direto · ~«~ualiZ11Ç'lu de lJOOI.'<- salm ogrloolu 10.914.595 6.333.283 

c Outros Ativos 14.729.641 9.097.4:16 

lU IAS ~4 (trub.~.&Jl•!.S Umn ~ntuiadlf que repor~~~ é'i!ÚII$t"I'IIJI. do:r teqi.IIIIW. de d:1W~Io do ~ra(n 1 S <m fd~ • ttaiW(6Q a1m pwta 
~a.dolllldas e llllldos rm •beno, Incluindo romprom~ com: 
t•• wn pwerno qt.tt lcnlw conuuJc uu <:llfiUuk: c..-onJun:to da cn:ti.dtuk: que tqlCf1.U uu tnn~c:io:l Slgrtirieauvlt sobre c:l•. c (b) utum entkbde quo~_.,. 
~rt.1111 parte tebtiomldll porque o mesmo g<1vnno tc:m o çootrolc. ov cootro:l" coujuoto tanto dtlauidlldt qt~e rtponu q~;umta dll OU1fll4!111idadc ou 
mnutnc.la .JlgnlrQlJ\IA !IObfe dAS .. 

)f 18. Se a dttld!We nftr reall.tado trw\snç6e$ eniJ'e p!.ltWi rdtlC:tOnlld3s dutatl.tc ot~- periodO!t cobertos pelas dernon~uoçoet contbbcis.. u cntidlkle 
deve dJvulpr • nanu·a.a do rdadonamcnto tr~uc as p01nrs rdKiONidas,. usim como as mf0f"ITUIÇ6e$ JObrt ai tnansaç6es e saldos cxrstmtcs. 
l..cluindo comproml!IS05. ~a.'l pcam • t:omprce:n$10 dos usuMios do potencllll .:(dto tkMe ri.'IIICiooamcntu llii.S demonsc~ ~:on!Mlreb 
E!.:seJ rcqUi.Sitll'l de dwulpi.•llu •IMI~~:Ionais aos refendos nu 1tern 17 No mimmo. a:~ di\'Uia-;~ dtJvcn~ u•cluit 
t•l morrtan.tc das ~ (b) tnmUinte dnoi .lllldos exi5k.IILCS. úxlulndo comptam.Wiott,. c~ {l) 1e111 ptv.O:\ c eot'ldtçôtS... tnclü.indo t'"Vellturus 
go.rumias. e • f\11111~ cb C:OóttQP111Kit • »e1 ulliit.ada 1\a bqwdaç4o. e (ii) dtl.liJb<'l' de Qut~t.Q11er &l'llllfltiü '*-diiiS ~w ~bicbt; (c;) pc~vlSOO ptu:'u 
ntdito:<J de liquldnçAo du''ldo!lil rdacwntda c.om o montllfltc: dos Jaldoll c:.dskcudõ; c (d) de$peM. rcconhccub du,..nlc o perlodo rdacionad:t • 
dt't"lib~ rnwldvds ou d~ h~Wdaçto duv•dcr:~a~ <!< p;u'I.C$ rc.l~c~a>~dat 
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0.8% O.S% 
1, 1% 0,7% 

34. Contudo. ressaltamos que o Prommciamcnto Técnico CPC 00 orienta os 
administntdores de uma companhia aberta a observarem aspectos como a relevância e a 
materjaljdade na djvulgacllo da informacão contábil: 

QC 11. A /tr{Qrnwçi!() é ffl(l/erlol se a :rua omf.uàú ou sua 
divulgaçr)() dírtorc/da (misstt11i11g} pudJ!.r ltrfluellclar d~clsÕ<'s que 
os usuários IOttl(ult com base IUJ hifonnoçõo conlt1bll·furan~ira 
acerc':O de entidt.1de especifica que reporta a hiformtJÇào. Em cutra.r 
pala\'r(U, ó materialidade é um aspeclfJ de nlewincia ~lifMC{flc:o da 
entld11de haggdq "9 uamrgt« qu na mut•l!itmlp ou w ambo.r. dq._r; 
itens para os quais a lliformaçtltJ C$/Ó reluciõntuiu no cmunto rio 
relaJ&-lo COIUábil·financeiro de uma emidad~ em ptlftlculn.r. 
Can.tequentemente, 11{/0 .fe pock upeciflcar um limite quamltalitJO 
~tnlforme poro materialidade ou prcdeterminar o que sula jlllgndo 
material para uma slumç/Jo partfclllar. fnos.so grifo/ 

35. Além disso, o inciso 111 do §5° do artigo 176 da Lei das S.A.22 estabelece que as 
notas explicativas devem fon~ecer " informa.ções adicionais não indicadas nas próprias 
demonslrações financeiras e consideradas necessárias para uma apresentação adequada". 

36. Há que se considerar, ainda, o disposto no item 26 do CPC 05: 

26. & a enrldaih que reporta a biformoçõo aplicar a iStnçiJd do 
item 15. ela deate dilfltlgar o qu~ segue actrCJJ 4.e .fnMos mcmtitlos e 
trwuaçiJt!.f IJ().$ qual.< St refort o item 15.· 

(ô) o IIOfiUJ do enle extutnl e 11 tmfnrf!za de St'll rl!!nci011tu11emo com 
o em idade que rep<Jrta d ilifôl'nUJçào (por exemplo, comrole. pleno 
ou comparülhado, ou hrfluência significaliwl): 

(b} a lnform<IÇllo que fCWf· em detqlhe suficle,tq oara ppulbilltar 
a cqmpmrr.silo dw u.wórlo.t dqr fkmoastwt.·ôe3 contâbgl.f tlq 
cnlfdlJ(k do.t efcjlq.s dqs Jran,wcões com oort(.t rrlll'jmwd<Lr atLt 

suat tlttmowurtJcÕCJ cqntábcjs:fnosso grifo} 

(i) naauez,a e moruame fh cada rrausaçbo individualmente 
sigJIIjiCllliwt; ~ 

(f/) paro outro...r tron.fO(..'Õt's que no COilfunto s/Jq 8/gniflcaJhw, mat 
lndiviJJua/mente IÚ1() o Silo. mrm indicação q.ualltntlvct e 
qualll/toli\'Ofk SUO exlen.siJo. npos t/~ lrans(lçõeJ' /nc/Ut!/11 aqut!IIU 
emurreradas no item 21. 

u An 176 Ao fim de c.Ja ~rdc•o :M~ml. • chrelOM• fllli dabon,, com bBse M esc:murtÇIQ mcrcnntll da t."QmJ'Ifll'hi.:l. 211 seg~;~intc:s-
dcmoll$t111Ç(Ic$ finllntl!tr1l.l. que de\'C'flo expr1mtr c:am dama a ,,ruaç~~o do patrimônio d• companhta eu rolllOçót& ocorridas no t!\tn'lctt• 

f 511 As l'l\ltRI! t.\pJi(:I(IYIL_I< dc\'C'fll; 

f- uprtSCntar io(brm~ MJtn 11t.se de ~raç:6o das dc:mollJtnlç6t$ fii\Atlee.itas e das p:itrcas coalàbt1J. esJ')l'(iriO&W se1«1onttdtt.s e aphcudu 
pam neaóc:·~ c e\'Cfltos sígm(tcaUYOS; 11 - di\'Uipt iL1 tnfOrmaç6es: e!.letjpdas pt'IO:$ Pliucas COI:Itibeu adotadat no Bna.~l ~uc nllo Cllk'!:JIIm 
•~ntada:t em tlenhum4 OUtnl p;wte du demC~~n:s:~1~6ct rin~WKeuas;. 111 - fornecer mformaçõei adictanat.J nllo indrcod.'t.s nu p16pnas 
ckmtwutJa~QOes íi:nanceu·:t$ e COI1$ideradlt$ necetsàrw para uma tl~tllÇliO .:lcquodta: c 
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37. Assim sendo, entendemos que a administração da Companhia, mesmo runparnda 
pelo que dispõe o item 25 do Pronunciamento Técnico CPC 05. deve avaliar a necessidade de 
aprimorar as informações acerca das operações e créditos detidos com o Tesouro Nacional. à luz 
das orientações do item QC li do Pronunciamento Técnico CPC 00, da letra "b" do item 26 do 
Pronunciamento Técnico CPC 05 e do inciso 111 do §5° do nnigo 176 da Lei das S.A. 

lll- Lucro Arrlbufve/ m>s Acionisi<IS 

38. O senhor relata que "a nota 24.g ni!o esclarece que foi efetuada a dedução de RS 
59 milhões no Lucro Liquido Atribuível aos Acionistas. Em nenhum local do balanço e das notas 
explicativas encontra-se regislrllda explicitamente tal dedução". 

g) ConcUiaçllo do Lucro Liquido ~ do Patrlm~nlo Uquldo 

........... 
........ ~·· ... • • .,..,J 

8&1\co do 8rull 1.6U, 110 10..6».J:tt 

Alttloil.ado nlo l'&"olilaO) (!1!1-010) {41127) 

P~~n~opoçee uos nao 
"""""' ...... - -
ConMI~Cio 1.101.'11 .. 10~02l.JM 

P ........ L ..... 

,. ..... , .. J1 12.ft1J 

&I.AAl.A'lt U.t61.72t 
pn .... , --27.t0&M 2.~498 

Jt.710.Df 7t..l:U.7U 

AS mie 

H.H.201ll 

lt.U7,717 

12115~) 

2.41'9 122 

14.121...)14 

39. Assim, segundo seu entendimento, ·'permaneceria, como infonnaçilo c lara de 
Lucro Liquido Atribuível aos AcionistaS. o montante indicado na nota 24.e": 

e) Lucro por Ação 

Ulao dquiclo ..U..M!I aos atll::lnlWIS CIU 11'11) ____ "' ... _ ....... , 
LucrO por I( lo (065iCo I CINkto) (AS) 

, • .........,..,. , ...... INII01' 

5.~190 

1.803.AG6 11'0 
1,99 

ID «0!1321 

2e.&4..865.2n 

·~ 

40. Conforme podemos observar, há a menção, na nota 24.g, de que parcela do lucro 
do exerclcio nl!o teria sido realizado (R$59 milhões). 

41. Na notu de rodapé n"3, que compõe o quadro do item "f' da nota explicativa n•s. 
há a informação da nature-t.a do lucro não realizado: 

(3) Nus transações intcrsegmentos, o valor de R$ 59.0t6mit refere­
se à eliminaçllo do resultado llllo reolizndo, liquido de efeitos 
lribulários, obúdo em opcmções de cessao de crédito do Banco do 
Bra.<il pora o Ativos S. A. 

42. Oel.'ta fomta, entendemos que não caberia esclarecimentos adicionais n serem 
feitos à administração da Companhia acerca desse tópico. 

JV. Recei{(l,f uljq realiwdas 
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43. Por fim, questiona o senhor acerca de eventuais receitas que não teriam 
realizadas, derivadas, principalmente, de recursos da PREVI e de Créditos TributáriosZl. 

sido 

44. Por oportuno. os auditores independentes dn Companhia incluíram, em seus 
pareceres nos exercícios sociais anteriores a 20 I O, parágrufos de ênfase quanto aos créditos 
fiscais diferidos registrados. Pnrágrufos de ênfase referentes ao superávit atuarial da PREVI 
UIJJlbém foram observados no mesmo período, até as demonstrações financeiras de 20102•. A 
partir do exercício social de 20 11. não foram observadas mais ênfases. 

45. Nilo encontramos. a principio. fatos que pudessem indicar a necessidade de uma 
aná lise mais profunda a respeito desses tópicos no âmbito deste processo, considerando, além da 
opinião dos aud itores independentes, a supervisão especifico feita pelo Banco Centml do Brasil 
nesta Companhia. 

46. Considerando os fatos mencionados nos§§ 15, 33, 38 e 41. retro, a SEP propôs o 
envio de oficio à administração do Banco do Brasil. conforme arquivo Oficio.pdf em anexo. 

47. Acreditamos que as infom1nçõcs prestadas silo suficientemente esclarecedoras e 
não observamos outras providências a serem tomadas no âmbito do Processo Administrativo 
CVM SP2014/0333, razão pela qual ele será encerrado. 

48. A propósito. o acesso aos autos, para vista e cópia, é franqueado ao senhor. 
bastando fazer pedido por meio do Serviço de Atendimento no Cidadão (SAC} -
http://sistemas.cvm.gov.br(ISAC 

Atenciosamente, 

Gerência de Orientação aos Investidores (GOI-21 
Superintendt!ntla de Proteç3o e Orientação aoslnve5tldore$ 
Comissão de Val0f'e5 Mobifiârlos 
E-mall: exp-gol2@cvm.g01r.br I Si\e: www.cvm.gov.br 

v aJgwnas dos verbas que '&n _sedl) incluldM flil apulliÇAo do lucro llqmdo,., fol"'l'" 'rea.hz.d.a.s' ou ttm pr~nct.a COf!U'$tada. crwno l. a taso 
do$ fCCI.IDOtt onu!MJos da PREVI (dmnlMÇik> de .wpc:t(lvh an pd.mci:nodof). rt:nVIhoçOO de aJiv·os da PREVI (como se foue um11 -$U~diAna), 
lh\mlltuanais,. créditos mbuliMI)I. além de rectflas de Milsfdios au.da alo 'reahtadetl' 
)I O &oeo pcl1aUJ rql51rndo tm 11a1 11hvo valor de RS 9 89.S nu (RS 11 MS m1 ~m lO(IQ) t:Ciifte:S~t ao supcnh11 do PREVIlpurt~do awt~ 
baJo em cmórtOll dcfimdos pd1 AdmlntSbllçtl> do Ba~. 1)5 qu1t1 CtOn!tdCJAmos os mais adequ:adoll a screm tpliC!MM na c•n:un,.Attcta 1~ 
cri~.,: incorporam esttmati ... u ~ pkmi~Sii de oaiUR".D at~o~ann.l ~ fifWICC!ita tk kw'l&'(l prm:o, bcln comi) aphtiiÇAQ c iniCfJWCf~ doe rtOOJUl5 

rcpJamtn~•res em viJOC" 1Ml!llll dita. A~m. 15 unrrecnõe• b)Cftnto ao J!f'Ol'tSSO de u1ilfn1ç:Go de cstunat.iva5 e pmnissat podem mcdtar cm 
dJverg~u'ls tntleo V!))Of rqistndo e o d'ftl\IIIJ'I'tmlc! tetlir.ad~. 

27 





CV M Comt"!.Jo de Valores Mobtliários 

ProTegendo quem rnverte no futuro do Brosil 

Ofício n• 141/2015/CVM/SEP/GEA-5 

Ao Senhor 
JOSÉ MAURíCIO PEREIRA COEUIO 
Diretor de Relações com Investidores de 
BANCO DO BRASIL S.A. 

,Fi 

00025~· 

Rio de Janeiro, 1° de junho de 2015 

SAUN Quadra 5, Lote B, Torre I, Edifício BB - 13° andar. Asa Norte 
Brasília - DF 
CEP: 
Telefone: 
Fax: 
E-m ai!: 

60420-280 
(61) 3102-1124 
(61) 3102-1435 
ribb@bb.com.br 

ASSUNTO: Reclamação de Investidor/Público em Geral 
Demonstrações flnnncelras de 2014 
Processo CVM o• SP/2014-333 

Senhor Diretor, 

1. Referimo-nos ao processo em epígrafe, às correspondências encaminhadas pele 
Banco do Brasil em 20 de outubro de 2014 e 18 de março de 2015, além das dem(lnstrações 
financeiras do exercício social de 2014. 

2. Por oportuno, verificamos que as conms "Tesouro Direto - equalização de ta:<as­
safra agrícola" e "receita de equalização de taxas", tiveram a progressão desde o exerci cio sociai 
de 20 to at~ 2014, como descrita abaixo: 

de taxa< · ... rra 

I 

~ 
-' 

... ~~ .,.,~ .. ;~tellt'~"'"'~~""fO 111 l ,&rloO•• \:t'!llll) ifiOilt'Jilo.'t•u 'U tEP· 10050~1 1St•~141'4!t. IZ1,l1H.N.Stt·t,u.J'!··I-C\III'!f'tv.br­
~~•n•.....,~--~·~<»eS..,~!.d~:IWJCirw:Ntu8n•" ~ }' l ,.,.·~~ ((O·Q•))J0t0 BelaVr.t• ~ohiA(t·!." Stu•l T~l 111.11~}.000 
\o~~iW''f~.n .. ~ RrtiM~ Of 'lf'M~I.!!' 'S(II Q 01 9l ' fd {f"lfP"!of'~ln rrn~U (f'!Jll'• \ .Uiot 41 •lidai ((~ · I'O'hl·~ 5l451f~ nf IJn•l•f ffl. lt~h t~11l!)l0 J l:1l\,1' 



CVM rnmthJo ri!' ~~tlnrc' Mttbllt ""J\ 

Pmtagcndo quem mveste no futuro do Btosi/ 

000260 

Conrinuaçllo do 0/fdo n" Ul120151CVM/SEP/GEA·5. de 0/l(){jf20J5 

3. No Formulário de Referencia de 2014, a administração da Companhia incluit•, no 
item 4. 1 (Fatores de Risco), as seguintes informações; 

As com~~ naaacelnu ~~lo THOUro Nadooat.., 
S.oco do Brasil, rdalf...s i eq~ do c~to rvral, 
IVjtltaro-se fos dlspoaibUkbda e i progra~o OI'Çllmeo(jrla 

daquele Órpo. 
A equalizaçAo, modalidade de sub~nçAo económlca, repraiCnta o 
diferencial de taxas enue o custo de captaQio de recursos. 
acrescido do:! custos admlnisuativos e tributários a que estilo 
sujeitas as instituiçOes flnanceíl'lls oficiais e os bancos 
coopcl'lltlvos, nas suas operaçOes ativas, c os encargos cobrados do 
IODUidor final do crtdito rural. 
O Ylllor da equalizaçfio é atualiudo pela Tlllla Média Sclic desde a 
sua apui'OÇI\o até o pagamento pelo Tesouro Nacional, que ~ 
reall7.lldo 5tgundo prognall~Ção orçament,ria daquele Órgk 
conforme: estabel~ a Legislaçto, pr-rvando BIISim 1 ad<quoda 
remuneraçlo 10 Banco. 

4. Verificamos, tambtm, que os atditos deúdos com o Tesouro Nacional 
apresentamm variaçáo entre os exercfcios sociais de 2013 e 2014, como de.'iCrito abaixo; 

,._t lltfl 
-- ..... -~_-:,:-·.7 ... ~ ~.;"'":::--~1 

• ..J • ~ .. ,.,.._, \': ...,- ~-\. i-.: ... ,-c'-·'--,, ,'lWI'I': 
• f ~· '•' <( •' _. • .;,..1'' .'\.;.._.' ,,.,,,,.,-.·r~ 

~ - ~;~.-.fr,'" ·~·. . . ~ ,..._;f~_-• '_. __ .·~·.,"'~. •\r 
... .ill ............. u.., ........... ~~ ..... 

Elf'4llà ..... I -.ot;Ool --
. 110.1113332 1&.2159.733 . 101123.* 

AIWUIIINnte.lf'UI 4537t08t 129 205 13 !100286 

ta: ......... cteNn ,,._...lO ,,,~ - . 2!1 .. 1_ 2G.411J.J.:t 
o.w._ .. t.o.nv ... , t70lU ~Q)C . - n 11t.2.'& ,_ 

14.11S.M1 1tt.rrUN ......... ... ... . -·- t•.on.aae 

-~ ... J 

...... 
fniP ... 1101 • • *50.••aw• .a,tet.M7 ··~ "* 53961037 

AlflOt •• twll .. 21QI •«~ IM !lei 21 6811319 !,..W.-.- 6112 -- - ,,n IIQt 22.-7112 ouna...._,,. t.Ot7A311 ·=-- 2Dt.a5 551 9 •nn1 
Toul IMT- eUtt.JII tUTIAI ... - lt.tiU07 t07.7H. ... 

' 

2 

W<t. lil,,. "oPI.••MlA't•''UO 111 l MwHt (-'fO 1\lodt ~ .J «P lX'SO·.a' l•<ltllt r~ ll11 Jl)Jit.M M.fi:J 11-C""' .......... 
~..,.,~~~-~UIIolidf).~õP.w..N:_ Jbi(WI(.1rl.f(olk"C•- )olil ~ )•r4'1Mttn CC' Olll)OIO -...a"V\sta S., Pauto ?' l!lr~a r-4 111~1t4fall)..., 

,_.._.. ... _tio-..:•• ...,.._,.,1 1 otP ~·,.\tllt ")(Jt (.t !Jl ,..._, A (>! (QttltHW I ,,, .. !"1(,,, (.,rfrt 'o "!ílt 4 ' 4nd.f.i' ((P 101ll·W'!O ~lfVI'-' N ltl'fl~ ,.. t•lt 3 11110~ lt,'.''!/01 
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P·oleg•ndo quem r <tlle no lu1u1o do Btosil 

000261 

Ccntlnunçlfo do 0/f!;io n" Ul/20ll/CVM/SEP/G~-l. de Ol/06/20Jj 

(') cu• ' · ' - UW$0W41i:OT..o&n ........ (SlN~tc;weia~IUI'flof...-e6rgilol41aM&M»\-ioOI'tUõo~r8tt"al 

(%) co• Mt -CUC+K14tiii.~R' 0FNMolll5 

(3) JtJtrt vm""- COt'4)ttenGOM .. wnpnnaa rt'!lldOn:dn na ttota z, 
(4) CcJI;Idln -«Jiii~Hi4tf• aJI!.'n'CftSII5 reialonedll N Hcl&8 25 
C5) ,.._.. CNIW CIIIAdM*&A""ID - Con5!el'lo dll Mc*Mi41o. Olrelartt EMaAIM, ConiM de,.....,. e C'AINdho ,_. 
ti) ~-~•,...•• aam~~· •~.....uw•, llvtperiO~Fedefal Aft(DN) -cu. liNDES.-_..,_ .. r- _,,.,_.....,.,.,..,._Gonltodoa..., • R-_,...,_, 
~de Dl!feM dll E~ c:....a - FW'CMt Attm or::u.,. ~ w.:aMdiiS 1t0a ~ 1 ~ pMioac 1C'• en.. Pfwrle ...... 

(7) AI ~oet OOI'n O CCinWIIOOt tdet'lm-te I ..... • C'J6rcMo11 ~00 1' ftOUrO ~ 
(I) .,_., o Cclr'lhlaD 4e ~ fottlftiD e C..,... de OIWIII .. 80rus ,.,..._ c:cn o eo-wno Fedlol, i+ nc.to _... 11 te l'Ot4 .,_.o 

., ..... Liqllído ('NO(II316 C.1 
(!) NU O C<lr*IIIO ôe ADtn;n 61 lJMe OI~ ... baidlrlo AoliiiiiiiD I - um o 8MCo "Y I A a 

5. Em que pese o disposto no item 25 do Pronunciamento Técnico CPC 05, o item 
26 do CPC 05 orienta o administrador que prepara as informações contábeis acerca da qualidade 
das informações disponibilizadas ao público: 

26. St: a ~ttlldade que rrportJJ a /nformaÇ4o aplicar a IM11ção do 
IU!M 2.1, e/4 deve divulgo r o Cfll" ~gue =a d~ SDidos mantulos 
"traltSD~ aos quais :<e "*"'o tlem 2j; 

(o) o ttome do ente es.tDtol e a natureza de seu relacionamento com 
a ~nJldJule qu~ ~porto a tnftmii/JÇ4o (fJO" t:Umplo, <XIIItrole, plm<1 
ou compartllhodo. ou onflubtcio.ngn•ficatiw); 

(b) A jnfocmacão QUC segue. em detalhe .suficienk. pqrq 

DOSf(bi/jl4r A Cqtnpr«JLfcfQ dos U.f«4rios dqs demoQS(rqcóq 
amt4k4 dq rnJidndr dm dt:iiDI dJu llYlllfQcóc.t com oqrtg 
rdpçjgruu!as na.r Jl!IU dr!!K/!LSt!l!a&:.r r:gntábds:(no>JO gnfoJ 

(I) 11aturl!Zf.l e montante de cada transnç(Jo vodiVIdun/ment~ 

significativa, ~ 

(ti) para outras triVISilç<k.J que 110 conjuntO silo Jlgnifialllwu. mas 
individualmente não o são. t~ma mdicoçdo qualitativo t! 

quantiUltiva de sua alerts/Jo. Tipos de tronsaç«s it~cluem aquelas 
"'"""uodas no Item ZI. 

6. No mesmo sentido, o Pronunciamento Técnico CPC 00 orienta os administradores 
de uma companhia abena a observarem aspectos como a relevância e a mnterialidgdc na 
divulgação da jnformacljo coo!jbj!: 

QC/1. Â uoformação t materúrl S'l a sua omwao ou sua 
dlvulgaç4o dlstorcidD (mWJaling) pllder influertciJJr decis«J que 
os usudrun tomam com base na informação t:OniiÍbil·finan«VV 
aCUCLI de cntlliDtk ~•fl"cffi= que r~porta a lnformDÇ4o. Em 
outras palnvra!t, a mnter/11/idode t um O."Pf!CIO de rtlt'o'6nciiJ 
CSfl"clfíco da mtidade bascqda na na(H!'CZII 011. oa mqgul!ude, 011 
em gmbq,L do.s itens poro os quaiS a informaçJJo está "'lactorwda 
no conterto do rt:lat6rio OOnJdbil·frnanoriro d~ UmD mtulade em 
partia.lar. Cons<!qul!lttemtnte, não u pode I!Spcctficar um limite 
quontilallvo uniforme para marerinlldode ou prMetermlnar tJ que . 
SVID julgado moterlol para uma situaÇ4o particular {nosso grifo/ 

;,todtt l.v"~'~...,.~twn.1111; N'IO•t c;...,,.,. til:ll'ldtJo~r.i,_ fi, ttP lti>"J)"D' Ct,n•l'tl t!lll?H"" hltO.f'..,_t .. tt~pbt 
-~~··' .. 5'~~--,.., -...<·~!t·lr•p.J.O ,l• re>f"lft4N"ft U"CilllOIQ•!loria"'I\IA ~Oa!.lka ?' .,.,.l lpol !1H.l1-"J"(t_ 
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CVM Ccm11ssJn d!' V.do1 f'~ MoblltcÍJ'Ws 

P1otegendo quem mveste no futuro do Bwsi/ 

0002G2 

CCHIIimuJç4o_do !!J!.clo t(' UI/2015/CVM!SEP!GEA.-5, de 0110612015 

7. Altm disso, o inciso 111 do §5° do anigo 176 da Lei das S.A. estabelece que as 
notas explicativas devem fornecer "informações adicionais não indicadas nas próprias 
demonstrações financeiras e consideradas necessárias para uma apresentaçào adequada". 

8. Em razão do exposto e considerando as informações divulgadas pela Companhia 
nos Fatores de Risco de seu Formulário de Referência (2014, v.23), as informações prestadas nas 
correspondências mencionadas no primeiro parágrafo deste oficio, e tendo em vista, dentre 
outros, os critt!rios mencionados no item '1:7 do Pronunciamento Tt!cnico 05, recomendamos que 
a administração do Banco do Brasil avalie, quando da elaboraçào das próximas informações 
financeiras, a necessidade de aprimorar, nas notas explicativas, as informações acerca das 
operações e créditos detidos com o Tesouro Nacional. 

Atenciosamente, 

I .J • ... ' 

JORGE l..ufs DA ROCHA ANDRADE 
Gerente de Accmpanhamento de Empresas 5 

~ 

.. 
t&/.lr jl

_,.::~·' 

FERNANDO SoARES VIEIRA 
Superintendente de Relações cem Empresas 

4 
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Gilson Nascimento Maia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

EXP-G012 
quarta-feira, 17 de junho de 2015 10:25 
Gilson Nasc•mento Ma18 

·- -~ 
-. [J..) d 
. -

ENC: CVM - Demanda de Investidor· Resposta · Processo CVM SP2014/0333 · Msg 
0550!2015 

-----Mensagem original-----
De: postmaster@cvm.gov.br [mailto:postmaster@cvm.gov.br] Enviada em: quarta-feira, 17 de 
junho de 2915 19:24 
Para: EXP-GOI2 
Assunto: Retransmitidas: CVM- Demanda de Investidor - Resposta - Processo CVM SP2914/9333 
· Msg 9559/2915 

A entrega para estes destinat~rios ou grupos foi concluída, mas o servidor de destino não 
enviou uma notificação de entrega: 

unamibb@unamibb.com.br 

5sunto: CVM - Demanda de Investidor - Resposta - Processo CVM SP2914/9333 - Msg 9559/2915 
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Wagner Roberto Roxo de Pádua Souza 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Cc : 

Aasumo: 

ÀGOI-2. 

Centro de Consultes 
sexta-feira, 19 de junho de 2015 12:28 
G01·2 • Orientação a Investidores SP 
SOI-Orientacao a Investidores; GOI·1·0rientação aos Investidores 1: NoemLS da Silva; 
André Francisco Tadeu Silva 
Pedido de VISta SP-2014-333 

l:~:~y/;Jl 
Por motivo de segurança o peracional, reenviamos o SAC de protocol o 51416831 (cópia ubailo) respondido por 
meio de direcionamento a essa gerência na presente data, para providências cabíveis, considerando se tratar de 
pedido de vista e cópia de processos que tramitam nesse componente. 

Lembramos da necessidade de que o mesmo seja instruído aos processos em questão no ftmbito da apreciação de 
tal pedido. 

Atenciosamente, 

'Jcrência de Orientação aos Investidores I 

Centro de Consultas (GOI·l/501) 
Com•ss3o de Valor~ Mob•hano~ 

Tel tSS {21) 3554 8390 I Fax •55 (21) 3554·8211 
Slte: www.cvm.RQV.b! 

De: S!SI:emaweb@cym.goy.br [mai!to:sistemaweb@cym.goy,brJ 
Enviada em: sexta-feira, 19 de junho de 2015 12:26 
Para: !samusa@uotcom.br 
Assunto: Resposta Técnico GOI·l • Gerência de Orientação aos Investidores 1 

Prezado(a) Senhor(a) • ISA MUSA DE NORONHA 

Um atendimento no SAI requisitado pelo Senhor( a) foi finalizado 
O resultado está abaixo. 

' endosamente, 

Superintendência de Proteção e Orientação aos Investidores 
COMISSÃO DE VALORES MOBIUÁRIOS 

Vsuúio 
No- Emell 
ISA MliSA DL> N<lll()NIIA ~~mll .. JW~ 
( I l4 227 .2Jb.61l 

·~ R b.-an • IW '*'-C..-tlinan .... fi( U) lfORIZON'n! MO 

('1;, 
~ 11 :l!lS4ll 

N"clo r ro........, N'doAI-Io 
~lllfil!ll 1141AI 

Atclldi-alo 

n,. de AI• • • ~•toe c-Jto 

npe • Putid,..,«- ltfttl...s.: c .. 
npo d~ A~MOI.o: And.a:mmlo de IJc'(KeW) IObr! Qlmp~nhlll!l 

Wdldoaamra1o a.m o Partldp~alt: ··~dor 

Tdclóot 
(31) ll%1M'I1! 

DolodoC- olla 
17o0111l01~ 1.1 Zll.\.1 



Parddpaat.e Rtd.aui.ldo: BANCO DO BRASIL S.A. 
OO.OOO.IIOMIOO 1-'! I 

Email do ~poa.dwl'l pé.l compallhla abtrta: Niocada<lndo 

AutorindJI..!pla l rtda ....... Nilo 

Dtlcriçlo do AltadlmtiUO: SOLICITO ACilSSO A TODO O PROCESSO CVM SP 21114 11333- POD5M eNVIAR PARA O 1:-MAIL 
uoonib!XU:Un!!!!!lbb,çom.br • ~l&om.l!rOV I'El.O CORRI!tO UNAMIBB AV DO CONTORNO 6•m 
SALA 301 30110-009 BEI.Q f!ORIZO!mi MO 

Resultado da al<'ndlmenlo 

Át"C'I IW:po41bd pdo Altaclhaeoto: 001-l • ~ncill de Ori•""''if> 11011 hm~Jdo,.. f 

Tkako Rftp(ltli,,'tl pdo AltudJmtatu: BERNARDO AUGUSTO BRONSTEJN 

ilftaiJ.Mde do Aludlmut.o: A'\11Ufl10 cnc:a.mhttutdo t; lrn .._"ftiCI da CVM 

S.abofl ISO\. tnlormamQlque 1 soaJOiici'""'O'!"nl lootNidlao""""""' em qoO!IIlO, com vilws l opo.daçio do 

Obknoaç6d aotm: mullld.o do atr:adlmt"'IIG: pedido & 1 .. 11a o.tlb.roçlo CVM .. 4$1/US.11o laso haj1 mllnlf..taçlc> 1 '"'''<!IOdl '"' oompol .. te. 1 .. •bcn 
sut t101i0ati.1L ALendàumctnte. Cc:•nro de Owul.Jaa Ocrit!tia (kl Oric:ntaçlo 101 ln\'f$tidan!J 1 S\rpc:rintentJbtdB de 
Pr91oçlo • O~cm!Oiil>- lnvwidor<o COMISSÃO DI! VA10Rr:S MOBIUÂRIOS 

Favor não responder ao endereço que remeteu este emall. 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 

FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo N° UD SP-2014-333 Volume 2 

Despachos 

Data: 19/612015 15:49:07 Respon~vel :WAGNER ROBERTO ROXO DE PÁDUA SOUZA 

Texto : 
/ Ao Senhor Superintendente da SOl, . 

Opino pela concessão de acesso aos autos, na fntegra, para representa 
atenção ao pleito que se encontra na fl. 284. 
Respeitosamente, 



CVM Comissão de Valores Mobiliários 

FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo ND UD SP-2014-333 Volume 2 

Despachos 

A 6EA- 5 , para providencias. 

e.J3.J.2!J.___:_:::_t)~ 

ESTA FOLHA DEVE SER: 
1. NUMERAI>A, t<mrorme seqüêrltla do procC'SS(I; 
2. ASSINADA l'ELO AUTOR, contendo seu nome complclo, matricula/CVM c Msinalura. 
3. ALOCADA APÓS A MATÉRIA QUE A ORIGINOU. 
4. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 



COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 

Relatório de Análise n" 050/2015/CVM/SEP/GEA-5 

Assunto: 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 2015. 

Reclamação de Investidor/Público em Geral 
Banco do Brasil S.A. 
ProceS.'iO CvM n"SP-2014-333 

Senhor Gerente, 

Referimo-nos ao pedido de vistas do processo em epígrafe, protocolizado em 
17.06.15, sobre o qual a Superintendência de Orientação e Proteção aos tnvestidores- SOJ 
solicitou a manifestação da SEP, tendo em vista a análise feita por meio do 
RNCVM/SEP/GEA-5/N'U39/ 15. 

A respeito, considernndo os documentos acostados nos autos do processo, 
entendemos não haver óbices para a concessão da vista, pelo que propomos a devolução do 
processo à SOl, para as providências que julgar cabíveis. 

Atenciosamente, 

~~ 
INSPETOR- GEA-5 

À SEP. De acordo, em :;o /06!20 5, 

]OR 

/06/2015, 

F'ERNAN OARES VIEIRA 

Superintendente de Relações com Empresas 

A foJ-1j&nf..o (mw.tf._, 

ftMo r,·cfep~ 

o1lo ~I1S 



Bernardo Augusto Bronstein 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

Senhor(a) lsa, 

Centro de Consultas 
quarta-feira, 1 de julho de 2015 16:06 
'unamibb@unamibb.com .br'; 'isamusa@uol .com .br' 
Processo CVM SP-2014-333 

CVM 

FL.NO+ 

Informamos que o(s) processo(s) epigrafado(s) já encontra(m)-se disponível(is) para vista e retirada de cópia no 

Centro de Consultas da CVM-RJ, situado à Rua,?ete de Setembro, nº 111 I 5º Andar, Centro, RJ, das 10h às 12h30 
e de 14h30 às llh . - ... 

Também é possível solicitar para efetuar a retirada da(s) cópia(s) na CVM-SP, situado à Rua Cincinato Braga, 340-

2º andar- SP, nos mesmos horários, bastando responder este ema i I com sua solicitação. 

Caso deseje o envio das cópias dos autos pelos Correios, favor responder este email solicitando a GRU para 

pagamento do valor das cópias em papel ou enviar 3 CD-Rs para o Centro de Consultas da CVM-RJ no endereço 
:acima informado para a gravação da cópia digital. 

Caso não seja o próprio requerente da vista a vir efetuar a vista e retirada da(s) cópia(s) do(s) processo(s), o 
procurador/representante deverá trazer/entregar autorização, procuração ou substabelecimento apresentando 
documento original com foto bem como fotocópia da identidade do requerente original . 

Para cópia em meio digital, solicitamos o favor de trazer pelo menos 3 CD-Rs (NÃO DVD-Rs) para gravação do(s) 
mesmo(s). 

Para cópia em papel o custo unitário é de R$ 0,10 (dez centavos) e, caso o número de cópias seja superior a 100, 
ultrapassando o valor de R$ 10,00 (dez reais), será necessário pagamento de GRU para apresentação antes da 
confecção das cópias. 

A cópia I digitalização só é feita no momento da retirada do(s) processo(s) . 

Atenciosamente, 

Bernardo Augusto Bronstein 
Centro de Consultas (GOI-1/501) 
Comissão de Valores Mobiliários 
Tel : +55 {21) 3554-8390 I Fax: +55 (21) 3554-8211 I Site: www.cvm.gov.br 

1 



CVM 

FL. N"+ 
TERMO DE REPRODUÇÃO DIGITAL DE PROCESSO 

N° do Processo reproduzido: SP-2014-333 
Reprodução: Total '· 

Servidor Responsável pelo Acompanhamento da Reprodução do Documento 

Nome Matrícula CVM 

Bernardo A. Bronstein 7.001.655 

Nesta data, este processo (SP-2014-333) foi reproduzido digitalmente, confo 

solicitante abaixo identificado, estando ciente do sigilo a que está sujeito o ass 

Rubrica 

cima informado, pelo 

Nome Completo: Ebenezer Walter Araujo do Nascimento (conforme documentação juntada 

aos autos) 

Assinatura: 

Obs.: Se não ouver ~;esta~o em contrário o prazo de até 10 dias úteis fica automaticamente 

confirmado o recebimento da cópia entregue exatamente da fonha como foi reproduzida acima indicado, 

sem folhas ou documentos faltantes. 

Rio de Janeiro, 2817/2015. 
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CVM 

------------------~~~~------------------FL. N°~ 
UNAMmB f 

UNIÃO NACIONAL DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS DO BANCO DO BRASIL 

PROCURACÃO 

r 

OUTORGANTE: UNIÃO NACIONAL DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS DO 
BANCO DO BRASIL- UNAMIBB, CGC/MF 22.442.479/0001~9, com sede na Av. 
do Contorno, 6437, sala 301, CEP 30110-039, Belo Horizonte(MG), representado por 
seu Diretor Presidente Dr. ALTAIR DE CASTRO PEREIRA, brasileiro, casado, 
aposentado, residente e domiciliado em Belo Horizonte. 

OUTORGADO: Ebenézer Walter Araujo do Nascimento, Cart. 
Identidade: 537.320- SSP-Pe CPF: 005.344.474-49 com endereço residencial, 
Rua Ismar Prates, 67 - casa 7 - Cond. Acqua Residence - Litoral Norte - Lauro de 
Freitas (BA) - CEP: 42700-000. 

PODERES e FINS: A instituição 0UTORGANTE confere ao OUTORGADO, em 
caráter irrevogável e irretratável, todos os poderes necessários para representação 
plenipotenciária, atuação junto a Comissão de Valores Mobiliários no Processo 
CVM SP-2014-333, AUTORIZADO A RETIRAR CÓPIAS E PARA TANTO 
LEVARÁ CD-RS, para a gravação dos mesmos. ficando, assim, o outorgado, investido 
formalmente de quaisquer poderes que venham a ser exigidos para a representação da 
outorgante, sempre observando-se a fmalidade pela qual se procede, no resguardo dos 
interesses e direitos dos Acioni$tas Minoritários do Banco do Brasil S.A. 

Presidente da União Nacional dos acionistas Minoritários do Banco do Brasil - UNAMIBB 

Avenida Contorno, 6437 sala 301 - Belo Horizonte- MG 
Fone (31) 3194-5900 - Faz (31) 3194-5904 E-mail: unamibb@unam ibb.com.br 
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CVM Comissão de Valores Mobiliários 

FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo N° UD SP-2014-333 Volume 2 

'· 
Despachos 

Data: 31/7/2015 12:12:20 Responsável : BERNARDO AUGUSTO BRONSTEIN 

Texto : 

À GOI-2, 

Solicitação de vista e cópia atendida conforme termo de reprodução de processo juntado aos autos. 

fl...tr.~YJ,. 
Jj~(AC\1\ 
.Q_(Mtn . 
'\lt~ 

'~ &01- z. 

~~~~~~~ 
C\.-1> ~~ rv-- l41/ f _,- <SE:%/ GtE:fr b · 

~·. Orp(m~ ~- . 
ESTA FOLHA DEVE SER: ~ 

1. NUMERADA, conforme seqüência do processo; 

Bernard ugusto Bronstein 
Ag te Executivo 

Mat. VM 7.001.655 

2. ASSINADA PELO AUTOR, contendo seu nome completo, matrícula/CVM e assinatura. 
3. ALOCADA APÓS A MATÉRIA QUE A ORIGINOU. 
4. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 



fiJ BANCO DO BRASIL 

À 

CV M/SO 1/GQJ -2 
Proto..>-olo n° ~Ó 

Data_;ej .2_! l :::o 

Comissão de Valores Mobiliários 
Gerência de Acompc;Jnhamento de Empresas 5 
Superintendência de Relações com Empresas 

'· 

Senhor Gerente, 

CONT ADORIA-G EVID/DECON 

Documento 2015/005944 #Interna 
Bras jlia (DF), 28/07/2015 

CVM __ _ 

F L._Z_~i+~-jC-

Processo CVM n° SP-2014-333 - Reclamação de Investidor/Público em Geral -
Banco do Brasil S.A. - Em atenção ao Ofício n° 141/2015/CVM/SEP/GEA-5, de 
01.06.2015, apresentamos nossas considerações a respeito da recomendação dessa 
entidade para avaliar, quando da elaboração das próximas informações financeiras, a 
necessidade de aprimorar, nas notas explicativas, as informações acerca das 
operações e créditos detidos com o Tesouro Nacional: 

1. Reafirmamos que o resultado e a posição patrimonial e financeira do Banco do 
Brasil S.A. (Banco) são rigorosamente apurados com observância das normas 
contábeis e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do 
Brasil (Bacen), do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), da 
Superintendência de Seguros Privados (Susep) e da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), quando aplicável. . 

2. Primeiramente, informamos que os créditos detidos com o Tesouro Nacional 
mencionados no item 4 do Ofício n° 141/2015 incluem a conta "Tesouro Nacional -
equalização de taxas- safra agrícola -Lei n° 8.427/1992" citada no item 2 do referido 
ofício, conforme evidenciado no quadro "Sumário das Transações com Partes 
Relacionadas, item de rodapé n° 7" , da Nota Explicativa 26 - Partes Relacionadas, 
anexo 01 "(página 113 das "Notas explicativas às demonstrações financeiras do Banco do Brasil S.A. para os 
exercfcios findos em 31 de dezembro de 2014 e 2013, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

~ Brasil, aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil", arquivadas nessa 
~ CVM, documento "notas explicativas" constante da DFP de 31 .12.2014). 

3. O item de rodapé mencionado acima remete à Nota Explicativa 11.a e 11.b (páginas 
72 e 73, anexo 02) , onde é citada a Lei n° 8.427/1992, que dispõe sobre a concessão 
de subvenção econômica nas operações de crédito rural. Em nosso entendimento, o 
fato de mencionar a referida lei complementa a informação ao investidor sobre a 
natureza desses créditos a receber do Tesouro Nacional, e ainda, vai ao encontro à 
orientação técnica OCPC 07 que recomenda que não deve ser repetidos, nas notas 
explicativas, os textos dos atos normativos, podendo ser feitas apenas menções aos 
números e nomes dos documentos. 
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4. Nesse sentido, em nosso entendimento, a Nota Explicativa· n° 26, bem como a 
menção ao número da lei que dispõe sobre a concessão de subvenção econômica, na 
Nota Explicativa n° 11 , são suficientes para possibilitar a compreensão dos usuários 
das demonstrações contábeis sobre a natureza e o montante das transações do Banco 
do Brasil com o Tesouro Nacional , conforme requerido pelo pronunciamento CPC 05. 

( 

5. Acrescenta-se ainda, conforme informado no item 3 do Ofício n° 141/2015, as 
informações prestadas pelo Banco ao mercado por meio do Formulário de Referência 
(documento previsto na Instrução CVM no 480/09 que foi c o'"ncebido para ser um dos principais 
documentos periódicos do emissor, ao reunir informações relevantes para a compreensão e avaliação 
da companhia e dos valores mobiliários por ela emitidos, tais como, atividades desenvolvidas, fatores 
de risco, informações sobre os administradores e sobre sua remuneração, estrutura de capital, dados 
financeiros, comentários dos administradores sobre tais dados, valores mobiliários emitidos e 
operações com partes relacionadas) arquivado nesta CVM: 

"Seção 4 - Fatores de Risco 

b. Riscos relacionados a seu controlador, direto ou indireto, ou grupo de controle: 

Como acionista controlador do Banco, o Governo Federal pode adotar políticas que ocasionem efeitos 
adversos sobre o Banco. 
O Banco do Brasil é uma sociedade an6nima aberta de economia mista que tem o Governo brasileiro, por intermédio 
do Tesouro Nacional, como acionista controlador. Cabe ao Presidente da República do Brasil indicar o Presidente do 
Banco, que além de membro da Diretoria Executiva, também é integrante do Conselho de Administraçllo. O Governo 
Federal, por intermédio dos Ministros de Estado da Fazenda e do Planejamento, Orçamento e Gestllo, indica a 
maioria dos membros do Conselho de Administraçllo. 
Por sua vez, cabe ao Conselho de Administraçllo nomear os demais integrantes da Diretoria Executiva do BB, órgllo 
estatutário responsável pela administração dos negócios da empresa. 
Conforme previsto no Estatuto Social do Banco do Brasil, na relação com o seu controlador, o Governo Federal, o 
Banco é contratado para: 
(i) executar funções e serviços como agente financeiro do Tesouro Nacional e outras funções designadas em lei; 
(ii) implementar ações financeiras de interesse do Governo Federal e executar os programas oficiais do governo 
através de fundos do Tesouro ou de outra natureza qualquer; e 
(iii) prestar garantias a favor do Governo Federal. 
O Estatuto Social também prevé que quaisquer ações ou medidas tomadas pelo Banco na qualidade de prestador de 
serviços contratados pelo Governo Federal estão subordinadas a determinadas garantias, incluindo a colocação de 
recursos, os quais devem ser suficientes para contingenciar alterações financeiras e compensações pelo serviço 
prestado pelo Banco, cujo montante nllo pode ser inferior ao custo do serviço prestado. 
Nllo obstante a existência desses mecanismos no Estatuto Social do Banco, o Governo, na condiçllo de acionista 
majoritário, pode estabelecer, por intermédio de seus representantes nos órgãos de administração, que o Banco 
desenvolva atividades negociais que priorizem objetivos estratégicos ou programas de interesse do Governo Federal 
brasileiro. Ao realizarmos investimentos e incorrermos em custos para a realização de negócios de interesse do 
Governo Federal poderá ocorrer a possibilidade de que alguns desses negócios sejam concorrentes com os 
objetivos econ6micos e empresariais da nossa atuação em mercado. 

As compensações financeiras devidas pelo Tesouro Nacional ao Banco do Brasil, relativas à equalização do 
crédito rural, sujeitam-se às disponibilidades e à programação orçamentária daquele Órgão. 
A equalização, modalidade de subvenção econ6mica, representa o diferencial de taxas entre o custo de captação de 
recursos, acrescido dos custos administrativos e tributários a que estllo sujeitas as instituições financeiras oficiais e 
os bancos cooperativos, nas suas operações ativas, e os encargos cobrados do tomador final do crédito rural. 
O valor da equalização é atualizado pela Taxa Média Selic desde a sua apuração até o pagamento pelo Tesouro 
Nacional, que é realizado segundo programação orçamentária daquele Órgão, conforme estabelece a Legislação, 
preservando assim a adequada remuneração ao Banco. 

O Banco está sujeito a políticas públicas emanadas pelo Governo Federal, que afetam o cenário político e 
econômico brasileiro e que podem demandar alterações nas estratégias e nas políticas do Banco, podendo 
afetar adversamente suas operações ou perspectivas. 
O contexto polftico e econ6mico em que o Banco está inserido influencia a rentabilidade e o direcionamento das 
ações estratégicas do Banco. Alterações nas polfticas econ6micas (fiscais, monetárias, cambiais ou em outras 
polfticas implementadas pelo Governo Federal) e a eventual instabilidade financeira resultante desses eventos 
poderão ter efeitos adversos sobre a economia brasileira e sobre os resultados e a estratégia de atuação do Banco." 
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6. Não obstante o entendimento acima, em face de dúvidas suscitadas por integrante 
do mercado acionário, bem como sugestão dessa autarquia para avaliar a necessidade 
de aprimoramento das informações prestadas, comunicamos que será incluído 
parágrafo na Nota Explicativa "Partes Relacionadas" com breve resumo acerca das 
operações e créditos detidos com o Tesouro Nacional, nas próximas demonstrações 
contábeis elaboradas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro -
IFRS e nas elaboradas de 'acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funêlonar pelo Bacen. 

7. Informamos ainda que, nas próximas demonstrações contábeis elaboradas de 
acordo com as normas internacionais de relatório financeiro- IFRS, além da inclusão 
do parágrafo citado acima, as transações com o Tesouro Nacional serão evidenciadas 
da mesma forma apresentada nas demonstrações contábeis elaboradas de acordo com 
as normas do Bacen, segregando na Nota Explicativa "Outros Ativos e Outros 
Passivos" os valores a receber do Tesouro em "alongamento de crédito rural", 
"equalização de taxas - safra agrícola - Lei n.0 8.427/1992" e "outros valores a 
receber". Dessa forma, na Nota Explicativa "Partes Relacionadas" será alterado o item 
de rodapé n° 7 (destacado no item 4 do Ofício n° 141/2015) para que contenha a 
mesma informação em ambas demonstrações contábeis (vide anexo 02). 

Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais. 
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Ofício no 141/2015/CVM/SEP/GEA-5 
Rio de Janeiro, 1° de junho de 2015 

'• 
Ao Senhor 
JOSÉ MAURÍCIO PEREIRA COELHO 
Diretor de Relações com Investidores de 
BANCO DO BRASIL S.A. 
SAUN Quadra 5, Lote B, Tone I, Edifício BB- 13° andar, Asa Norte 
Brasília- DF ~ 

CEP: 60420-280 \ 
Telefone: (61) 3102-1124 
Fax: (61) 3102-1435 
E-mail: ribb@bb.com.br 

ASSUNTO: Reclamação de Investidor/Público em Geral 
Demonstrações financeiras de 2014 
Processo CVM n° SP/2014-333 

Senhor Diretor, 

1. Referimo-nos ao processo em epígrafe, às conespondências encaminhadas pelo 
Banco do Brasil em 20 de outubro de 2014 e 18 de março de 2015, além das demonstrações 
financeiras do exercício social e 2014. 

2. Por oportuno, verificamos que as contas "Tesouro Direto- equalização ele taxas­
safra agrícola" e "receita de equahzação de taxas", tiveram a progressão desde o exercício social 
de 2010 até _2014, como descrita abaixo: 

}·'-'· ~' 

JfiJ3 
<. ,, . · ;.on ' 

'2014 ' ""< 
,,, 2012it.' :JoiO 

Tesouro Direto- equalização de taxas- safTa agrícola 10.914.595 6.333.283 3.228.136 3.519.364 3.493.439 

Variação 72% 96% -8% 1% 0% 

Receita de ~qualização de taxas 5.454.108 3.990.782 3.388.971 2.487.737 2.444.924 

Variação 37% 18% 36% 2% 0% 



Continuação do Oficio n° 141/2015/CVM/SEP/GEA-5, de 01/06/2015 

3. No Formulário de Referência de 2014, a administração ela Companhia incluiu, no 
item 4.1 (Fatores ele Ris~o ), as seguintes informações: 

'• As compensações financeiras devidas pelo Tesouro Nacional ao 
Banco do Brasil, relativas à equalização do crédito rural, 
sujeitam-se às disponibilidades e à programação orçamentária 
daquele Órgão. 
A equalização, modalidade de subvenção econômica, representa o 
diferencial de taxas entre o custo de captação de recursos, 
acrescido dos custos administrativos e tributários a que estão 
sujeitas as instituições financeiras oficiais e os bancos 
cooperativos, nas suas operações ativas, e. os encargos cobrados do 
tomador final do crédito rural. 
O valor da equalização é atualizado pela Taxa Média Selic desde Cl"-./ 
sua apw·açã.o até o pagamento pelo Tesouro Nacional, que é 
realizado segundo programação orçamentária daquele Órgão, 
conforme estabelece a Legislação, preservando assim a adequada 
remuneração ao Banco. 

4. Verificamos, também, que os créditos detidos com o Tesouro Nacional 
apresentaram variação entre os exercícios sociais ele 2013 e 2014, como descrito abaixo : 

Ativo 

Empréstimos a instituições financeiras 

Ativos financeiros 

Emprést\mos a clientes 

outros aljvos fll 

Totaf 

Ativo 

Empréstimos a insmulções financeiras 

Ativos 1inanceiros 

Empréstimos a clientes 

·outros ativos <7f 

Total 

Controlador!'! Controladas!"! 

64.763.332 

,. 45.379.081 

136.470 

'14.729.64'1 97 570' 

14.729.641 110.376.453 

Controlador1'l Contro.ladas!:>J· 

42.181.597. 

21.421 .483 

5.762 

~9.097.436 ~ 102.909 

9.097..436 63.711.751 

31.12.2014 

Pe!.'soaf 
Controlt;. C 1. d l'l chuve da Outras partes 

• <'l <nga as 1 • d t•) 
conJunto actminlstração re ac.ona as 

~~ 

15.259.733 

129.205 

80.023.U65 

45.508.286 

7'15.424 85.546 25.481.303 26.418.743 

'2.284.034 .:\ 1/JJ).245 ' 
18.388.396 95.:54G: 2!>.481.303 1G9.0G1.339 '-...--' 

31.12.2013 

Pessoal 
Controle r • 1~ chave da Outras J>anes 

· t>l ..,ol!gadas rAI ·~c.·oo'•a<lasl'l Cl)llJUHtó administração •" • 
'L 151 

'11-.772.354 7.086 53.961.037 

166.656 21 .588.139 

430.590 95.429 22.272..921 22.804.702 

'201.836 55'1 ;; .9 .40~.73 1; 
12.571.435 95.980 22.280.007 107 .15S.G09 

2 
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Continuação do Oficio no 14112015/CVM/SEP/GEA-5, de 01/06/2015 

(1) Controlador- compreende o Tesouro Nacional (STN), representando a União Fetleral e órgãos da 1'\dministração Direta do Governo FederaL 

{2) Controladas- compreendem as empresas relacionadas na Nota 5. 

(3) Joint Ventures- compreendem ás empresas relacionadas na Nota 25. 

{ 4) Coligadas- compreendem as empresas relacionadas na Nota :25_ 
(5) Pessoal Chave d:a Administração- Conselho de Administração, Diretoria Executiva. Comitê de Atlditoria e Conselho Fiscal. 

(6) Inclui as transaçc-es mais significativas com empresas públicas e sociedades de economia mista controladas pelo Governo Federal, 1ais como: 
Petrobras, CEf, BNOES, EtetrotJras, Fundo de Amparo ao Trabalhador- FA T., FuMo de .ltval para Geração de Emprego e Renda - Funproger, 
Fundo de oeresa da Economia careeira - Funcafé. Além dessas, entidades vinculadas aos funcionários e entidades patrocinadas.: Ca.ssi, Previ e 
outras. 

{7} As transações .com o Controlador referem-se a lí!olos e créditos a receber do Tesouro Nacional. 

(8) Inclui o Contrato de Instrumento Híbrido e Capital de Dívida - Bônus Perpé!uo com o Governo Federal, reclassificado em 2.8.08.2014 para o 
Patrimônio Liquido (Nota. 3S.c). 

(9) Inclui o contrato de Abertura de Linha de Crêd.iio lnferbancário Rotativo a Hllernr com o Banco Votoraníim. 

~ 

5. Em que pese o disposto no item 25 do Prommciamento Té'onico CPC 05, o item 
26 do CPC 05 orienta o administrador que prepara: as informações contábeis acerca da qualidade 
das informações disponibilizadas ao público: 

26. Se a entidade que reporta a informação aplicar a isenção do 
item 25, ela deve divulgar o que segue acerca de saldos mantidos 
e transações aos quais se refere o item 25: 

(a) o nome do ente estatal e a natureza de seu relacionamento com 
a entidade que reporta a informação (por exemplo, controle, pleno 
ou compartilhado, ou influência significativa); 

(b) a informação que segue, em detalhe suficiente, para 
possibilitar a compreensão dos usuários das demonstrações 
contábeis da entidade dos ef'eitos das transações com partes 
relacionadas nas suas demonstrações contábeis:[nosso grifo] 

(i) natureza e montante de cada transação individualmente 
significativa; e 

(ii) para outras transações que no conjunto são significativas, mas 
individualmente não o são, uma indicação qualitativa e 
quantitativa de sua extensão. Tipos de transações incluem aquelas 
enumeradas no item 21. 

6. No mesmo sentido, o Pronunciamento Técnico CPC 00 orienta os administradores 
de uma companhia aberta a observarem aspectos como a relevância e a materialidade na 
divulgação da informação contábil: 

QC1 I. A informação é material se ·a sua onussao ou sua 
divulgação distorcida (misstating) puder influenciar decisões que 
os usuários tomam com base na il?formação contábil-financeira 
acerca de entidade específica que reporta a informação. Em 
outras palavras, a materialidade é um aspecto de relevância 
específlco da entidade baseado na natureza ou na magnitude, ou 
em ambos. dos itens para os quais a informação está relacionada 
no contexto do relatório contábil~financeiro de uma entidade em 
particular. Consequentemente, não se pode especificar um limite 
quantitativo uniforme para materialidade ou precleterminar o que 
seria julgado material para uma situação particular.[ nosso grifo] 

3 



Continuação do Ofício 11° 141/2015/CVM/SEP/GEA-5, de 01106/2015 

7. Além disso, o inciso III do §5° do artigo 176 da Lei das S.A. estabelece que as 
notas explicativas de\4em fornecer "informações adicionais não indicadas nas . próprias 
demonstrações financeiras e considerad~s necessárias para uma apresentação adequada". 

'• 
8. Em razão do exposto e considerando as infoFmações divulgadas pela Companhia 
nos Fatores de Risco de seu Formulário de Referência (2014, v.23), as infmmações prestadas nas 
conespondências mencionadas no primeiro parágrafo deste ofício, e tendo em vista, dentre 
outros, os critérios mencionados no item 27 do Prommciamento Técnico 05, recomendamos que 
a administração do Banco do Brasil avalie, quando da elaboração das próximas inforn1ações 
financeiras, a necessidade de aprimorar, nas notas explicativas, as informações acerca das 
operações e créditos detidos com o Tesouro Nacional. \• 

Atenciosamente, 

JORGE LUÍS DA ROCHA ANDRADE 
Gerente de Acompanhamento de Empresas 5 

FERNANDO SOARES VIEIRA 
Superintendente de Relações com Empresas 

4 
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Consolidadas 
Exercício 2014 

Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado 

Aquisição de Carteiras de Operações de Crédito Cedidas pelo Banco Votorantim f L 

Cessão com retenção substancial de riscos e beneficios (com coobrigação) 

Resultado não realizado liquido de efeitos tributários (saldo) 

Sumário das Transações com Partes Relacionadas 

Ativos 

Aplicações em depósitos 
interfinanceiros 

Titulas e valores mobiliários 

OperaçOes de crédito 

Valores a receber de ligadas 

Outros ativos (1) 

Passivos 

Depósitos à vista 

Depósitos em poupança 

Depósitos a prazo remunerados 

CaptaçOes no mercado aberto 

Obrigações por empréstimos e 
repasses 

Outros passivos 

Garantias e Outras 
CoobrigaçOes 1"1 

Rendas de juros e prestação de 
serviços 

Despesas com captaçllo 

Rendas de juros e prestaçao de 
serviços 

Despesas com captaçao 

14.729.641 

434.785 

284.612 

310.139 

2.970.858 

(608) 

5.468.940 

(38.976) ---

47.090 

14.362 

10.079.244 

6.783.048 

48.350.388 

46.160.229 

3.058.388 

4.337.945 

(4.543.931) 

7.390.129 

(6.823.500) 

530.948 

129.205 

715.424 

14.022 

16.998.797 

218.328 

3.909.158 

3.735.579 

7.519 

6.800.000 

2" Semestre/2014 

1.266.918 

(207.947) 

Exerclcio/2014 

2.447.498 

(257.621) 

(1) Tesouro Nacional e órgãos da Administração Direta do Governo Federal. 

(2) Empresas relacionadas na Nota 3 identificadas no item (1 ). 

(3) Empresas relacionadas na Nota 3 identificadas no item (2). 

(4) Empresas relacionadas na Nota 3 identificadas no item (3). 

85.546 

121 

18.528 

635 

(18.242) 

1.307 

(29.867) 

(5) Conselho de Adm-inistração, Diretoria Executiva, Comitê de Auditoria e Conselho Fiscal. 

Exercfclo/2014 

Peuoal chave da 
admlnlstraçto fOI 

104 

1.704 

1.672 

(108) 

(356) 

10.368.449 

48.415 

25.481 .303 

1.769.191 

207.993 

16.252.664 

2.642.272 

88.870.865 

184.523 

1.149.083 

(3.061 .226) 

2.071 .969 

(4.841 .793) 

• 

13.177.301 

136.373 

65.294.280 

45.508.286 

26.418.743 

64.502 

31 .775.528 

2.436.891 

209.697 

30.242.738 

13.360.899 

137.505.865 

46.680.938 

9.858.388 

9.725.439 

(7.832.062) 

17.379.843 

(11 .992.113) 

(6) Inclui as transações mais significativas com empresas públicas e sociedades de economia mista controladas pelo Governo Federal, tais como: 
Petrobrás, CEF, BNDES, Eletrobras, Fundo de Amparo ao Trabalhador- FAT, Fundo de Aval para Geração de Emprego e Renda- Funproger, 
Fundo de Defesa da Economia Cafeeira - Funcafé. Além disso, entidades vinculadas aos funcionários e entidades patrocinadas: Cassi e Previ. 

(7) As transações com o Controlador referem-se às operações de alongamento de crédito rural - Tesouro Nacional (nota 11 .a), equalização de 
taxas- safra agrícola, títulos e créditos a receber do Tesouro Nacional (nota 11.b). 

(8) Inclui o Contrato de Abertura de Linha de Crédito lnterbancário Rotativo a liberar com o Banco Votorantim. 

113 



#BANCGDOBRAsll Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Consolidadas 
Exercício 2014 

Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado 

CVM 
m) Operações de crédito por linha do Fundo de Amparo ao Trabalhador- FAT 

F L. ~ 
Emprtstlmos e tltulos descontados 

Proger Urbano Investimento 

Proger Urbano Capital de Giro 

Proger Urbano Empreendedor Popular 

Financiamentos 

Proger Exportação 

FAT Giro Setorial Micro e Pequenas Empresas 

F AT Fomentar Micro e Pequenas Empresas 

F AT Fomentar Médias e Grandes Empresas 

FATTaxista 

FAT Turismo -Investimento 

FAT Turismo- Capital de Giro 

Financiamentos rurais e agroindustriais 

Proger Rural Custeio 

Proger Rural investimento 

Pronaf Custeio 

Pronaf Investimento 

Giro Rural • Aquisição de Titules 

Giro Rural - Fornecedores 

Total 

11 - OUTROS CRÉDITOS 

a) Créditos Específicos 

Alongamento de crédito rural -Tesouro Nacional 

Outros 

Total , 

31.1%.2014 
-~·"---· 

18/2005 

1512005 

0112006 

2712005 

0812006 

1112006 

1212006 

0212009 

0112012 

0212012 

0212006 

13/2005 

0412005 

0512005 

0312005 

1.549.300 

1.549.300 

-.... 

1.390.451 

1.390.451 

3.369.930 

3.369.908 

9 

13 

690.573 

12.052 

258.634 

163.091 

256.796 

291.653 

1.835 

23.807 

3.626 

254.633 

7.747 

1.549.300 

787 

1.550.087 

3.402.755 

3.402.707 

20 

28 

707.323 

5.169 

113 

428 

1.787 

195.550 

97.950 

406.326 

780.592 

2.504 

46.809 

8.162 

700.728 

22.385 

1.390.451 

1.390.451 

72 
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B BANcoooiiRASiL Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Consolidadas 
Exercício 2014 

Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando Indicado 

b) Diversos 

Ativo fiscal diferido- Crédito tributário (Nota 25.e) 24.193.724 22.312.756 29.500.564 27.461.707 

Devedores por depósitos em garantia- éontingências (Nota 28.c) 20.677.150 16.250.494 23.256.148 18.496.440 

Operações com cartões de crédito (Nota 1 O.a) 11
> 19.925.427 17.533.567 20.257.650 17.800.194 

Devedores por depósitos em garantia - ação judicial (No~~! 28.d) 15.418.982 14.606.013 15.418.982 14.606.013 

Tesouro Nacional- equalização de taxas- safra agrícola- Lei n. • 10.914.595 - .. 6.333.283 10.914.595 6.333.283 
8.427/1992 

Imposto de renda e contribuição social a compensar 8.878.585 11 .996.386 10.435.285 13.225.990 

Fundos de destinação do superávit- Previ (Nota 27.f) 8.274.132 7.966.278 8.274.132 7.966.278 

Créditos vinculados a operações adquiridas (Nota 10.a) 12l 14.664.270 14.240.134 8.212.988 9.241 .406 

Ativos atuariais (Nota 27.e) 6.233.307 15.544.218 6.233.307 . 15.544.218 

Aquisição de recebíveís 3.991.029 4.200.708 3.991.029 4.200.708 

Títulos e créditos a receber- empresas não financeiras 3.940.801 4.016.626 

Títulos e créditos a receber- outros . 1.412.782 1.349.593 2.581 .984 2.406.375 

Títulos e créditos a receber- Tesouro Nacional 2.265.746 1.373.702 2.265.746 1.373.702 

Devedores diversos- pais 11
> 1.519.239 1.232.332 2.054.404 1.576.201 

Títulos e créditos a receber- ECT- Banco Postal 13
> 1.985.128 1.985.128 

Adiantamento a empresas processadores de transações com cartões 2.405.945 2.278.509 1.758.968 2.277.876 

Direitos por aquisição de royalties e créditos governamentais 1.226.441 1.1 16.919 1.226.441 1.116.919 

Prémios sobre créditos vinculados a operações adquiridas· em cessão 2.056.693 2.559.304 1.143.583 1.671 .864 

Adiantamentos e antecipações salariais 276.306 281 .522 305.609 315.353 

Devedores diversos - exterior 126.167 179.638 245.015 269.082 

Devedores por depósitos em garantia -outros 8.375 12.807 178.967 164.241 

Devedores por compra de valores e bens 51 .367 61.847 51.896 62.009 

Outros 491.178 777.275 552.356 1.087.482 

Total 146.996.568 142.207.285 154.785.578 151.213.967 

Ativo circulante 98.221 .116 83.189.969 99.851.614 87.030.697 

Ativo não circulante 48.775.452 59.017.316 54.933.964 64.183.270 
-··-·--··•·--------------V-••-"- ..... --..~~."-·--··-~-·-"·~·-·-·····-- -----·-----···-··---··----------··------·---~~ 

(1) Em 31 .12.2013, no BB Consolidado, foram reclassificadas do grupamento "Devedores diversos- país" para o grupamento "Operações com 
cartões de crédito", no montante de R$ 266.627 mil , as faturas de cartão de crédito a receber dos clientes do Banco Votorantim. 

(2) Refere-se a carteiras de crédito consignado e de financiamento de veículos concedidos a pessoas físicas, adquiridas pelo Banco com 
coobrigação do cedente, contabilizadas em conformidade com a Resolução CMN n.• 3.533/2008. 

(3) Recebíveis oriundos da nova parceria entre o Banco do Brasil e a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, pela utilização da rede 
Banco Postal (Nota 16. a). 
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FOLHA PARA DESPACHO 

r 
No Processo N° UD SP-2014-333 Volume 2 

'• 

Despachos - ... 

Data : 7/8/2015 12:45:44 Responsável: GILSON NASCIMENTO MAIA 

Texto : 

Ao GOI-2, 

A carta do Banco do Brasil às folhas 294 até 301 é uma resposta ao Ofício N° 141/2015/CVM/SEP/GEA-
5 (folhas 259 até 263) . 

Sugiro encaminhar o processo à SEP para ciência do teor da resposta e providências que julgar 
cabíveis. 

At, 

~ ~tfn {No c 

•' 
r-o ~- 1 ~ li'Ú/"1 

-A Sé? 

?Qft.a ~· c!i§n 

p.J~/15 
ESTA FOLHA DEVE SER: 

1. NUMERADA, conforme seqüência do processo; 
2. ASSINADA PEf;O AUTOR; contendo seu nome completo, matrícula/CVM e assinatura. 
3. ALOCADA APOS A MA TERIA QUE A ORIGINOU. 
4. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 
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FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo N° UD SP-20'1 4-333 Volume 2 

'• 
Despachos -... 

À GEA·5 , para providências. 

, 

ESTA FOLHA DEVE SER: 
1. NUMERADA, conforme seqüência do processo; 
2. ASSINADA PELO AUTOR; contendo seu nome completo, matrícula/CVM e assinatura. 
3. ALOCADA APÓS A MA TERIA QUE A ORIGINOU. 
4. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 



ÀSEP, 

CVM 

R., ·:,o 'I 1-./ 

~;:?..CVM Comissão de Valores Mobiliários 
... ~ · o • ....,._ 

~~;t"~ ~~~:~,i~'•'-' 

( DESPACHO GEA-5 . 

D.~TA: ·10.08.2015 

PROCESSO CVM RJ-2014-2692 

I 

O processo em referência foi objeto de análise, constante do RA/CVM/SEP/GEA-5 no 
039/2015 (fls. 231/258), que resultou no envio do Oficio n° 14112015/CVM/SEP/GEA-5 (fls. 
259/262), por meio do qual foi recomendado à administração do Banco do Brasil S.A. que 
avaliasse, quando da elaboração das próximas demonstrações financeiras, a necessidade de 
aprimorar, nas notas explicativas, a divulgação de informações acerca das operações e 
créditos detidos junto ao Tesouro Nacional. 

Em 06 de agosto de 2015, o Banco do Brasil S.A. encaminhou resposta ao referido oficio, por 
meio da qual informou que, em face das dúvidas suscitadas por integrante do mercado 
acionário c da recomendação da CVM, adotaria medidas no sentido de aprimorar a divulgação 
de informações nas próximas demonstrações financeiras (fls. 294/296). 

O processo foi encaminhado novamente à SEP, para a adoção de eventuais providências 
julgadas cabíveis em função da resposta da companhia aberta. 

Considerando o teor da resposta e o compromisso do Banco do Brasil S.A. de adotar as 
providências mencionadas, em atenção à recomendação contida no Oficio n° 
141/2015/CVM/SEP/GEA-5, entendo não caber a adoção de providências adicionais. 

Em vista disso, sugiro a devolução do processo à SOl, para conhecimento e providências que 
julgar cabíveis. 

Gerente de Acompanhamento de Empresas 5 

/08/2015 

FE 

Superintendente de Relações com Empresas 
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FOLHA PARA DESPACHO 

No Processo N° UD SP-2014-333 Volume 2 

ESTA FOLHA DEVE SER: 

'· 
Despachos 

A 6oJ_-z_ 

I 

' lt CÀ(}J\. . 

, 

... WAGNER R. R.·P. SOU~A 
Gerente de Orientaçao 

aos lnvestidorest GOI-2) 
Matrícula CVM no 7.001.209 

1. NUMERADA, conforme seqüência do processo; 
2. ASSINADA PELO AUTOR, contendo seu nome completo, matrícula/CVM e assinatura. 
3. ALOCADA APÓS A MATÉRIA QUE A ORIGINOU. 
4. EMITIDA TANTAS QUANTO NECESSÁRIO 



Gilson Nascimento Maia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

De acordo. 

De: Gilson Nascimento Maia 

GOI-2 - Orientação a Investidores SP 
terça-feira, 25 de agosto de 2015 12:19 
Gilson Nascimento Maia 
RES: CVM - Processo SP2014/0333 - Resposta - Msg XXXX/2015 

Enviada em: terça-feira, 25 de agosto de 2015 ,p :08 
Para: GOI-2- Orientação a Investidores SP 
Cc: Gilson Nascimento Maia 
Assunto: CVM- Processo SP2014/0333- Resposta - Msg XXXX/2015 

Ao GOI-2, 

Minuta de resposta ao requerido do processo, para apreciação. 

At, 

Gilson 

Processo CVM SP2014/0333 
Resposta 
Mensagem XXXX/2015 

Prezado Senhor 
1. Referimo-nos à carta protocolada pelo Banco do Brasil S.A. em 29/07/2015 nesta Comissão em resposta ao 

Ofício Nº 141/2015/CVM/SEP/GEA-5, de 01/06/2015. 
2. A carta foi levada ao conhecimento da Superintendência de Relações com Empresas (SEP), componente 

organizacional que expediu o ofício supracitado. Considerando o teor da resposta e o compromisso do 
Banco do Brasil S.A. em adotar as providências mencionadas no Ofício, a SEP entende não haver 
providências adicionais a serem tomadas no âmbito do Processo Administrativo CVM SP2014/0333. 

3. Por esta razão, comunicamos o encerramento do citado processo. 
Atenciosamente, 

Gerência de Orientação aos Investidores (GOI-2) 
Superintendên~ia de Proteção e Orientação aos Investidores 
Comissão de Va lores Mobiliários 
E-mail : exp-goi2@cvm.gov.br I Site: www.cvm.gov.br 

1 



Gilson Nascimento Maia 

De: EXP-GOI2 
Enviado em: terça-feira, 25 de agosto de 2015 12:33 

'RIBB@BB.COM.BR' . 
CVM - Processo SP2014/0333 - Resposta - Msg 0786/2015 

Para: 
Assunto: 

Processo CVM SP2014/0333 
Resposta 
Mensagem 0786/2015 

Prezado Senhor '· 
1. Referimo-nos à carta protocolada pelo Banco do Brasil S.A. em 29/o7f2o15 nesta Comissão em resposta ao 

Ofício Nº 141/2015/CVM/SEP/GEA-5, de 01/06/2015. 
2. A carta foi levada ao conhecimento da Superintendência de Relações com Empresas {SEP), componente 

organizacional que expediu o ofício supracitado. Considerando o teor da resposta e o compromisso do 
Banco do Brasil S.A. em adotar as providências mencionadas no Ofício, a SEP entende não haver 
providências adicionais a serem tomadas no âmbito do Processo Administrativo CVM SP2014/0333. 

3. Por esta razão, comunicamos o encerramento do citado processo. 
Atenciosamente, 

Gerência de Orientação aos Investidores (GOI-2) 
Superintendência de Proteção e Orientação aos Investidores 
Comissão de Va lores Mobi liários 
E-mail : exp-goi2@cvm.gov.br I Site: www.cvm.gov.br 

, 

1 



Gilson Nascimento Maia 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

EXP-GOI2 
terça-feira, 25 de agosto de 2015 12:34 
Gilson Nascimento Maia 
ENC: CVM - Processo SP2014/0333 - Resposta - Msg 0786/2015 

M . . 1 ( ----- ensagem or1g1na -----
De: Microsoft Outlook 
Enviada em : terça-feira, 25 de agosto 'de 2015 12:34 
Para: EXP-GOI2 
Assunto : Retransmitidas: CVM - Processo SP2014/0333 - Resposta - Msg 0786/2015 

VM 

F-L. 

A entrega para estes destinatários ou grupos foi concluída, mas o servidor de destino não 
enviou uma notificação de entrega: 

'RIBB@BB.COM.BR' (RIBB@BB.COM.BR) <mailto:RIBB@BB.COM.BR> 

Assunto : CVM - Processo SP2014/0333 - Resposta - Msg 0786/2015 

t;oç,-J.., 

Vv\Jlf\!.() M.S:6 fio ~~~Go Col\J"fOO.IV"\7 

DC?SQ~ \,1-Q ~ Kx-l-1 (1 ~5 ~IV'Jê:,JvOo w~ 
H-A~ ~ GI0J Q~ l\lC( E\5 I. -

1 

e/?-K1r• ~DtCL(Jv{)lS fr 
IJ vvt::-IV\ 1W\ F\~ 

9.5/wfr.s 

ftl'~ ~~~-
ANDRÉ F. TAD~ 

Age t1 te Execu t 
Matr. CV~i n° 7.001.4 33 



Wagner Roberto Roxo de Pádua Souza 

De: 
Enviado em: 
Para: 

SFI-Fiscalização Externa 
quarta-feira, 8 de junho de 2016 12:20 
Julya Sotto Mayor Wellisch 

CVM __ _ 

F L. 

Cc: PTE - Leonardo Porciúncula Gomes Pereira; CGP - Gabinete; SGE-Geral ; ASC­
Comunicação; GOI-2- Orientação a Investidores SP; GOI-1-0rientação aos 
Investidores 1; Alexandre Pinheiro dos Santos; Thiago Paiva Chaves; SEP Relações 
com Empresas; SPS - Superintendência de Processos Sancionadores; SFI­
Fiscalização Externa; SIN-Relações com Investidores; SMI-Relações com o 
Mercado; SOI-Orientacao a Investidores; SNC-Normas Contábeis; Jose Alexandre 
Vasco 

Assunto: RES: RES: Solici1ação de informações- Comissão de lmpeachment do Senado 

Caros, 

Não há em nossos arquivos quaisquer procedimentos relacionados ou que tangenciem o tema "investigação e 
responsabilização relativos às chamadas 'pedaladas fiscais'". 

·rato, 

Mario Luiz Lemos 4 
ANOS 

SFI - Superintendência de Fiscalização Externa 
Comissão de Valores Mobiliários 

CVM Tel : +55 (21) 3554-8309 I Site : www.cvm.gov.br 

De: Alexandre Pinheiro dos Santos 
Enviada em: quarta-feira, 8 de junho de 2016 10:32 
Para: Julya Sotto Mayor Wellisch; Thiago Paiva Chaves; SEP Relações com Empresas; SPS- Superintendência de 
Processos Sancionadores; SFI-Fiscalização Externa; SIN-Relações com Investidores; SMI-Relações com o Mercado; 
SOI-Orientacao a Investidores; SNC-Normas Contábeis; Jose Alexandre Vasco 
Cc: PTE- Leonardo Porciúncula Gomes Pereira; CGP- Gabinete; SGE-Geral; ASC-Comunicação; GOI-2- Orientação a 
Investidores SP; GOl -l-Orientação aos Investidores 1 
Assunto: RE: RES: Solicitação de informações- Comissão de Impeachment do Senado 

Obrigado, Vasco! 

----Jose Alexandre Vasco escreveu----

Com certeza. A GOI-2 vai levanta r os processos de reclamação e a GOI-1 eventuais demandas eletrônicas pelo SAC. 

At. 
Vasco 

De: Julya Sotto Mayor Wellisch 
Enviada em: quarta-feira, 8 de junho de 2016 09:43 
Para: Thiago Paiva Chaves; Alexandre Pinheiro dos Santos; SEP Relações com Empresas; SPS- Superintendência de 
Processos Sancionadores; SFI-Fiscalização Externa; SIN-Relações com Investidores; SMI-Relações com o Mercado; 
SOI-Orientacao a Investidores; SNC-Normas Contábeis 
Cc: PTE - Leonardo Porciúncula Gomes Pereira; CGP - Gabinete; SGE-Geral; ASC-Comunicação 
Assunto: RES: Solicitação de informações- Comissão de Impeachment do Senado 

1 



Considerando o teor desse Ofício 141/2015, entendo ser necessário enviar ao Senado cópia integral do Processo SP 
2014/333. 
Pelo SAP, ele foi encerrado na GOI-2. Você providencia,. por favor, Vasco?! 

Obrigada! 

Att., 

Julya. 

( 

Julya Sotto Mayor Wellisch 
Procuradora-Chefe 
Procuradoria Federa l Especia lizada 
Comissão de Valores Mobiliários 
(55 21) 3554-8272 
(55 21) 98778-8525 
julya@cvm.gov.br 

De: Thiago Paiva Chaves 
Enviada em: quarta-feira, 8 de junho de 2016 09:39 
Para: Julya Sotto Mayor Wellisch; Alexandre Pinheiro dos Santos; SEP Relações com Empresas; SPS -
Superintendência de Processos Sancionadores; SFI-Fiscalização Externa; SIN-Relações com Investidores; SMI­
Relações com o Mercado; SOI-Orientacao a Investidores; SNC-Normas Contábeis 
Cc: PTE - Leonardo Porciúncula Gomes Pereira; CGP - Gabinete; SGE-Geral; ASC-Comunicação 
Assunto: RES: Solicitação de informações- Comissão de I mpeachment do Senado 

O terceiro é o Ofício 141/2015, encaminhei agora só pra você. 

~-
.-ANOS 

Thiago Paiva Chaves 
Superintendente Regional de Brasília I SRB 
Comissão de Valores Mobiliários 

CVM Tel : +55 (61) 3327-2041 I Fax : +55 (61) 3327-2034 I Site : www.cvm.gov.br 

De: Julya Sotto Mayor Wellisch 
Enviada em: quarta-feira, 8 de junho de 2016 09:36 
Para: Alexandre Pinheiro dos Santos; SEP Relações com Empresas; SPS - Superintendência de Processos 
Sancionadores; SFI-Fiscalização Externa; SIN-Relações com Investidores; SMI-Relações com o Mercado; SOI­
Orientacao a Invest idores; SNC-Normas Contábeis; Thiago Paiva Chaves 
Cc: PTE - Leonardo Porciúncula Gomes Pereira; CGP - Gabinete; SGE-Geral; ASC-Comunicação 
Assunto: RES: Solicitação de informações - Comissão de I mpeachment do Senado 

Prezados, 

Bom dia! 
Vou centralizar as respostas das superintendências e preparar a minuta de ofício PTE. 

Fernando, 

Por favor, você pode confirmar quantos ofícios você nos encaminhou para subsidiar a resposta ao Senado? Pelos 
registros que tenho foram apenas 2 (435/14 e 232/16}, com as respectivas respostas. Mas, o Thiago mencionou 3 
ofícios. 

2 
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